
super me rca- Intl. na j^|

«* « Manaus^estavam raw U 15 4m gpg ggSM

como (kite), dizk 
-^H

para *" previstas abas- in*cio ^ s^ml Se-'' 
'^|

Pelo me- sua akaMaif^H
as o proble- eft particolarmoa»

est4 solucionado, se- tka, pois con pMnH^I
gundo todos os gerentes Ihot menores, ht dM£&^H
ouvidos pela reportagem que conaeguia cmK-m|

de prar leite, carne ouftm* ^H
reconhecem que Se a situa^Ao do leite

normalizou tempore, . fl

sabem aftrmar riamente, coatinuam fai-
durari todo o undo not mercadaa.fsi' 

""^H

supef- dos distribuido- ras e supermercados dp'-, S

consu- cidade, frango e carea •
"Lei- ressuraimento 

bovina. sem amt htii

faltar uma perspective < fe-*

gularizaffto. 

^g||^^H

A conven^o conjunta do Movimento de Unidade Democr4tica iB

do Amazonas - 
"Muda 

Amazonas" - deverd homologar hojc, na easa de espeticulos 
"Brilho", 

o nome do Deputado I

Federal Arthur Virgilio Neto (PSB)para disputar a sucessao estadual ao PalAeio Rio Negro. I

tros de chope euio eattc

as atra^des

poss'velmentc Serafim

Correia

Apenas

do evento, M

de novembca,

informou o

partido,

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^P^»^CB"<SwS5HtrwoiBl»w!tertowMadlai{!>rMHiiM^wwiiSMi Amazonas"C(Pig. 3) I

|HH[ 

nlsSr,: 

Nacional tern 
AI

de 

veneer Fast, 

''X^" 

I

V* /-V 

"\T 

1 irnl/1 O de ginecolagia ^|
nua III I W I W /fill/II Universidade do 

'^H

niomento no Na responsive!

ultima re- r~r^~ ,— * 
^°m"p*?""<?.* ¦

prc";>>n<es 
f> 

prei"i> 
35H^H0^rfF^flifiF~^l^MSBB n.no d?£££ Ide divulgaram urn ^ZaAytfLjjlfeL.ESM 

^%WW 1—— .fSzTT 
¦ ¦

denunciando as p^ssi- ^¦|D^r . rei«rio7d^^!i I
mas MB EecoSe 

fl

) 
^m JuUl. 

c^icciaimcntc no - •?.!? hreto?1^inien«^$ae I

p^ 

OS ^ma'is^e ;1 
SSw^afimaT^8"fmm- I

Frefeitura Uva as mto^ ' 
- :*^2V 

«f«^ *• 
fMde 

aaie- I

duendo que nio « pos^ : \ 
' "^^1 ™' 

Ir^tum^ l£ I
f • „" sfvel implanti-laa — de- Jm^M^^^Bj^a^^'^^ByMtel^La I --._g *!^fc B

tk-vido diatlnciaa en- ,.P 
* wau cktiMk k I

in •• Emilias, o one ^* 
"*^° ceatred^. H

vefdade, mas nio JmH>1 cando dores^iteST^ «¦

se tcntar viabiluar alter- (>» movimentoa do knei ^1
nl,,vf!.£/• ^Bl^B^^BII^H at« o cwvivio aodJZ ¦

T^'^r que 
La pesaoa. Eaaa Wftfl

m!'^. Z 
doCHmfntf- du O mMko. (tntaaM

do da populaclo ^spoasivei 
por mwV

^lat colonias do Ju«ai, ¦dmrm ik i axa or ja! J
apenaa duzia «er avaiicado* emaH». <^|

numa tituadto kdtntka dot m dia-a^a". ¦» ¦
cuHatatada M sete anos 1HHHH9IHIHIIH^9^^^^^H Brasilia • MMaM^^-^l

rais". aat 
eafreatM-«c «*(n vet m*i«Na«aal¦ piriiil^XT d™iMn'estwSorajMMMr^l

,a,iv*s Pf™ minimi- Fasl 
Clube tenia lantc iaaportante, ji Me is 16 bons tocois, entre i'BBlBie (doef' **—^^1^1

« » ^.i!'r,lT 
nunter. hoje . urde. sum. at« agora apemJ toriotbians e Sio Paulo, [xb ci^pw^o de pAt-4*

!i" Xc.'r c.m.N.'«». '~»'»ff,« w. 
P»nto rt. «!«¦„ '• "- E~ U

*s 
. . 

Prl ^ _  .... .... vei, estara defimtiva- ao tteb paaUata. No uma dak muitas Ooea^aa H

!^*;- |"^ 
" ™* boras, no estddio Nival- nicate 

aiaadoda dispute Vasco e Flaminen »>urgidas aoa ultiaal H
*•"'• "•¦ **PiH» |»la dn Lima) a Htnnp da pelo tituk< do returno. Amda no Riade Ja- an0* 

1,0 "'*• "*• do ¦
aOminiMracio da Supe- Outro 

jotto 
"da 

morte" miro. oMem. o Flaann nw.lvimvnlo doe ¦
nnieiuiencia do Uesen divide com o Penarol de disputado. hoje. no go cmpaluo ivn o Ban grandes cidades t doa ¦
volvimcnto da Borra tlMoatun. Para o Na rmSao Pauio. gucm I goi. (Pighw 2$ P«rques indwtraiK. M> ¦
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donas-de-casá

0 reaparecimento

do kite em pó naa praia-
kiras doa sopormeica-

dos da cidade caiu como

anui grande dádiva para
o consumidor manauara,
especialmente para as
donas-de-casa que já
estavam preocupadas
com a falta do produto e
a pouca expectativa de
vé-lo de volta às residên-
cias. A dona de casa Ed-

aelza da Cruz Oliveira

perguntava ontem a um
tuncionário do supef-
mercado CB, entre atô-
nita e desconfiada, "Lei-

te? Nào vai faltar
mais?". Em praticamen-

te todoa oa super merca-

doa de Manaus estavam

espalhadas as 9.200 cai-

zas previstas para abas-

tecer a cidade. Pelo me-

noa por 10 dias o proble-
ma está solucionado, se-

gando todoa oa giirsaf»
ouvidos pela reportagem

do JC. No entanto, eles
reconhecem que a 

"so-

iuçio é paliativa", já
que náo sabem afirmar

atè quaado durará todo o

estoque dos diatribuido-
res. Mas para o consu-
midor, o ressurgimento

do produto, ontem, já é

prática mente um motivo

de lesta.' 
'Ora 

na aual*

casa há 15 diaa 
gpelíSS

se vf isao (kite), émjm'

Inácio doa Santos. fH^j

gundo ek, sué akatfA»*;
et» partkBtOTÉèan ejpp
tka, pois com quat(» »n
Ikm menoras, há dMig':-

que náo rnaaagala rntgi

prar kite, carae oatauN ,
go. Se a situação do leite

se normalizou weÉ|r», í.

riamente, continuam fai- ^

tando nos BMicadM^ÜI'""

ras e supemercadw dg
cidade, traago a caras •

bovina, sem que haja'

uma perspectiva de t»

gularizaçfto. (PAggm

 
*ié

s t- M I -ft;'.

N acionai tem

de vencer Fast,

no Yivaldão

EDUCAÇÃO

Situação

nojutaíé

precária

Médico

desmistifica

doença

A grande batalha do
professor de ginecologia
da Universidade dn
Amazonas e responsável

pelo setor de Doençaa da

Mama, Francisco Aale»

nino Bacelar de Seoza

está em desmisttficar,'

no Estado, os ptecoacei-
tos com relação I doença

Pós-graduado na Eacalt

da Medicina de KibeirAo

freto, no interior de SAo

Paulo, Francisco A Mo-
nino afirma que 

"qaaa-

do se fak em câncer ée
mama, a idéia que vem I
mente, da grande auúo-

ria daa mulheres, é a de

um grande tumor uke-
rado. laigrtals, chsk

de pes e mau cheiro, te-

rateada ao centro gg

um« das maaws, piuoe
cando deres intensas e
comprometendo gaiv

tante importante, já que
soma até agora apenas I

pontos e se perder, outra
vez, estará definitiva-

mente aluado da disputa

pck título do returno.

Outro jogo 
"da 

morte"

será disputado, hoje. ao
Vlorumbi, em São Paulo,

mm inicio pnrvisto para

I

F

I

r
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H^WPPPy — Roa Almirante Bwb Poiona. yf. fm-

^^^^^¦omltldm 

pelas aq|aclia RÉUTSRS.ANOA • ESN.

0 
problema

energético de

Manau$

^ocologlofaa 
d» Brasil a do I

vai M tMiaadt pnn a pww miIMiJ» a usina

MdrelótrlCa de Méi, a 177 Kmaeaarto toMMaaa,ao «te

d* 250 MW. 0 lano da

^^^^^Fãmadaiáamatoda2.3MKm2 

deixaado

A oonatraçio de Balbloa é da

o dooonvelvfanoata da wglk a

Ma—a é falia par^^^^^^^^^^^Meatéeaatoo* 

da fletroaorte» a qm a

Uatmaa, cmc^^H

saprlri at lormcimMito oc Mtrgli eltoicft pin^|^^^Mornecimtflto 

de enerula a

qn0 contomen}*

35»d3iM»priaalw aintti dwt^^^B

Mhdaadailaa.$amd^^^|^^||^H

*d«" * carga doa lagleeaa.. dwvéiji^^M

Ma déeada da 40, o elatema aaanWc» da

a Htnr em colapso, qoaodo «a década seguinte o Gavamo

aavtiaa

^¦eocaaMto. 

Can a

^^^HMaoana, 

a for-

^^^Bxpaaete 

deans

O—t» MadM, para Bvrar Manam da

a laotalafio da Diatrito badpatrlal, ao-

a pana—ia da onergK Com aa custos ala-

^^Hdãpetróleo na aaercado tatornadoaaal, a alatema ter-

Chico
' 

* .',u« 
*''

H

¦

nPr
iflui..y

para a oaoatrnpla da aaaa nthifl kldnliMia para !¦¦ anlli a

aaolrae eetadoe pan a aproveitamenta da potoadal anaq^

Ilea da «la Prtid, awroee aar daataaada a traholho da oa-

goahelro WOly Anttalo Perotra, eptto prosldsnte da Celetra-

MRUTI

ffP poreonon m hletérfca viagem toda aqaejare-

da abrigar mn^BSTl^BS^^a^SaBHaR

hfdrt#trk>>

HJr,» parque momiaoo a»» wiaaans fornece aproxima-

1340 MW. A hidrelétrica da Mbhaa, qnanda eativer

fornecerá a Manaoa 250 MW, Rcando oa

190 MW a cargo daa usinas tsnnsolátrkoo. Cem a

HI

diária, par parte da Hetroaerte, de 7.120 barria da, petróleo.

aò aerá coberta qaaMh Bear pronta a eefam da

Tnanhatea. una aatA

1.420MW. Aa abraada Mdroêélricade^^^M

[jlHMMi»<»paidlaila 
daa rooarooo da BewBMM

à Batraaarto. B ooaao m aabo, a Hlotmbrásl

«lane para aliviar

^^P^^^fTao 

Nerdeote, ao M, ao Centro-Oeate e ao

^¦b juít ÜtaWi o preridanta Jeaé Saraey aprovou e

llbtfou S00

to è ww ainda, aiantanda a Mia Mm da praduçio

| 228 6Wb, ani MtO, ceai aaaa laia Média de muimiMn de

da M% aa aaa ao parlada de 1965-09, ceai inveeti-

^¦VifUklNli 

délarea/aao, aaa 2,1 HUh cante-

M—dtel. O gaverna já tem piau»»

| *|MiqaooPhs»On«adeiã>opo58oa^^^^^^M

prevista wm a artaetod Mlaii^M

^^^^^^^BapeaMo 

tariftria,

Oque espera a

sociedade

Para aa defensores da 
"Ra- diante da verasldada do» Mif*

¦¦ da Ar» Domooráti- tteaa. Oo seulado, ao vtee go
' 
fca siprsssás M Rebsrte vemeder-ae atrEulu uma Infle-

M>), ou 
"QWuçM 

Contrls- xlvei raaiotinola a qualquer ton-

¦¦Mala pauHata. tatlva M levMe a rooonhocor a

¦¦Mwia, aara daa- aaiaiaaa de-aandnM a panar-

lítr. Paula Maiuf, ooaml- rar. A-«alarta dai aMarvadoros

¦¦¦nlM: wm KiiM aoredlteporsotora.queeeeem-
^^^^OwMsajirdâ 

ttfaaâflo desistir. a grouo M

^ 4m|Aa|a lamUn aAm aimrm |âa|n|
MRIVmP i»»WM W

», 1»a.

VM m paüâ Idéia M da-

MMMMÉÉájy^MM MM

MdaSa. Ouireta aarla raaa-

&# aEBwusS
|jg^|| g| o|yjo|| |n_

*»y» 
2£2Z~-'——mm-

Omissão

administrativa

As denúncias formuladas pela Prelazia de

Tefé, a cerca da situacko dos seringueiros que

vivem no rio Jutal, retomam velhas é polêmi-

caa questões sobre os programas de desenvol-

vimento para'o Estado do Amazonas. Obriga-

tortamente, pensa-se e Concebe-se o Amazonas

a partir de Manaus, a cidade que ganhou o tf-

tido de capital do Betado, tem várias faculda-

dea, um Diatrito Industrial, produtos estran-

geiros, gringos, Índios e brasileiros, tem uma

comunidade politicamente mais avançada.

Enfim, da Manaus partem as grándes e deter-

minantes decisões eódo-político-econômica» no

Âmbito estadual.

Por ser o centro norteador e catalisador,

a capital assume a liderança natural no que se

convencionou chamar desenvolvimento, ao

mesmo tempo em que permite, em funçlo do

acúmulo de problemas sociais vi vendados pela

cidade, 
"esquecer" 

o interior amazonense tio

inexpressivo no procesao de tomada de deci-

sòes quanto o é o Amazonas na conjuntura na-

cional. Sabe-se do interior apenas quando há

nrmihym1» de citar nomes dos municípios ou

por ocasião de visitaa de personalidades, ou

aiada quando vazam aos meios de oomanicaçlo

documentos como este dos seringueiros.

Entretanto se há um programa de trans-

formado efetiva ao Eatado, situacjtes dessa

natureza aAo poda ooeziatir. Negam em si me*-

mas a vetacMjadt da programas e ações capa-

zas Ae modificar o quadro atual. Manaus nko

poderá ter seus problemas sociaia minimizados

se continuar 
*s 

receber o fruto do êsodo rural, e

os demais munidpios amazonenses nlo pode-

^a se dMaarnlriir se continuaram como es-

latia <a miséria snrial fti lüflnWiiif" 
•*'

aa, á pobresa do solo, podam aervir caa»

boas jMtjlkitivM para o atraao a a auboondi-

Cio de iHtê a qaa ato Mbmatidas ss popula-

l|ls amazoeaasas, fwfcii tornam-M" nulM

'* 
para qp^jiirr ridadin que qaeira roalrnmsr

rocursM e programas novaraaaaaatais deati-

nadM ao iMerior ao ioago doa aaoa. A miaéria

Agilidade atlética

Há mais de 10 dias, a

atleta amazonense Nilba

Reis ganhou a medalha de

ouro, em arremesso de

peso, no Troféu Brasil de

Atletismo, disputado em

São Paulo. Ninguém ficou

sabendo da esplêndida vi-

tória, nem mesmo o astro-

cinador da atleta, o Banco

do Estado do Amazonaa.

No dia 15, parte da delega-

çio que diaputou o tro-

féu (com alguns ótimos re-

sultados) retornou a Ma-

naus. A Federaçko Amazo-

nense de Atletismo nto co-

municou a ninguém, e

foi distribuir um proaa
releaae tfes dias depois

(dis 18), anunciando o fato.

Mesmo sssim, muitos diri-

gentes do esporte amador

amazonense têm a suprema

cara de pau (te reclamar da

falta de apoio daa autorida-

des, da imprensa e dos

empresários. Como apoiar

uma coisa' que ninguém

nem aabe que existe?

Progresso sem usinas

Cientistas europeus analisaram que o recente

acidente nuclear com a usina de Chernobyl será um

marco dos mais importantes na história da evoluçio

é do progresso humano. Para eles, daqui a 100 anos,

ou o acidente aerá visto como o inicio do fim da era

atômica, ou apenas um arroto Juvenil do setor.

De qualquer maneira, aiiMBém maia qaa domiae o

assunto nestes dias acredita que os países continua-

rio conatruindo centrai* nucleares com a mesma

despreocupsçlo doa diaa atuaia. O qaa sincera-

mente a popãlacto da Terra espera á qaa esse ato

seja apenas uma arroto iaidal de muhoa qua se ae-

guirio daqui por diaate, è que certamente coloca-

rio em xeque a aobrevivência de toda a espécie

humana.

Efequerdas, nunca mais

Um impaitaaM diri-

gente pauliata do Partida

Comunista Braaileiro

rtiavmMtimii. na álHme

sexta-feira, qae aa chaaM

das. esquerdas bruBairas

aomente conaagaem ae

uàir 
"aa 

cadeia". Naataa

tempos de deacahfitaiMtoe

da pólvora, esae senhor di-

rigente entrou aa -tpl toa

novos dcicobridomi o|

que certamente fará corar

qualquer aNpla^H^H

LINHAS CRUZADAS

A nomenclatura política

que divide ativiataa poli-
ticos em esquerdistas e di-

reMotas é uma herança

francesa qae remottfa há

aHa 

séculos. Portanto,

H, nada mais aae um

nmboüsmo e um rotato to

qual tanto a repreaato,

quanto o ciienteiismo usam

uau reforiaa ao trata-

aSjpSr awato palMco atual.

• Por

cos o artiffe dominical

C^pÉwic Bgâo: preseloalta

ças, a quem aabaf, a

civilizado. oMM

to radiafiata a I

^^^^¦hnfanadoCa 

I

to morte I
JMi CoMa

i pp ni se apccirimtnto o pleito'
começam a li-

•EnoanDUidade de sarem nrate-

ianediatamente às amaa-|

Idc 15 de aovembro. slgaas pofft^^^B

[car 
assustadoa

Iridos nas araas. paasando^^^^^^B

: voltará com o

ala im^H

articulista, qap a

blicado matara
domingo*.

Meto Pteochet. ditador chi-

ieao. volta anota aaaa ha-
A^alj>a maím m IflMaMaAm
icnii vwu« i «ntvjM w

mHM» 8a aieaaaa farma

H toa a regime mMtar bra-

£ SfJWS&de^K S

to batoiia

^^^^^^^^^^Hdelaa. 

Num Pais

M 
"furoa" 

da

sàtf eiKaail# para tentaf WtmMdalus. Aqui ate,

a culpa e aempro da impreaaa. a principal vitima da

(incompetência e da desorganização alheias.

|wrl pnh quc ciw|

aoa costuma perder aau podarj

defaflorapMaho.

avaiar cMMsMm om aap> adder aMaaaasa, ooaasTC-

fc, lamnto ^tassaaaeai^la^t ^dr^ia ^la
aroate com a fate to iaa§m daM. Tato coaaaaaator

qae paaaaa a aaaM A

cacadacarae. Eaada.

Epea Hacfc, da CPT.

• O todo poderpao Au

Assaltantes %

e subversivos

NanlsaLaba

O presidenta Joaé Sarnav rcitna oeate final

de semana todo seu staffeconâmico. Quase

cinco meses após a ediçftodo Planp.CriUEado,

Saraey está percqbendo quejMtis fiscais Já

arrefeceram q Animo^ mas pior que Isso; tem

muitaüente (forte e importante, a partir da seu

próprio Governo) tentando sabotar literalmente

o 
"pacotão". 

Essa reunilo deve servir para que

a equipe de Sarney tape alguns buracos

perigosamente deixados abertos.

Durante a última campanha I
eleitoral, para a Prefeitura, o sr. I

Manoel Ribeiro firmou a Imagem I
do homem tranqüilo, oerdlel, que I

se reousava a partir para as retalia-J

loõea. Esta Imagem, no entanto, se|

desfez quando o Prefeito, pela tele-l
vlalo, falou oolaaa tlpoasalm: 

"Náol

vou permitir que paaaoas ligadas al

assaltantoe do banoos — referindo-1
se ao Partido dos Trabalhadores —

venha fazer média a ouata do meu

trabalho". (Jornal de Cemarele,
17/gr/M).

Na origem deoM doe tem poro.
uma propoata do Prefolto Manoel
Ribeira, no aentldo do paroolamen-
to, per dote moaoa. do 13* salário.

A reação doe trabalhadores e e oon-
aoquente convooagáo de uma as-
sembMIa, motivaram o Prefeito a
trabalhar pela desmoralização des
lldorangae desoontentss. E deefe-
ohou contra o PT as gentilezas que,
a principio, pareciam Impossíveis

para o homem cordial.
Com uma egilldade Inoomum,

o PT, Já no dia 18, eparooou com
sua resposta: 

"O 
PT efetivamente

apóla com todaa aa suas forças o
movimento legai o legitimo dos tra-
balhadoree munlolpato polo reoe-
blmento do aeu 13* aalárlo. Os fun-
cionárlos municipais podam contar
com o PT na sua luta por melhores
salários o melhoroe oondlgdas de vl-
de, e náo apenas oa funcionários do
município de Manaus jmas todos os
sotoree exploradoa. Onde houver
um oprimido, ali eetará proaente e
noaaa agremiação para denunciar o
lutar pela mudança". Quanto a aer
um partido ligado a aaaaltantos (re-
feranele ao epMdlo da agáncla do

Banco do Brasil (Bahia) o PT náo

poupou muniçio:
"O 

fato de que muitos osndl-
dstos de chamada Aliança Domo-
crâtlca do Amazonaa eetMam liga-
doa áa fraudes do 

"colarinho ver-
de", de 

"caixinhada 
Suframe". de

Cepeml o da Fazendae unidas,
náo noa autoriza a dizer que a Ali-
ança Democrática 4 uma quedrllha
de assaltantoe. a Aliança Oomocrá-
tico mentém oe seus flllsdos,
acusados de oorrupçio o fraude, I
como candldatoe. Que e oplnlio

püblica julgue quel partido eatá
com poeto por aaaaltantee''^¦Qentllozea 

á parte, detecto no
eplaòdlo um oorto sentimento de In-

tolerância por parte do primeiro
mendatárlo da cidade, quando con-
sidera sue oe seus adversários (no
caso, o PT) náo tlm o elementar dt<*
irelto do fazer opoolçáo. A leitura,
Imeemo que superficial, dos vol-
culoo da grande Imprenoa do eixo
iRlo-S.Paulo, revela um forte aclr-
remonto doe ánlmoo políticos. A

quaetfo da terra pareoe permear
toda a discórdia a aa oontradlçóoe
de Intorooooo.

^¦Ao mesmo tempo, e pacote
^¦ómlco eetá, vada vez mal», pe-
nallzando oe pequenos, sobretudo o I
ssselarlado. O dooabea teci monto, I
ou seje, a falte de leito, oarne, re-
mOdloe, peças slmpleo, mes que
Imobilizam um automóvel, enfim, e
ao noa çio azeda do deeoonlorto. Pa-
ra completar, o horário reduzido
dos banoos, o pouco oooo peles pe-
quenos cllenteo que sáo pratica-
mente convldadoa a procurarem
outro banco. Por outro lado, a po-
lulçáo ambiental, numa oldade
como Manaua, revela apenaa que
a sujeira da oldade náo dooorro ao-
mente da falta de 

"eduoaçio" 
do

sou povo, mm, principalmente, de
um poluente ohamado mleárla.

Come almejar, numa realidade
tio contrastante, que todoe esteja-
moo satisfeitos, Inclusive os oposl-
toros? Mes o comportamento dq
Prefeito da nessa Manau*, em ver-
dado, pareoe e extenaáo de tantoo
ou troa, pele Pais afora. O mamo

pavor que o PC, o velho 
"Partidio"

^WO«^M^MO^rM^jMStO-

^BSInto um corto reftuxo nas pro-

noree: oeta pareoe aeraelna
E um partido pequeno, m

portando multo ódio
que

poetee peUtioaa mala avançadaa M
Nova Remtblloa. No Mintotárip de
Juetlça, hoje, o ox senador nulo
Broeserd S queotlonado per suae

poolçôoe. quando vá vleMncle spe-
nas no Rle governado por Leonel
Brlzola, ou na Infeliz tentativo de
membros de PT na Bahia. Será que
as sleosos demlnantm acreditam
mame na Joorla doe oMoo. ou sele,
ne aplloaaSo de prlnelplo fclolòshe
sfstoTs dlsitols naaolítlca?

AMÊÊÊM raütlva Ubtrctada miHImaa^ms^miw piRiiitM
exletante na BraeN eatá lavando um
oorto doeoonforte para aqueleo que
oetáo soado orlt toados a a memer
aram, quando nto aa tam arnumen-
too fortoe aara contrapor, o partir
Ipara a anulaçSo do edvõrlário;
BMtronafermande eom^—

ia reprimindo^ fleleemante. O me-
lhor aorla que embm ss armas foo-l

^W^WpW^PJ llvtw, MHRWpHwM
Hie Manama, a Prafami^¦MiAa.aHH^H
roallmnde um tfaMRw eolma de
MfeMMMiaMM

aro-

Pi! W'aMa'<^^^M
o^oeno 4 gue^ a^pdMgMMjjM

o^yjHSSSS^S&Bs1-1
PDT o to Maraue Barroe, pele PT.
A expectativa a da qM posssmss,
cada voa mela, Ir ampNando as N-
bordadee oeonómloa o poUttaa a
que imaroiaíniem M^msSHBH
em toa qualquer
moo mo tempo um subvanivsT^I
mo diz a oinçia, 

"olemeMÉi^H

feroz o nocivo ae bom
mum". Poro, portanto, oem o Inte-
lerándol

(NL eocreve rege ter mente em do-
«nMfesaaeto espaço)

Chico



Os 
partidos de opoçiçfio homologam hoje seus candidatos fes eleições

majoritórias e proporcionai^ «k 
"Brillio'\ 

A cwivençâo qfue promete muita movimentação 
popular, de acordo

í com aLegialaç*o Eleitoral em vigor, será feita no 
períodç das 9fcs 17 horas.

S.BSJJLX.

i»» — SwwTiS

79BH^^¦'fesu polftícâ';
Msin considerada pc*
We integrantes do Muda

Amaionaa, começará

com uma judva de fotos

na entrada da Brilho

ónde um telko aprescn-

tará o 
'"jihgle" 

da cam-

panha ço 
"Muda 

Ama-

umas", gravado pelo

puxador da Mangueira

e acompanhado pela ba-

teria da escola, além

de um vfdeo^dip mos-

trando o perfil do- can-

didato Arthur Virgílio

Neto e auaa propôs-

tia para e Governo do

Estado.

A atriz Maitê Pro-

ença, a 
"Dona 

Beija"

da novela, da TV Man-

cbete, fará um pronun-

ciamento de apoio ao

deputado federal pe-

dindo ao Amazonas que
"experimente 

Arthur

Virgílio Neto e goze

uma grande- adminis-

traçlo". Maitê destaca

ainda as qualidades po-

Ifticas do candidato e

afirma que aua eleição

será importante para a

consolidaçAo-do proces-

so democrático no Ests-

doe no Pala.

0 povo será. trqas-

portado dos Mmi t

do ttmc dactdáde em

100 ônibus, alugado*

pelos próprios cândida-

toa. Na convenção, to-

doa poderio participar

de umschurrsscada (vá-

rioa boia fioram doabt

à festapor partidários
de Arthur Neto), e com

direito a 4 mil litros de

drape.

APOIO NACIONAL*

A convenção terá
representantes de to-

dos os municípios do

Estado que começaram

a chegar ontem, 
"numa

demonstração exponti-

nea de apoio ao mo-

vimento do 
"Muda 

Ama

zonas", segundo defi-

niu o próprio candids-

to Arthur Virgílio Neto,

que disse ainda 
unão

prometer luxo, mas sim

uma grande festa po-
litica".

Várias estrelas da

política nacional como a

atriz e deputada federal

Beth Mendes e outros

representantes do

PMDB nacional, além

de representantes dos

partidos que integram

a coligação, virão —

r^Hr 

conta própria <-

^¦convenção do 
"Mu-

da Amazonas".

Confirmando que o

seu candidato a vice-

governador 
v será o

economista Serafim Cor-

rea, do PDT,e ao Sena-

do o deputado federal,

Mário Frota e o sena-

dor Raimundo Parentq

Arthur Virgílio Neto dis-

ae ontem qpe o número

d» candidatos que não

passarão na. convenção

será insignificante.

— Não deis haver

nenhum problema com

relação a isso. Nossa

convenção será 'demo-

critica * refletirá a força

da. caittKlo 
"Muda

Amazonas" para aa elel-

çôes de' 15 de no vem-

bro. Apresentaremos

propostas concretaa e

não promeaaas de cunho

meramente elehoreiros.

Chegou a hora do Ama-

zonas mudar com o
"Muda 

Amazonaa",

afirmou Arthur.

PASSEATA

Com uma passes-
ta realizada ontem 

pe-
la manhã pelas priiici-

pais ruas de Manaus,

os partidos que dão.

apoib à candidatura do

deputado Arthur Neto,

ao Governo do Estsdq

deram início aoa. pre-

parativos para a conven-

ção de hoje.

0 movmento te-

ve a participação de mo-

toqueiroa, taxistaa e de

representantes de diver-

sos segmentos da socie-

dade em cuia caravana

aparecia á frente os

principais lideres da

oposição Amazonense,

tais como Arthur Neto,

Beth Azize, Waldir Bar-

ros, Plínio Valério, Sa-

muel Peixoto, Félix Va-

lois,Natanael Rodrigues,

Jamil Seffair, Aurélio

Almeida, José Fernan-

des e outros.

GILBERTO

Armando afirma 
que

o 
povo 

está satisfeito

O Oder-do Govorao

e do PMDB nn Assem¬

bles Leglalattva, Ar-

com a idaWdntb do

Meatrinbo, e par Me M

daa9 on iMpiii da 15

O ex-prefeito, de

Manaua, disse o líder

govemista, já deu prova

de aua competência ad-

ministrativa, pois, em

apenaa 3 anos de ativi-

dade na Prefeitura, rea-

lizou mais obrai do que

todos ça prefeitos da

época da ditadura náili-

tar.

Hoje, segundo Ar-

mando Freitaa, aa ruas

dos bairroa de Manaus,

estão quaae todas as-

faltados, graças ao tra*

balho de Amazonino

Mendes, que foi um ad-

mbdatrador ativo e com-

petente, na condução da

coiaa pública.

Finalmente, o de-

putado peemedebista

destacou a implanta-

ção. nesta capital, do sis-

——
CAMPANHA

Aliancistas 
procuram

os votos do interior

SS&HMnXelaMwS

BBSS

STFWt

eaM^aa alafcoralado b-

terior, a partir de Ho-

maltá, objetivando lavar

a mensagem do Governo

com vistas às eleiçBas de

15 de novembro.

Os candidatoa go-
verniataa. a partir de

agora, garantem que vão

dinamizar oa trabalhos

eleitorais no Interior do

Eatado, levando em coa-

ta que o eleitorado da

caaital está muito divi-

dido, por iaao o interior

vem aendo visto coara

Carlos Alberto Di Carü,

candidate a senador e

¦ candidatos da

Aliança, paaaam o fim

arsssert

um

para ea candidatoa.

INTERIOR FECHA

Com baae noa traba-

lhos oolíticos que vim

sendo realizados aoa

muaidpksa, tendo como

bandeira a figura do go-

BOICOTE PALACIANO

Muda Amazonas" ficou

sem ônibus: Convenção

O Governo de Esta-

atravéa da aaaa ar»

^Negro, par
J. 1—a- I
njvrvpno i

governador Gilberto

¦ Maslilnhs é acuando da

um provável balcats aa

ssqnsma

grátfaMO^^^^H
da

naa" para a

ção da haja na

a qual

^^^Rrthnr 
Nato

I no Governa da Eatada.

Alguns setores da

oposição, embora não

detenham nenhuma

prova em mãos, admiti-

ram ontem a possibili-
dade desse 

"boicote"

que teria partido inclu-

aive do próprio Palá-

cio Rio Negro, levando

em conta que mesmo

com pagamento anteci-

pado os empresários de

transportes coletivos,

com uma desculpa ou

outra se negaram a alu-

gar ônibus para que o
"Muda 

Amazonas" ofe-

recesse transporte para
aqueles que quisessem,

prestigiar a convenção

de hoje.

Segundo as fontes

de informações e osco-

mentários ontem nos

corredores do Comitê

da Oposição, o Governo

teria ameaçado os em-

presários caso alugas-

sem os coletivos para o
"Muda 

Amazonas", ra-

zào pela qual os empre-

sários não aceitaram as

propostas oposicionistas

tentando uma represália

por parte do governador
Gilberto Mestrinho. 

"O

que dificulta em muito o

trabalho em termos po-

pulares para a festa de

amanhã (hoje) na Bri-

lho, embora outros es-

que mas estejam aciona-

dos na tentativa de pelo

menos minimizar o pro-

blema", garantiram on-

tem algumas lideranças

da oposição.

VIVACIDADE DE

WALDIR

Para a convenção

de hoje,o 
"Muda 

Ama-

zonas" conta apenas

com pouco mais de 80

ônibus contratados.
"Isso 

graças a vivacida-

de do deputado Waldir

Barros — disse uma

fonte da oposição —

que com muita ante-

cedência alugou 70 ôni-

bus e hoje, de posse
dos documentos vai fe-

zer valer o seu direito

e exigir que os carros

cumpram com a fui ali-

dade para a qual foram

alugados". Os ônibus

conseguidos pela oposi-

ção, foram através de

locações pessoais, com

os contratos sendo fe-

chados sem falar em

convenção, caso contrá-

. rio, os empresários se

apressam em oferecer

uma desculpa parf que

os carros não deixem as

garagens.

Apesar da falta de

ônibus, os oposicionistas

garantem que a conven-

ção de hoje será uma

grande festa popular
"e 

de um jeito ou de ou-

tro o povo chegará a

Brilho para abraçar e

aplaudir os candidatos

do Muda Amazonas lide-

rado pelo deputado fe-

deral Arthur Neto, can-

didato ao Governo do

Estado", enfatizaram os

oposicionistas.

PARINTINS

tema de linha de ônibus

interbairro e da implan-

tação dos terminais de

transportes coletivos,

que reduziu os gastos

dos usuários, permitin-

do que, com apenas uma

passagem paga. se des-

loque a bairros diferen-

tes.

Política 

poderá 
unir

grupos 
antagonistas

vernador Gilberto Mes-

trinho, os candidatos si-

tuacionistaa não tCm dú-

vida de que o interior

amazonense fechará

eleitoralmente com o Go-

verao naa eleiçòea de no-

vemtjro.

. A oposição não coa-

corda com asaa idéia e

garante que a partir de

agora, já com oa candi-

datos do 
"Muda 

Ama-

zonas" bomoingr1— pe-
la convenção, fará fren-

te so 
"esquema 

governis
ta" no Interior, onde,

segundo eles,a oposição

tem muitas chances em

função do abandono a

que o Governo vem rele-

gando o Interior, onde a

população continua sen-

do muito mal assbtida

pelo Governo.

Os dais maiores

grapos políticos de Pa-

rintina, que sempre mili-

taram em partidos opos-

tos, poderio, numa ati-

Iode considerada sur-

preendente, fazer uma

composição com vistas

ãs eleições de 15 de no-

vombro. Trata-se do iru-

pos comandados pelo

prefeito Giáacio Gonçal-

ves e deputado Enéas

Gonçalves, que tem a

maioria dos vereadores

na Câmara, abrigados

sob a legenda da Fren-

te Liberal, a o gnspo co-

mandado pelo desatado

José Dutra (PMDB).

A decisão segundo

explicaram é em função

de muitos paraquedis-
tas" que estão caindo

sobre o município" 
*e

que iniciaram conversa*

çôes a fim de que Parin-

tins ndo fique sem um

representante na As-

sembléia Legislativa.

Sem essa união, a candi-

datura de Enéas Gonçal-

ves estaria ameaçada,

uma ver que novo can-

didatos a estadual, de

partidos variados, es-

tão trabalhando em Pa-

rintins.

Embora os candida-

tos mais fortes no muni-

cípio atualmente sejam

o próprio Enéas Gonçal-

ves. c ex-prefeito Rai-

mundo Reis c o deputa-

do João Tliomé Mes-

trinho, a situação não

deixa de preocupar, por-

que cada um dos ou-

tros candidatos conside-

rados mais fracos pode-
rá tirar 300. 500 ou até

800 votos. E é em função

disso que o PMDB e o

PFI irão fazer a comno-

sição, para 
"assegura-

rem" a eleição de Enéas

Gonçalves.

O prefeito Gláucio

Gonçalves, na última

reunião que lunive en-

tre os dois grupos, afir-

niou que vários candida-

tos à Câmara Federal já
o haviam procurado, ip-

clusive prometendo sus-

tentar toda a campanha.
"Mas. 

o que queremos

para o município é um

nome que se afine com

o pino. um nome que o

povo goste e já conheça.

Não nos interessa trazer

gente de fora. mesmo

porque são poucos os

parintinenses que acei-

iam candidatos 
"para-

quedistas". E por isso

que estamos em enten-

dimentos com o deputa-

do José Dutra, que tem

sua vida ligada a Parin-

tins. uma vc/ que ape-

sat de ser fillio de Bar-

reirinha. estudou aqui

durante sua infância, e

lem quase 20 anos de

política no município,

sendo ele. hoje. o candi-

PDC diz 
por queé

"Muda 

Amazonas"

thur Neto ao

Estado.ria da Arthur Nate as

Gewaao do ¦**, •

I nlli Hi da

Otom(fl)C!»Jber»

riaa,bfeaaq— o Eagle

H ||^|| pill 
M||^

AMUNMa" M Ml

—esi» du i lailijli. e

UtoiiplM, atom lo ale.

giaraqnalMadadetadaa

ee eandUntas epoaM*

dato a federal mais bem

aceito pela população.

Essa união entre os dois

grupos políticos fará

com que Parintins saia

ganhando", disse ele.

Políticos de escola,

Dutra conseguiu, passa-
das todas as atividades

folclóricas r relieiosa*

de Parintins. reunir o

diretório do PMDB que,
numa atitude surpreen-

dente decidiu, por una-

nimidade. apoiá-lo á

Câmara dos Deputados,

mesmo com a coligação

aos Gonçalves. Entre-

tanto, alguns vereadores

e membros do diretório

preferiram ficar livres de

compromissos com can-

didato a estadual.
"Concluídos 

os en-

tendimentos que estão

bastante avançados, sai-

rá ganhando o nosso

companlieiro Amazoni-

no Mendes, candidato ao

Governo, que deverá

sair de ^Parintins com
75% de toda a votação

de município", disse

Dutra, adiantando que
findos os entendimento^

a Aliança Democrática,

que praticamente está

sendo selada agora no

município, realizará um

grande comício com a

presença dos candidatos

majoritários e provável-
mente do governador
Gilberto Mestnnlio.

Protestando contra
"os 

esquemas" que vtfm

sendo montados pelo-

Governo 
"com 

o dinhei-

to público" o presidente

do PDC, que é candidato

p deputado Constituinte,

frisou que apesar diaao

a oposição vai caminhan-

do firme na sua campa-

nha vitoriosa, levando

em conta que o grande

desejo do povo amazo-

nense é de mudanças.

Falando a respeito

da definição do Partido

Democrático Cristão pe-

Io movimento de oposi-

ção no Amazonas. Elio

Farias diaae 
"que 

a

opção foi sobretudo pe-

Ias qualidades do candi-

dato Arthur Virgílio Ne-

to. Qualidades poiftkas,

intelectuais e morais.

Diante disso, s lucidez

e o bom senso não nos

permitiu sequer pensar

em outra alternativa de

apoiamento político que

não fosse Arthur Neto

para o Governo do Esta-

do, bem como os demais

candidatos ás eleições

majoritárias, Jpsé Mário

Frota e Raimundo Pa-

rente e proporcionais".

O presidente do

PDC acredita que a opo-

sição está bem no Ama-

zonas, com a campanha

política na capital e no

iqterior do Estado, 
"o

que nos dá a certeza pie-

na nu eleições de 1S de

novembro.

PROTESTO

Elio Farias anrovei-

tou a oportunidade para

protestar contra a utili-

zação da máquina ests-

dual pelo governador

Gilberto Mestrinho para

apoiar politicamente os

candidatos da Aliança

Democrática, condenas-

dw tuú« O ttfrw dú pwdCi

econômico na campanha

situacionista, além de

outros esquemas es-

cusos" na tentativa de

brecar a vitória de Ar-

ao — «tsse s^^^|

regional do

da ODotíflÊo

diqpostooe capackadaoal

enfrentar o vil podar!

econômico e toda a aaá-1

quina administrativa dol

Betado hoje a sarripepo-l

ttriwi dos «1

mesmo que tMaavanrl

muito dinheiro não utjfc-l

zariamos na maneira co-1

mo está sendo ut|badol

pelos candidatoa jo G»'l

verao, pois

cedessemos^^^^^^H

violentando

cia do eleitor

Ele garantiu

que a campanha dol
"Muda 

Amazonas" será!

toda feita com baae gn J

prática de ama potftku]

nova de orientação e es-1

darecimento pela força i

do diálogo. |

Elio Farias srgu-.l

mentou ainda que o eiei-j

tor amazonense devei

mais do que nunca en 
j

carar o pleito de 15 dei

novembro com milhai

responsabilidade e votar I

conscientemente. 
|"E 

realmente muitoI

importante esta tlsiçãa.l

pois não iremos apenas I

eleger o governador pe-l

ra administrar quatro |

anos o Eatado do^^^É

zonas e sim algo^^^H

mais sério

Teremos no dia 15 dei

novembro a grande rea-1

ponsabilidade.de eleger-

mos os constituintes que

serão enesrregados da I

elaboração de uma nova

Constituição para o Paia

e ai estará em jogo todo

o futuro da sociedade

brasileira", destacou.

Ao fechar a entre-

vista, pedindo mais uma

vez que 
"o 

povo vote

conscientemente e apon-

tando os candidatos da

oposição como as aseiho-

res opções em todOs os I

sentidos, arrematou:
"Nós 

não estamos inti-

m idades çom o dinheiro

público que o Governo

vem gastando na.campn

nha aliancista. Nós da

oposição não temos di-1

n beiro p«ra eabanjar,

mas em compensação,

temos mensagens, pio-

postas e propósitos, I

dv ülv úUiÜMk

s tre lados a nenhum gru-

po, considerando que o|

nosso ánico^^^^^H

so é com o povoe^^H

¦III 1 llll

W
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m*O0.-^^.partir 
de agora, todos os conceitos de beleza, acabamento e material de primeira, tanto ifc

II 

,ffW^^Tn 
M toro 

econforto, terio de ser reformulados. no prtdip como nos apartamentos. TAbua. cor~

O condomimo Portal D'Espanha foi projetado rida n as salas,tapetes de idta qualidade nos I

| ^B especialmcntcpara 
famflias de diuito bom gosto. quartos e cer&mica $elecionada nas Areas

IK^U ill^HA KB Mipudosas.Acostumadas a apreciar com crit6rios frias (varandas, copa/coonha, banhekos ,
J^B umfverdadeira obra de arte. e Area de service).

H HA imV^^^BLB 
Apartamentos 

$e 434,10m2-apenas urn por andar- „ ._ ,.'. .-•

• B^^^^B^Bih^BB^PHi 0001 t°d°s oi requintes de uma mansSo, APARTAMENTO

PVISB!nBS¥lllKfl^Hf *H*d<*icomodidade e A seguranga de um 
4 suites: sendo uma suitf master?dotada 

' 
d

M Pi B^i M1111 rl BB( condominio fcchado e exclusivo. de sistema de hidtomassagem. tt

:::m 11 BKl 
J[IjIIIaM Osdezandaresdo 

Condominio Portal Tr6s delas 00111 varanda independente. U

WMwMMj^^^ttttKSF D'Espanha 
est&o sendo construidos dentro dos C.opa e coxlnba: xituadait estrat^i^ramrite £

P*drdes mais exigentes de qpalidade: entre a sala de jantar e Area de servigo. C

^ 

^ 

^ 

^ 

Amp/as d^ens^^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^

Sindktrto denunda 
compW i

Os cortes or^atnenUiioe acumuladoe desde 82 estfo levando a

Empresa Brgsileira de Teleoomunicag6e8 (Embratel a uma crise. Segundo jfonte do

sindicato da clasie, a crise t 
uplanejada" 

por divenas empresas 
privadas. M. 

",.•*«.»*»»,. -¦.. ¦ .. - ' - ¦ -,»i- .-», mTi'iIir' ¦ .v ', ¦»¦ * 
¦

<' 
¦s_a'r|g»>e» "uif'STfj8 *i»jyPwL" vyf* prtpno interligando to- crcscimento *o set or, so de privatizacio. 

v*nza?ao, tentaaa pcloi o tclefonc tivesse sido o 
"™

f _ jl T?"- Lf!!I^! 2l.u^ -ItJ!" j 
ConaelKo Consultivo da* as suat aginctoa por atrav^a da abertura Vw. A carta de £el6m, grupos econdmicoa in- ban maia vflorizado no

F ^hra^n MuT ^mdn ^r?^. 
" 

^ 
aociedade o prdpno computador era regime redea 

privadaa, oaraie- assinada por toda a dte- tereaaadoa. e«t< sendo dttimoaanMatre, com al- —

122de mm ^32 ^ 9°.ngref,°'/ >*n! °* Hob^» Manniio, en- on-line ). las a Embratel. N4o se fia regional da empreaa reforsadfc pcto descaao tia de atd 206%. Hoje,

^ 
ministros dM Cwnumca- qumto que o Brades- lato fere o djapoa- trataria, 

pordm. de pri* >•< um mla. afirma que a do GoVerno. (tysse Bar- adoeiHr unu linha tele- * 1
I ' "**vr. * W *•*«*»- co todicou o Jianqaei- to na Ui «1 4117,de vatfa»«|o, 

ji que a fen- tentativa de mudan«a ria «»s. 
"Qwndo 

a Embra* flMn ao mercado para-
B . . 

"y. "SE P*H*ta- roAwadw Aguiar, fi- agosto dct}, quecriou bratel co^tinuaiia pro- legisla^io signifies ria o ««* peroer «acand4o*a- ielo pode custar mail dc

« ?**' .«)ciy>te' ,°* cwdo ambos respo*^- o mogMdlio estatai para prietdria do aatdme e re- fim da diaponibilidade mente am compatla que um oarro zero qui¬

ll y.j!*!?? 5^f-iPof 
0* ®er%* ^ mm-, ceberit por aua utiliza- da Enbratei continuar d*. oa giUndcs grupos Wmetro.de luxo,

1 
!>"W'-|y 

* 
W 

"IgjgR* fgf -oi1^Sfupo- 
- 

»unica<6es. mps o »i- flo. invdstiedo nas ireas caphaliata* vio dbwr A queda n* capaci-

1 SS3L V 
*?il'yi <°y*' ®"** e«tlo. afir; mstro das Comunica- N«o 6 esta a opiniio pionekas (regiio Anu- «we a privatiuwfto d a dide $ biveatimento

9 
'» 

nf?" 5?°u. 
° 

9**1,,. Anrfafio Carlos dos ertorkw empreaa- z^lica) e carentes (in- «^i(» . deatacou ele. do n;tor tem preocupa-

tc ^ 
pamteorio Mdo- Sinitel. Antonino Rochs MlgalhAes. esteve pres-. dos ds Embrstel do Rio Merior do Nordeste), A queda na qualida- do o minfatro daa Comu- PiBBi

B t 
Trn mmmMt ^ -- ¦ Bsrros, as trts empre- tes a assinar uma por- % de Beldm, que enca- afcm do corte de rends de nos »ervi^os ]< pome nicaf^es, sagundo s^us 0 1

M F» . V . ?* ,MrJ^ 
"°% 

f"*"4**"* 
a ara- minkaVam abaiio-assi- uMr « aumento das Cf>u. soaundo t^m aaaesapres. Embora te- <•'

n 
'Mki2l*s 

do ftotri- 
*y * VictoriComuntea- eesrfo. em JSbril. Ele nades h di»*5*o da em- tarifas. penaHzando o W jp#ii*. Mte Um* nLa recursoa cm cahf, W*

S f KaTTi L 228^ 
®^VWa^.-*, 

£!•!/?* 
*° f™ »n»p«dido. segun- press expresssndo sus usuirio. Ambas as ear- de esperar mats de um a Telebrda eataria ao-

W:jW97l 
*r*^izir »a»dt> » Mmisterto 4ft preocupafio. A ottg ca tas tambdm integram o «no para conaeggirmina feendd rettrifOes coim.0 oil

rSf m- ^ rioca. datads no dis 4 dossil, que ns ultims nm,a4de teles, intcHi- corte de gast^adotaSk %l

rl!- 
a*^"!5^lTO»'!lHIBiila«W' * °° dsste arfs, tambrs que sesta-feira ji liavia re- - g«ndo smeuMwess a fi- H»%(lliHlj| a i inij n .mjfl

1 >-T?y *?* Fnv—f ?• 
enlP?lltW!Jff - 

ys,HftcrC||U»»e,Meo 
aa- PDT no Congieaao, boa 

parte dos recursos cebido duas respostss: lial do Rio Outras em- riseo de volRr a ser defi- »5 
J

9 
-fNt braairin. If jwrtir daa desundaa do aeceasdrios para manter a pHmeira. de apoio, prcsaa At SRateHM Tete- cb^ria por isao", diMe a Ml

S firmS,Zn htL «£' !u-,R!'2" 
^^.ciuv e ampiiar a i«fra-e«ru- da SupcriMend^iicia d.. bris. aKm da Embra- faJite. CM

Bi-gygy 
* ' nrmido em 19 de endtf- 24 tranapondera (ca- KHASI14AI tura de tdeaununica- CeainvOesic da pad- 

tamWm vem en- 0s cortes orcamen- aa

 ^ nai* de cmiunka^ki) Antfeiio Carina Ma- «fles do Psb vem ds pria EnAratcl. e a outra frentanck, dlflculdade. Krk* tambdm aSriam a I 
v 

afl*

1 
^ H Jptty 

A P^'Pf4" »a"i#es efctivainenle presta^iade servi«oa de do aabincte do miniatro para SIeWcr a demfiada caiiaa da aangria de pes- Si

9 a? 
prtvy»/.sysow uma rede |pnvgda de fi>mw«flt> da empresa In- fsvorivcl a cimercia- transmiaautde telex, tc- da Fazenda. EMIaon Pa- *»siWmoaatHia,Moca- stial especializado, se-

sate ma. o Snttel Dr. 
presta^io 

de senrifos de dies que os principals lixavio. dna cansis do lefcafti, TV. rtfdin e da- naro. comunicando que o so don telcntnes. existi- gundn os gtbdlcdKstas. HC

mm*:™ « 
de™,J* teiecomunica^iws, «»- usuartos deste sistema BrasUsal. scgundo as- dna de enmputador. c assunio sera cxaminado Ham liojc-maia <fe 2 mi- A Embrafd jd teria per- nisi

9' Z".^ 
S 

o 
" catc8"na 

proccisan^ntw- dc tetecimunicavocs on- scssorcs do ministro. 
"E y 

intcresae ds Mctori prla Sccrctaria Especial "i«Vs do intiTcssadivsem dido com de SOO teeni- Em

I !cHr° - 2;.CIWF^U , ,.y. V«a>seriar9 a Rede Glo- a iimca fti^gia dc Mr- rgadM* esirtamfeMe so- de Assunlm Economicos I'Hloo Pais, mas s ma|i»- wsdcaltogaharito. trri- Est

* 
fnyiar, na ultima quin- «• TV pm wtHtte. , bi> (iRMgcns) c,.o Bra- nd4» rettfivdP, disse brc a parte mais rent a- do Minisivrio. ria dos pianos dy cxpan- nados no Exteritw as cus- do

^ 
la tcira, urn doss* re- A: Comar. empresa 1tg»- deso (transmissao dc f„nie. scgundo a qua! vcl da Embratel. dre- PKIVAIIZAVAO si»» das capitais csil ft?- las da.cNMrvsa. para a hfc

jl^ 

vciandn a maifoora para (la a Urgantzafiics Glo- dad<>s. i«m> om ranal minislro quer optar pelo nando sua renda em ca- A csirateKia de pri- cliado. fa/ciulo com que micialiva pfivada. do<

I ocali/ado c m uma da

rrrrmrimro
a.q. j.AULAJ'â^üi

Km. rgí^-ííSí:

4 Domingo, 20/07/M

«WUNALDOCOMBWO

jjLpartirde agora, todos os conceitos de beleza,

luxo e conforto, terSo de ser reformulados.

O condomínio Portai D'Espanba foi projetado
especialmente 

para famílias de ihuito bom gosto.
Mipudosas. Acostumadas a apreciar com critérios

um? verdadeira obra de arte.

Apartamentos <£e 434,10m2- apenas um por andar¦

com todos os requintes de uma mansão,

aliados à comodidade e à segurança de um

condomínio fechado e exclusivo.

Os dez andares do Condomínio Portal

D'Espanha estão sendo construídos dentro dos

padrões mais exigentes de qualidade:

acabaínento e material de primeira, tanto

no pridiç como tios apartamentos. Tábua, cor-

rida nas salas, tapetes de alta qualidade nos

J\uartos 

e cerâmica ^lecionada nas 4reis

rias (varandas, copa/cozinha, banheiros

e área de serviço).

O APARTAMENTO

4 suites: saído ama suítç master,'dotada

de sistema de tídromassagem.

Três delas com varanda independente.

Copa e cozinha: situadas estrategicamente

entre a sala de jantar e área de serviço.

Amplas dimensões.

Área de Étrviço: com entrada independente

e acesso direto-A copa e à cozinha.

Dependências completas de empregada

Saias de estar ejaatar: conjugadas ao living

de entrada e côm lavabo exclusivo. 
'

Cercadas por tris amplas varandas.

6 varandas: vista panorâmica da paisagem

e da cidade, de qualquer Angulo do pr&lio.
Duas no salão principal, uma tra sala de

jantar é as três restantes nas suites. 
'

ÁREA ÕÉ SERVIÇO

Uni empreendimento

ARC0N0. CENTRAL

Vendas

Fone: 232-4300

VAAANfiA,

Sfcmiços de telecomunj» firmado em 19 de omU-

JÉfflês! bro do ano paaaado, flMn

y Diante da poasibiH- o objetivo di montar

dade de privatnaftode uma rede privada de

IplMa. 0 Sèntlel/DF. prestsçio de scrMMtk

•m nome dos JMvtais telecomunicações. . in-

léndicatos da categ(»ria claia# ^ nptye maayatw

em iod« o Pais. lomevou de dadu«|t de ItijlMüiH

a enviar, na dWma quin- de Tf jp»W 
* 

saflutè.

(a-feira, u^r dossiê rc- A Cornar. empresa ti«k-
velando 

^ maaiobra para da a Organizações Glo

a

V

*

0 10

aawHO 1 aaiaio

InP]

•moo

a

-1
BANHO U

¦ O ¦ O ¦

[4 
Domingo. 20/07/ftft

1 '



¦  p'-1 11 ** 1 ¦ • -pi

'» # * ''v"''«'* i - 'V, •, *>' , * '?, v- ,f_• . 
*. 

;.,» • ¦ — ¦¦»

I ft iwVl^ 
rP!W|

¦¦ —— PLmmL* ^^^1 I

Ar recodo^oo recorde 
do ICM

-. 
4 

A arrecadac&o do Imposto sobre Circulagfio de Mercadorias no Estado atingiu I

monlante de Czl45.238.544,0Q, cm 
junho. 

A 
quantia € recorde e chegou a surpreender o I

secret*rio da Fazenda, Ozias Monteiro. Parte do valor scri distrtymido aoa municipios. I

00 of# <m.«.wn«i ^yjPfSS. 
" *>' 

,1CM. 
«" termos RATEIO pelt Secretarto da Fa- amaioneae, icfereate afl

no UMUMdUjIItCL 
arm radars *• KM — nomrnak fol de 383 por De acoido com as zenda, ek quanto vai re- cota do ICM do into del

¦J* - 
. 

SwI^laBJirSIIalfda 
cento e reato de 60,7 por. 

<toda cfktok foraecidas ceber coda muaidpio junho: 
|

| 

'? 

Brasil define 
piano SSSS 

"'.c,.^. 

I

«t- „ w_w' m 

' 
- M*,iMid»f>alt mo —assegutou o secre- <¦

wi- para 
o sctor cstc sno 

{ji^teS/a11 & ^¦2Sbi!rtti^ 
****» i&iss jut* .»«i.w I

. ¦ ^ OB* munlciptos amazo- Amalura 123.863,06 Latoto 960.961.96 H

JO 
¦ I !, I I, in I ¦ , 

2&taaJTaia3E 
neoaeaaertofortcmeate ais&'tt 

mSST1 ?4?ila2 I

S- P i JBMitt-tAV 
- Ener*to, Aureiiano Cha- co. 0 Mtototfcto eapera ejtm^mmmkrnm- 

*»«*Madn can ama w.daNorta miWS mSST 26M« 6MJ6 ¦

I Ll§2££ rs££Hs islsF* SSssg 

«. pi 

H* iff 
I

£ *t£E52t 
aE&rig^ .ry^zrtr Sfeaaiai. issas zSSb~*~ fell

£ lC.*T«*W deNalmtMnawlMcM ¦IfMl.lmfcm. «**?.«, puMdo. gL.A;  
KS.**" SS?S» S^T~* ¦ SgS ¦

io  pan lobar para conaumir f^aMooa jjgiaataral n matrii fa de 385 por cento em 
238544,00 * 8g-, 

mis&S lifJ&M ¦
¦fi- a imii^illi da ||6a da liHliOi do peti6- eaemfeka aack»aM>oto termoa nomiaak * de • 

cSSSUT 203 062 85 rti wMa M

t a Mini -B6 6aa an too. _ ^ aaana n arte com- 86,7 par ceato em tcr- Do total do ICM a Carauari 9ii4M,ti WoPmBnew 
' 
n*Ml| fl

atlfr- 
•*" 

r Sonado Paulo TO- baativel v4 repreaentar mca «h, 
"aeadoaegu- 

,er l£^« JSaSnl ?r*"® S2 I52 
*' .*+** **** 

!2f f 1
>n- auilM* da latol da char, at* 

ptoaraay 
aa- uma to^ortnte mudan- tamente — afirtnoa ote- dk 23. o maaicipio de cadan S wiSi saea^USL* 18 *.* ¦

,, aflwta da aaaHa aat ckmal aarI a,Ptfr»aia «a aoa padiOea de efl- ctetirio - o maior cm- Saai dea«X«S SSSa **M» S&SSSm SSS ¦

»• tfM. 
£ 

rtapa inaprir dopola citato da^ acooomU dmeato am termoa de oa ciil^'toa pan a dtotfi- I Em"r» 1E 
SISS5n5um6. 

1*3.J62!« H

Alitormayio*^ 
tVS!t^£LZSi 

**** 
* I"*-*- 

^ 
««« bagTS KM. o£ 

%£>? ggj I
ii. aocniiitoinral d# I®- ***y*>*"*.ncto» tavaecoaomiadomundo todaa oa Ettadoa braat- awaiioomaamhumrti laituna 163 0&3!71 Tna SSa I
pr- nktorto daa Maaa e nal do ai* nataral criaa- 0 Brasil afto pode dev leiroa". cipavio. materia £»do iranduka 150 iS.6| «34.w1! I

ni- Baeraia, Paulo Ucber. do-ae aa aormaa <|ue re- aar de tor a me—o per- por CiS 29.54I .S32.00. noaMiara ' JKif! 
®! Tawa11*^ 151 22512 I

ri- Bate pfonnun vam aen- aerio a produplo traaa- fl|| daa damato, onde o No periodo de janei- alem de mak 2 milhdes {2 2? 2 i5SL IS sHS H

¦t- doamadurecido deade o porte dimbuMo. coa- 
RiarepreaenU. petome- rn a 

)anho. 
comparando dc cruzadoa do IPVA e o ja^r. 124 815M tJSaT'tuaa >32^" ¦

a iafcio da admiairtracio »«mo, ImpMtacio e e*- noa,25%detodaaeaer- com igual periodo o ano rcpasse de 3 milhdea Jurua wVih total 46JS6S46.10 ¦

do miairtro daa Miaat e portage daate aaeniW- Ria conaamida. paaaado. o creacimealo 
para oprojeto Aghiib. ' . M

**

ira, tanto

oa. Tábua, cor»

alidadenos

ias áreas

>anheàros
O CONDOMÍNIO

PrlracMaát * Segurança: dois elevadores-

social c serviço -, com acessos, respectivamente,

ap.living priodpal e à área 4e seMço. Osistèma

de intetfones garante'a segurança e a privacidade
total de um condoittütío fechado. Segurança

também para os automóveis, nas duas

garagens privativas suBterrâpeas.

Conforto e comodidade: sistema de refrigeração

central, para todos os cômodos (opcional),
central de distribuição de gás, aquecimento
de água e antena coletiva para todos

os aparelhos de TV e FM.

Lazer, área externa com piscina e deck para
adultos t crianças, dois salões de festas e um bar.

Tudo para uso exclusivo dos moradores.

Sauaa: para você manter a forma-

tudo com muita exclusividade.

Play-Groaad: unia área dedicada para
as crianças brincarem a vontade.

,'dotaa a

dente.

gicamente
•erviço.

dependente

ia.

regada.
.. IgMaaaM

Ias ao iivini

ajgsSáSÈ

A arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias no Estado atingiu o

montante de Cz$45«238.544,00» cm 
junho. 

A 
quantia é recorde e chegou á surpreender o

secretário da Fazenda, Ozias Monteiro. Parte do valor será distribuído aos municípios.

do< ICM em termos

nominak foi de 383 por

cento e reato de 60,7 por
oanto.

RATEIO pela Secretaria da Fa- amaioaenae, ref

De acordo com oa zenda, ek quaato vai re- cota do ICM ia

dada cfictok fornecidos caber cada muaidpio junho:

«scnausnva

Brasil define 
plano

para 
o setor este mio

MU NÍCIPIOSÍV A LORLJ>"Com 
asse acrésci-

mo — auegaioa o secre-

tá rio Oitos Monteiro —

oa- munidpioa amazo-

nenaes serfto forteaieate

beoefkiadoa com aau

cota autor em tarmoa de
30 poriceata oa relação

apaao6da.ofaeaavak>

rea abaoiatoa atinge este
mês a»

45.238.544,00".

Esse aM6dnMlo,

em retof|k> ao aau

período 
o a ao paaaado,

foi da 386 por cento em

Itwa aomato a de

86,7 por ceato em ter

mas reak, 
"seadosegu-

mmente — sfkaoa o se-

cretário -—o aaalor crês-

dmeato aa termos de

ICM centrado entre

toda as Gitados brasi-

leirca". «

No periodo de janei-
ru a junho, comparando

com igual periodo o ano

passado, o crescimento

Do total do ICM a

ser Ifcwado ao puto toa

dia 23, o maairinèn de

Mana, de aooroo com

a ubéiha para a dktri-

baèçAo da ICM, aaati-

nua rs com a maior parti-
dpacAo, matéria naado

por CzS 29. S41.532,00.

além de mak 2 milhões

de enusdos do IPVA e o

repasse de 3 milhões

para o pwjcio Aghafe.

ciência da. acanala

braaüeira. Ptor ser a oi-

tava acanala do ando

o Brasil afto pode dai»

iw da ter o mtaao per-

fll da doaato, oade o

géarepreaenta. pelo me-

aoa, 25% de toda a ener-

gto çoaaaatoda

nistério daa Kfinas aal do «és aatand cttoa-

Eaergia, Paulo Ikber. do-se a aormas que re-

Este premam vem sen- aerio a produçfto traas-

do amadurecido deade porte dtatribaicfto. cm-

iafcio da adalakiiraclo suam, hnirtaçk e ex-

doaMatra das Minas porta«Ao deate energéti-

TaaMüa
Umè*
Ur«tchra
ürwcuf>«üfca
total

man

I

?
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Renda fixa 
| 
DINHEIRO VIVO 1 

| |f

II '^isiftgtssissjMSAZ 12ZT7. 

imNASOT 

I. I Jr i

I fi&SKftflRLtSrAfc I- 
n rT7~j q 

•. '

^cSriTtttTSSa?^' .if  
Bolsas de Valores I Y!lf< I 

*

II B*nc*^entr*'' I • 
j0r 

I 
que | 

converaio dot taMos de poupan£a fo«* 1 ¦

II Jd naaegnada, o mercado future de CDBs, 
nwm^dnriw iniciou a lemana itooul- akamoMt ponto de uma daa series de op«6ea dlif ^ efetuadadaakordo cart

I ZS^ISSSL'itrm''Mrr- rT"" 
.kJSX^oJdSS^^ ,<£&.f«r/.n. «»>, wtfgn,?T*»*».•» I I

a^r^sss-.^: RSS&S 
^sffs^sstssvxs^ 

stxrjrsrs ?«J I

1 apenaa umuhfkdto inferior a 0,97% ao mfts 
0^fSemSc^^^bSkljS ®**m tfo atmentea aaaim de um lucro de CzS 847 

>3 
g^gfjg if I I

It permitirk aoa CDBe emeatar com a remunera- 
2.2%^*]^ (^m^s iwuiow j» 

<Je CxS 500 miB*ea cerrtopoudkni | SHI 1, p«ipgH»27 «# M« I

II cdo da poupanca. For ho meamo, Ji 
ha via 

fi, 
regutrou uma valprwageo.o 

a vtim dd IdBto ou de direkoa de amia*ri$lo da I re^lo monetlria de feveteiro (que foi de I

I mdkloa no Inicio da semana 3e que u taxas I 1%- 
, Sid Infornkti». .empreaa controla- I 14,36%). Se 

"aniveraarinaae'nodk25, aeriam V

11 ujjujffdg^S£i£«j{c*I AiacMi hAiwiiIiNii tfreaa continuaram da pek Sharp. vLy. > '•'¦¦' • 
|vL-apenaatrie<Ua».dacomtMt^|ptf> 

ppedk»|giw'.'''^ 1

M | jmBlroiMiffnflifciiii para aiaartli Intra I em velocidade de cruzeiro, impulsionados pelo 
Como a6 se vende um meamo produto uma | "•> I

B | 
^T^iBUmeaiBot di??^g*Y*"dydn* prell- I ftdmerorenirfe^de viagdna e pefa notfcia de filas 

^ aio ae deve tomar 6 lucro de CwSlSb^W | I

I mlnarea no Indioe de Ctiito de Vida (1CV) de para 
^coromHb^dedeSiioho 

deacontada I 
' 

0 correto aeri|i st temunfMl 28 dws para I.

11 Sto fiolo, modidcf pela nindacio lustituto de 
rr fl!« T7s'4> fjL'rtt« a pa rcela rtferente k wenda daa acflea, 

^ae 
lucro I ««iem tluha coataa nocHa J,?. Ma* o Banco Cen-

I S?2'ffi^^Mi^Bompa. 
Soma'va-se a isso a *^1%^I tral coniiderou que, comeoapregoa foram con- I 1

I ffiJf^S^dohLttnuSmSti" 

** 

, enttada emopetasio do Fundo de A?6es do Banco 
[g^ybgg^jg^fj,, geladoa 

deacordo cam oa ntvel/dtfdia 27, aio
0,5%-umdadobaatanteot.m»ta, 

do BwU. auejl^Teceentr.m quinze nuio^s 
Ku^SikreSSoentre teri.ocorridonenhumavariaciodeFpara28.

| ¦Mgaabasfeg Ocofrequ« 
talwprabieitf,coattn

SA.VC5S|^fs -nphsS^SSSs:

doa; aomadai ipoca do ano,ondeJiaja geada e 
m« m Xluwauando a 4rfUcio mensal eatava doa no mercado future andaram no contrafluxo do comprovandoeaaa »itua«io. I

I aeca, em partea dfet«atea doJ>t1a, cwtumam 
\ bi^tavk conatabUizadp mermdoavhta. Um .ubia quandoo «atro_deacu. J

II naacotasftea 
to* h&ttffutigniaieiroe e I 

Um laared* C<I2.2 hUbdes. Orande parcelapro- 
Eaquaatp o Boviapafechava em 16.001 pontoa, oa I 

por bap, € conveniente que vocd confira |

HI 
*fWh^'(U« 

mu hin^teses o ouadro de 
vinha de aua monumental carteifa de tituloa pu- contm.^*.J^^Sn^hira^m suaa 

contaa. RftmeU-ae k Ubela 
"a 

poupanja }

I aDlk»Sa^SareSij?fkafiwkM8hm 
W- Depois do cruzado, oa P^uJzoa do banco um,;»tode5.04<. A.previa*.nloaealteraram feverelro... 

A primelta cbhina moatra d 1

HI 
^ 

»TtJiJSS S«?reXno trimes- chegaram a aupemr a aaa doa Cz$ 600 mtUiflea. aubatancklmente. flrdeCM "probata", 
de acordo com o

HI • 
tre, o eqi^Sffa^Tde taxa Ifquida, ou 

i&rar^ ooAbihdade 

conse8u'u Q 
Como 

"Dinheiro 
Vivo" prevWydiyio paa- I ¦,niVer*irio 

da conta". P* exempkj: voc«

H meamo que um CDB que plRaaae por voha de librarsua con»D 
sada, o mercai^o aatava aujeito a altaa eaporidkaa tinh« 

..m« conta de Cr« 10 mllhftea que 
"ani-

HI 40% de taia bruta/ano] a que alpfica que, 
pa so SHARP . martittdi aTm auatenta^o objetlva. Meamo aa tinht I? CM

HI pata cada CsS 1^)00,00 apliCadoa, vod poderi 
CASO SHARP 

dm no oreBfto de sextaHKlra muitos investidorea veraariava 
no dia 1 , para calcular a um,

HI recabar cerca de Cz$ 56.100,00 ao final oetrta 
No mercado de opedea houve a tentativa de andaram suapendendo suaa oMepa da venda, na I niult^liqaa o 'ro P« 

'«wi)

¦1 
""t'.i' 

,1 viola alsum arupoa de puxarem a Sharp. Tradicional- eaperaafa de uma reveralo do qiMdro oom aame- I Vai»feauhar em Crl 1.381.000 ou v_zi l. joi.w

B1 to.hi^0^^erSd?nS^3%l2dM I moirtea empreaa sempre fcH um papel, digamos, didL prevataa na polltica e^Sca. Embora deCM -mOq»acorwapoada a 13,81%.

Ht 
taaa bruta/too, eatte 4,3% ll^uktoa r 

muite yigiado por seua controtadorea. Nos ultimoa muttoi[ doaboatoaafctaaaeirisetort* taportantea

* i XaSffi. 
' 

tempca, pk aatomou um po^omate aoha, attain- na Bolaa^ Pwrwwuplo, boatM de dep6aito com- „a\

H I 
P*1* oada Czl 1.80(^00apllcadoa. 

do mrTpMKo mall olnterease do mercado. . p«l|6rio pata 
vkfeiia afem o deaempeiAo de em- Para calcular o novo aaldo, baata voc«

H I 3) No Over, apikao&ee inferiorea a CzS 
Quando obakn^o foi divulgado apreaenUndo pntaa aereaa; eompnkdria am combuatlvel afeta multiplicar o aaklo anterior (oa Cr$ 10 mi-

i i0a000.00Mtavamra«§«ido uma «munera- um lucro detTzS 2.30 por a$io, o mercado »e entu- aPetrobrta. Ih&ea) 
Mk> flktor da cotkna 

"Nora 
Saldo":

ftKOpX: 
' "-43'-000 ~

one, para *id# C3r| l.®#,00 ajflkadea, vocfe 
| 

1 
. Czf 11.438,00. 

J
I obterkCzS25.700,OOderendimentoa. TA JA 1

I ^-ji 1 J.Ill UOOlU Uv rellUd 
"""" . 

I Se aua contaeativererrada, junte oa com- 1

HI cukirvrt v^tiTiTn r»c DRxiriA civ a 
* 

M 
prbvantea e encaminhe k gertnek regional do |

I 
PUNDOMUITJOIWE^nMFlXA \. 

¦ . 
„ „ u\ BNH 

de aua cidade. Nlo ae eaqHesa de proto- I

WA 18.07.86 A ii.07.86 
q oknfekmento tributirio n*o coltuma aer o Deacarregue aempre todoa oa depwJentea na ca- colar a carta e conaarvaro copaprevaftte. A

^11 * H)jAnnfrihuint« bruileiros Muitas vezes ra metadaquecatfaa aliquota mata aha. Nlo tem ¦

WNDO 
-SBHTABWDADEW 

^mwbotata. AFOW«.C*DEFEVEEDEO I

CHASE 0.15 « 
¦"Juhto.»on« 

. 

I

| CRED1BANC0 0,16 
ampngadorat 

lirioao marido lhe poaaibUUari abater CzS 50,00 ANlVERsXtUO FATOR NOVO ¦

fiTAti MONEY MAtdCET 0,18 
r. Ak . ,h,tJu. r«c d°» mjoate, enquaJtto depepdente J)A CONTA DECME SALDO I I.

t 
.iUNEnA.. V. iA«> 0,18 

, ^d»carw^naeap^epemitWrrtu&ape- ^ 
W *

?}VUtfTgXNCO . 0,18 
da renda brute, para eteito de cikiffodo 

otfl^oO. Se o maddo paafDiaa um deptn- ni -_v 0 
T ¦*

i FiMMA 0,18 U 
-Iwpoatode^nafonte. 

„ > 
dente pa» a eapoaa, poderia aer em reconheci- 01-JEV 

0, 381 , «8 

^

^| |: BSNDA REAL 0,19 £.Urin ivdu/^ a Mrcela referea-. 
'inawlP aai aeua direitoa femteinoa maao ottagteP' I 02-FEV . _ 0,1327 1,1384 a

I 
• 

• 

I 
1Rfont, IZll inu I

HI j^OTVEST t ®*S'| ecmMktMT oofjMViiri abatei* Crf 6<aM0 de -...Wvaab > 
I 09.PiVv 0^)953 1,1008 I

|: MBDtA 0,20 I seu salirio bruto. Deduz* Cat i.Jw^OO #ai dar OA 1.761 X OA J 
j^pgy 0,0901 1,10955 1

^¦1' 
'• 

- 
"| '' 

; 
CtS 2.0602,00 Coadualo: Voct teve uma Tldu«lo _ f h.fev 0 084#^ 1.0903 1

: deCzS 150.00em *eu'!R na fodte aua correapon- UVl A 3.034 X 0.0S 
* 

88 I X - k'-a, . ,/«e. I I
— i mip; i i i, ¦' n ,. dem a2S% (a alfquota de aua faixa) de G&.../ 3.0M A 6,146 X 008 - 179 12-PEy 

0,0797 ,0851 I

H : ^ 1 i 
- 

- ^ SKio. 
A 8^ X 0.10 - 302 13-#EV 0,0745 1,0799 

• 1

: I lilVA / firVI Ol* niitoeatim aagundo exemplo: marido e rau- 
* jj'S * <M5 - 749 14-FEV 0,0694 1,0747 I I

Uuro/ UvJlal Ihertrubalham. Dapoia de deduzida a paroela do 
Ai/^nw { U S 

X ®yj?AGMRTR 15-FEV 0,0643 1,0696 I
M dn minn cai na allauota de 25%. QUM1IW A 22.^00 % . 0.2S - riil I ~ .v^a. I I

^H' 
¦B8BB8BBBSHSBSS<BSaa aaaw|iro da «poaa cat na aHquota de 15%. 

g.»0 
A 34^7 x 0J0 . 3.458 ^ I

^ fMiarai ¦ awntr fiaalirrntT « f lAmbos tem trfea dependmtes. Atravia da Lei A 47.565 j 0.35 . $.171 I 
17-FEV 0,0541 1,0594 J I

M ^ I 
* «¦" 47.5(5 A 65.010 

x 0.40 - 7.550 I 18-FEV 0,0491 1,0543 I I

H iA dltl. Iher tfg que manein dktribuir oa dependentea MAISDE 65.010 X 0-45 • 
10.800 19-FEV 0,0441 1,0493 I

^Ht1' moatempca. entreamboacaaakrioa. 
| 

20-FEV 0,0391 1,0443 | |

J 
Em qdtl^ «aao, nio W d que dkcutir. ri , ¦; ,, . „ «>. ¦ ; 

21-FEV 
0,0341 1,0393 I

Afraoteira — 
que e como oa cambktaa de- 

, 
 I „BBW 0AN) >034, ¦ I

Hi aominam famUkrmenta a dKiaa com a U ruguai 
_ : 

¦ " I -t'ry?04 I
' 

y fi 
«*' rwtJWul 23-FEV 

O W243 1,0294 I I

^Hl. emfonweedoraadadokrea, gra^aiaoaontra- fl* • 1 24-FEV >4 1,0245 
| |

i (l^~U 

JFinanciamento 

- 

r~~] , 

£ 

i:°£

HI amdo 
"Cambio 

Portagula" (o aubfaturamen- 
«r 2ito^o ^^(?DSSi por 

1 1 

MM& 
. 

(—:— 1

11 ammmm i*«MM t je 
Jutos 

de mora

1 sK:KC.'!rJft i .

L maneita I wmpatiblHur aateiaa taUriaa com aa . Mt^la^k rrfrtl Com o advauto do Piano Cruzado, o Go-

*r taiaa interaaaknak aoaaiv^ada 1ao mla. ?°* 
" aarwCT^ awu- vartra 

dataraiaou que aa teraa de mora noa

No 

' 

.ijiiain im pi o mlnkttTl Mi 
dc facial idMuSnoa rwiailMiirta' fta contratoa^privadoa 

J»lo 
podertam ezceder 1%

' t«v»p>toSSiyiSBroff,<y im •mS*. tij^aTSSS, iirja^paVSSpanaar

FkiJJ* I 1 da° Nocntanto^'Hc se aplk'a ^prnat na» re la- 
J 

¦

^^^HjWMtot4M>77% nabokide —iiaadartai do . 2)C/.S70.00drtaxadcaibctf*rade,cttdito. Artwrkan Fxprea* 4.1 dc direito privado. ou acja, noa contrato* I

Aaaim, ele fecfiod a aemana cvm 3) Cadi 240.00 dc Seftum «brif|at6Ho. 
para 

o banco Crcdkard 0% c!»labckfCidoa cntrc partk-ularca.. I

^^MBMp)de 
Cd 24S,00o |»M. ae garanllr cm caao de moife do clientc. Dinners 4.2% I

. . 
'  

1

&20mMA.

Dunaosovivo

Renda fixa

Sa voeftem uma conta dé poupança a»

terior a 28 de fevareiro, a)» o olho. Oa mu

WmMÍ üif®

LUIZNÀS8IFrulaaçlo dal 1,25% da inflado de

Ia Pukkçfto batituto Braaüebo de

a%kntka,(FlBOE), ajudou a de-

do pcoceaao de aha naa taxaa de ju-

siá vinha aoado aatimukdo pek ele-

i taxaa de juroa do Overnight pek> Bolsas

Jdeaaawada, o mercado futuro doCDBa,

na BokaMercantl) e Futuro (BM F), apontava

para ama taxa bruta de 33,66%, para papék de

60 dhn aupiklua em agwflo. pftaun ntvek,

apenaa uma kfliicto^taf««r a 0.97% ao mêa

permitiria adi CDBa emaatar com a remunera-

ato, da paupanca. Por feao meamo, Já 
havia

fedidoB no tnick) da aemana da qülèltf taxaa

nBo r1**" por aL Aateu disparavam no

macç|iÃiuUiro.jNo mercado k vkta, aubkm

wa M de tan brutato) pata arandea lotea.

I^Snwimo » divulgação doa dados preli-

minara no laSae de fim to de VWa(ICV) de

Sio Pauto, medido' pek Fundação Instituto de

Pmqufcae EooÀmicaa (F1PE) daa dMtnaa qua-

tto a ema naa fadKMi da aegunda paaaada, em

fc5%—duftniikrt* «ittaktfc

Mesmo aaaftn, o marcado flaanetiro está

hMÜMtdod Malhar tom uma brfkçâo entre

1% a 1,3% em julho, aubindd para 1,4% em

afloato e aetambro. A razão principal residiria

em eventuak medidas de taxaçfo de eirroa no-

voa, que fuáark preaaionar o mercado da usa-

doa ; somada àépogi do ano, onde haja geada e

aoca, em ftartea dfertatea do Plk, coatumam

iMfluir naa cotaçftea doa hort*hitigr*njeiroa e

doa alimelttoe.

Corfkmadaa eaaaa htoéteaea, o quadro de

aplkaçOesiaràida fixa flcark aaaim:

D A 
|mm^ 

Mdèá repder, no teimes-
' 
tre, o equivalente » 5*4% de taxa líquida, ou

meamo que umCDB que p|saa«e por volta de

40% de taxa bruta/anor o que significa que,

pam cadaCsS 1.000,00 aplicados, vooê poderá

teõdberc^tài<|e €»M.uW,00aoflnal de três

2) Já oa CDBa queeatfto pagando 30% de

taxa bruta/fcoo, eamo reedtodb 4,3% llouidoa

ao trimeatre, o que ai^dfica CzS 43.000,00

pan cadaCzf l.OOC^OOaplicadoa.

3) No Ovar, apikao&aa infertora a CzS

i00.000.00 «Itayam recebendo uma «amunera-

toa, pam #idaXtf l.®0,00 aplicados, você

obteria CzS 25.700,OÔde rendimentos.

Oo aeja, ae corrigiria #3HÍdr &,aal4d 
fWp*,""

cionalmente até ^ de fevaiekó, paár<kpok ae

aplicar aa juro». Se lua^mta^anivertariaíae''

rio dk Ia, por exampto, aerkm 27 diaa dá cor-

reçlo monetárk de feveteiro (qtte foi de

14,36%). Se 
"anivaraarkaae* 

no Aa 25, aerkm

, apenaa tida dkada correçlet effahp pordian-

émit" ' ÍW . 4 . *

O correto aer^t ift remunera» 28 dka para

^ém t&ha 
'Odatnn^ak 

|f. Mas o lanço Cen-

trai coaaukrou q«e, come oaprèçoa foram con-

gekdoa deacoedo com oa mviiadd^dk 27, nlo

teria ocorrido nenhuma variaçlo de 27 para 28.
' .V' ;

Ocorre que, iily« pir pnMefta com os

computadorea, alguna bancos reaoWamm
"pro-rataar" 

também oa juroa. Leitarea carip-

caa de 
"Dinheiro 

Vivo" rematarem cartaa

comprovando eaaa lituaçlo.

Por iaaq, é conveniente que você confira

siiaà conta*. Kemeta-ae à tabek 
"a 

poupança

de fevereiro". A primeira coluna moatra d

fator de CM 
"pro-ratd", 

de acordo com, o

"aniveraário 
da conta". Pof exemplo: você

tinha uma conta de Cr8 10 milhflea que 
"ani-

veraariava" no dk P, para'cakmkr 
a CM,

multiplique ^ küdo de fevereiro por 0t1381.

Vai reaultar em CíS t.381.000 ou CíS 1.381,00

de CM ¦-¦«oqaecwreaponda a 13,81%.

Para caicutyv o novo aaldo, baata você

multiplicar o aaldo anterior (oa CrS 10 mi-

IhOea) pelo Uter da cohina 
"Novo 

Saldo":

10.000.000 x 1,1438» 11,438.000 ou

CzS 11.438,00.

Se aua conta eativer errada, junte oa com-

pròvantea e encaminhe à gerência regional do

BNH de aua cidade, Nlo ae eaqueça de preto-

colar a carta a conaervar o comprovante.

FUNDO MÜTUODE RBNtkA FKA

DIA 18.07,86 m RÇLAÇAO A ií :07.86

FUNDO 

• 

RENTABILIDADE (%)

0,15

0,16

0,18

itô 0,18

0,18

0,18

0,19

6,19

0,19.
- 0,19

0,21

0,21

0,22

A POUPANÇA DE FEVEREIRO

ANjtSRSÁlIO FATOR NOVO

^DA CONTA DECME SALDO

QJ.FEV 0,1381 1,1438

OÜ-FEV 0,1327 1,1384

0Í-FEV 0,1273 1,1329

04-FEV 0,1219 1,1275

05-FÉV 0,1165 1,1221

06^EV 0,1112 1,1167

07-FÇV. ' 0yt059 t 1,1114

08-FEV 0,1006 1,1061

09*FBV ^ 
0^0953 1,1008

1 10-FEV 0,0901 1,10955

ll-FEV» 0,0849 1,0903

1M»EV' à,0797 ¦ 1,0851

13-FEV 0,0745 1,0799

14-FEV 0,0694 1,0747

15-FEV 0,0643 1,0696

16-FEV 0,0592 1,0645

| 17.FEV 0,0541 4 1,0594

| 18>FEV 0,0491 1,0543

19-FEV 0i044t 1,0493

20-FEV 0,0891 1,0443

21-FEV 0,0341 1,0393

1 22-FEV 
0,0292 Í.0343

I 23-FEV n «243 1,0294

1 24-FEV >4 1,0245

25-FEV 15 1,01^

l ÊMlt iBftfFl l.lw

, 27-FEV 
Í»»rr||p,0098

28-FEV OiOOOO ; 1.00SP

CHASE

DÓSUL
IR FONTE

FAIXA DE RENDA DEDUZA

0A 1.761 X0A P 
*

1.762 A 3.034 x 0.05 
- 

88*
3.034 A 6,146 x 0.08 

• 
179

í iíí í .§'£& * 
OÜO ' 308

.5*22 * ÍÍ SS x 
015 * 749

l-^OW A 17.882 x 0 WPAGMRT1

QUMDW A M.200 x - 0.25 - 
2.348

5*2? A US X 
0J0 - 3.458

34J57 A 47365 v 03S - 5171
47.565 A 65.010 J 0.40 : 7Ü0

MAIS DE 65.010 X ®-45 • 
10.800

mtottmm: " 
¦J*

A f ronteira — 
que a como oa cambktaa de-

towfchwwftmilknntnte a iHika nmr"—yi"'

a o Pamguai — tradicionalmente ae conatitui

em fornecedora da dokra. graçaa ao oontra-

banda de café e aok, do Braail para fora.
ciamento
,lx. -x^md ... .9£. ¦ .M

H Computando-ae todoa eaaaa dadoa, chega-ae

H aklha taxa afcthra da M% ao mia, ou 162% ao

¦aw». Maa coma a contabilidade de Balile Cen-

^Btlalnlb 

leva amátoèideracle eaaaa aabraaçaa por

¦ fora..Pira.{cdos os efrttos soa tm «tm

^¦em43%aomlaoa75%aoaM.

fio que aepara a ainceridade da «elwfca coaiama

aer muito eatreito. Trata-aa da pura retórica, por

1^tetóS5!36»ÍSS6,

te aatoo itoíMIlÉtitlwilW^-feap.di-

'Gambto 
Portuguêa" (o aubfaturamaa-

a ae wtllnla em uma foeto adicional

ftoràio dkflaidL a da naccaaidada da

wada. Por otoro uido, o aumento da

Juros de mora

aú (BB) irá puxar aa tutto de Jaroa pai» baba, de

maneira | ccmpatiMUarestaxaa totemaa oom *a

taxaa iaternaatoiuk, noení*<íadeI,6% oomto.
Cem o advento do Plano Cruaado, o Oo-

Vtoèá determkau que oa juroa 
da ama noa

còntratoa privadoa ala poderiam exceder 1%

ae mia. I^ata^a de ama medida correta. El-

aaaj#aa fervem, 
déumkdo, para eompenaar

a «toavaloriaaçtd de MieM no «nfedo, O

que exceder a laavaieriiaçlo, aerve como pu-

lava palavra
dc fato. em

»*t. ¦

ra impedir, regular e repftoiir oa eaceaao. ora-

tkadoa pek uMia, ililiiaHa um a»á*imo

de I%dc jmmafc mora ao mêa. Exac dccrcto^

«maeu Artiga.9. dbptoaqbre a «wltoc^n

cláuauk penal, eakbeleccndo que a, mesma

nla pada 
aer superior a U)% fio vali* da dki-

da. Jto entanto, ele ae ap%a apenaa naa rela-

çôe* dc dircüp privado, ou aeja, m* contraia

chtabckfCidoa entre partMuarça. •

rasia
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mento no custo de vida das familias. (Sl^ 
sSSlMte <JTj untautoGu e eetona »

PESQU1SAOAS dem 
o aamtato to toos 

J

SJ^tSTlSito^^ Ma salAea.

ooocedklos pelo Plaao Cruzato. Doade se concha

3% de inflafto p6s-irasadn mAIh |M

fiTCE aern conaidasar ee toioe, trato-se tto ae-

meote da una mktmm, bda. parfra hwhwd

¦ lMl ¦lupi  1

i biii h n ii in hi 11 iiihi tin mil

I Como você viu na odlflo munia
tka pode ok oom boa^^^MttHlH^^H

jogos da Esportiva. Vamos-aaaliaar, man,

I hmdona-o Jogo da probabilidades aa fim da^H

colher a coluna.

4} Se tanha dois Jogoo^^^^^^^B
Iguais

os dois jogos, a conta á simples:

I Jogol: 1 chanca am

Jogo2:-ichaateem3'

I Vod maWpUcao náaMra

I cada jogo entre si (1-X1 
¦ l&Dipotai

I número da probabilidade da MM iop^^H

I (3X3 = 9). Pmm a ter, oMIo, maajÉaanesy J
I neve de aoortar wbM oa jogos. Ia maaem ral

I faaoa «em favoritoe, aa ahMMi de Mia QS-trtoB

conjuntamente, jogando ata

¦(1X1X1) em 27 (3 X 3 X 3)u|

Maa o qae acontece quando entram em togo

lu análises «obre o favoritismo de 
çadatimei 

Veja

Ia tabela 
"a 

probabilidade do Jeão • Ne HSP^S®

Jogo, a coluna 1 tem um-fevoritoam ée mm. Sa

eu jogar cravado na 1,-minhaa chaaeM áa aosrtor

¦ serio de 60 em 100. Ou de 0,6-em 1. No sediado

Hjoaa, a colunai tem umteverMamotodO%. Sig-

Hniflca que miahaa chances do aceitar, eeeo crawe

seco na 1. setlo de 0,4 para 1.

Par» estimar qual a minha probsbiidada de

H acertar aaibM oa jogoa, o esquema é ¦ammMta

H Teia só:

Jono 1:0,6 chances em 1

Jo«o 2:0,4 chances em 1

Multiplicando o número de ehaacoa antre ü,

H eu vou chegar a ama yiubabilIdaM total de 0,24

eml de-acertar ambos.

Se cravasse seco na colowi 2 do kmo 3 (hvfr

H ritismo de 45%), a probabilidade total de 0,24 em I

Ide acertar ambos.

Se cravasse seco na coluna 2 do João 3 (tavori-

t»««" de45%), a probabilidade daaomtar aqarie

jogo seria de0,4Sem 1. EapjrtAttdade de amfcJ

tar os 3 íoros-seria de 0,108 (0,60X0,40 X0,45Vl

em 4. Ou dividindo 1 por esses 0,106, aa chaac^

I seriam dei em 9.26.

Entendidos esses princípios, vamos anaüaar

H duas ipaneiraa do cercar os trese.

CERCANDO O ÔBVK)

¦Caso-vocè queira cercar » óbvio, baeta Jonar

nos favoritos^Veia a tabela 
"ceccaado 

o óbvio".

Lá, se jogou triplo no jogo 2. Logo a probabilidade

de acertar aquele jogo e de 3 em 3, ou de 1-em 1.

JOGO 1 2

X —

XX X

5

X

X

XX -

X

X

10 XX —

11 XX

12 X 
• 

X

13 XX X

t probabilidade

10,45)-em UE

assim por diante. Calculando a probabilidade 1» I

dividual de se acertar cada jo«o e, depois, muki-

p lie ando-se aa-probabiHdadae eatre si, chega-se

a uma-probabllidadatotal de 0,087217 em 1 — oa

CERCANDO A ZEBRA

i JOGO 1 X 2

X

X

XXX

*

X

XX

-

X

XX

XX

10 XXX

II X 
-

12 XX --

13 XX X

^^^^^^¦doacarrorisso, vamos analisar a sua inllaçio

particular. Vamoa montar um exemplo com aa «e*

guintes premiseaa. , ,
1) O sr. 

'Palaao' 
troca aeu cano a cada tres

^¦2) Ele cootmna adquirir vefculoa na faiia de

CsSDOmil.

3) Depou de 3 anos de costuma revender

aeu veiculo por 50% do preço da tabela oaCsS 50

mil (desconsiderando a Inflaçào do periodo).

4) Se» salário Mquido gks em torno de CzS

20 mil. Eaaes CiS MjOOOjOO se spücados em uma

conta de poupança, estariam valendo Crf

119.668,00 ao final de 36 meses. E necessário efc-

fw* conta para podar comparar ease valor com o

valor de revenda, que ato efetuados por periodos
diversos. Coaso o sr. 

'Folando' 
uuaaat»lu CsS

50XXX) ,00 na revenda do cano, «eu gasto efetivo

(compilados oa juros de 0,5% ao mês) foi de CiS

I.9ÜÍ0 por mêa, o»9^9% de soa renda meaaal.

De repente, a revendedora passa 
a jogar um

ácbde50% aobre o valor do veiculo em lugar de

Cz-100.000.00 o sr. Fulano será obrigado a pagar

CiS 150.000,00. Capitalizando essa quantu (su-

pondo quando ele valeria se estivesse aplicada na

poupança) vai resultar num saldo de CzS

179502,00 ao final de 36 meaes. AI muito prova-

velmente o mercado já estará desaqueddo e o va-

lor de revoada do automóvel voltará a ser meaos

50% de seu valor de tabela, o» CsS 50 mU. Essa

diferença compotsadooe jarae do periodo resaka-

rá num desembolso cormpoodente a OS

3.297,00 mensais, o» 71^% a mala por mês no

VALOR AGK)

CARRO

I1AL 31% 4M

2.73 3.64 455

3.64 4J6 6j07

455 bJOl 759

5.46 7J28 9J

I) 657 850 Bj62

I Divida o vakir do carronov. que você adquiriu

polo aeu salário. Brocmc o maultado mais prfti-
mo na coluna'valor carro (z sal.). Percorra a

até chegar h coluna mala próxima do ágio me vo>

cê pegou. O número encontrado corresponde a la-

fUçâo aculta qne afetou o seu bolso.

Joias

Na somaaa passada, 
'Dinheiro 

Vivo' mostro»

que aa jólM Modanaa, normalmente, têm um va-

lor sentimental para qnem as poaaui, maa nto ato

um bom laveatlimMo. Maa aa peçaa antigas, qoe

atrsvsnawim várias gerações, eacontram altos

preços e uma boa liquidez aa hora da venda.

O conceito de 
'aatiao', 

no amrrsdn de jóiaa,

varia de acordo oom a moda. Hoje, nfto apen»a as

peças do final d» sáorio passado e começo deste

(realmente aa*iflM)eetto m»ito vakrisadaa, como

também aquelaa dM dácadas de 40 e 50, segando

Renato Magalhtoa Gouvêa, proprietário de um

doa maiotea eacrilMM de arte dó Imril.

Como ideatlfiear m a jóia que vooê poaaui é

realmente antiga, oa aeje, foi fabricada no aécn-

In paaaado ou oomaço deetot Em primeiro lagar

elas ersm feitas com oasegOintes materiais: ouro,

do, oom meaoe brilho qae oa atuala),

criaóUtaa o, em maior eacala, rubis e eameraldaa.
^^^^^¦de 

origem |Mlog»M> o»

^^^BÜÍtos indeai sw M Inlitlfr

vea»' e 
'Art 

d'Boo'. O plmilin cararteriaa aa por

sm eeüo 
'floMat* 

lem ímm ée Mhaoi Amos, S»

bâulase borboletas) e o segando pela forma goo-

métrica daapeçoo. A>á o flaal doa aaoa 60. eaaaa
^^^^M^Maefci<,fdiMálai

julos perderam tmH» i«m

erasintolmoMmnagoato. NoodMmoatiiaaaoa,

aaavaMsactofbieaonae.

jAassaianas

ft'"~

tâagulos de ouro muito trabalhados e articuladoa I

etc. I

Se TttBt peçaa posaoirem doa I

oorives, a eafiage do hnporadnr, o braato de unu I

faa^ia tradicional oa a tncrustaçto da coroa real, I

fM valor alada á maior. I

Outra forma de identificar jóiaa aatigaa i I

aaaHsaado-ee o tipo ds Ispidaçio dae pedraa pio-1

cioaiw. Se a praça—parte liaa, em cima da pedra I

— for poqaena em roiaçto ao aeu diâmetro, tra-1

ta-ao da chamada 
'lspiJsçln 

>ras8' o a jóia deve I

tor sido fabriesda ao siãb paaaado oa começo |

deato. Maa ae apraça fdir do

dilawtro da petfn^ajóèaé^^^^^^^^H

de lspèdsçlo

maior entrada M laz, tornando^ sania brilhante |

|5USD08ANOS4MO^^H

VMwitadai por^^^^J^^B

da, a||fiaa doa aaoa 40 a 90 lha aaa oritMa aool

I Fitados Uaidoa. Seu estilo reflete staflutodadaj

I poMMpsadaspor atriaes aamri^^^^H

| datpoca.epoii—retoma

I vido

I Castro Beraaidea. um doa proprietários da Caaa

^^SmSb, 

que permhe ama

i— —— <mm

I— 

Cartilha do investidor 
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ESBsoamMlo JMi AmAato de

Castas, ama dai msis antlgMjnaiwrias do Mail

Fade-de dtar coaso ezoa^to aa pelashas em for-

M» poMMm paamdiMi^MmHliHamoaaa^jM*

Itimoa três anos. Confeccionadas na Behle e. em

Iniroa o portagaeaes. elea ato aa^^^^^H

laapndana' das balanaa, com os quaia os M-l

nhorira flottuwiffficw pwnftsar som eetava» b-

voritaa. Sto gnimaa corteatoa de oom qae che-l

gomadoiametiaade ismpilHiiMn, peacas de ba-l

langaadaas, tiacelstei largos, formados por re-l

por brifcaaMs a nlWa. O valor damas jóias á sinto

malsr, se #m!mm MafeHtfaa por MMM 8mm>

soa. como Cartiar. Vaa Ooof oa Psrbergor.

Oa melhores lugares pata vender eaaaa pe-

P^Bésaa eiaa to sácale pemedo aa dM dáea-

Ideada 40/38, sto priadpalmentimoecrttorim to

arte o oe IsMss. Dspoia. as graadaa joaMieriaa

qaevaa veaea aáMacei bom praça. Procure sem-

praamacaaatoraaoam, coahnriilB e wacailMda

ao merendo, para nto cair nas artoe d» ai sMarei

Como calcular o preço justo de uma açio:

Uma das grsndes questfes que o mercado de

sçòes apresenta é como calcular o preço justo de

um papel. Quem acertar essa conta, em geral,t

ganha multo dinlieiro, à medida em que consegue

identificar aquelas ações com preços mais dese-

quiübrados. antecipando-se aos movimentos de

alta oa de queda do papei.

Nto ae trata de uma conta metodologicamen-

te rigorosa. Na verdade, da funciona porque to-

do o mercado a pratica. Embora nto reflita fiel-

mente as expectativas do papel, ela influi nas de-

cisdes dos investidores mais sofisticados.

Confira um dos métodos utilizados para es-

sa análise:

Antes de ***** « jweço 
«te uma aç*o

você precisa definir o que pode aer considerada

uma relaçto Preço/Lacro (P/L) justa.

O P7L corresponde à divisão to preço da açio

pelo Lacro por Açto (L/A) do álthno (oa do pró-

zimo), balanço. Se mna açto vale Cs8 10.00 e seu

L/Aé de CzS 2,00, o P/L corresponde a 10/2. qae

é igual a 5. Significa (a grosso modo) que quem

aplicar aaqaola papel terá um retorno em cinco

aaoa.

Normalmente, o mercado costuma trabalhar

com o P/L projetado 
— isto é, com um P/L qae

toam par baoe o L/A projetado to próxiaBo baian-

ço. Todos oa departamentos tácnkae das grandes

e mádiai iathaiçtoa Uahafcam i um piaja^ai

O P/L varia de acordo com o maior ou amaorl

Hsco da empraaa. Oimpial In fM prodaram co-

modities. por exemplo, exigem am P/L a«oroá|

qae aeaa resultadoa estto mais wWwi^B

çftes. Esae P/L awaor cunsfoaáti^^^H

de prêato pelo risco aseamida.^^^^^^^H

sutopeçm. qae to

lar, comportam am P/L

Se você ainda se recorda um pouco da^H

mática. nto terá dülcultoto em acompanhar o

laihiüaèo:

Vamos analisar o Paranapanema, tnpta

que produz cnmodities. Na sexta-feira passada.

sua cotação estava em CzS 15,40. Algumas ias»

tituiçôes do mercado estimam qae seu próximo

L/AP (Lucro por Açto Projetado) fique em

CzS 1.20.

Pssso 1 — O P/L justo corresponde à cotaçto

justa dividida pelo lucro por açto projetado.

PU = CJ/LAP

Nessa fórmula, nós possuímos, por ora, ape*

nas o 1/AP.^

Passo 2 — Logo, a cotaçio justa correspoa-

de ao lucro por açto projetado dividido pelo

P/L justo:

CJ=LAP z PU (a mesma fórmula de cima

escrita de outra maneira).

Passo 3 — O P/L iusto corrasnonda à aama

de dois fatores.

O primeiro fator é chamado casto de aparta-

nidade da economia, ou seja, a tesa média to

juros de uma apücaçto de renda fixa, em rieoo.

No momento, o parâmetro ideal é e caderneta to

poupança, qae paga 6% to jama ao eno.

O segundo fator para dtUrminor o P/L jua-

to é o prêmio pelo riaco da companhia. Supoaha

um prêmio (for risco equivalente o 18% fM» a

Paranapanema. soamado-se juros eriacaa.

O investidor há to querer am retorno de 16%

ao ano para aeu dinheiro. Ora, um ratarão to M%

corresponde a um P/L to 6J5 aaoa (1 <

0.16).

naior.

CJ = LAPx6.25

Ou. substitaiato:

CJ * IJOxhJS * 758.

atual estaria em 12.81

6.25 aane.

iam P/l|ameto

das pnpeçflaa próprias to

a aecesoidato to w'

bem apereRiadaa. antes to m

de sçòcs.

. I

APROBARILIDADBDOJOOO

JOGO I 2

60 PCT IS PCT 21 PCT

40 PCT 30 PCT 38 PCT

40 PCT 15 PCT 4SVCT

60 PCT 10 PCT 30 PCT

80 PCT 10 PCT 18 PCT

50 PCT 20 PCT 38 PCT

45 PCT 40 PCT IS PCT

10 PCT 20 PCT 70 PCT

50 PCT 25 PCT 25 PCT

10 40 PCT 40 PCT 20 PCT

11 20 PCT 30 PCT SO PCT

12 25 PCT . 20 PCT 55 PCT

13 30 PCT 33 PCT 37 PCT

Cartilha do investidor
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Nos seringais tabela é

um sonho impossível

Seringueiros vão lutar

por 
reajuste de 

preços

mínimo* e-punir os abu- dizer dos seringueiros é

soa cometidos 
-pelos- 

re- uma carestia terrível e o

gatões .« madeireiros, mais grave, nio tempa-

além de-um levaotaaaen- ra quem apelar . disse

to fundiário que garanta ele.

aos seringueiros traba-

ihar sem os riscos dos
"arrendamentos 

dos MIGRAÇÃO

rios", feito por madei-

reiros e comerciantes.

Convivendo- com

uma prática absurda de

preços» sem uni política

de abastecimento, falta

de escolas e aa doenças,

os coidaos mostram, a

Segundo o secreta- tendência natural do ho-

rio naciohal do Conselho • mem do-campo desassis-

Indigenista Missionário tido: migrar para outraa

(CIMI), padre Egon- Dio- cidades a procura de me-

nfsio, que participou lhore» condiç&es de vida.

com a equipe de pastoral

da Prelazia de Tefé na

viagem ao Jutaí e seus

sfluentes, o seringueiro

está com a 
"corda 

no

pescoço", 
uma situaçio

que nio o estimula a

permanecer nas colò-

nias.

' 
"A 

sitpaçio atual é

lamentável e no próprio

CORDA NO PESCOÇO

0 que se pretende,

seguido padre Egon, e

que o Governo-ponha na

prática os discursos de

ajuda ao homem do

campo, 
"porque 

o que

se percebe é que o estí-

mulo é dado somente aos

comerciantes e regatòea,

e aqueles que- detêm o

poder econômico".

Assistente Social

organiza eleições

iMlMde perm qaa posição das chapaa e de-

jtaalaadoaataseaa finiçio de- plataformas

ea ale latsifham de luta dos concorrentes.

4a cdeaidai a M- Em relaçko àa eiei-

Ia de Stedfaaie doe çbes do dia22 de sotem-

dantes Seekde da bro, para a-escolha da

|a d» Aamaaaaa nova diretoria do Saaea,

até mm -laaaMa estas serio realiaadas na

ledas ee-aeaa asse- . seda dà entidade, à rua

* oltfataaáe .e* Simio Bolivar,- 157/al-

ai» e psaeeaae sM> tos. Serio esoolhidoa,

eem vistas aa eial- nesse dia, a nova direto-

qaa seria aaalaa- ria, o conselho' fiscal e

anédaidhiSdi delegados repreeaataa•

¦bse,paaaaeaealw tes. Os -registros daa

aeree dMtsatae da chapas que pretendem

M», pwa • tiUab concorrer ao pleito deve-

/lfH. rio ser -apresentadas à

A reuniio-ocorrerá •ecreteria da entidade

I» 22 de jaflat, na de 8 às 12 horas a de 14

iMo 
"Wf. 

Zerbini", às 18 -horasr no período

rt* Ias 17 mas, aa dl quinze dias,-a contar

aa saslslsain so- da-data-da publkaçio do

ésverio diacutir edital que Mi se encontra

«no eleitoral -pre- afixado na sede da Se-

(n Hpii iififcibi

3'

flÜrMirlr

V

ICkrfSQO I

do Paroue 10 de ftteycfftbro

CONSELHO COMUNITARK) FEMMMO
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miasa do padroeiro. ^1
wa, todo tlpo de mer- 

f*' 
***> eipoato* o valor do ttabatto gySeTTVS 

SSdSa incliive, a Ue vea q«e o aindka- 
Z^££ZS£n£ 2T ^ ¦

• 
Sf" 

•" " ** 
hiSSfJ^JSi Tm*^-''rSx,JSbSi 

i*.i..wd.* !? ,°«ri~. y ."ypo 

c»:™£fc2£T*E. "• ¦

% 

^ MkJSi 

S^s-- 
sg; o—

Japoneses 
comemoram £^£5 

«L« 
a-StSl

| r 
55 anos da imigra?5o 

rSH-Es I4S-3 S?rg 
r—. 

|
( O primeiro grupo da fanifran- MgHngegesgg iMm M Mm da 

<4SAa um momento de muita eiro contando natural- vidadea da IOT*'**

tes japonesea chegou ao Amazo- Hiatalia" reflexio para todos oa mente com ;o 
apoio roNViTF zonc?a*'

I nas, em 1931. Eles eram jwena ' Samindo o preai- companheiroa de claa- e suaa eapoaaa e fUhos CONV1TE grandes e profundoa aii-

tonhadores. Diapoatos a inleiarem fam*. doa motorist as ae. asaim como a fami- para aa comemoracflca sinamentoa Mto«W»

uma nova vida, numa tarra dittan- & hacoatiara, Moia^t lia itacoatiarenae/ atra- de 
"Sio 

Criatovio , 
|> 

Srahora do Pnpttao

te, da qual pouco tinUm ouvido Mrnrani doa Santos, via da ft e da solida- no dia 2S e julho 14 em O Pirocoe o Minis- Socorro, em particular, c

falar. Durante a longa atreveasia "a 
participacto doa com- riedade. Moiaea Mene- hacoatiara.* t^rio da Igreja convidam oEvangelho.

oceanoa mais de 40 dam _,

com certo temor, oa liotteoa-

I uma rcgiio ^nd/mS!) miSa^ola- J&Hjm} J?^1

| 
da do resto domundo ettthwano iijCiH#/#rl/ IVWlffrwl *"

J interior entSo, as difkuldadea eram ¦P^HBI|jjjjjjjj^|jj||l I «•> 
f ¦ ^ A T T A II ^1

( bem maiorea do que naa capitaia. MhM^IdMBuAlla II I I 
m /\ ^ II • I • /\ I

I Algumaa escasaas informa^ftes co- dia. Riota foi o primeiro a tar exi- ¦ 
11 1 jt ft / \ ¦

Ihidaa peloa imigrantea, davam con- te noCuMvodajutadevirzea.no NJL ^ II

I ta de que a Amaz&nia ae caracteriaa municfpio de Parintins, irradiando- I 
^^^

I va por um clima hostil, uma den- ae nos anoa aeguintes, para outraa I „ » r n n i m t e n n « MF.STRES I
aa e vasta vegetafio, uma caorme localidades do Estado. O R E Q U ' « ' " uua aacj l| 

H

hidrografica 
e'muita KB* a A juta deacortinou novos hori- It ————  '. ~~ I

<ecupar, em contraate com a peque- zontes para a economia amazanen- it a "rt  
'l... ¦

1 na area territorial do Japlo. se, sendo responsivel pelo inicio de | LH|f|/^/\C H lAfOflfyl II llll 11 I
I Estas imigrantea que ciiegaram um ciclo industrial — o textil |l 

111 1^ 
" 

JL IvWLVlly** W ¦ \f P Ift

| em 1931, formando um grupo de Mais de cem mil pesaoas estlo ¦ 
w . T 

' 
7 

' 
afl

] 50 pessoas, tinham frequentado a lioje envolvidaa na aua produ?io. ¦ { M \ / it „ / JL §¦
I Escola Superior de Cotrntttaflo do Esta foi a grande contribui$*o trazi- ¦ V/ 

/ /vj/lHV\ ///I / / /rt^//| HwlXtlll 1 ill
I 

'Japdo, 
fundada pelo deputado Tau- da pelos Kotaluiseis, que lioje serlo I 

/ \///7//1 fit' S~~\ ¦/ / / /// //f // /f Hi 1 
"I

1 kasa Uezuka. em 1920. Neate esta- homenageadoa. com a pro|r#ma«io | # 
Jf/f/ / 

1/ 
tff/ / III/ lit/ i\/l /'/frk7 ;l| H

1 belecimento, eles recebiam inatru- festiva do S5 UivtiniiomUiega- I -A—^\/w # # # ^ 
| // | , X—^ \ I

cfies para trabalhar bem a ttrra e da destes limpntaa ao Amaao- ¦ 
 ^ ,^T1 , , m HI'll / J I ¦

I -| ft vieram encaminhados para a irea nas. comecando com umaJ^aaa de I 
ffMB K VBBAS HI LKAL MAlV 

U 
V I ¦

I de 1 milhio de hectares, dada por A?io de Gramas. 4s 91i30min. na I 
S la at homo o#«rooodlelonodo fc , alTTtrll^ I

J concessio pelo^Governo do Eatado igreja de S4o II 
I Rua Pmr"'* Miff — Font: 2300734 | . 

* 

^ ^ Cmtdammml^tt (I

| at^ 1937, quando terminou este pro- tfes. I bdmsmtk Cab Apmtmmcnto: A . Prtdm I

cesso imigratdrio, j4 tinham vmdo Os Kotakuseis talecidoa, terio II — — .. .. _¦- «--l-!_ ... II

1 mais de 250 pessoas. Eates imigran- auas memorias rcverencudaa e os II 
dH • 

« SiflOO rf - oan de ¦¦ 
yaitwao 

¦ H

I tes, oriundoada Eacola Superior de vivos, entreestes Masashi Minami, I 
n ^ii ¦ i niniiih lfm*hihr 

panoazerxcadapreoo I H

ff . Cokmizacfto do JapAo. ficaram CO- 76; Masatosi.rTakamura, 85 eTa- I 
A feH"' ¦ Pbk de CooaoOMi PiMw * ¦ ¦

I ni.ecidos como os Kotakuaois do kesl^ujita^anos, estwjo relem- ¦ 
pini | 

1 

^caiB^aHtroca 

v«kado I H

I Entre oatea. o londdrio Riata quandojovens dispostos venceram II ¦ MSocWaaCkaallo 
ou«fcMPoMotiaaa I

i Oyama, ceiebrado como o Intro- osdesaffoaeahostllidadedometo. II gJadadeAkmUocAMmAml BMoaOe VaiamPaMbai I
dutor da plantacfto da juta no Ama- Com paciencUe determina?4o ¦  • 

¦ ¦¦aiiika r na _7\ 

'¦ 
I ¦

I aonas> qua em 1931 fnroduzhi superaram os obat4culoa e se inte- | iff""!™ 
|^M 

"°"!!**^TT 
I H

I 1.941 quiktt. da OCttMlfeB aafra CO- graram ao nosao meio, aqui ficando ¦[ auertgadaaoipiwfeoi rinxm IB

| Uiida. Nas d^cadaaseguintoa, a pro- parasempre. Multos morreram sem ¦ ¦<M»*aa/laipwo*m liiiitda cai AkaaariadeTjjoto I H

^ 
dugio juticola ae^utu uma llatui as- rever a terra natal^Os viv»i. nio ae B| CM 

TaaarfaBma S*wSh»«J mmSt*1* II
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S. Cristóvão será

homenageado dia 25

viato qoa do «p,.aMi 
-

•09 tea umniiii 4
Aa novenaa em prc- ndmero de ftéls mm'

paraçáo para eaaa festa, faato«náWMililWK

sio realizadas diaria- ro de Apareeüfc. Mb&F'
mente, sempre 4a 10úO prova diato foi uuaatOlO

e encerram dia 26. do oolcm, qaoado 4a

acontecimento religioso, sbertara doa feat#aa o

que de ano para anega- tempo da raa Li1 uaria

nha maior ia^octincia Malcher e Laái Aateaf

no seio da comodidade ficou Uterafanoata lato-

católica de MaMoa, mo- do. *|

vimenta deade o início

do méa a Igreja e oa pa-

roquianos de Aparecida. 
q TTfrttP1TM dOt*>

0 vigário da Paróquia, ^ 
é contagiante, po+

padre Uma e lekoa, tra- 
u pakstaas, oM

balham eameradamente n|^>m acafia4>

noa preparativos da fes- ^

tt- dos e engajados aaa ati-

vidadea da Igreja am*

zonenao, transmitem

CONVITE grandes e profaadoa o»

sinamentos aobie a Noa-

sa Senhora do PiroátM

O Pároco e o Maus- Socorro, em particular, a

tério da Igreja convidam o Evangelho.

de Unha-tem do c<

gar aaa ooata%pato

noa, 3JB0

7 a $0 viagens pcSa i

zea dos Saatoa, disse

que a igreja Maooatia-

rense será responsáVel

pela 
missa do padroeiro,

de vez que o sindica-

to oficiou ao Bispo

D. Jorge Marskeel, des-

te grande encontro dos

motoristas com a fé".

Todoa oa motoris-

tas da praça de ftacoa-

tiara já estfto ao movi-

mentando para aa quer-

measea do santo padro-

eiro contando natural-

mente com o apoio

e suas esposas e filhos

para aa comemorações

de 
"Sào 

Cristovào",

no dia 25 e julho lá em

hacoatiara.*

4a panhriroa tem aido daa

aaa mata significativas ao

£¦ peocesao 

de valoriaa-

(k da daaae, desta-

25, caado-ae induaive, a

po> cooctusâo da capda do

«f. noaao padroeiro que at

aa, eatá para todoa verem".

0 presidente do

pa- Sindicato dos Motoris-

Ia. tas de hacoatiara dis-

«Ia se que a prociaafto do

ita- dia 25; também será

Bis um momento de muita

reflexlo para todos oa

eai- companheiros de cias-

(tas sc, assim como a faml-

isás lia itacoatiarense/ atra-

tos, vés da fé e da solida-

om- riedade. Moisés Mene-

prietárioa daa barcos, do>

faponeses comemoram

55 anos da imigração

O primeiro grupo de bnigran-

Recanto Residencial

Edifícios Florença e Turim

Ef4TBEG^

ffi 54.000 n»2 - naá de

paa o laaer de cada

2 APARTAMENTOS POR ANDAR

ia. 
"Tem 

barcos que aoeram to tempo e sentem faHa de

tt Ca 4M0 como a Ayopuá cato 00 asaoctaçfto que

colocou tofla a tripulado pa acua interesses.

liiraitgitfi
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O câncer da mama curado desde cpue dia 
gnosticado em tempo. Essa frise, comumente

propagada pelos médicos, não consegue surtir efeitos 
positivos junto 

à 
população. Mas o médico Francisco AntOninó 

pretende torná-la

ínstwitiva, diiieminando-a junto ao segmento feminino, a fimdere^egttto quadro da doença no Estado.

"qwMitMbhM

• MpNNtNdlMe

M aMrvtaaentes de braes

m • wvW —dal d»

,T£

A afirmação 6 do

Médico tatoginocologis-

, ta. Francisco Antonino

Bacelar de Souza, pro-
fessor de Ginecologia da

Universidade do Ama-HHe 
responsável pelo

^¦de 

doenças das

na Unfrerside-

I de, que esteve durante

tnlt anos fuendo pós-
araduaeto na Esools de

MedMna de ilibeirlo

Preto, Mo Paulo, e re-

torno* a Manaus em ou-

tübro do ano passado.

Francisco Antonino

MwSli que a falta de

taformaçóes das muiiie-

res é o principal fator

que leva es médicos

m«ÜM veies a diagnosti

I carem a doença em um

| estágio muito avançado,

H^^Hcâncer de ma-

•W>

00 câncer C

diagnostic

, pode ser ccurado.

A identificacio da ddett-

ca pode até mesmo ser

fíitijm 
própria 

mulher

ém um primeiro momen-

to; depois é preciso que
se .otwèrve os fatores

de riscos e nio sofrer de

finca rfobia, que leva al-

gamas mulheres ao de-

sesnefro somente pelo fa-

to de terem possibilida-
de de contraí-la.

FATORES DE RISCOS

Segundo Francisco

Angqtoo, os principais
fatores de riscos ptrâ o

ducer de mama sAo:

idade, raça, número de

fiMe, amamentação,

obesidade,

brio hormonal, e fator!

hereditário, que é ainda 1

muito discutível, entre I

outras menos significa-1

tivas. Com relaçfto a ida-1

de o médico explicou que I

câncer de mama em mu-1

Uteres de menos de 201

anos é ¦ rarissimo; ele I

ocorre #ihci»almente I

em mulheres na faixa I

etária de 40 a 60 anos, e I

com mais intensidade na I

faixa dos 50 a 60 anos. I

. Há também infor-l

maçôes de que as mulhe-1

res que têm seus filhos |
mais jovens t£m menos

possibilidade de contrair

esta tipo de câncer e

quanto menor o número

de filhos maior o risco.

Mu alerta o médico qne
nio é .possível ver um

fator iaoladamente , do

ostro e nio é pelo fato

da mulher ter o primei-
ro filho com idade aci-

ma doa 25 anos que ela

vi necessariamente con-

trair a doença. A ama-

mentaçio dos filhos tam-

bém é considerado, fator

de risco, mas só pode ser

levada em «mta o tempo

da amamèntaçio. As

mulheres que ainamen-

tam por mais tempo têm

menos possibilidade de

vir a ter o câncer.

Antonino disse que
fator hereditariedade

muito diacutido aia

da hofarmas que ainda

nio liá comprovação.

Existe sim uma possibi-
lidade. Isto é, as mulhe-

res que forem prove-

I mentes de uma família

I onde foram registra-

I dos outros casos poderio
I contrair a doença, mas

I isto nio é uma coisa de-

I terminada. Com outro

I /ator abordado como im-

I portante é a obesidade.

I As mulheres obesas têm

I mais probabilidade de

I contrair um câncer, iate

| porque, cem a acumula-

gl||o 

de hormônios, pode

^Hvar 
a um desiquilibrio

I na produçio dos mesmos

I e aumentar a produçio
I do hormônio estrona,

I qse pode favorecer o

I aparecimento• do câncer

I mamário.

Mas o deseauiltorio
hormonal pode causar

uma série de outros fa-

terea^qua nio a obeaida-

de e cate fator deve ser
nú^to bem obaervado.

Nestes casos, um doa

sintomas que devem sfer

observados é a regulari-

dade da menstruaçio,

uma vez que o atraao do

ciclo menatrual pode In

dicar desequilíbrio e a

produçio de hanèflaios

que facilitam o surgi-

mento de um câncer na

mama.

AUTOÜXAME

pode
¦ pi

mm cirnam
¦n»1

Leite reaparece no&

eidaae
' 

——

. • • -

ailiifliitfl ,- v'a
riPHMPPi? -

I

t i

^Ho 

câncer de mama

^Bser 

identificado pe-

¦própria mulher com

um auto exame, que é

feito em casa e pode ga-
rantir a segurança, com a

constatação de algum

nódulo ou caroço. O exa-

me deve ser feito com re,

gularidade e ao aurgi-

mento de qualquer pro*

blema, a mulher deve

procurar o médico, mas

nio precisa se apavorar

porque muitos dos nódu-

los que se manifestam
nos seios nio sio mshg-

nos e podem nio ter

nenhuma implicaçio

com câncer.

o nódulo eneofrtràda és

móvel ou fixo, porque
apenas os fins podem
reprissntar am jpiii

câncer. Oa móveis sio

setnpre benignos e nio

caracteriiam a doença.

0 médico fadkannn tam-

bém one muitas mulhe-

rn chegam a confundir

um possível nódulo com 
°

cicatrizes de operaçfies,

que normalmente nio;

representam perigo.

Mss ao constatar um nó-

dulo, a mulher deve pro-
curar o médico para ave-

riguar a sua eaUan a fa-

zero tratamento.

Fhuidsco Antonino

disse ainda que aa mn-

lheres com idades qçfe
ma de 35 anos devem

-prpNnro 
médico espe-

riaSrta em ciaeer de.

fmama ; (mastotagisia)

como prevençio, ma*!

que o fator idade nio de-

ve ser avaliado como de-

terminante, assim oomo

nenhum outro. Senundo
<*le, algumas mulheres

procuram o médico com-

pletamente desoladas,

somédie porque tevfeuià

caso de câncer na fami-

lia ou porque identifica-

ram um pequeno nódu-

Io, mas que uso pio de-

ve «correr porque só

pkfv o estado psicoló-

gico ds paciente, mí

aliás á responsável por

verdadeiros casos de
"cancerfobia".

TRATAMENTO

0a Spés de tinta»

manto- para o câncer de

ama aindnsio diversos

e cada sacola adota o

qne considera o mais

conveniente e muitas

peaquiaas estio sendo

realizadas no sentido de

se constatar o melhor

tratamento, se a quiote-
rapia, rsdioterapia ou

ainda outros existentes.

Antonino disse que há di

versos tipos de trata-

mente pa*a cadar câa-

cer e depende funda-

mentalmente do estágio

em que está a doença,

Fará fazer um auto-

exame a mulher deve

sentar-se, em frente a

um espelho, com as

mios nss coxas e verifi-

car se nio existe ne-

nhum relevo ou deprés-

sio, que indique a pre-
sençs de um nódulo. Pa-

ra ter certeza, a mulher

deve levantar os brsçós,

sentada ainda, e obser-

var novamente. Como

segundo passo, a mulher

deve deitar-se e com ss

mios apalpar os seios,

começando das axilas,

com muito cuidado para

perceber qualquer nódu-

Io. Fara as mulheres

que possuem seios gran-
ides, esta operação deve

ser fbíta com uma das

mios ns nuca, para par-
mitir uma melhor ioen-

tificaçio.

Uma observaçio

que deve ser feita é se

ÍmSmN?'

bemol

para se optar por esse

ou aquele tipo da trata-

maufo. .

^er 
mamário

SR»

trepam 1

diâmetro, o tratamento é
feito apenas com a reti-
rada $> nódulo e a mu-

mer nio püffc o seio,

Nestes casos, sio feitos
tratamentos no sentido

de (ttagnopttear ano cên-

cer , nio ff estabeleceu

em outras regiões da
mama para eer tratado.

A mulher somente

perde os petos quando o
' ...

câncer Já mtá em um

tágk> mais avançado.

Mesmo assim, ele pode

ser srtaéfcudo m *.mn-M

Snr

o médico o

tal é que as mulheres to-

de ser curado e quente
antes for diagnostica-

do mellior. A mulher

tem q\tç. perder o medo

d» ir ao madtoo • faaar

o auto-exame com perio-
diddade para «aipos-

ticar a doença, logo no

inicio, que é o principal
fator de cura total a a

certeza da um tratamen-

tomais rápido.
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A chape oompleULQue.o curso 4a campanha serto Id ^^\»fclV W 
motogadoaMnranilatni (Baace do wafti)' ran inaiaa amis 4fmmmt ,',B^B

acesslveis so contrabando. 
governador H$Hq Garcia gpro- toa estrfos de avdiaclo da jjg eetaduaia, Ir"1* cid. Recoahecea o-u*- . Mto°^MaS»3Si
aeptsr* terca-feira*o_PMDB tendladaMpemaaaacaenti- 1HL, 
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Eatado.Tadaaoilwl^ !

b£,Mf.7£!l£!?r "*• . 
. 

o^wsx, asa.'ia^.fr g-*^;««¦«¦. *• «-^gs. ¦

elaitorea mdiveia, em favor da auatro candidatoa hoje °«-db: — E $e o Suplipy encarpar recebeu-am tetenraaa.de cuftura de Peraambuco iraiawV na Ifr rr Itrf- f?7r^JL n
alRuna detfwudaa, qua a-aeu p«a, e carta tambim a i«tt- o papeLparRuntou-ae a um axradecimentoa doa artlataa Ma 

tribuna diactir- aaata*** aoa palaaqaea
ver devam eer reeteKoe lade- caciododeiftitadoRpnanTito, doaparticipantes? que farridparam do-Pro|ete swam -.u 

'a* 
an 

"traveatidaa 
de -Kfor- -»^i— r _

KtSES5roSf*V 
^** 

**'**? "^*;* • 
-Ek < * » M«<k Sto££¦ 

T**z2£L'yz ¦iri.m.'o
J££T5S5^Sr»£ S!iSSB&o?fi5: 

" ««->-»¦*• ,<*~«~ 
«*—t >» -H

ticidadorea cuidam agora- de 
"~ o.qu^ e.oonuaeraao diflcll anti-Maluf. Alceu Valenca e Moraea Mo-  '  "

alftuna nome* da Sfta Paolo, — paur* uma daa legeadaa 
 reira, entre outros da comitiva tMBilft f|M(K |j|filIIITt

amaacados de n|o voltar. aoSenado. WSBBSBBSBBBSSSBBBt que foi a Parte. WWW 
vnw VJ HMti jiJ ,t, . 

'

sucBswicownBA meialobgicos Ministro 
e candidato

Governador 
quer 

nome Campanha continua quase 
foram aos tapas B

que 
mantenha unidade 

sem fronteiras ^s£^r i?Sr^fg I

DIVB«0POIiS MG dedaio do ex-prcMto Ctmara. deputado PI- SANTO ANDlt procecaoc contra oa ai»- ciaa, AaHimlm Cariaa ladtftodeaqualifkado'. a »lallidegaa»Hrt>- 
• BB

(AG) — 0 twiwdar Newton Cardoao de nlo menta da Veiga. poderia (AE| — Cam a pnaaaan dicatos que promovam Mnpaliaa, a • aapdldn- Carloa Alberto Si- tro taria. mm mm triwi- ;

llila Umm rna¦¦ mil abrlr mfto de dteputar ser uma nova alternative da peace mala-de 3M grevea Uegais. dedarou: la a dapnteda tatfaal nMJes, que M marfo Uo, 'todas 
aa londi^Mea ;

ipab aalM a pMUi i aMlHahif ao Palido para o partido, o Gover- paaaeaa, a SMMMa daa 
"parece 

um poucoo ain- Cariaa Akaata SWaa ocupava ocargo de dke- paiaarmnr'. . 1

partidftrfn aan bnaan da da Lfterdade na conven- nador elogiou o paria- MataMajkaa db Sla Be- dicaliamo americano. IPFL) nfta aa agiadhaai tor da TV Etecatiwa, Pgr nh m, Aa^ ;

«¦ aama ape ImM c*o. HtUo Oarda admi- mentar como 
'am 

bom aarda' da Cakipa a Ma- Mas a difcrenca e que aalaaalaa^d¦MBla amn maatida pelo goverao do ^ Q^ioa MagaMaa •

aoaaraavdadapmidaM tin qua o quadro aucea- politico', aaaa diaae que daaaiiaalaaaaatfaaam aqui, quando nda pro- eetlmftrie an ddada da Eatadoflcou furioaorea- acha 
qtoe Ketten aril

Um Ida. a leviba qpa pMo 6 confuao. Be in- a eacolha agora de om ana aada, nawa aaaean cesaamoa as empresaa. Canal(ii da AlmaMn, findo a altura ao nims- criando dilcaldadH par I

jaauda las leatrtflea a formou que aiada nlo quinto name tornaria bMia gnrai radflaaadaaa i» sabemos -que vamoa aade aatava pvaaiala tro. devolvendo aa acu- ra fagir ao detwat, 
*pda 

)

oaafaaarcnadllstaAana ouvtu de Newtoa Cardo- procesaode eacolha mais paalglaa da dh aatarter, perder. porque os juues r—ltfragevandala Ida- sa^Oes, pedtndo respeito quem 
qaer debater aft* !

eaaaaada daafera da ap que aaa poatilacto compHcado - aiada. Se- aa aaadda de MeaaiS- sioinstrumentosdoapa- mda ^ala enadtdata aa e mandando que ew m- fica iaipoado cand^lcs*. 
'

nOB. Pn» H4ia Gar- Irredutfvel^acreacentan- sundo o Governador, car a moMhada aaa trftes. Por mais justaujue gaverao do Eatada, Ja> colhesae o dedo em rtete. o rainiatro coatiaMa >!

da a aaidada * Hada- do que hqje meaaio teri diacuaaio deatro do partaadattMea. seja a greve, ela sempre aaphatMailaha. 0 Ministro ainda esbo- niundo o prefeito:'Paaa .•

aaeaial paaa qaa a par#- um novo encoatro com PMDB eavolve apenas e dedarada ilegal". lem- cou uma reacfto maa;ae o 
debate aeraHo, ale lam 

'•

do aklaaia aaaaaaa bm ex-prafdtodeCoatagem. oa qnatro* poetulantes, A«asaembldia teve brou tambtm as grevaa Abrigas6nioacoa- conteve'— 
conta o Jor- que 

priaeiro, aer alia. ;

alalplaa da aai'aadlra. mmpnta nZo deputadoa 
Carioa Cotta, inicio com o vice-presi- de i9Mf 

"quando 
Fran- teceu porque virioa poU- Ek nio o t'. E Kertaai g

Apeaar de aio reco- 
HMfcrrra n ao Ronan 

Tito e Leopddo dente do abdicate, Mi- co Montoro, Fernando ticoa preseates afasta- Com a intervene*) ala fax par aaaaaa:'Nfta r

nhecer a criae interna do Ao ser perguatado Beaaoae. aKm de New- Ho doe Santoa Barboaa. Henrique Cardoao e Al- ram oa dote, que troca- de outna poHtkm, que ao deve caster aaaitavt- t ¦¦

parddo, provocada pete ae o lider do goverao na ton Cardoao. taataado jastificar a pe- mir Pazzianotto, esta- ram ofeaaas e patevrOes. aepararam 
Aateato Car- la 

para aaa defaata raim'

• quena presence de tra- Vam no nosso iado. Hoje 0 jornal 
'Tribuna 

da Ba- lo*f f*1*" 
Afcerto a Enqaaato aa date !

¦ . luirm ritiuwa balhadores ao eacontro, clcs estfto ao poder, iu- hia', que publicou na sua ^aiasao to» deafelta. trocam farpas am Ja^ {
IRIUfltKclfUAj argumentando tratar-se undo contra a6a. que edicio de aatem matdria ®. Pfefcaaor Jean- nah e na TV, aada di •'

r 1 —r—— de uma vanguarda ail agora estamos sozinhos. com grande destaque, P™' Manano nio obe- concreto 
pan a itaiaa- 

'*

m 
_ 

•_ 
. 

f Tl presente 
que tevaria brigando pelos mesmoa informouqueoiaddente <toceu y.te?"ltw>.e ctodoprograma atim>>

Hfl O lilt nwA miP IV66P6 decisfto 
para aa daaaate direitoadaquelaipoca". ocorreu 

quaado Carloa f01?*"*"*-^Pf"** 
<*• Kertem cbegaa a

iuailu ClC il UC Uiyaoca oompanheiroa. Bm aai Mais adiante, coa Albertos£3«- que »"**« foL» 
properodie20deagaate

- '* **deww 
a greve da Ford ligado W grupodogo- 'J^SZL***VT 

Hit dk ¦ 
_ '^| ¦* ainmBe meaaa aaaa 

(tea mate unportan- vernador Joio Durval, U- Amiema ae reurtMaado aeeretarioa — o de Oa-

PAntPQfinll 21 rfprrnta Mceacamoaaldepa- tes do Estado, porque derado pelo caadidato mais 
tarde a comWva go- manicacfto. Jofto Saato-

UmiJlCofilJIt it ULyllvliCt aitftm ateaaa rnoviaaen- nelaestaem jogoopapel deputado federal loanral vermate que o aguaida- na.eode Prajetoa Espe-

tin PAULO (AG! (tiilBMilgaa tinr auai lie taxativo go dteer que ^ 
jj* comiasio de ttbrica: Lucas, augeriu a Joaa- vaememoaibue. cteis. Icterto Ptabo —

-•jSw 

tsssJ^i$ 
StFf2^Vras^scs ¦

. - fJS' da^e 
Sarnev comaaa ^aZLa«' . ^miiifc lando 

entre otto e 20 por cheflaa da cmpresa Jevar poHtico de COacdgfto do SALVADOR ANDA) repmdofiavaam.

uaaaaiiaMi A iwtatiwa ——-- \i- ***** AlmdLL. rnu^l- A! 0 flefcite ?str? ? ??r .WWeCrte

  I. Ill deeavSvbaeatode Sar- nuaa poHtkoa que ate rolegas. Mas eomo ago .ncida. agradecer aaa feitode Salvador. Mdrio aajltfes diz qae aedto a

mda da cUaaaht aey * uma coaftealo de poucoa aaoa raat^avam JUNTOS ^oalialilai. 
acabam apoia Kmteaa, e o auatstro daa debate em oatea fiiM.

Aftaialada«,dafaaval danote", dteae. noa^aartUa por am car- ichdo pramieuadoa p® Aoladodc Jaaapbat CaMuairagfln Aaifaao ra ate mmmiB aaW ,

MjkILk BO de aovemador bitei- ka coaapanheana. qae Aallaia Carka Mage- Cadm Magalbftrs, dill- A rata. ideTaa^gadM^ »

c^aammdUdmL Iriaiafhnrt- qae ao. Nfto afto eaaea paUtt- O preaMeate da eii«em aaaa adacfta. Na Bdka, segaado o Jaraal liteaaalr acta roaliiado. cia. daade qae o prtfritt;respetta 

dnttto Sodre, o coa ape via aaaiaar Git-ABC, Vicente Paak rtm. meamo aadm, aa- .oavte lado e de wpeate Kertem. aue de proato teaba feaga 
yara 

mpft- : 
M

Malaf crUksu tem- £Srt3o ainnou ate. aueddemocmcte a Sfto da Sttva. outro orador, sasoamteaftesluadaaam iatanampca gmaaetea- acattguodaaaAadafttt- mm o boolaaa m a ¦

^

ãStfíu,:^ . . •
ÉI

nal Brizola, a tática 4o pr«|i4«nte JoafSaaMy é

ndo colocar Unha na foou«ira..Ma« para •#«# 6o-

laborádorqg.o ritorno da Malüi trai ambutlda a

volta, da rfUcu—Io apbm a duracfto do iMÉÍ)*»

presidencial, q Que creceri como nm* A ha-

m aliado aum bom dwampenho eWttoral do

íerr. .

3WÊ 

9w+»mimktQ*Q* Frdtooaoio-

Br Amanl Peixoto e mala recehteminH,»

^¦envotvau a diaputa pala Prefeitura do tt».

Apenas o postulante derrotado, Arthur átfjft-

vola, observa Moreira, cumpriu com a aaü%

tura aposto.

documento político no Rlò, oanékdu.

nem carimbado pelo IFP.
'¦tí-- ' s; . • r. 

' 
v '• • 

"'À 
'

Artistas

Antídoto • 
' 

rr  

'''T

Jantando os cacos

demia Çárlõa 
Wilaoo

(vke), Maaauefo i»

Lavar a Antfiak rarlaa

(Senado, o Ótimo par-
lamentar )a|M|msla ds

Partido MuaicipaMpta
reinante. Oidítò ponto do osâ»

vênte é s-inatatedk de aervi-

çoa paovUknfltlrioé asa ia>

«Na frootéiricaa, dentro daí

pnjeto 
"Calha", 

destinado à

odipaclo doa eapaços Ma

apsàa&ete ao contrabandn

Eleitos d« corte pa que vai —Ml|f na empai

candidato do Pft, José "eetrade po

Mudo Mbateiro. mi- uwmMms

Iharea de filhos, mate loa". Critio

de dote nril caaUWWlBS adversárioe

fUadoe à Federação doa que mobfite

Trabalhadores da Agn- sem pl

cultura de PernaaAuco. acusaado-oa

Na tribuna, diacer aepÉaeeaa m

saram mate de 40 "trava afldei

filiadoa ao PMDB. além mtetaa".ma

de representantes doa timoa anos

Ministro e candidàto
-- ' . i . .-"•••¦ ts n

quase 
foram aos tapas

METAUkGKOSi| mu iii miii

"Governador 

quer 
nome Campanha continua

que 
mantenha unidade 1 »

BiVBfOPOLIS 116 deeiaftn do ex-prefeito Câmara, deputado Pi- SANTO ANOIt procecao* contra oa sia-

[AG) — 0 aaniraadar Nowton Cmdoao de nfto mente da Vdca, poderia- (AE) — Cem a piaaiata dicatos que promova»

ilIBa flaaito ma a*i aara abrir mio de dteputar ser uma nova alternativa de poaee amte de MS greves ikgais, declarou:

im|» aatom a saMade candidatura ao ndádo para o partido, o Gover- paaaeae, a Shrifcato dae "parece um pouco o aia

padMftdn aim baem da ds Liirdadr na coavea- nador elogiou o paria- MetaMegfcee.de Sle Be- dicaltemo americano

am aaam oae llaaatert çfto. Hélio Garcia adsd- mentor como 
'um 

bom unido' do Caaape a Dia- Mas a difereaça e qw

a oaaawaçleda pciatom tiu que o quadro suces- poKtico', mes dtese que deam iaa|teea aatom em aqui. quaado nós pro

dia Nto. a mveka qae sdrk é coofuao. Ele in- a escolha agora de um aaa aade, aowa aaaeaa- cessamos as empresas

|aaada lM leatrtflea formou que aiada nfto quinto nome tornaria btete geral ratttfcaade aa já sabemos que vamoi

qmSaer eaadMatoéaaa ouvk de Newtoo Cardo- praoesao de escdha mais paefclaa de dte «aterier, perder, porque os juteei

eaaaaafta daafera es ao que aua pmtolaçln complicado ainda. Se- ae eeatide de totonalB- slo instrumentos doa pa

PWS. VSm ttto Oü' irredutívelV^crescentan- «ando o Governador, em n aaabÜteacfte aaa trôes. Por mais justa^w

da a unidade é liada- do que hoje meaaao terft diacuaafto deatro do partaa da fáhrira seja a greve, ete sempn

aaaaãai pato fae oparil* ma novo encontro com PMDB envolva apenas e declarada ilegal", km

da abtoalto aaaasaa aaa ea-prefeito de Cootagem. oa quatro* poetatentea, A > assembléia teve brou também as greve

elefcaeoábaovaanftve. „uiwri M*n deputadoa 
Carioa Cotta, início com o vice-presi- de 19SS, 

"quando 
Fran

Apeasr de aio reco- ruvttnmnAu Roaan Tito e Leopoldo dente do sindicato. Má- co Montoro, Fernand<

nhecerscrieeinternado ' Ao ser perguntado Besaone, além de New- rio doa Santos Barbou. Henrique Cardaao e Al

partido, provocada pela ae o Mdor do governo as ton Cardoso. teataado justificar a pe- mir Pazzianotto, esta

e mandando que de re-

colhesse o dedo em riste.
'O 

Ministro aiada esbo-

cou uma reaçfto mas ae

conteve' — conta o Jor-

nal.

Com a intervenção

de outroe poHtkoa, que
separaram Aatoam Car-

los e Carioa Alberto a

contusão voi aesfetu.

MBRMKUS
phat Marinho afto abe-

deceu ao aúniatro e em

companhia de Carioa Al-

berto Stoaôes foi a casa

fio Bder poBtko Eraaado

Almeida se rcintcirtido

mais tarde à comitiva go-
verniate que o aguarda-

vaemaai ônibus.

OUTRA DO MINISTtO

SALVADOR ANDA)

0 dcfcaíc rrtrr ? pre

(AG) GuimarBea, jinf aaai ds*' taxativo ao dteer que a

up» da^çOea s mapdte da nolMcs da Sfto Paak é

PDS, preocupaÇio do preal- independente:

|ijt dente Ssraey com sua 
'Repudio 

a Interfe-

aaa» nawnugírt 
'n 

jr-'a':-r aâaaâa aadevida da 
'ai-

i rfh» ds atontolmeato de Ss»- gana pfthliia qae até

¦etor tejf é uma cnafteale de poueoa aaoa raatetevam

pai derrota*, dteae. noaaaartote par am car-

•aete eoda peiaiaaday bilai-

dam,- Ressaltando oae eo. Mo afto saess peNS-

>JGX
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Nacional de Prevengflo dag Pneumoconioses 

* •';•* j

esta lancando uma campanha de dmbfto nacional cpie apriia o ^ / Vj:

** imba^orbfrt^ ^ 

*nv

£—"—T— wV':;t  

brv^-ow- —, 
¦ 

11^110

"'jf''•'jjli^' ¦

:''T^gpi j| 1

..^K< ,: ¦ f Cora isse. •pretsa-•*'• I

. '¦*mBm rnKLt^kf^^^^k • 
de-se intensified os es- ISiHliiiwl5nS^iMra>Ewr7<5«S55£5r mpnh <¦> rfliit. Trata-ie ds -aam pebli-

¦ ¦' , I. | % - !T* , ¦  —- n ...i«u>«m • -¦¦¦'• -i-i- j— a« jr .|k', fttii ItffffBflft ft cm*

contrite ambiental que Mb e didato do PTB ao gOver-
reduzem on nivoia ds 

f'fili rtode Sin Paulo;na convenção

piH

'^Vlteu'como 
|

^^pemr^hoM

Mais velocidade

¦SoM'4MM«

^^¦Legislativa,¦¦fcgrante» da

lOovernaBBB

McdeH^^H

A idéia de IJberara^^M

máxima naa estradas

« maioria dó» integrantesdo Cowel
JraftFederal , Ui^adonaRte^ral

Antônio Er- carregado de dar a ar

simbólico

pi rfl

o Ministro

sobre o assunto.

ivn

se ssjZmST. é«.»wMi»iii«..'.

organizar s> icSes no «pneumoeoniosedocar-

sentido de obter resulta- **? Q* .?Com JK**.
dos concretos s curto

médios prazos.
As atividade»

Mg^tenos

MM seria um dos cabeças de uma

Mata pwwWi 
"ciao" 

do PPL ãh

iSs fHirtoftaMP ? wmtMu, como é
4% ¦ KíwmaIAIMÍ» k/Ja

IWUIUIU§|IC liujv

ooHgaçio dom o

imiá 
"coRgádk» 

branca", ratáo:n

iátjuew^fenofímie- polsde
*>»gíM» 

aT«I
apotoas Ermirioa tése ma-

«fcv 
* 

"' '«j tijw
'• ••' 'OS

I Malnfistas a bordo

~^~Adtapaa^^^^l

¦O que se admite all é um meio I

termo: permitir o». lúOK^m hòráHos I

apeiias nas chamadak »uto-e»tr«da« I

|J 
dondai de pisui duplas.' I

I A Uniíi I

I 0 pMeto de unificaçio das pó- I
I lidas Qvil e Milftâr de Sâò Piulo, I

I de autoria do deputado Marco Antô> I

I hioCatelloBtanco (PMDB), voHa ao I

I plenário da Assembléia paulista ao I

ttfcto do sacando sMÉtatre.OpNfa- I

I to^á foi aprovado em primeiro tur- I

1 «o. I

, Lembrando ÓMMV-

:ji De um político nordastino n«- I

gudo sua atual condiçto dsícomu: I
nista, como citado em relatório doa

-J" ' i--,-. 
1 , £lÂ,!t "fdfiMédj, ' !' i'í"Como 
dizia o Churchill, ser ¦

—ConHtíiílto #ps 18 anos é nio ter co- ¦

¦ÉHimss cohtinuar còjaunista, da- ."¦

^^^^velAo, 

é nio teroábéça". I

I" Á unificação I

programa
Ilações ambiental», exa-|

mes médicos dos traba-|

lhadores expostos a pR^I

gramaçio edacativa.Es-l

te Trabalho, em conjun-l

to, deve conduzir ao

llhadotea da^^^^^H

docarvió... ,-.

Todas eüs doem

ças aparecem geralmen-
te apóa alguns ines dó

exposição as poeiras e

na sua fasó inicial co-

mumente nio apresen-

Itam sintómas, sendo o

seu (Magaóatiop ^possível
controla dk> problema e «®u oiagnosnco possive|

será realiza» pela se-

exames petéritSm

«m diagnóstico precoce,

nue é fundamental,

em vista , que
fase «dialRièl a

doença nào tem '.trata'

mento especffloo.

iSose

^¦ctrgot ppopoixjio*
nomollJiMg fcaU 'Adj|U
¦Itrs^Den 

menos

luiwáiiiiiiiyr

dos Unidos,J»mes
HVrm os entendimen-

miaila ili isÉiiisiki

medicina dó trabalho/

MTB, delegacias

nais do trabalho e

fundaçlo Jorge Duprat^^^^^^^^^^^H

Figueiredo da

{ho/MTlSS.^^-vem paroeipar as

tarias dó trabalho

Estados, universida-^^^^^^^^^^^^H

das. as entidádea

sentativas doa emprega- 
'v' "fl®0

iirtrr. . emoreaadoa e concentrações elevadas

Htf "'ikmíBailifti- d* p0*^* "" w?Pei>»*0'

póeira e garantam a poa-
sibitidade de trabalhar

Iisento do rtoco de desen»,

volver prasumoconiose.

Nesta etapa de avaliifio

e controle fewNMf a par-

tkipaçio destacada dá

fiinidacentro, que deve-

rá orieftta* as emprésas

nos pnjetds de, ifan|Bi<

çgo iodustrial e' outras

medidas <}dc deverió

. ser implantada pelas

pidptás empresas.

EXAMES

Os exames médicos

dos trabalhadores ex-

pòstès deverto, infeliz-

ments, ievcisr caaaè de

pasumoaonimi noa di«Iferentes 
estásios deH mw sss^m s^s^pa^p^a

1lÉ<' "Püü

H^maao chegar ao

aleao seu vice^aria^Ii-

ma aailAo lideraiMo

equipes ^ifneates para
o intaeior. Enquanto ara

ifVülH

«íéOMP

mas também
ti imi 11 m jutiaAancTiivc owm|

¦no psc. mhdió: a

TeotSnio Vilela,,e a do

Pt, no haH monumental.o wteríor. enquanto ara PC, no hall monumental,
cobre determinada - ra- Os trfs naiUdos Juntos

¦sai em senfldo contrário,!

com s finalidade de

aproveitar . melhor o

tempo que frita para aa

eleijòes. 
' 

• 
,

.. O assessor ao 
'PTB

informou qae loipenO

dessa fofMá, o partido

poucrt recuperar o irai*

Ermtrio um esp^^H

¦pip»«ii(S

aproximadamenteH

verto

12

rio

minutoa.

Cerca de 1000

soas estavam aptaa a vo-

tar ontem rias ceoven-

çôea do PTB, PL e PÍC,

Para evhsr o apare- 
' 

evoh^, da imçç^.e

cimento de doenças, os que necessfatto, de di-

ambientes <íé trabaQio yvimtifatotmilip-

¦fejiuldbaj

cia.Alguns exigirfto trs

Ita mento médico aspe

IciaHzado. outros deve

rio w^BiM

çoes que nio deram mp 
* 

rrtfantrs aalv oa^u
to até o momento, o cari- duaa legenfiaTA* llh8 I
didato Aatflnio BnsMs q quorum 

'foi 
alcançado

|<l Moraes visitaa. apa- no PTB, pois 443 pw-

^^^^^^^^^^KScêrcãde.50maakf» 

soaa já- tinham votado

^^^^^^^^^^^¦pios, 

e é preciso qae até

^^M^Ü-STTTT^^aiÉra 
o trimjaãwh saaa»

SSàteSKSSri

rcsçto do

| dois candidatos a deputado estadual

to» iniciados há um mis e que obie- T alcançai

tiv>«m reoólecat a indüatm bélica veis de

nâcional numa rota de maior coope-1¦¦com 
a indústria americana dó" «çio com a industria smericaiuH

' 

Segundo estudos ds

secrrt»ria de segurança

Ilhp/MTB. 0 Brasil

alcançando elevados

veis ae industrialização

em cónsequénda.^^^^^^^^^^^^H

apresentando maior

habilidade da ocorrência

di acidentes do trabfM

e do aparecimento

to uma reartkulaçio At direita com

cheiro de 64:,

.o, 
"Pitase 

sento o cheiro da64

.

S D

m-itH i;^^^^^^^^^¦basta abrir m poctaa d*alguns gabi-H

AooHga^áo entre a PTB. o PFL Vtea de Brasília". »»"H

rXfhiSÍ3tot^reníh.^í 
Cheiro de 64

Uniio Li- 1

|S*M 
TrabriftisU Social. ;g^

Li a I' IL*J< ¦ aJJ.

easr tSsFjãssir

todas ss providências no

sentido daçorriair o pro-
bte"($1>ROGRAMA

' 
A primeira eUpa do

"programa 
nacional de

de pneumo-

conióses," que já está

em executo, consti-

fíSSmds a* ^eu! 
tuem-se no cadastra-

imíSílÍLe còistKím 
mento das empresaa.on-

^^JJr^MvT^íuwír de existe exposição a

tíirsí'2£#2: poçiias, distribtSaijpor

ÍS^ASToE i de fdrita (sUfca.
qtifncta com que ocor 

anaanta. carvio, atei.
Irem, seja peU gravidade d 

# 

Cidade ^
<"» '¦"» i" ^ £- 3S«. S fcSet,-^^^^^^^^^^^¦MDepossedá 

.jápfsk

e aqueles que já^^H
sentarem Incap^^^l

para o trabalho, passa-
Irio a aposentadoria pof

1

doenças prrfhsiónais.¦¦ 
uen^MH

•'» *»pww««iw «¦ ¦ w«w« P.WWWW. rw nMaa «ia Mia.
doa Negóck» JurfaUooi de Sáa Pau-. EXAMES cio 

de emnrêLi ã fESí

!»**>!. 
' «WMI» Me do i Sio exemplos de 

&o^mSy&í

WíSrrido attá A PBcam<>c0t!<0*e * ,üko~ os locais de trabalho

=aas.?.zosz

o cenário

^^¦e 

a outra apenfs cem entu-l

Dos entusiasmos I

WÈm. *hjfkm < imktí

convidavam ontem a 
^^^H

i55SRSlííriedêJa^^^Saí

deien?'. •'• 
¦• -M

Bdadepéra o trabalho J

¦pneamoconiose^^^B

se, quepodeocorrerH
üpBèwtl da «A

rádio em geral, da in-l

— ddstria ceírimica, de

materiais abrasivos, do

vidro e nas fundições, a

nbcstosc i ciuttdâ peta

¦BUBl

¦aOiMO epê^H

avaliando as cbndiçfies

smbióntais e o estado de

I sadde dos trrimlhadto-

res.Paraa execuçio des-

ts tarefa, os agetrtti de

ináfcteçibv Médicos e en-

genheiros das delegá-|

das .regionsis do trabs-l

Ihb, estsrio devidamen-l

te Ire^Midos e equipa i

daMNMfeMMBMfaÉl

que oi emUétám a

governo a vice tela

campanha em sentidos

contrario», lecora^H
»*u ¦ ¦puwnuuw.wims 

age M candidatos
inváüdez. Nesta use PDS e PMDB ,*-u fl

ÍS-.'»'«o™'«« qí-J?

percorreram quase que a

totalidade dos S72 muni-

A eoaveaçio pa>

tebista- IMumaf^^^

ÃnttaSo I

ra oatendlnwnto médicõH

e da Previdência SodalH

para a concessão de be-l

nefldos. ¦

Os trabaUradorasH

qae apresentfiam exa-H

mes normais serio ca-

dastrados para o segui*

mento nura 
-mesmo

cessada s expósi-

¦¦ pois «a pneiHnooo-

Inkwe pode manifestar-

laa anos após.Assim, de-

Ive-siiMãdn um verda-

Ideiro sistema de-vigilln-

leia epidemiotó^ca e um

¦cadastro geral de expôs-

Itos,

I Em toda» as etapas

deve estar inserido um

I esquema <K transmissão

Ide informação aos traba-

llhsdores no sèntido de

Ipériyitlr 0 acesso ao co-

I nherimettto' do probk-
I ma, dos métodos de con-

I trole, da' eVoiqèio ds

I doença e dos rssultaoos

Idoá exames médicos e~.

I ambientais, pois este co»'

¦nhecimento é s baae. e ¦

squele^^l

Nas outras duaa, o

OlapUMClOi

pois diversos po^^H

foram Mundade*

com fsisaq do csndidsto,

ilSdfo^ISdJbSi
®4„,.F +>-Jp A. m,. *• &•'"¦%£ -m M:

Atravéa da.^^H

çio, foi formado urn^B

«<-¦¦¦¦¦

candidatos dos tds par-

tMss. O chapêo e anca*

bssado por Aalêaia
M1JA i. llft,... —«.Jl
mino ae Nwici, cwxn*

dato s governador, pelo

vice, Parla Lima1Í^B

candidatos ari 
'W^^M

fô^^vííSíffiÀrenumoo *ergurav^ '<hl

chapfta regkÃoa Wrregialroa I

cnirfklitftt ãoi trêi

pdM^^Sp^^ã
Is Assembléia Legislativa

e 176 a deputado Coasti-

fundamento pira-a Ptf*

tidpaçio efWva a dons-

¦tullitefl

I * ¦ •

, - • • * *Swoer»' ft"1 ¦'-''iT?!' SSf*lS!L*t 

-¦•>*,'if[ '"i<"

^UPP ^ 

WAa^pnmqv^ 

^w 

assas ssi^tasai *vsai a®wasn»« aiH^^a^a^w a ^ra^w

* &*«*, c 
- 
flwi/S 

')

WÈ* 
¦'¦ ' 'J
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-•¦ aatoipboBnM^dc^>de|iiiii^iiM»ii^toe<<»dc adminirtrtgio far|g|tf ' 
"^f^l

dc 17dc 
junho dc 1966. - «' 

,

jjTTiSiS^is ^111^^ Gf0V0 
dog

. hnSaSXs* w*« <» MtoaAOHHt), Cana dc 18 meses e 17

..'.*T.!*P ir *.d*** #g pnuaAo* para u denials cap«tl|nRlB^fl|^^^H

' ' 
mBmmSSmm f>- Tr«b^JSS!^A|iF SmffSStT^H^^l

. ¦ f' gWM«* w^mmj* cukura. atendendo a pe- TsaM ftrigKtgfHH^^H

"ffi*"Drotalrd 'yfrtwtw •* ? dido do ptflptlo MialMioffil8BM|S|iMsifico^s

S Jb «*>n<n<n tMhr. •"*!• •„ "• 
S*"*"doTrabalho, fariontOOf, NmA,.MMI^H

• mando gutopnrfbho SySSSw 
DrT^'^l^uto P^i inMSfi^B

^SXaTE 1 

'"L" zi«nottotenUrfpe«od- 

do. fut^irio. d« W|^H

fj(tc pjbliai'.' —— jWy 
m ^jp mente acoroo eatre p«- en^fCM. nr MM*

— fi d»ro que • lei IHBHBHS9BBHHH " 
"f'g 

|*fg?. 
tniw»tgH»repfr». 

?*• 
°» 

^ll Jll>'>l>f #»^^B

11 I 

"Xtc'XelS i—*""*"—«— Hi 
div*^ DESCARTADA

re a atttonomia muaid* • MM em Mmprlr a* leia utn aiterisco 
"omkidoc qu?nt,? 

f° 
n"meroJdc 

... 
«° fibtilio

p*l, deveria questioni-la eiktente." 
- 

nolWrioOficialdeWde 2l^5^# 
.iS!^ no rAMPO^^S 

reM?. 
J?*_.JJJ,>.l!LM^M

HraaaaniisIw%o iiMMilvlini MMi M 
perantc a Justifa, poii Seguuioo Minutro, junho de 1986". Para ^•l"rP.110,J 

»'"««o« DOCAMPO. SP (AO) mats eftdentc —

dectaraQi^d# iacoastitu* a norma i Mwitirh Wilson Leite Passos, trabalhadores, ettio — Esti deicartada una jjur Meayiett,

: - 'MMnfc 
. cionalidad*deumalei«6 pwque a expericncia utMizacio do artiffcio da em grcve nas quatro ci- grcvegeral no ABC pau- aw* do^Smdiratne

. AruMMUPQAKU pode ser feita pelo Judi- mostra q|» 
'6 

exaU- reasalvTdemon.tra que dadc 
cerea de 20 iml hsu. Reunidos ontem Central Ortm dp> 1>^1—

• ¦ ¦" ¦ ./ 
1 ' 1 

V •*1 ciirio — diate o Ministro mente «o perfodo eleko- o prefeito tem conscien- Wtas-frias. Maa, 
para 

a pela manlii, em assem- Ihadotes (CUp. mW

, *-y\ ml . —, que tomou conlieci- raj que os abusos aio da de eatar cometendo 288t?l#^1a' jM 
UI-^M e 

. 
"° parados 19 MB dot^ Pi >

( ,f|ttWflf»fln nPWfli mtilto da noticia. ontem makirea", prhicipalmen- uma irregularidade. de«tilarla» da regtlo. o classe os metalurgKos m>J metahirgtcosda »me .

V>UIIYCIiyaU UCVCid 
pela mania, cm seu 8a- te por parte daqueles - S4o nomea^flea numero * 

^ 
^ 

J*?*"*0*? 
1-PSm 

{

44 »' •!• 1 u binete, e fonaultou ime- que perdiam aa eleifftea com fins eleitoraii que . passaumpoucode2mil. Campo e Piadema ded- dema. doa qiab 12 MB

flAP Piyiliyflinfl diatamentejoa diapaaHi- e deixavamaeus 
"teala- 

custarjo cafo ao contri- mesmooom 
a enfrada de diram manter-se mobUi- da Ford^ae^i dwmM

UlfiflUtt 
voada Constituicio que mentoa" nomcando aer- • 

buinte 
"se 

nada for feito uas 
cidades. De qual- zados poc empresas 

para 
94 ffaaftowifioa). wlfc m

.. ¦ ¦' 
" 

i i m ¦ 
¦ 

' '• ¦ tratamdoassunto. vidores qu< oneravam a para revoga-las. quer 
forma, existe uma conseguirem suas reivtn- da Brastemp (cuja «rw«

IA0 PAULO (AO) sista Pteulo Malaf, e da 
futura 

administrate. ^.^A'SfS' 
MS^nm2 SISSS^'mS?

- °nzLsri: 
-to- ?•"**" -**? 

JEmsENTA<:*0 impeachment MENTIR* 2jKSS.*TS; 
sss2fs«lj^ 

¦

ledha kM< m wmt PTB, ontem. Brossard explicou *10 (AG) — A Ca- . 0prefeito Satumino *® e na° CI?I^?S 
f'^de 

amanhi. as assem- pal t mats 130 da bqec-

MHIMBMlfrifM 0 vice-pnfeito de que 0 Minist^rio da Jus- mara Municipal podera Braga ev,itou maiores co- P«lo corte da tonelada de blltas aerio feitas em ca- ta. ,

e PDC malaaa amp Slo Paulo, A|tkir AKes ti$a nio tem acio direta pedir o impeachment do mentirios sobre a repor- ¦ ¦ i . > i i n —¦——wmtm i

cMimtki fAaaemMAfa Pinto — um dos prind- neste caao, ja que os prefeito Saturnino Braga tagem publicada no 
"0 rflMHUKNTU

Laghlalha mm > i> 17 pala artkuladorea .do atos da Prefeitura estio se a Justifa o considerar Globo" de ontem reve- ' 
g|(1|*';

Im«m). apoio do PFl a Paulo sob a jurisdi^io da Justi- culpado por crime de lando que em apenas ¦

Maluf—,garantiu ontem taestadual, mas admitiu responsabilidade devido seis meses de adminis- /"*% 1*. m ¦ 
J m J 

!

Iaso apetar das que vai ser uma.f0dve»- queesta poderd cons- as 18milcontrata(6es no tragao municipal ele ja I .A II CTJlpJl A TlfMifl*!! 5) 111 511*
amtacai do presideate (io 

"dviliuda" 
e criti- trangeroprefeito a cum- municipio desde sua contratou 18 mil funcio- V CA1..M ICI1 *•-

.do PFL naooMU, Owr cou Pahneira, dlzendo prir a lei se receber uma posse, emjaneiro. A in- narios. Saturnino disse _ 
;

lherme Palmeira, de ex- que o presidente nado- represenla^io do Minis- forma^So 6 dos vereado- 
que prefere n4o se apro- — _ — T_ J _ _ ,-, j-, -.a -

pulsar do partido o.e*- nal do partido deve des- tdrkt Publico estadual res Wilson Leite Passos fundar muito no assunto COllV lyflPOCS LitiS 11^1 II Hit In

prefeito de Slo Pwiio, conhecer que for am aa neste aentido. 0 que • (PDS) e Sidney Domin- "porque 
se trata de uma V j- '*.

Reinaldo de Barrpa, caao ba«es do partido em Slo mais irapressionou o mi- gues (PFL), que preten— grande mentira" e que 11 ¦ -. ."I"ll*j**'i
eate lormalize aua ca*- Paulo que doddiraM pe- nistro foi a disposigio de dem.conseguir a anula- vai enviar nota ofkial ao ma iuimiiiimiii „ .  -

Jtteturaa vice-fowna- la coligaclae nio a co- Saturnino de continuar ?iodoscontratosea de- "O 
GU>bo" mostrando co. 

apmwwoe 
yMta 

*TT'

dt>r na chape do pedea- miaao executive. autorizando as contrata- volu^io dos vencimentos 
que as contrata?fles em L!t." 

r 
l. *2 ., 1™MB*1 V*1" 

' 
.

. •-. 1 • 
' 

. (des: pagos 
aos nomeados sed Govemo nio passam tjeicofai 

aoote a wrma-

I , / I -*Se e assim, ama- apos 18 de junho. data- de sete mil, entre con- *¦*"* 
D—• 

g^°jM SSItar o CommaTa J
•mDiOATODOf AMIITINTftfOCiAltOO nhl qualquer funcioni- lim.te para admissftes cursados e funcionirios Sw^iKKdhm 

aue i«SSS^!ar- SSS, Make iMMriM* i
E8TAO0D0AMAZONAS no poderi descumpnr sem cimcurso, de acordo deempreiteiras que pas- ¦ntfirattM M^d ¦¦¦ rUttt

tamWm outra lei, argu- com o Decreto Federal saram para a Prefeitufa. alr M 
* 

3*n ncata cmhLahL '

- bimtal^FMIvoca&o mentando que em sua 7.493. de I7.de junlio de 0 prefeito reuniu-se j- 
,^14, PUDI ^ nn^rM!'EDIT AL DC CONVOCAQAO 

opiniio ela i inconatitu- . 1986. ontem. com moradores ¦¦l"rL' 
9TT^ «to" PMPB tmfcMMM,

cional. Isto estabeleceria O decreto proibe no- de Realengo, que hi dias ^ — - 
numT! 

Salientou o Candida- puawar do piiujuw m- 
?

mi nrmnli tril^l fMMiiiltirmia imrlli Tlrtt o regime de arbitrio. meases, contmta^oes e vem protestando contra niiiBmnti E* rM11, 
to ao Governo de Minas I

aetambrodONe, noparMadatMM 1«heraana Brossard explicou transferencias de funcio- a falta de uma passarela i,. Mrty„ — u. 4»e o adiamento aio es-  ,

Wi dMM Inp^.Mluayf Bua Wmap lettyy, 
qUe a lei aprovada pelo narios ate as elei«Aes de em frente ao Ciep Tho- m ta confirmado, pois aio-

Wr/AnM, tm jm* yW'yu Congresw em juMio, novembn., 
mas o prefei- mas Jefferson, na Aveni- _%fi _ »of _ PC* 

da fari a propoaic*o nes nrnnrvl :

MflMSSliM MMMMaMaa ftaaSSeabarSSo tempor baae razAes de to-aiega que o texto fere da Brasil. onde. desde a j- -..- i  se sentido, mas ja esti F alouFEllflO 
| 

!

J amat #» tl ftutltfa) djaa aara imtalro da Cbapa* natureza polftica e moral a autonomia do munici- inaugura?io at£ ontem. ra 0 dla 3 as odbiS da 
certo, segundo fontes de r « , I i

| id. Marraft a MWMf da datt_dajybltcajlo da»a >0 proibir contratacAes pio. No seu*r despaehos ja motreram cinco crian- m^t ^ rnaamafarh 
outros partido* que inte- r alOU I '

I SLilj 
™*r*n 

no tuncionalismo ate IS do prefeito, do' Diario 
?as. g|c alegou que d0 aiilamrntn da caa Rr*m * coligacio. que a ZjZZZ^ZZZZZZ^^S {M^H. iib^iiw. 

de mar^o do proximo Oficial. 
so sao publica- Avenida Brasil naoe res- veacfta de PMDB d* dh proposta aeri aceita,

* - 0 muerMwiM aaawaanhailn da tadoa w do- ano, ou seja. no perfodo dos 
o numero do proces- ponsabilidadc da Prefei- n aarm .jLi^ mmkm uma vex que se coiiaide- 

* 
, J'|*||'|||lM

K288B .fflSSS 2L vlSS6*! Pr< e pds-eleitoral. Ele soeo 
"aut«wi/ti" 

docbe- tura. mas garantiu que ra 
muito importaate ter

SmmuSS&mSSb!mmmLSSS£ 
qu«quar oea 

admitiu, no entanto. que fe 
do Executivo. Assim. ainda esta semana o De- * Sesundo o senador. 

conbc^mento das deci- _ '
I 

I 
aampatientM 

o descumprimento deste no ultimo dia 8. foram partamento de Estradas ••» minha iustificativa 
*^es do PMDB. Rua Pari N* 440||

AjperaMrtedt Bllllil funBl>wa»»ai pMj^a tipo de lei ji tem alguns (wblicadas duas aptori- .dc 
RlKjagem iniciara as prende-se ao fato de oue 

Pbr aua vex. o PDS. *, 
M, II

daatinMTy aa rafllatra da aH^aa, na herdrlo da I ha anos, pois a questio za?ftes do prefeito, com a obras de constru^io da 0 lider do PPL na Cima que tinha saa conven^io Faue 234*212 
||;

t^#8Saw««m rMTriffrgXjfil??ftrt-mffr 
"nip 

esti em fazer Ids, ressalva. antecedida por passarda. ra Federal, Jcsl Louren previata para o dia 3 de '

'¦ ^NWH^' ^

Jualidade 

Olivetti I

na t» saw v »¦!<¦, a *immW&mvoajlaaari ¦ a ¦¦ ¦

ass»s'»w« (tesqontoT. 
Lpyrsiip. I

Apioverteestadobfadinha. I

I de iSSaSiSe Amatanaa. 
T. Loufiiro aH» ddndo um d—oonta now am oMcutadocas MMfOnteate ¦¦ 

||i jnA
I i um ii in| ii nan i i um in mil aapacidl fmrn *m lywr a qwMdaii O* « Impm—amwoflaalcnal rwmpart^<Ma- gBlBM— 77W1 :

vaitl anaau momST pW, MnMMkdaodlouto,mawidHaa>Mn9a ^ AC4> J ALllv i

A LlN^9B«d ^^wwa ooffMndoa da pmdiapoetydo da

||^8fcSngf ,, IB

19 
^P9HP I
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Darunc

Vátfo Brtwsard* rtbate

vim ¦ v;

de 17d« 
junho 

de 1966,

rurais vai

càfii'de 11 meaea e 17

cnuaéq* para as 4>M<i> .

omà," , v,,. ¦<* ,g', \

As fcdmçôci #i
Traballtadores e da AfH-

cultura, atendendo a pe-
dido do próprio Mteitbo

do Trabalho, brio mesa

redonda, amaohi. aa

DRT. em S4e Paulo,

quando o ministro Paz-

zianotto tentará pesaoal-

mente acordo entre pa-
trões e empregados.

DESCARTADA

SÀO BERNARDO

DO CAMPO. SP (AG)
— Está descartada uma

greve feral ao ABCpau-

lista. Reuaidoa ornem

pela manhi, em asaem-

bléia ao sindicato da

classe, oa metalúrgicos

de Sio Bernardo do

Campo e Diadema ded-

diram manter-se moMH-

zados por empresas para
conseguirem Suas rema-

dicaçdes. entre as quais

20 por cento de Munento

real «Os salários. A par-

tir de amanlii. as assem-

bléias serio feitas era ca-

Há divergèadas

quanto ao número de

trabaltisdores parados:
segundo os sradlestos

dos th|Mtiadoresi estão

em greve nas quatro d-

dades cerca de 20 mil

bóias-frias. Mas, 
psra 

a

assessoria das usinas e

destilaria# da regiio. o

número de grevistas

passa um pouco de 2 mil,

mesmo com s entrada de

duas cidades. De qual-

quer forma, existe uma

única pauta de retvindl-

ceçào: diária de 60 cru-

zados e o pagamento de

18 e nào 12,61 cruzados

pelo corte da tonelada de

ao trabalho para «pttfj

rem 
"uma 

mebfliMqpr]

sarii tB^bate"

Jab HteapiirM, piM

dente do Rami a ds 
'j

Central Oaica dolTMfe#]

lhadores (COT). lH

parados 19 adi doA 131

aijl metalúrgicos ds %asa

de lie Bernardo e Dia» I

de ma. dM-fuaâs 12 Mi-

da Ford (mel* deadda

94 fancioõários). sds adi

da BrMtemp (cuja greve,

foi jdpda ilegal). 4M'

ferra me nteitos da tdMN

cedei ¦ paz. 3S0da bge:

pai é mais 130 da kpe-

Convenção deverá

ser 

"civilizada"

Coligação 
poderá 

adiar

convenções dos 
partidos

Isso aptstr das

ameaça» do presideate
do PFL oadonal, Gui-

lherrae Palmeira, de ex-

pulsar do partido o .e*-

prefeito de Slo Paulo,

Reinaldode Barrps, caso

esta formalize sua .raa»

J^atura a vice-governa-
ao Tribnaal Superior emboraoa^^H

Eleitoral sobre a forma- Io Badaró.

çio das chapas para as lançado do^^H

eleições proporcionais disputar o^^^H

que .é necessário ataar- Estado. le^^H

dar ama decisfto do TSE cido oatem^^^^H

para realizar aa cooven- mania da-

çftes. PMDB é a^^H

Salientou o candida- P^ador uo^^^^H

to ao Governo de Minas ceuono^^^^^H

que adiamento não es-

ta confirmado, pois ain-

da fará s proposiçio nes-

se seatido, mas já esti^^^^^^^f

certo, segundo fontes de

outros partidos qae inte-^^^^^^^^^^H

gram a coiigaçio. que

proposta será aceita,

uma vez que se çonside- 
* 
¦ i J* 1 jri 11 |T1

ra muito iaiportaate ter [¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦d

conhecimento das ded- ' 

sftes do PMDB. Rua Pará N* <M

Por sus vez, o PDS.

que tinha saa convenção F*"e 
— 2344212

prevista para o dia 3 de I

FalouFERRO

Falou

desçontoTLoureira«M. • ¦ Ml ISIBII -W

o Ultimo pMto.

H

FalouFERR0|

Falou I
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I A Ardbia Saudita, 
que 

att maio 
passado limitava sua 

producfio petrollfera a 4,35 milhdes I ,

I dc barris didrios, renunciou A 
quota que se impOs e eaU produzindo mais de 5 milhties, enquantoos 

pre^os 
do produto coritinuam baixando. §

I' Por outro. lado, os 
pre$os do 

pettfleo detpencam na Europa mas reagem noaEstadosUnidos. 
^ 

J 

<

I NICOSIA (AFP). A ?*• J5*** 
d« s'v d« de 90 centavos ao ser " ** - ¦ 

.Arr 

'¦ •'• 
'-M 

' 

7 i

I AriMa SmidNu reuun- M*®®- 19»^® Mlaret ' . % EUA-URSS 
¦ 

I

PREQOS b,rrlEm 
NOV. Yo*. pc 

^V j 

,

I 
iTstmrslt novayojkwto Moscou ouviu resposta 

—H  

!

I' dkkriai OflUM mmMi 0» pre$oe do petr6-. 46 centavos to ser ne- I |
1 quo ae »W|W do pnh 

'••• #>Pe'*>*|111 110 gociado a 12,86 d6Urci .J Xj ¦ • m 1 i

I MnMMMliHflft- inbiram na botea de fistw^'n^eradO#a 
™ta Ct0. 

Reagan e nao 
gostou "Umcontmemede I

I nArio "Middle 
EastEco- wgc«jw*M de Nora uma rea^to tunica. *¦" .. 1

I nomlc'Repert". York #m mek> a incer- contiato de agoato ter- .. v. .• . 
¦ 

7 - 
dltadliras milltaies I

I texas sobre te a Opep mina na prdsima tenia- MOSCOU (UP® — 0 tro do Exterior Eduard tieo oomparecer a Nova

toraart medidas concre- na, forjando alguns ne- teste nurlsar dee Shevardnadze se encon- Yorkpara partidpar da !

Art maio passado, a tas para rodazir oa >«- gociantes e pequenos *"!" UnMss N*» traftem em setembro, abertura de mats uma h

ft Affbia Saudita limitava primentos globaii de pe- refinadores a efetuar atawfem de eOcoutre em Nova York, para dia- asseiribWia-geml das

sua produfflo a 4,35 trdleo, sustando aaaim o compras para atender W«M« |w ssisa*ii cutir as condigOce do en- Na^fies Unidaa, Na oca- 
S. r,TI!" !

I MBD, de acordo com o colipso daa cota^Aes. compromissos. MttnaaMMmdib' oontro de ctfpute entre o "Ho, ea dote chanceleres ^dfi TjriTTr
I ultimo acordo de divi- Os negdcios de sex- No mercado i vista tertar aerie a—rknno • preaidente Reagan e o 11- acertariam detalhes para nn^t ihrtlnTpw^ii i 

'

B sio de quotas da Orgs- ta.-feir« foram fracos e a no entanto, o petr6leo ¦•"fotfoe 
• mdnah, der Mikhail Goinachev. o encontro de cupula 

, h. mn¦ ¦ ilr^iihinktn'JI^tLx' I
nlu9<o dos Pabes fx- maioria dos opera dor es foi cotado a 12 40 ddia- <miii«Bnlnial*, as Reagaa-Ootbadiev, que Skseeolwi ninni&nta
portadores da Petr6ieo doa grand es meMadoa res, com baixa de 40 ****** pn» MM nm- "Ekte 

testeteri tt- deve ser realiiado ateda

ft 
'(OPEP). 

preferiu retrair-seedear centavos. aMjfctMaeWde adpeia flexafnegativoaaobreoa «te ano, e» Washing- im»S^ZZ

M* Em junho, portm, na expecutivs de urn Em outro sintoma Mm sentimentos diptomiti- ton, segundo ficou deci- ..JTLL^TriT*-;...TT?,S-';

eievou-a a 4,6 MBO e na aeordo sobre Cortes de da fraqueza do petr6> cos que ettfto evohiindo dido no primeiro encon- M

primeira quinzena de ju- produfio no prfaimo leo no mercado dom^sti- poi o que dtese para a reuniio Shevard- tro dos dote dirigentes,

lho a 5 MBO. 0 semanf- encontro ministerial do co, vlrias companhias pntem, em editorial, nadze-Shuhz e tornartl em novenmo, do ano

m rio acrescentou que, o cartel, a 28 de julho, e^ petrolfferas reduziram CKpreasando a posiflo mate prablemitico o en- passado, emGenebm. ConcUmou os 54 a semn wa£ aanclo de

autnento 
* 

da produylo Genebra. > suas ofertaa do produto do 
Kremlin, a Agftncia contro de cdpula entre pioi»eiro,de Juardaa daa M«aa demOctaciaa. ram

proaseguee, noflmdes- Ne mercado euro- de'primeira qualidade Nowati, que definiu a Mikhail Gofbaebev e 
AKm das reunifies Abrams * defesa * demectacia^f dninleresse

te m«s, poderia chegar peu i vista, o 6leo cru para 11,25 ddlares o bar- *fk**a<fe 
ttJ*boi^a 

S°"?d 
Re?WI1*,,t"Jl0 doa chanceierea e dos com«» doa Estadoa UnMoa e Amfrica Latina.

a 6 MBO, quandoopre- britlaico do Mar do Nor- ril, o mais baixo nlvel at5mk* ISO quflo- fim do ano'" dtese a No- ^ governantes, Mos- Mm com 
jMyy de aoiwang

visto no acordo era de te sofreu aeentuada que- desde 1978. tow no deserto de Ne- vw& Acrescentando cou e Washington tam- nacional. Os Estndos IWdannldiliilnm a ameaya

¦¦ vada, como 
"a 

resposta que nenhum acordo sig- b6m ptenetem discus- 
"global" 

da Unito SovMtka. Mm paises ladno-

ADADTHFin negativa 
fadireta de nficativo aobre controTe t6et biktemte sobre smericanoa-o makw inisaiao"4 interno". A«e pw

ArWUlOU 
Washington 

is propoa- de armamentos pode aer 
questdes regionais e di- meio de 

"srtwtiio 
cofauntata. ifiwlamo e tti-

B 

' 

. 

" 
> • taa sovieticas para de- poasfvete se o governo reitos humanoa e ae pre- floos de drogaa**.

m . 1 m 
- 

f _ sarmamento ^ 
e aboliffto doa Estados Unidos paravam pan reiniciar,

I Inatchernfio ceder^ ^ s!rss?:£c£i.

I f aado umdte depote que de Reagan de considerar DOUTUNA

*v«Afla/\Ao a \ -T-m-! nn funciondrioa 
norte-ame- 0 encontro Shultz- epcerrado o tratado

I pressoes contra a Airica ^ ^^e eatava

§ ¦ o secrelirlo de Hstado pre vis to para setembro, Salt-2 e sobre a suspen-

 I., George Shultz e o minis- quando o ministro sovii- sio dos testes nucleares. Abrams arquivou a 
"vettuv" 

doutriaa de ae-

, ¦ auranca nacional diante do aflcinia latino-ameri-

I LONDRES(AFP)-A RESISTfiNCIA Embora Thatcher ' , 
M1Mrr canos de voha a sous paiaaa, dapote da trainadns

l.gMMhbte da o chanceler britftnico ENCONTRO R&ACOcS nos Estados Unidoa. EImpm o que ele chama

M-BNUste, Margaret Thatcher parece sejam contririos a um » , ' 
" 

de 
"estrartgia 

democritka da. sagnrsnpo aado-

flHtahat, ale eadsid *a dediida w natetk art as movimento que promova TVT*___„ -.j... - ii« nal". 0 quemudou? Ob Wmi«oa cosMnuam son-

psaaslsi das aateaa alri- uttimas coaaeoutncias o oatractemo geral da X11XOI1 F6 Ull6 COH1 Ail Oil Sill dos os mesmoa. Com* aalee, aatfto dantro e aAo

OHM * (MMi ao movimento de pres- Xfrka do Sul, demm , . , , . , fora dos paiaes. Arindo hUarnamaatf. lecomen-

lilMilm pamjna adak slopsm queadgte san- antender que estio dis- li rlpf BAVlPtinn VlSltS daAbrama que asPorgM Armsdy 
ft 

Amdrica La

aaafSaa oaadmkaa eaa- 98" contra Pmtuthh poatos a aceitar algumas llilvl SvVivUvU tina facam o papal de pollriaa. A dnica mudanga i

m • Owraena da Pnto- que, segnndo as wIms medidas para enviar um 
 

OUlff aDIlTa 
» wguinte: 0 conseho aoa militaras pan que nio

rta —a fuotela Wb, que as propfiem, d«ti- "sinal" 
a Pretoria. MOSCOU 

(AFP) — 0 PCUS, encarrenado de 
" ' diem goipes. Elfs paaaam a tm considerados

I hi«Tr£.i« 1i 

"d» 
owlidsa, MHdaJl asauntos internacionate, 

SINGAPUTA contraproducentes 
.

I 
^K.£,X'?S *S£Z mTSSz 

°v&'iZt£&£ 
^ 

I 
«¦•••¦¦• udsa dhbb mn do stetems de sagre- estarfto na mSSpula aaa • as-anaUmta nor owndo NkM oanin » 

argentine, Rani AHon- Algudm deflniu a nova Jawlilna 
ffmo 

segu- j

IHm 
sraas.^* iss: 

SP&s&srttZX

I 
TSSStJSSt sHS

iter a arniiiiiiftersa MM ltenadk> cada vez te encontro. uma 
coawMma^ofaM u ?«dirigiu, 

com sua comiti- 12daditadUraariUtar. A OaaMnala esta.ano.de-

l&tSS 
' 

A rauUlo de Loo ^ 
® S^WSfSi'a.lS9SSfc2

mu 0 aavernrtin ^Uf o® uitiinA isscmoivUi £cni nortc-nncncinii »isn* sovictico on Kcltcocs «••«•#«» cum nm cin wm umm Jmm lUitf. iMnt^aia

DrtlOQO CTli' 2S?°S!i;Ad-HH -<W«. SubcondUde>ay>ae IiimI i I Jfcbna
dc boicotc dide Brhftnici, realizida pijun o otpo do Fwu« wko. Eiti i prinicin fftwifcttt

¦ 0 chanceler britl- em Nmmu am outubro |o Comui^»m da Unilo 
yteita 

de Nteondeade a 
Clu inddAnda na capital aiwla aambsai asti am

- , nioo, Oadmy Howe, vi- da 1985. Neste encontro, SovkHkaJPOJS). Com- rennifto de edmdn . EUA guerra Hftff corften a mtH dontrina. Tam-
I Ji nlo resta ddvida ffew iinfrict'd^Sul iw Thatcher ginoiirM pareoeu tamb^m a esta qua meatsve em 1974 dohm node icr nheitaiit L'W

I tgLVS&A ETJn&iSZ, £2*'S?S«£Z S"!55? 
f 

' 

Mais dois tSSX^SSBlSP^Si:

na prinoipalmante pete 00m 0preaidente doa Es- tomar o eatndo da situa- ComM Central do Bmjnav. 
dem. Alto do mate, d MlnSlSaua fcicaa ar-

yiffrte 
e Qufate, ae ea- tados Unidos, Ronald #owte 

mjaes depote. , 
, , , DailCOS 850 madas stuando cono neadais, caM> tiupas de

I 
SgS KiS f»-  

fechado,

sS^^oSTd? u 
"tes- 

ELfttC «bew"pu™d2i^ Tutu 
e Botha v3o 

WASHINGTON uniteimSu^«mL*dKMcpiii-

SJSTji"?*"*?¦ H3<SESiS manterencontro 
gSSTitoo3S"«&Ss

oS&nZhSMii 

»tmSS^ikZ tammamitQo- 
pe,. 

i>~»p»-

412S&TB: BSssaaS? s&sz&sz SEBsrts: 
'**""• 

_ 
naJSriiSsS:

Esff^/jsss .S3to.T"rto«, aatf^sy ^r 
• 

rw' i"

£gKr.d,S£te' S^sJKjSr igga,5s»!: 
mh>0 

¦

¦crKfS"^ 

HErsSir| u; 
Ama^ 

__

(Kitrlyn 
HHluSo paao^^j^oceJSiiiems- 

sob 
555BS5l8L^^l55|ili^^^^55i*^w5i8ir

C|mamBmK»*oP»ilB- 

«tividsdet 

banc4-

-I.-iut»rtT iiiii<aV^iir»iirii ? ¦ .... • _ - 
¦&?''S 

-- *

14 Domingo, 20/07/88
INTERNACIONAL

Moscou ouviú resposta

de Reagan e não 
gostou

wUm 
Continente de

ditaduras militares"1

Foi 11 itaUli 
"Ia 

a>i>iin > gradaiArt maio passado, a

Arábia Saudita Hmitava

sua produçlo a • 4,35

MBO, de acordo com o

ilhimo acordo de <Bvi-

sio do quotas da Orm-

nizaçio doa Paises Ex-

portadores da PéttMoo

(0PEP).
Em junho, porém,

elevou-a a 4,6 MBD e na

primeira quinzena de ju-
Iho a 5 MBO. O semaná-

rio'acrescentou que, o

aumento 
"da 

produçlo

prossegue a, ao fim ws-

té mês, poderia ebqnt

a 6 MBD, quando o pre-
visto no acordo era de

cana. Fez o discirno prlaripal
América Latina n> pepMi

EUiot Abram». Pediu 
"pfSS

chamoa de 
"obaoiato" 

o 
"«É

ricas coma nm continente de dl

advertiu centra 
"reaftas 

eaf

acreditar quo a democracia d o

toparassoBnrancèoobMMa

ricanos.

Conclamou os 54 a sanam uw

pioneiro, dé juardas das novaaAea

Abram» a defesa d» democracia i

comum doa . Estados Unido» o Ai

Mas com dilerençaa em «noaMes
nacional. Os Estadaa Unidas enÉos
"global" 

da Uailo Soviética. Nos

americaaoe-o maior "é iate

meio de 
"subversão 

rniiantets. te<

ficos de drogas".

Thatcher não cederá às

pressões 
cpntra a África

Abrams arquivou a 
"n

gurança diante do

canos de volta a aeus países
nos Estados Uaidoa. E lmè

de 
"estratégia

nal". 0 que mudou? Os luta

doa os mfiwfi, Como notei

fora dos patees. Afindn ima

da Abrams que ss Forcas Ai

tina focam o papel de petfcli

a seguinte: o conseBto noa ¦

dêem folpos^ Elfs pesas»
"contraproducentes 

.

Nixòn reúne com

líder soviético

Alfonsín

visita a

Singapura

PCUS, encarregado de

amuntea internacionais,

e que foi embakador da

URSS cm Washington,

quando Nteoo «copava »
Casa Branca.

Richard Nteon, con-

siderado na URSS como

o principal arteaiò da

SWGAPUTA

12 de ditadura militar. A

poUdeaOdemUharismj
militares ao poder no CU

a 
"velha" 

doutrina de ao

tfm com o apoiada ooo*

Tutu e Botha vão

manter encontro

para 7S, em 1988.

, 0 Permian Bank of

Odessa, no texas, foi

fochado porque entrou

im tesoMada depois de

uma aérie de empréiti-

¦mm asai garantiam» a

empresas do setor de

Cl,et&' 

Trimble, Tpn-

M»M o Formers

Bank ét trtmblí foi der

!Th:TT„flco'

cio de um curador tt|fo

At forcas

¦¦
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A Açflo de Solidarídade da Igreja vem tetido, agora, alvo di|elM|^Q òlkialdo •

regime militar do general Augusto Pinochet. Seg*indo o chefe de 
govermvo 

movimento da Igreja emprega pessoas

que nfio são muito católicas, mas a Conferência dos Bispos Chilenos refuta essas acusações.

(Vn

' 
&M9
- m

SANTIAGO MB

Sdii^áaat

nakN iM tanTdadn

da Nfmili dt M«y

no • im mm famBae,

vem iwdi agora aive

0 Movimento de

Solidariedade da Igreja

foi criado em 1975, dois

anos após o governo
militar ter assumido o

poder a fim de-propor-

cionar assistência mé-

médica e econômica

aos dissidentes e às

famílias dos desapare-

cidos. Recentemente,

porém, passou a sofrer

ataques do presidente

Augusto Pinochet e de

outros membros de seu

goverào.
"0 

Movimento da

Igreja emprega pessoas

que nio são muito ca-

tólicas", denuncia Pi-

nochet. 
"Sempre 

dis-

se que havia comanis-

ta no Movimento de

Solidariedade".

A Conferência dos

Bispos Chileno* reipon*

deu: 
"Falsas 

acusaçSes

e campanhas de des-

crédito e perseguição

aos padres e leigos quf

ajudam os pobres não

correspondem exata-

mente ks relaçõe» nor-

mais entre a Igreja e o

Estado"-
Não obstante,- os

lideres da Igreja fica-

ram embraçados cqrfn a

recente publicidade em

torno do tratamento de

um guerrilheiro ferido

na enfermaria do movi-

mento.
"Infelizmente 

fica-

mos acostumados a re-

ceber pessoas ctm feri-

mentos a bala", disse

Alejaadro Gwizales.

chefe do Depaitamento

Jurídico do Morimento.

F^Nossa primei» priori-

dade é proteger suas vi-

das".

O Movimento de So-

lidariedade da [Igreja 
é

apoiado financdramente

por doações d» Conse-

lho Mundial dts Igrejas

e outras org^mizaçôes,

inclusive a Fundação

Ford e a Conferência Na-

donal dos Bbpos Cató-

licos dos Estidot Unidos

BRUTALIDADE

Faz 
* 

pirte de sua

obra social-a manuten-

ção de 252coziiíhas que

fornecem sopas nas

ueai faveladas em torno

de Santia«o onde se cal-

cuia que vivam cerca de

um milhão de pessoas

à beira da fome.

Ofnils recente cho-

que com o governo

ocorreu a 28 de abril,

quando Hugo Gomez, de

22 anos, procurou- a en-

formaria do Movimento

por ter sido ferido a

bala nas nádegaa. Fun-

cionários"do Movimento

disseram que; o recebe-

ram aomomak uma viti»

ma da brutalidade poli-

dal e não o interroga-

ram detidamente.

Gomez havia sido

ferido três horaa antes

num tiroteio em que um

policial foi morto. Pro-

motores do governo o

acusam de pertencer à
' 
Frente Patriótica Ma-

.nuel Rodriguez, um gru-

mundo apoiando o seu

Os dirigentes cató-

licos temem qpe a po*
Hcia - apreenda- - seu

arquivo de 35 mU casos

de violações dos direi- ¦

tos humanoa cometidos,

pelo governo militar.

Funcionários do

UBANO

Atentado contra

ônibus mata 
quatro

Movimento dizem que a

policia está espedalmen»

interessada na pri-

^^^^^^^¦são 

de Villaloboa,

jovem-advogado demo-

cr ata cristã que aceitou

uma causa' que 4mpli-

:ava 14 polidaia

assassinato, no ano pas-

sado.de três destacados

comunistas,

qúais trabalhava para o

Movimento de Solida-

advogado do Mo- riedade.

BEIRUTE (AFP) -

Pele menos quatro pea-
aoas morreram e Ma fl-

caiam feridas ontem em

Beimte Ocidental no

po de 

guerrilha 

urbana.

vimento de Solidarieda-

de Gustavo VUlalobos,

e o dr. Ramiro Oliva-

res foram presos por

terem levado Gomez a

uma clínica particular

e lhe dado roupas e di-

nheiro.

Gomez desapareceu

da clinica, mas reapa-

receu duas semanas

mais tarde quaae in-

consciente devido a in-

fecção de seu ferimento.

tle 

foi entregue às auto-

dades pelo Movimento.

A mulher de Go-

mez, sua irmã e quatro

integraptes do peasoal

da cluiica médica fo-

ram também para a ca-

deia.

Villalobos e Oliva-

res foram acusados pe-

la Juatiça Militar de

pertencerem a um gru-

po armado e são paasf-

veis de penas de até

três anos de prisão.
Gonzalea sustentou

que a única infração

em que eles incorre-

ram foi não terem comu-

nicado o ferimento à

bala, falta essa, puni-

vel .com apenaa 20 dias

de detenção.

DESCRÉDITO

"O 
governo quer le-

var este caao à Justi-

ça para desacreditar a

Ação de Solidariedade

da Igreja, uma vez que

somos a fonte de mui-

taa informações uaadas

pelaa Nações Unidaa e

pelo Departamento de

Estado dos Estados Uni-

dos em defesa dos direi-

tos humanos", disse

ele.

Segundo Gonzalez,

somènte a pressão in-

ternacionai impediu o

governo de invadir a

sede do movimento, que

foi inundado de tele-

gramas de organizações

religiosas de todo o

Os corpos das víti-

mas foram encontrados

numa vala próxima ao

Aeroporto Internacional

de Santiago, a 30 de

março de 1985 e tinham

os pescoços cortados.

A investigação de-

sencadeou uma crise

no regime obrigando o

chefe de Policia general

César Mendozaa renun-

ciar como integrante da

Junta Militar.

O Movimento de So-

lidariedade tomou medi-

das para proteger seus

arquivos, tirando micro-

filmes de 700 mil docu-

mentos guardados nos

porões de sua sede, um

edifício do século XD^

que já abrigou o arce-

bispo de Santiago.

O arquivo contém

milhares de depoimen-

tos tomados sob julga-

mento que, reunidoyfor-

necem provas incrimi-

n adoras contra membros

das forças de segurança

do governo. x
"Para 

isso basta en-

caixar nas peças os

nomes das pessoas que

sistematicamente tem

violado os direitos hu-

manos", disse uma fon-

te do Movimento. 
"As

provas indicam a exis-

tência de grupos que

praticaram as violações.

Um dos três comu-

nistas assassinados no

ano passado, o sociálo-

go José Manuel Parada,

chefiava o Departamento

de Pesquisas do Movi-

mento e havia desço-

berto informações que

levaram à abertura de

uma investigação sobre

o desaparecimento de

14 lideres do Partido

Comunista em dezembro

de 1976.
"Os 

juizes sabem

que ests informação

existe", disse a fonte.
"E 

um dia ela será leva-

da aos Tribunah".

dons contra um Mb*

que transportava fundo-

nárioa e assessores da

universidade norte-ame-

ricana para o setor orien-

tal (cristão).

Três pessoas morre-

ram no ato e a quarta vi-

tima, pouco depois de

ser internada no Hospi-

tal Senha de Makassed.

Os três feridos são fun-

cionários do hospital da

Universidade norte-ame-

ricana.

Este é o primeiro
atentado com vitimas

fatais cometido em Bei-

rute Ocidental (muçul-

mano) desde o dia qua-
tro deste mês quando
forças militares sírias

uniram-se ao Exército

Regular Ubanês para
colaborar com o plano de

pacificação da capital.

Segundo as primeiras
versões policias, o ôni-

bus chegava ao limite

que separa os dois seto-

res de Beirute quando

quatro homens metra-

lha ram o veiculo de um

cano em movimento e

fugiram.

PAMÜMBWO

Encerrada

assembléia

econômica

«

IA PAZ (AFP) -

ide Q pai-

Suspensa a 
gre

da France Press

-

PARIS, (AFP)

Apáe 14 horaa de

aaainaiie a Psrlssatfa ssni a dfasfte da Agfta-

de Santa Cru do La 
|*ajf^e 

Proaa^s ta-

Jiff Frinlilt* Mbs es iliijTHii) pa-

de Introgrnfie, rsallsada din, eaSa kadragada,

MjCjlito P fosse iiiiiiin n

h|NV« |

VITIMAS

Sobe 
para 

dez o

número de mortos

Segundo uma sín-

tese feita pelo pariamen-
tar boliviano, Hedim

Cespedes, a declaração

faz um apelo a efetiva in-

tegração dos povos da

América Latina e a rea-

lização defuma conferên-

cia de cupula doa pai-
ses da região.

Cespedes, vice-pre-

sidente do Parlamento

latino-americano, desta-

cou também a importân-

cia dos temas discuti-

dos na assembléia, prin-
cipalmente os referentes

a divida externa e ao

avanço descontrolado da

economia e da informa-

cão nos países da região

r»*

A paralisação que
afetava o serviço fran-

cês« para o Exterior, foi

decretada pelos Sindica-

tos CFDT e FO) Sindica-

to Nacional de Jornalis-

tas (SNJ), jornalistas da

CGT e os funcionários

da CFDT, para protes-
tar contra o 

"plano 
de,

recuperação", decidido

pelo Conselho Adminis-

trativq da agência, que

prevê1 principalmente
300 dispensas até 1968,

entre elas numerosas

demüsões por razões

econômicas. Esse plano
"de 

recuperação" foi

elaborado pelo
te-diretor geral^^^H
AFP, Henri PigeatZ^^B

a ocorrência de um^^H

cit de 63.700.000

(cerca de

dólares),

1985.

Ao térniinede^^H

negociação

ta, que começoii^^^H

tem às 14h 30^^H

a direjão e

dical fizeram

na sentido de que eo>

âmbito das 300 supres-

sões de empregos pre->
vistas. nãfc se feri ne-,

nhuma dispensa 
"su-,

mária" até o dia 3S dr,

abril de 1967. Até essa.

data, as suprsssBes de

cargos se folio com ba-

se na não substituição

de colaboradores que de-

vam aposentar-se ou de-

sejem se aposentar as-

tecipadamente e afastar-

se da empresa por sua

própria vontade.

BOUVIA

MADRI (AFP) 
- Ele-

vou-se a 10 o número de

mortas do atentado co-

metido na última aegun-

da-feim por aepaatlitaa

baseai.
Na noite de ant&

ontem, mais um efetivo

da Guarda-Civil espa-

nhola morreu no Hospi-

tal La Paz de Madri em

decorrência dos ferimen-

tos sofridos com a expio-

são de um carro-bomba

contra um ônibus da ins-

tituiçâo. Outros três poli-

ciais internados no mes-

mo hospital continuam

em estado muito grave.
No plano político, o

Ministério do Interior da

Espanha ainda nio

comentou a notícia , de

que 
a Polícia francesa

deteve e entregará fe Po-

licia espanhola, um mili-

tante separatista basco,

Varona Lopez, suposto

membro do 
"Comando

Espanha" da organiza-~ 
i-Mi

(ETA-M),
em Madri.

que opera

ção Eta-Militar

Nos últimos anos, o
"Comando 

Espanha 
' 

ou
"Comando 

Madri" rei-

vindicou 06 atentados

mais espetaculares da

ET A—M: 
"Assassinatos

do6 generais Victor Lago

Roman (novembro de

1982) e Gutllermo Guin-

tana Lacaci (janeiro de

1984), do banqueiro Ri-

cardo Tejero (fevereiro

de 1985) e do vice-almi-

rante Cristobal Colon de

Carvajal, descendente

do descobridor da Amé-

rica (fevereiro de 1986).

Atribuiu-se também

ao comando o atentado

da última segunda-feira

contra o ônibus da Guer-

da Civil, o mais sangren-

to cometido na Espanha

desde 1974, quando 12

pessoas morreram em

um atentado a bomba

ainda sob o regime fran-

quista.

Tribunal acusa de

rebelde ex-ministro

LA PAZ (AFP)-O

Interior, t iiansl lis Am-

ce Games (19M-IM1I,
a_ «-a—

ICMpM oc vims BSW

SZ7JSS2: 
"ro-

belde e centnmas" psfe

Supreme Tfltinrn' de

Justiça |

Dispôs ainda apte-

ensão de todos os seus

bens, bem como a proi-

bição de exercer seus di-

reitos de cidadão, com

ordem de orisão formal.

O julgamento oe

responsabilidades contra

o governo do general

Luís Garcia Meza come-

çou ao último dia 7 de

abril e até agora compa-

receram diante dos juí-

zes o próprio Gorda Me-

za, seu chanceler, gene-

ral Javier Cerruto e os

ministros da Defesa e

Planejamento, generais
Armando Reyes e Oscar

Larrain.

Todos eles disseram

que o golpe militar de 17

de julho de 1900 foi um

processo institucional

militar e que somente

receberam ordens para

tomar posse do governo

diante da 
"renúncia 

vo-

luntária" da presidenta

constitucional, Lídia

Gueiler Tejada. Durante

o julgamento, Garcia

Meza foi transferido pe-

ra Sucre, sede do Supre-

mo Tribunal.

A rebeldia de Aice

Gomezj não coavaaa-

cendo diante do Ms>

aal. demonstra, segundo

seus acusadores, Jaan

Del Granado e Aaibal

Aguilar — advogado da

Central Operária BoB-

viana (COB) — sua com-

plicidade no assalto pa-
ramilitar contra a seda
da Organização Operária
e os assassinatos dos par
lamentares Marcelo Qn-
roga Santa Cruz e Carioa

Flores,

LUZES! CÂMERA! PROMOÇÃO!

NOS PRINCIPAIS REVENDEDORES PHILCO-HITACHI.

tfRICADOSUL

Falar de sanções

econômicas é mais fácil

ABEBA,AIMS

(UPi) — Nnnwwwi

anaal ds eipala, a Orga-

nlsacde para a Untdade

Africaaa eetd, novamen-

te, dhnts do mna ded-

a aplicar lanpãsi sce-

¦Andais à África de Sal

.0 presidente Ken-

neth Kaunda, de Zâm-

bia, 4 um dos mato se-

veros críticos da África

do Sul. Mas oa biscoi-

tos servidos a bordo dos

aviões da empresa aé-

jm de Zlmbia são fei-

mu.', 
No Quênia, o nome

"África 
do Sul" não apa-

caca na imprensa nem

é ouvido na televisão

sem o adjetivo 
"rads-

ta". Mas o pais fatura

entre 2a a 50 milhões de

dÜlares anuais com a es-

cala dos vôos destina-

dos a Johannesburgo no

Aeroporto de Nakool.

No total, calcula-se

que chegue a um bilhão

de dólares por ano o co-

mércio entre Pretória e

a África negra. As-

sim, quando os minis-

tros do Exterior dos 50

países membros da OUA

se reunirem segunda-

feira, seguidos dos che-

fes de Estados no fim da

semana, a África do Sul

será o principal, e pro-

vavelmeate, o único te-

ma da agenda.

Durante anos, a

OUA tem pedido o fim

do Apartheid e a parti-

cipaçfto de todo o mundo

na aplicação de sanções

contra Pretória. Durante

anos, a OUA tem fei-

to pouco mais do que cri-

ticar as nações ocidoa-

tais por não aderirem ao

SMnrunento

H A OUA, que diplo-

Ha. ocidentais cha-

I mam de 
"centro 

de pepo
I furado", nunca teve con-

I diçOes nem mesmo de

I colocar sua casa em or-

I dem. E o ministro do Ex-

I terior da Nigéria, Bola-

I ji Akinyemi. admite es-

I ta situação:

I 
"Não 

é moralmente

correto que peçamos ao

resto do mundo que ado-

te determinadas medi-

das, se nio nos dispor-

mos, llús lUCilitu», a

adotá-las".

Em março, o secre-

tariado da OUA elabo*

rou uma proposta de

resolução para que fos-

se proibido o trânsito

de avises destinados a

África do Sul sobre a

África negra. O assunto

morreu antes mesmo de

ser submetido^ reunião

dos chanceleres do orga-

nismo, pois 
"alguém",

deliberadamente, .per-

mitiu que o projeto va-

zasse para os delegados

quènianos, que se en-

fureceram com a propôs-

ta. . 
'

E, prontamente,

argumentaram, que oito

empresas aéreas euro-

entre as quais a

ansa. a Britiali

Airwsyse a Atitália, têm

40 vôos semanais para

Joliannesburgo, com es-

cala em Nairobi. A maio-

ria é reabastecida no

Quênia, que vive à min-

gua de moedas fortes.

Zoom 8 x -Automático e Manual

e Electronic Viewfinder

Revisão Instantânea

Tubo Saticon

Lente Macro

Fade-in/Fade-out

Fita gravada com Instruções e

Curso de Video-Camera

a Assistência técnica em todo o

pais »garantia de 1 ano

Comprar produto brasileiro é legal

A Video-Camera Philco-Hitachi

PVK-1000 atende às exigências

dos usuários mais experientes e

oferece simplicidade de

operação aos principiantes, com

a mais avançada tecnologia.

E agora a Video-Camera Philco-

Hitachi está em uma promoção

que é coisa de cinema

Aproveite!

PHILCO 
- 

HITACHI
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VA^BBilliiflH
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¦tal 

deste ano deverSo ser ins-

aladas, Estados —

> Amazonas est4

— as primeiras Cortes

que funcionarfio

:omo pequenos tribunals,

jordinados ao Ministirio da

lustica oara diminuir a buro-'™?SlJ?r«E2ntoft 

£ln»„racia hoje existente. 0 julga-

iicnto do infrator serfi ime-

diato, diante do juiz. Tern que

ser

ao a Eduardo Kibeiro, sem

que nenhuma providdncia ve-

nha a ser tomada pela Prefei-

tura MuniciDal aue no mfni-

L hT T; ^L i Zmo devc achando que

esses vendedores ambulantes

emprestam colorido^legre pis

calcadas dessa art«!a. Deva-
___ r

- ' _L4 •
• Apesar de sua importanqa

para o turismo interno, quaie ¦

a totalidade do setor comet -

cial ficou, lamentavelmente,

fora do 
'PassaDorte 

Brasilf

Mesmo assim o nroieto coniaMesmo assim, o projeto coma

com a adesio do shopping ta peste.^^^^^^^^

• 
\ y ¦ • ¦¦

oDOtUgtltS ¦
n I  

^
I

¦ . I

'1^ '

'• 
• O mfcHco plAstico Rdmulo de McUo Ml- g*B|

ne, dos amtaoe que estimo sobretnaneira, ^

—ti aeate oemhuo sob — spoditfts des- ipl

ta coluna. Proflsslonal competente.figura

wHwrinwi sodedade, lloamlo* jisifc gBB

con Ckfae (n6e Souza Lima), com quern

tem urn lUho, Yuri. Nasddo no Acre, eon* f 
'M

sldera-se, porta, amazonense. de core- ^

clo.'C urn dos homei^ormMMvds que mfl

vCKj MWr **w^m

m. *.

| O Departamento de Polida Federal, em convênio

com os Estado* Unido*, deverá tnstslsrnestos^^B

aMMMhwi ao* próximo* metes ima^^^B

tuaate.

I • Trata-se de uma lancha de pnmoiçòes, com tala de

delegado, cadeia, cartório a ambiente para repouso

dos funcionários.

Na agenda

• Brig. Mário de Mello Santos, co-

mandante do VII Cornar, eslá convi-

dando para a solenidade comemorativa

do nascimento do patrono da Aeronáu-

tica brasileira, Alberto Santos Dumont,

e entrega de medalhas a personalida-

des, às 9 horas de segunda-feira pro-

chaine, na Base Aérea. Em tenue de

ville.

JORNAL 00

¦1 I i
>i . n«S

comiz

Sra. Stella Lustosa, das mu-

ihere* classudas da mondanhé

baré, neste domingo sopra veli-

nhas no seu bolo de aniversário.

Pour ca—e vfto oa cumprimentos

da coluna. •••///•?• Stala-Pau-

I» Monteiro. Glassy-Carlo* Ga-

¦Cel-

I so Giola, Cláudia Mendonça (chi-

nnals*lm* nim branquinho da

I griffe Yve* Saint Laurent) e Her-

I bort Soma eram apenas alguns

¦¦¦¦hvin no Bar No-

I bra do Tropical Hotel, anteon-

tom. oavinoo o pleno mágico de

Manta Tavare*. ***777*** A

cbarmanto Rita Alencar e Silva

bate o fio para despedir-se antes

de decolar para á paulicéia des-

vairada onde cursará o nível su-

perior. 
••?///?•• Daniel Rosen-

tbal de*de ontem circulando en-

tee Boa Brasília, devendo reter*

nar à pista antes do final de Ju*

Dm. •*•///••? Socorro Mourâo

ttnnaleriu para sexta-feira próxi-

ma o inicio do elaboradusimo

. tonr do vacance* .que durante 45

dias empreenderá pela Europa.

I ••///*•* Soéorro-Lniz Antônio

I de Vasconceflos Dia* terfto o* an-

^¦^¦¦Hoto Informal

José

I Cardoso Dutra emplacou na pas-

I sada sexta-feira outra idade mais

I adulta. *••///•" 0 cônsul do

I Fora em Manana e ara. Marco

I Caibo Berger tocebem à noite de

1 aátaadw prochain paia vin d'hon-

_ beur pela pasaagem 
da data »

I danai do seu nato. *••///•**

I Quem nesta data está em niver é

I a ara. Risoieta Neves. **•///•••

I Al fHttflliÉ ImmI i Calota cm*

I nunas flhss Jsneto e Jnssl, res-

BeR Yacov,

••///••• Manoel Quintas Ferre-

ro, diretor da Cosama, entre os

Kie 

amanhã receberão a Medi-

a de Honra ao Mérito Santo»

Dumont na Base Aérea.

•"///*•* Cario* e Rodolfo Bra-

i a 1° d* agosto bem

S

Mr. Pizza.
!?•«///••• Tem estréia marcada

¦ara 20 de em Buenos

pires, a peça 
"As 

Tias", de Doe

Comparato e Aguinaldo Silva,

contando a vida conjugai de um

casal gay. Na ditadura militar,

assuntos sobre o homossexualis-

mo estiveram proibidos na Ar-

gentina, o que «fará ao espetáculo

caráter de teste para a democra-

local frente ao tema.

•««///*** Gieei Bresdaninl se-

guindo logo mais para Novo

Hamburgo (Rio Grande do Snl) a

fim de dar am look na Feira Na*

cioeai de Calçado*. No retorno

tr«rA pmrm ( iu 
"Dl Pa**o" o gelo do* amigo*. Devagar...

¦!r.!r!..x. .«»///«>« M*///??? Paulo Rogério Aran-

¦ do extenalo rural no Ama-

^Hi, à* 9 horaa de 28 de julho,

nasede da entidade. •••///«••

Iracilda-Jaime Méndonça reú-

nem para doconttactée almoço

neste domingo na residência que
impecavelmente mantêm no'

Aristocrático. +•*///*** o ml-

nlstro Dflson Funaro, da Fazen-

da, ato demonatra. agora, ape-

nas paettncla e tolerância para
ouvir os velho* amigo* que o pro-
cnnun com aageatóe* «obre uma

ou outm correçAo no plano de es-

tahBhraçio da Inflação. Funaro,

que no* áRImoa^laa, viudeaapa-

teceram algnna desse* velho*

amlgoa, decepcionadoa pelo de-

slntoresse que demonstrava em

_o«vMos, nio recebe com boa dis-

hHBnaa, anteontem, den

^^¦demoaatraçfto 
de boa vonta-

Ide e hemUlado. A poio menos

Idais deles convidou, por telefo-

Ine, para almoçar. £ dispensável

¦acrescentar que a pièce de resis-

Itence foi mesmo congelamento.

l£ a maneira de Fanaro evitar o

eatá up to date. ***///*** 
I

Ruth-Fernando Falabela reuni-

ram ontem em petlt cemité para

almoço fèstejando o aniversário

de Fernando Júnior. ***///*•*

0 eocahor Adbemar Venánclo

inaugurou à noite de anteontem,

na Galeria Afrinl* de Caatro, *x-

poalçfto de sons tiahalh**.
•»••///*•? Funcionando no shsp-

ping placa Cecomiz a Arti-Chic-

Tecidos. De 
proprietárias, 

Maria

José e Margarida Alve». |
••*///••• Jato ¦¦¦¦!
Aguiar MaileliWi

Emator-Amm

cocktail de

tes programando estada em Be-I

lém para o inicio de agosto. Querl

retemperar o fôlego da tumultua-

da batalha diária. Tem que ser.
•"///•« O médico Fauato Silva

trabalhando a mil na aua candi-

datara a denntado estadual pelo
PFL. £ Isso ai! •??///?•• ítalo

Reis recebeu para. churrasco no

Laa Palmas comemorando o seu

sniversário. •••///•** Fátima*

Relnaldo Silva (ela née Litaiff)

encontram-se bordejando na city 
|

em ioIsz. Atnardsm aasioeos a

*W,

rtjLJ, »-
uovis Mvmo

«oo/z/oao

Owe da Sol, motMcavam b-.

¦^¦^¦Uia ,L*vy, Gilda-Severiano Mário

Pnrtri^lilri* Maansl Fonseca, lalmis Cobsta

com Déborah Sávis i anlé. para citar aMpna.

jwjjjAíjçlm 

i

para a final do ano

Ao 
qué sé informa, até o fi-

nal deste ano deverSo ser ins-

taladas, em vários Estados —

o Amazonas está incluído na

lista — as primeiras Cortes

de Trânsito, que funèiortarfio

como pequenos tribunais, su-

bordinados ao Ministério da

Justiça, para diminuir a buro-

cracia hoje existente. O julga-

mento do infrator será ime-

dlato, diante do juiz. Tem que

ser.

Os camelôs estáo proliferem-

do à Eduardo Ribeiro, sem

que nenhuma providência ve-

nha a ser tomada pela Prefei-

tura Municipal, que, no míipi-

mo deve estar achando q|je

esses vendedores ambulant

emprestam colorido alegre

calcadas dessa artém. De\

qar...
Apesar de sua importância

para o turismo interno, qua^

a totalidade do setor comc

ciai, ficou, lamentavelmente,

fora do 
'Passaporte 

Brasií

Mesmo assim, o projeto con^

a adesão do shopplr

center Cecomiz. Marisa

da Motta Monteiro a to

no. complete-se.

A 
partir de amanhf

proibida a retirada de

móveis em consórcios i

de lances. Essa medi

concretizada anteontei

portaria assinada pelo

tro Dilson Funaro. Díi

tras medidas da portar

cerramento de novos gi

suspensão da formação

vas empresas de admi

c3o de consórcios.

A falta de carátej e

nestidade a pior doen

qrassa aqui, ali s acolá

há remédio para sánt

mal congênito em muit

sòas que já nasceram e

qraça. Pobres daquel

nflo tem caráter e não

nestos. Nunca poderio

com a consciência tra

E nas várias camadas

e nos mais diversos set

atividades deparamos <

ta peste. S8o aqueles <

Spotlights

na, dosa

^^^^^^¦que 

estimo

sob es spotíif^s des-

ta coluna. Profissional competente.figura

estimada em sociedade, RômdoéflH

com Iküse (née Souza Lima), com quem

tem um lliho, Yuri. Nascido no Acre, con-

skkra-se. porém, amazonense, de cora-

cAo/E um doe homens forinidièsli que

dispensa maior— elogios. Troaindó em

miMis: é fgailMiÉMil
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comiz. Marisa Ser6a tao sorrindo e nos abragando stm 
volvlmento roakmaL «*. ^-<«wuWti3

Monteiro a todo pa- o por detris afiam o punhal u .. .mi • mi

*.««*>, ««. 
^iteirpsss ,; 

yJ|. 
Olivro 

¦

deLlor^lttlT'n' revoluciondrio 
£

tao ministro D61io Jardim dc

Mattos, que o chamou de J_ F/imi/im/^/i
°U" 

dor, Antonio Carlos Maga- OC t €1710X1(10

admiragSo tao grande junto A Edhora T.A. Queiroz, responslvel por
"iVrttra: 

Tancredo Neve^ ele .J-^—-}ESfeAjg

nircios 
convidou para s6r o vice em 'Edijca?io, a Nova Ideologia', de Emil Farfaa*,

sua chapa. Como se sentia e 
'0 

Uvrp do BrasllS de Laurence Hallewell,

de career e de ho- pouco atrafde pelas atribui- acaba de lanfar una obra que custom mala de

2 pioi doenca que cOes de vice, Magalhaes r«a?^SCTi^iio^n"T^^™ 
^I

e nao recusou, e Tancredo lhe disse JSStoSSLm 
e2£bra* 

-. 
I

que poderia escolher quah fn t ,, ^ ,<
um do.Mlnisrtrios ^Si^lXTjSSJSSUt I

nasceram em des- co. Eis 10 desses fatos: : I

va aoladode Magalhaes, sex- . 
„ 0 monstruoso sadismo do Comfc D'Eu, du- I

carater 6 nSo sSo ho- td'teird, cntcndcu o corncnta* rMtc 
a Gucm do Pifi^mii di qunl p&rticipou II } &. I

Junca poderBo dormir rio que o colega fez, enquanto ativamente o pai de Getulio Vargas. A famflia | |: 1

onsciSncia tranquila. o presidente Josl Sarney per- imperial braaueka taKea formule um motesto I 
; I

irias camadas sociais corria o tapete vermelho, ao contra o rctrato do genro de D. Pedro II, apre- B . ¦

is diversos setores de desembarcar de sua viagem IBBBBHBBBBPSHwBBBM 
sentado por Fernando Jorge. | 

|
>s deparamos com es- Italia: 

'E 
pensar que eu podia Udx labarta AK— 2) Muitos gauchos se sentitlo chocados com " I

SSo aoueles aue es- estaraf 
' 

E mole9 cenas birbaras da Revotu«lo FederalisU de I
&ao aqueies que es esiar«... . t moie i893. 

descritas pelo autor, cenas de selvagena I

inaudita, sobretudo nos degoiamentos. I

sao mostradas. pela como real-

ocorreram. * 
¦

___ Fausto Penteado acusouGetulio as-- -r 1

Almeida Prado no GnaAndli

7de junhode 1897, quandoeste emOuro Preto _________

1. ¦ -'"Sj como assassino de

wLz m| em 1920. Quem o acusa des-

V *e crime 6 o Idelfonso Soares Pteto,

|p 
secretario gaucho das Wblicas, num

latorio impresso de agoato de

tregue a de Madeira,

5)flas revdufdes de 1930 e 1932, Getulio pen-
I 

' // cometer suiddio. Existem dois depot-

mentos, neste sentido: o da esposa do seu ami- ,^|P|H^^H|

Oswaldo Aranha e o do' general Goes Mon- 
I

f-";. • 6) Benjamim Vargas, irmio de Getulio, obtlm , .Tf™T I

TJ a nomea?ao do obscuro general Eurico Gaspar | " CJP I

i| Dutra, para o posto de diretor da Aviacio Mili- • 16

al tar, no anode 1933. Depoisconsegue, em 1936, %

'''' frjB auc Getulio o transforme em ministro da Guer-

HHIw 
'"* ¦•••li\ 

I 7) O encontro secreto de GetiiBo com Lucas No- I^^H • Tl

' i'**¦I'al^Hj. II sueiraGarcez, govemador de Sio Paulo, numa « ftMtoStalti
I ; ^HHppWv 

¦ - 
_;;-1f*:; II varanda do Horto Florestal, fato que nunca foi

I. B '¦• ' ¦ 
divulgadopelaimprensa. Dissoresuhouo rom-

| ritlma f»<ra I afcs v>, f' :».' I pimento de Garcez com Ademar de Barros e a

HHP!''«? vw .«-^v _"" '* 
M dissidencia do PSP. E'o depoimento de um se-

•a 
flwSBBSBfiBBBBHBBpflHHHSR a——— r—¦¦!>•¦ I cretariodaEducafioeCulturadaPrefeiturade

1 Sao Pauio, ja falecido. Levy de Azevedo Sod re. 
y

8) Os arteriosderose 1

Getulio, a partir de 19S2, wtorie

os depoimentos do geMral Olympio Mourfto e

Santos, Francisco Luis Ribeiro.

A incoerencia, em de Aforao Arinos de |
Franco como lider que segundo

Aliomar-Baleeiro 
'quase 

se jogou nos

bra^os de Getulio', impelido pela vaidade. pe-

ocupar alto cargo no Governo

Federal: o de nunistro das Relates Ezteriores.

O abandono ao qual ficou relegado Getulio.

apos a deposivio de 1945, proveniente dos seus

que o deixaram praUcamente sod-

no do inclusive a sua

preferida. Alzira. foi comprovado por
WainereBaneto Pinto. IBBB——B^^Bl

•>>y^i>»pla^fonr<«ote I 

| 
fl '. -.

. 
* CoiMmta-sc que o Governo prepati- |y 

^oSiSA/V^^dgls* 

*m 
!

, ae para Uncar o Piano Cruzeiro. Trata- ^Kj.. 
j_ 

* ^PrV\>Alr__ 
ixr^i 1

9$dbimprograma que prt«i 4 lnfla- ^BSSB3H^H|^^^SQjj3F:kg

gm* de 400% ano, ma* que nio daria 
' 

m - 1?rJop0Nn^^S|H^^fl

Em agosto a inflagao comegaria IHJ IWOW^ 
f 

iwalirl

i com 15% a am sals mesas sslarta a 
I 

v. jK^ lJW|'>'t^'p*^*~ 
" 
I

zercr. E com abund&ncia gdnaroa no vcndmc I

mercado interno Nfto dando certo, se- ^l4'pK^SiiSiii|H^^^Bii^i I hJHMMlyNliNil4NLtfM I

WBHWBiWBBHBBBBiW^BI rariatamWmasgreves 

J
*'   .-  ... 

tao sorrindo e nos abraçando FiHam M i»h»,Aaa

o por datrís afiam o punhal

Dara cravar nas costas... B|^^^BlH|

* Dado pouco oonhecido^ioDre

aa manobras de bastUlores

para definir a sucessão presi-

dencial. Depois da resposta

desaforada e imediata do an-

tao ministro Délio Jardim da

Mattos, que o chamou de trai-

dor, Antonio Carlos Maga-

lhaes provocòu um grau de

admiração tao grande Junto a

Tancredo Neves, que o

convidou para sèr o vice em

sua chapa. Como se sentia

pouco atraído pelas atribui-

çfles de um vice, Magalhães

recusou, e Tancredo lhe disse

que poderia escolher quah

quer um dos Ministérios. Só

assim, um*ministro que êsta-

va ao ladode Magalhães, sex-

ta-feira, entendeu o comentá-

rio que o colega fez, enquanto

o presidente José Sarney per-

corria o tapete vermelho, ao 
^^^B3S9B

desembarcar de sua viagem à mÊÊÊBmmKÊ

Itália: 
'E 

pensar que eu podia UUaldberleAKee

estar aí...'. Ê mole? 1

comiz. Marisa Serôa

Monteiro a todo p^-

lete-se.

ir de amanha, está.

a retirada de auto-

m consórcios através

s. Essa medida foi

sda anteontem, em

assinada pelo minis-

n Funaro. Dúas ou-

idas da portaria: en-

ito de novos grupos e

ío da formação de no-

resas de administra-

nsórcios.

de caráteç e de ho-

2 a pior doença que

iui, ali e acolá. E nao

dio para sanar este

dnito em muitas pes-

já nasceram em des-

obres daqueles que

caráter e n8o sao ho-

lunca poderão dormir

onsciéncia tranqüila,

irias camadas sociais

is diversos setores de

ís deparamos com es-

Sao aqueles que es-

Mfltonal " *¦

llmaunvapiarfi corra solta (Mia dda-

de.

Camanta-sa 
que o Govamo prepara-

at para lançar o Plano Cruzeiro. Trata-

«a de nu pfperarea que prevê a infla-

||o de 400% ano, mas que nlo daria

certo. Em agaatb a inflação começaria

com 15% a am sala meaee estaria a

zerer. E com abundância de gêneros no

mercado interno. Nao dando certo, ze-

raria também as graves.

Piada



O eoverno militar do presidehte 
Au 

gusto 
Pinochet ordenou a prisflo 

de 25 militares I

envolvidos no violento incidente em 
que 

dois jovens 
foram incendiados, aprfs terem seus corpos embebidos com 

gasolina. I

Desta maneira, o Chile deixa transparecer sua susceptibilidade d pressflo 
da critic^ internacional. I

1 SANTIAGO (UH) de 19 anos, que vivia da por um tio e o namo- guarni$ao. general Car- e a m°?a estavam e"^W I

rk\Ck( Mir ADA All — 0 Extrdta mantinha coma mie exilada nos radode suairma. los Ojeda, disse que os os 
(m*"nulri?;r uma I

Wuyu WltAKAQUA BNM1 
2S millta- Estados Unidos, morreu 0* inilitares, que jovens foram queima- tentavamobstrutf 

uma |

11 *L 
detidiM anteontem, a 6 de iuHio em conse- pertenciam a uma patru> dos quando 

o liquido in- rua com pneus em cha I

T| . g~\ . • • 
immnm quencia de queimaduras Ilia do Exercito respon- flamavel que conduziam mas, quando foram p 

I

Botoes Orteffa Viaia ZSSSETiS5a«i 
de terceiro Jrau no ros- savel .pela detentfo dos derramou em suas rou- sos por um.|

Yiaja e„v"vKto tacl- to.braSosetorax. jovens durante as mani. pas e pegou fogo no mo- 30 soldados. Duse^ ele I

Hpflfipm rlrntr cm bmc fof stm*1" festa?6es de massa de mento em que eram deti- que numerosas teste I

ueiinem _ - ^.1^1.1. A outra vftima, Car- 2 de jullio. foram pre- do, juntamente com ou- munltas viram os dots I

i\ qoVa a IN ova loraue ^Mua&dedott men Quintana, de 18 sos anteontem a noite tros manifestantes. jovens espancados a co- I

O 8CXO Snr«nte manlfas- anos, sofreu ontem um numa guarni(2o de San- 0 jesuita Jose Al- ronhadas pelos solda- I

'mntra 
o aoverno quarto 

enxerto de pele tiago, a fim de serem dunate, padre de uma dos. e em seguida Ro- I

,ntnm c . vf j„ —a, para ter a vida salva, interrogados, por um panSquia da Zona Oes- jas gntando e rolando I

BKUXELAS (DPI) NOVA IOKQUE Seri a segunda via- no comedo o mas 
os medicos disse- juiz civil que investiga te de Santiago, onde sobre a cal$ada para I

— A|KiMtiaMiUMB- (AFP) — 0 piasldeutu gem de Ortega a Nova Um dos jovens, ram que seu corpo esta- ocaso. ocorreu o incidente, con- apagar t> fogo que os I

twb. Calgaa que aio da Nicaragua, Daaiel Or- iorque. 
Em marco de ciiileno 

Rodrigo Roias. va rejeitando a pele doa- 0 comandante da tou a UPI que o.rapaz soldados atearam nele. I

Ntti'ik'ikhMM As 
t®f»i vl^laid a Nova kr- 1982 ele ja apresentou as "^¦aatT ^ ^ ¦ ¦¦¦¦ 
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Justfca da ComunWade coden^io da polftica nuncias 
nicaraguenaes UM ^

EriStm iSjJSSfi' centro-americana 
dos contra os EUA. 0 chefe - 

| I

de Estado-poderA anun- ¦ 
£ 

Al . || 111 \
tto delllBN sobre im- Corte Internacional de ciar oficialmente sua mm ^km ml I 

J |

poatosalfandegirios. Justifa de Haia, infor- breve viagem no discur- Hi M I M . ¦¦¦ II I AM I

Atf mou ontem fonte diplo- ^ 
que deve pronunciar M % I 

^H| 
MI mm I I # I

SSS^imS^ As 
mitka na Organizafio por ocasiio do setimo • M\f V^LlI XI# J

femininaa, nio. Mas os das Na$0es Umdas aniversario da queda da 
|

,0NU)- 
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JC*.- ? psnp% Ars^snnr I.I
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SABER SOBRE
I cJTKS.TcS Kulov dispensado VJf I 

^

de 

suas fungoes 

|^\Q 

/|K^ 

\T\C ^f) 

C

MOSCU,*^- 
teinuncUdM. I J A 

/111 
Xll MI 1 I 

|_ 

'

I '«i 
d«v« haver a tio so- Evguenl Kalov, tltalar 0 novo diretor da m I^HI ^1 ¦¦¦

I nhada igualdade — am- 
^ ^mImiw am aim Central. Erik Pozdychev, am

I ssxt—- 

s:rii= 
s-ss^- 

/¦ 
¦ 

y~>\ ^SiriK. II I A

-S- 

IW 
^ /i w/Os/O 

IINHA

. semanl Brinkhino. por __ _ A

transmite Kuk,v' 
de 57 anos, incitar 3 mu cmprega- ^ ' II I ML

Ua dirigia essa. entidade 
^ da Central a buac* ¦ 

/ 
I 

| 
V 

^ 
f A|V II I 

#\

| 

imtt^n8 ||/ 
Hhrt 

-7C 

J|NJM 

M

I «c^?sss _ o-sss ¦'' 
Ll \v^v/I 

y 

\

I srtsysrz -»»«p- itA
- 

"Xliarti" 
ulia—¦Mhi. no ultimo dia ft de abril dos trabalhos de descoa- mlV I I #% | ^

^| 
e que provocou gkk ago- taminacio efetuadoa na lkn . I l| | 

|
{5j|5Sr* 

.SSSSr »27 mortes, oficialmen- irea da Central. ^Hl

ft II. if...nr Bnhert ESTADODOAMAZONAS

l SeWoSu^»Se?£wa- ll

^1 
chuaaetta), comentou um

video cassete de naais >az iasm, «u. ¦»«¦*¦«» awry«ty. 1"*, ayfJ-fiiff-m m
j. Ml-aalna «m miat cumciMi csiildou par lei: MARK) JORGE «MttlAItOUlOEL DA

H de W> mmum, ao qiyi 11 -

I 

^rars i 

'I

"TMc". 
«m lim ub ¦» I I

«• Os eofres«stio jun- ^ J 
7^^ *mtTAKWmi,ilMII«* A MKTAA>

I |» ao eaaco. 
"UmtMi >' 

"1 MorceslkyeWalwOeermC^ comN^lolorraoo,BrunolflmbardieUiureCorono.Vl I >31^^ -
: pt fi fSW.<y 4* I ; 

»Bit^fado<^^daWWiirA<Br>clni. ' ^il mm <

* 

Dr- ' 
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:'''¦" 
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IM. MH»W m i ¦

e a moça estavam ent^r

os máhifestantes que

tentavam obstruir uma

rua com pneus em cha-

mas, quando foram pré-

sos por uma patrulhá de'

30 soldados. Disse ele

que numerosas teste-

munhas viram os dois

jovens espancados a co-

ronhadas pelos solda-

dos. e em seguida Ro-

jas gritando e rolando

sobre a calçada para

apagar ò fogo que os

soldados atearam nele

NICARÁGUA

Botões

definem

o sexo

Ortega viaja

a Nova Iorque

NOVA IORQUE

Kulov dispensado

de suas funções

Robô

transmite

imagem

«EPÜBUCA federativa do biash
ESTADO DO AMAZONAS

3* CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

EDITAL DE PROCLAMAS

O professor Robert

Ballard, chefe da espe-

diçio, organhada 
pelo

bsthuto Oceaoogriflco

de Wòods Hoie (Maaaa-

chusaetts), comentou um

vídeo- cassete de mais

de tiêa «lautos, no qual

aparece a poste do navio

e sias MUpMM meti-

Bcaa, coboctas de cama-

da^lwraamdavirias

corak, pob as águas mo-

vimwtadas petoa desço-

Umentos-do robfianmn-

cavam nuveaa mumco-

KW

mákÍAMASSÍB1

Carvalho.

-aârtsKí
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que as guerras e as pestes reumdas.  . ..

0 que i condlnivde aqd deva eer ialeaailica-

da a grande cruzada. 4 o eniprego it net|H aa-

dear para fin* bdkn. Coma o fog*, a pdvora, • di-

namttc e fail^arr autre ffiiM 4a cnac*. fM«*

do a desviaro para • dastruifllee • mux*. Dssdt |ae

Ad*o. estirealado pela argute carioaidade de Eva t»-

fruta proibtda. abriu-se-lhes an tempo de
— ^ — 4,A1

[conliecimentos qae a aaa profane vai paaeonMt

|»em temor. O* piecouceitos da octodoiia ccta teaa
¦¦¦ubM 

a fogueira c aoa dMw.Mp a

^^^tawut^nTwM-L!' f-TJT

Cdada 
goateridade. jaabaaaafia^iJ*®*

tas winaa aadeaies «M Imam aiuauMai b

prodofAo da energk cicthca, prfataaa da eagataMa

I peia limtta«*o MKurd daa pilto d'igim a cajliai

| raa. do |KB<>n.a» awaia — if W>». Opwaiia

acaba Ma anUatea aba*. 
'Bam 

4 a iatp**'a mefcar

I dtwaiato elSSrooaa o adcST acja t*o sagaro coaaa M-

I dar com o foy»-

A beleza eletronica no 
J 

apao 

' 

I

¦'^ ''L 
. 

"; ¦ " 
"'• 

———* akw-armaraiardadme^qgaa- 
J 

I**
- 

(Malta Okabe, da UP!) 
Wkclkntesqi* 

ocoosutomso- f 1 ^^22SHfcTS^BnSi^ SB

UiliilJ'-1 
.' 
'J? •JJ" _:i ' bte coma master a aaa tat ftaeca e I I EjLjJgJE 

'«¦

S^SStEI-

sr^^sT"""' 
|¥- 

-%\jgjp!i sscgsswfr ^r±rfE5ES!- 
II

I Essa possibilidade deixou o ter- I ^nr 
jBw / I 

•kkde do t««dj>- I 
j 

*3*^ *—- 1 • w

aj-i-r-.yii'.S'a: lfti 
< 

mT\L^tL4Sl 
M.«k«««.. S±T!r«SSTSS3r!!3ri.»., II

rtsjwr«M«= I wW rr^ra' ^-"T=iW'fSSi 

II

KSsSSSI ?,Vvf 

'111 
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>\I SSSHSi 
=5sE5£i5svS 

M

A % V/ ft 

| | 

'.V 
A v 

\H regletra- 
I 

V. ojg Tnr1M||

V IB HN 
v,\ 
\ \ 0 

eapelho que permita a qaal- ^ . 

*"** 
I I

aerv^odfbdw1 \jft '> q«erpeaaoaeiperimeutarumarou- 
iiww|i»iM<«i»IWWiw<»<iwii*w«»w»W>>l,»a

\ 

Vi'H ¦ 

1 ptewa aeai^^^gajtt>^^>t*o I I i»jaaaa<»iMy ummMu 
tovtu aim«» Mft

I aperto de um botfto, tem ter que ti> 

. XnJM\X 

\ 
¦ I ?te^w^n^ySc^dctrftn ww- I I 

^ eTdaalwp 

*» l

I StaeaMo uaa nm^pincef eletrtako Va \. B ^11 waMViaVaa^ . I I

para moatrar aa viriaa tonalldadea ^. 
\ 

Acaaada AIUx,aberta<mT6- | 
I OertlUjilpii iiaijiilillw enafcHaae ***m- 1 I

de sombra, rouge a baton no roato I Mr TBI 4 
^ 

H I q^» wit>yw»f*lW. aattpta- I aiwaqav*,daihadad waaaaKtyw.Q*m*< 1 I

1 # 
H I I 

"'p,7{ffgi!?gyJiTlSwia 

J 
I

I er""a^es" c de como ficou 
"de- S"vv m[ gH^Bi \l 

I tra„de ronpa pot tamanho. ^ I I 
yaa« a NNMrta-- |f I

PL_1. 
.SsSSSSSSSr r£33SSaSSKta

milhOea de cruzados) cada, ettio qUe erti aendo P^»d°J*ra .•j"'" ln.nX„ 1 *.wl1—*+!*?? ***"

I aaora em uso no Jaoio. *"* , , it I tar-ae o tamanho do modelo, deade 
| 

I tnywati pataanaa^la^dwaHdaataaaoaWamawta i>adaa

Atem deaaas doze unidadet, " \ / 
o manequim mala eabelto ao mau tBdeomiii wi 

I n> oromodo de aeus pro- \ / I rechoncnudo, baata premir-se um I I oaoaoaa.

I dutoaemauacadefi de kjaaavare- \ 
/ 

botto de cMtrole.Num minuto, po- I I Aaatw^qwwarraataaw dam»aa»rortaaaa. a watf

jo eapalhadaa pelo territdrio japo- U_/ | 
de-« experimenUr cerca de 20 mo- 

^-ti.TT. UWM'' 
I nla, a Shiaeido diapfle, ainda. de deloa. I dy: vttj' ' (aafciayaaw teMBjiilgriiaiy mata bra-

dois modeloa 
"itinerantea", 

que * !?T^^!lgIW, ?**

I percorrerio a Europa Ocidental | A Caaa de Alice deaenvolveu | noaaatriaiau), 
Mignena,Owarelarl, aaManaaaaCiMa

I guando tcnninar a atual excurtio ¦¦ aeu planejamento para atingu" I »anleriaaa(aaarraj>a awjifiagajdaadaqu»#^,alaga|»

I promocional na coata Ocidental doe ^ .... j. mercado de mulheres de mei«-ida- I vem, enegawa ao Rie, em aula ebro awwa earn emw*-

l 
'Eatadoa 

Unidoa "Mi1* elaborado att o corte doa Os computadorea eatio faxendo de, 
na faixa de 40 a SO anoa, que vi- I I nw. 

... .. . - - 

0 aimulador de penteadoa "punks".H< 
atualmente 60 miqui- incuraOes em todo^ o mundo da be- Vemfora de Tdquioeconatituem um Fola, •: W —rgf Cwfaa queaa wa«¦¦*»

I tiwW* «* HriHt. Am .i—f tffh df te. nas desaaa (daa tambdm fazem fe- leza no Japio.A Shiaeido dia- segmento de maior poder aquisitivo I I to wpar aaaaiwinaa 
japoa 

a pmrt—a ye. _—.

KSfn a^nte Dre«ionah- tocdpias)arrendadaa.emtodoo 
Ja- pfle de umanaliata de pele 

compu- e\U tg0r,, virtuafeente ignorado .maxananaaaaafeara dalSTJISSZ 1

^i£iSlJMe, ploTao 
custo unWrio de 50 milie- Udoruado com capacidade para pcla grande industria Japoneaa de praaanga aqul, maame, da Curt

um^Ttilo diferente?!Sde o arranjo nea (3,9 mil cruzadoa)men«ais. identilicar % tipoa dermatold- moda. mai» voltada para aa jwens. j j^ 
i mSt*

O caso Schrereber I r^S^jgjgL 
 

, I 
l^^sSHS

—.. Hi IB oopiwhatra.6pietantfadaaaafcrlraWadawaaiaparaa>a-——————— 
ndia, nlo em termoa cau- I I ^ 

I 
I u««wwito de eua aBemew em maierle de WWatae em

(Maaaal Uiaa GaKio) aaia, uma vex que a homoa- I I I 
——•¦j- Manaiial 

mia namaW
 aexualidade latente por si 

^ a« mm**?

A andliae deate caao, ji^e'nfoTSSS*' 
™

fett* por Freud, a partir t®'s 
°! 

2nese 
P„. tfOTAS

daa memdriaa eacritaa pelo Jl etl. deataca^ae a aran- ^ . .. - .'.

Sr. Schereber, demonatrou J* 
'j? 

£*7? <u^5-nS. t\\W>v » A Euwdagle Claudta tawmm, aa*a a telle <*t*de

que o discurao do kwco fax J!JJ5 parttctpawda da I Nallval Nerta da Mdalcq. aaO jd awya-

sentido, isto 4, que nlo hi ^X.awS 
e aidicTe nh-m 

partWp^ d. do wtoanw-rio

nada no campo da lingua. SLSTS3S- 
*. 
~,»Lu . daCartm.Oamaa.Hd,aiaaHHan«ladaaatraaeraMaaaiia

' I gem que nlo produza aen- ^ 
fiiK* ^u A PtCOTAGEM NOS SELOS naldo Selo um comentano bem sar- 

adparaOQueraay.OtJ.oaeeleaenaoaetapeaaM.aema-

: tido mesmo quando o dia- p>r^n6it 
do Dr 

' 

Gotttteb BRASLHIOS 
— Hi muito tempo vi- K 

c<J,mffltc m d^ic^ 
neataraweaapramegaede Miwyaiidauuwaarieeam^ma

curao quer diafar^ar etae n808 moa eacrevendo aobre a picotagem em rometa^Halley. 
Ce^axnente^na elciyk) I do grandeoompoaHorbraaiMra.

sentido, como 4 o caao do m« 
* de- noaaoa aeloa. Uaarem o tipo 11,5 a6 doa melhorea aelos deste 1986, o do co- 

w Mede-ee (male w*a wee) o Ceneervaidrio deM«-

ddfrio de peraeguicte e aa "SJilSL 
e nSSL tem dado prejuizoa aoa filatelUtas, ea- meta^tey vai levar a palma de 

"a 
oa da UntvaraWada. Funetomra a rua Rama. Mn*ra

outraa formaa dehrantes, * 
|d de pecialmente 

tendo em viata 0 papel plardetadaa 
. 

II n* KM

sem conur com parapra- f£?'°io groaao que esti aendo utilizado nas — H4 mmem aamaaaaa caaaarta- I WAhmoa da fretaaaem Ivaaa lbiaa>wa apraaamaram

. xias que invertemde todo p,,„ -..^n romnonen. I I mats recentes emissfies. A reapdto do ulu 
li Hiii lamamaiatlia I I uma Wmaaudlelede Wane iwTeaireAmaaeaaa, dawea-

sentidodaapalavraa. A f-te foi a auatn I I 
aaaunto, o filateliata Sfcrvulo Nunea, da 

XD1 Ceaa MaaiU da Fnlabal, aa- I I da a 
"wemarta mueioal" de Amazanaa. Fel bom a fcant-

Porque havendo tanta mis^oMar 
de sua emartigopublkadona 

ultimo numero oed^eeSiBe 
eea aa taleee a eaa I I ta.^arabtna.PiataaaaraaAluwaa,palemwatw.

loucurano mundo eloucos flsic? 
b" de 

"Jornal 
do Selo" diz o seguinte: 2jB?lIllide mm e^

em abundtocia, o caaa g!!i!.ncA "Oa reaponaaveu que tem aprovado a 
' 

L 
' 

,¦, 
¦ 

Schereber chamou tanto qualidade de nossos selos nos ultimos jTmiufctr "Jand da Sato" dh a

atencfode Fraud • de seas ,r7v\^he >e I 
anos, continuam insenslvels aoa apeloa imMii "Tzale de paaaanr laga a I

aeguldoree? Primeiro pela Jj?* -iS^Sf'mSi 
¦«! e 

I I6gica doa filatdidas e meamo doa Uaro 
ada axieta dgaaa eatoa aa ar

i I riqueza discursive, at< nSfr^L„ A .fetiva denri- I ,<*• 
®CI que os manu- MW 

IIMmi" £ bam paaadwd «a a I

entdo nenhum louco havia !j!5.^|^teiILmente 
domi. aeiam. 

Papel grosso e ptcote 11,5 4 ¦ 
jM^dm Martaba laadm raafte aa dtoar I

exibido taata informa^Ao * 
S 

'S?" umammhbayioadag»ajra. Aperma- ^didm«t.MtUa»ml!!

(com um mlnimo de corte), * 
* ^ manoo I 

Decer o mesmo papd, a picotagem de- • aaa

pois 6 comum o louco reab-  ».i — —' I veria aer ao minimo 15, o que viria »- — Ji a venda na noaaa AF o fcto I

sorver a sua atividade pai- «© elem«^^iirtMte^o I 
cUitar a aepara«io doa sdoa evitamto comemorativo do 

"Seaquicententio

cdtica. t<» 
ateaaeyo maponante no milharea 

de raagadoa, impreataveia do Naacimento de AntAoio Carloa Go-

No caso. Schereber exi- .urtaa 
nd I P*1* qualquer aSeiio. A picotagem mea". Nfto goataaaot do selo. Muito

bin a auif loucura. Trana- iSmSm 
aSo atad 

nlo penaite aim oa aeloa aqre- 
* 

vermelho, e a figure do fadio Peri,

formWo aeu voyeuriame rI aeatemptootagnaauniformeae perM- grandedemais, pratJcamente 
"mata

(•' num fenftmeno mririo; * 
"****£ 

T: taa, e. opapd gtoaao, pek, eaforco que ^odoaek,.

lata a6 fd poadvel pelo leu I exige na aeparaclb, forma imhaa _..ft

grau de htaHa«nda. por J*""' amaaaadoa. AaS*lo que « tlo sun- - 
^^2*5mos

nam parcial identMlca^lo pies, p^ maia fiao e «cotagem ade- m*m

com o pai pelo meaoe aa muito 
red na Apoca. I I auada, narmonizaria oa imereaaea doe iadtamla aaeaa Cemaa 

—, I

Irea Htardria e por uma ve- . - 
Ftech I 

"ddldaa e da propria ECT dda aa'y ¦ y yygL.,—L - I

lada aaraaalo aflgtua pa- iA P^K.P*- / , 
I 

Como vim oa amigoe Idtorea e fi- amlwamawNrnm amimi^y^

teraa aaa traaapareca am slg, DuaUw Mddko da las- I I 
iitdtotaa, riabaawa raxlo de reclamar *d»i ia Ciadi)  I

aeusttmtfff tituijlo 
em que Schere- I 

aiacrfvd pkotagem d« noeaoa adoa aamadaSailidaiiWiaCaaalaaaa. . I

SS^Sar foi am louco ber fd tataraado daacrave: I 
q* pn^aSaTrndto qaaau tem troca w.im!I*Me« 

do Recife vd I

i 
5rsszzr£2& a&ngrasi sssBRMMt 

raSrr

. 
t saiiasrs'j&zstis+i 

'zzzsz.tjst 
irtz *sssftsr5r2f,»

orto aalliaa de Schere- paiqakaa graraa". I I catacdo. Vaasoa var aa a BCT dedde aviaamoa semaaa pasaada. Baata ea-

bar aobia a aaa ptaeaaao ...-.. f modtfkar kao. tmcem uamtain niuaa noaaa at,

pSc#w> 
a pek aaa lata _ NOTlClAllO 

_ a—da»

para rataraar a aocMk- wber a apaa meaafeka po- _ Taaabdm da aaaaaso Matalkta MAMAefaKaPakgaaJlaalda 
uil-

dee recupararoaseus di- <a-ae var dMameate o 
sirvalo Nmma, comeatkioa a raapdta ktdfo aa TT* a eaaadam a aapapa

¦*££ 

&*3y~£» 
&SS&*«*w

I 

^Sao 
aluSa Jaaaa, cbmomuado e ea^poajb rkdeaiwimi"^ aaaajdala,»

_ 
I 

dS«wa?SeMdov,C 
naado-aa im*tarmeato pa- I _ Drro adaTlaa dakakto, ear iV"' eaMaiiSp!^^ Agadar a I

¦ ztssT&& 
5-.r—ja 

aa^p.yi»as ;tscsss>%

I isussnti 
^r pT£r^ g^aargs£ 22sEr3Esvaf

I I (fhiMMv MMCft dlMA IMMHW • C0II* n M^MpM pi I

T0QUK) Já

wmtmm

w

hr<

(Maik Okabe, da UP1)

um vaa>

tido novo, nem ter oe esperar w-

manas a.fio ateqaa oe cabek» «JW-

çam, oepok daquele corte infeliz

escdher um penteado adequa-,

¦, e nem ficar com cara de palha-

I ço, toda kmbuzáda, para acertar a

cm da aombra e do baton?

Essa possibilidade deixou o ter-

reno da imagina#ae se tarada rea-

yãh^ aracaa aa caaamento aia-a

te maquiagem da

pinem eletrônico
'árias tonalidades

I guíar da tecnologia aoflatkada com I

I a indústria de bdwa.Ftuta dessa I

| aliança slo os aimuladorea de pen- I

¦teados e pinturas, knçadoe pdaShi- I

I seido, a maior empresa japonesa de ¦

I cosméticos, que lhe permitem mu- 
|

I dar a maquiagem sem peatanejar. I
® 

Outra maravi&a 4a lécmca a I

serviçoda belwa 4 o espelho, defo-1

i bricaçáo francesa, èm uso comercial I

I

. mentar" qualquer tipo de roupa, I

I desde uma camkola aumária a um I

I vestido de baik, com um simples I

I aperto de um botlo, aem ter que ti- ¦

I rara roupa do corpo. 1

¦ O simulador de maquiagem da |

I Sheaeido usa umMBMtM

I para mostrar aa

I de sombra, rouge e baton no rosto!

I da clknte projeUdo numa tek de

I televisão, que o focahxa no vfdeoem

duas imagens diferentes, e de como

I era 
"antea" 

e de como ficou 
"de-

I pois" omodelo do aimuladorda Sm-

I seido, mdaos sofkticádo e maior em

I tamanho, fd lanado pek Bloomin-

I gdale, de Nova YoA.ao preço de

I 625 mll dólares (8.2 milhões de cru-

I xados)JDok anos depok, doce novea

I modelos, jnak compactos e modar-

I nos, ao preço de 91 mil dokres (1,2

milhões de cruzados) cada, estio

agora em uso no Jeplo.

I Além dessas doze unidades,

usadas na promoclo de seus pro-

dutoa em sua cadeia de lojas a vare-

jo espalhadas pelo território japo-

nés, a Shiseido dispõe, ainda, de

dois modelos 
"itinerantea", 

que

percorrerão a Europa Ocidental

quando krminar a atual excurslo

promocional na coata Ocidental doa

Estados Uddoa,

. O simulador de penteados

também se utiBsa de «ma tek de te-

levislo, onde a clknte, pressiònah-

do um botlo se peateada em mil e,

um estilo dtferente, desde o arranjo

diaain»4*MM

bta eomo maater a au

IUâV€.

tfcsí 
ijsisrts

baS^» 
'""

que é colocada sobre o rosto da I
?m—i- _ -a nmrirnjfm A aglM. I

sSftítiUwi
wmgémm*mm*AÍ*èmérnáMi| tfftMTWs I

Cada cidite rocebe um cartio I

personattaade,, que Ite dá acesso I

memória do coa^utadorCam o car- I

tio, ek aolldk oa dados armazeaa- I

doa pdo analista p«i faxer uma I

comparadkaatre.aadeaa eaadkwa I

dermatdógicas atuak e aa registra- I

das darante a dltima visita. I

0 espalho qua prnafte a qaal- I

quer peaaoa experimentar uma rou- I

pãaova sem tirar a qaeiasx sabre o I

ceipoé aaia contribui^ da tecao- I

loglaà moda nasdda ns ftançs mas I

qae, bojb, é muito amk difaadlda I

noJãpiodoqueaopahdeorigem. I

0 instrumento éptko-ektrêako aa- I

tá sendo arrendado para boatiqaai I

elojasamtodao Japlo. I

A casa da Alice, aberta em T6-1

qato em fevereiro de 19Í5, w|htad

nejando a instakclo de uma

nackmddelojaademoda.qucM^

teria em estoque apenas uma amoa-l

tra de roapa por tamanho. A 
'pro-

vs", que normalmente exige prafk-

sioníur para ajudar e perda de.tem-

• po, seria feito pelo espelho fiancés.

A clknte aparece no espelho,

no original, apenas do pescoço para

cima.O resto da imagem, em corpo

inteiro, está vestido com o modelo

ÍMue 

está sendo provado.Para ajua-

Hr-se o tamanho do modelo, deade

o-manequim mate esbelto ao mais

rechoncnado, basta premir-se um

botlo de controle .Num minuto, po-

de-se experimentar cerca de 20 mo-

delos.

mais elaborado até o corte dos
"punks".Há 

atualmente 60 máqui-

nas dessas (das também fazem fo-

tocópias) arrendadas, em todo o Ja-

pio, ao custo unitário de 50 mil ie-

nes (3,9 mil cruxadóe) mensais.

Os computadorea estio fazendo

incursdes em todo o mundo da be-

lexa no Japio.A Shiseido dk-

põe de um snalista de pek 
compu-

tadorizado com capacidade para

identificar % tipos dermatoló-

A Casa de Alice desenvolveu

seu pknejamento para atingir o

mercado de mulheres de meia-ida-

de, na faixa de 40 a 50 anos, que vi-

vem fora de Tóquio e constituem um

segmento de maior poder aquisitivo

e. até agora, virtualmente ignorado

pek grande indústria japonesa de

moda. mais vdtada para as jovens.

O caso Schrereber

(Maneei Dlaa Galvlo)

A análise deste caso,

feita por Freud, a partir

daa memórias escritas pelo

Sr. Schereber, demonstrou

que b discurso do louco fax

sentido, isto é, que nlo há

nada no campo da Hngua-

gem qae nlo produza sen-

tido mesmo quando o dia-

curso quer disfarçar esae

sentido, como é o caso do

delírio de peraeguiclo e as

outras formas delirantes,

sem contar com 
parapra-

xks que invertem de todo o

sentido daa palavras.

Porque havendo tanta

IdttCura no mundo e loucos 
|

abundânck, o casoem aoun

Schereber^^^^¦champu tanto a

atençfode Freud e de seus

seguMoeea? Primeiro pek

riqueza dkcursiva, até

entdo nenhum louco havia

exibido taata iaformaçlo

(com um mínimo de corte),

pote é comum o louco reab-

sorver a sua atividade pai-

No caso, Schereber exi-

biu a sua" loucura. Trana-

formou o aaa voyeurkmo

num feaflmaao literário. E

ktaaófoipoadvdpaloÉaa

grau de inteliaênck. por

uma parcial identükaçlo

cota o pai paia meaoa aa

área Hterárk a por ama ve-

lada agraaaCo a figura pa-

taraa qua tiaaapafaea em

^ISS^%ar 
foi am louco

Ifamoao aa caaaaadk Mari-

llane Caroae, em seaprafá-

leio: Fd um kaco de Prea-

tlgié. E kto ae dava è frd>

Ipria aaálka de Schere-

Iber aobre e seu ptoaaaao

Ipakétka 
a pek aaa.hda

I ttira ittomif §' toe***

Idae reeafteaaroa saaa

T>*-t.is5g«e

nóia, nlo em termos cauH

saia, uma vex que a homos^l

sexualidade latente por siH

só nlo leva a paranók. Ou^|

roa ekmentoa estio pre^l

sentes em sua gênese, enH

tre eks destaca-se a granH

de dificuldade de identifi-H

cação com o pai, uma pesfl

soa obaeasiva e sádica eH

talvez muito mais paraaóiH

ca que seu filho. Pds, aH

paranóia do Dr. GotthebH

Moritz Schereber (1806-H

1861) era muito mda de-B

senvdvida e recebia ol

apoio da comunidade deH

Leipzig.

Um outro componenH

te muito forte fd a ausênH

ck da mie, apesar de suaH

presença física: 
"oe 

bió-B

grafoa de Schereber 
quaae 

I

nlo fazem referência à I

figura materaa: sabe-se I

apenas qdé' era uma mu-H

lher pouco afetiva, depri-l

mida e inteiramente domi-1

nada pelo marido".

A caatracla foi um oul

tfd elemento importante no |
deaanvdvimento e Hl

emergência doa aurtoa pai-l

cótkoa: pote Schereber niol

só aofreu a castração sim-|

bélica que nlo pode da-l

borar, porque a ameaçai

Uc m»»Un»iw»

maito red na épaca.

u prdprio Dr. Flech-1

Stg; Pirator Médico da las-

tituiçáo em que Schere-j

¦ ber fd internado deac^H

I 
"ouaodacastraçloem seu I

I hoapital como am métedo

a ser empregado para a I

casa de deeaçaa aseatdse

paiqakaa graves".

PICOTACKM NOS SELOS

¦HLeüOS — Há muito tempo vi-

I mos eacrevendo sobre a picotagem em

1 nossos aaios. Usarem o tipo 11,5 só

tem dado prejuízos soa filatelktas, ea-

| pecidmente tendo em vista o papel

grosso que está sendo utilizado nas

mate recentea emissões. A respeito do

assunto, o filatelista Sérvulo Nunes,

em artigo publicado no último número

de 
"Jornal 

do Sete" dk o seguinte:

I 
"Os 

responsáveis que tem aprovado a

I qudidade de nossos selos nos últimos

I anos, continuam ksendvds aos apelos

e à lógica doa fHatdtetaa e mesmo doa

| funcionários da ECT que os manu-

¦seiam. Papel grosso e picote 11,5 é

I uma combmaçfto antagônica. A perma-

I necer o meamo papd, a picotagem de-

I veria aer no mínimo 1S, o que viria Ca-

I cilitar a aeparaçla dos sdoa evitando

I milhares de rasgados, imprestáveis

I para qualquer coieçlo. A picotagem

I atad nlo penaite aaa oa adoe aore-

I sualfim pkotagaas uniformes e perfei-

| 
taa, e. o papel groaao, pelo eaforço que

ad do Selo" um comentário bem sar-

cástico a respeito da feiúra do selo do

comda Halley. Certamente na eleiçlo

dos melhores selos deste 1966, o do co-

mda Halley vd levar a palma de 
"a

plu de lodos'\
aaa

— Há

exige na sepãraclò, forma unhas e l

r——A soíuçlo que é tio sim-

pies, papd auúa fino e picotagem ade-

quada, harmonizaria oa interesses doa

filatelktas e da própria ECT'.

Como vém os amigos leitores e fi-

latdtetas, tínhamos razlo de reclamar

a incrivd picotagem de noaaoa aeloa o|¦¦prajadka 
maito

— Já a veada na noaaa AF o ido

comemorativo do 
"Seaquicentenário

do Nascimento de Antônio Carlos Go-

mes". Nlo goet—na do sek. Muito

vermelho, e a figura do tadio Feri,

grande demais, praticamente 
"mata

o resto do sek.

com^B

mamoa

¦^^¦tem troca

Reles sempre rock-

de picotagem doa ae-

¦de aMrilasrtBÉH

a aaaa memdnaa po-1

de-ae ver ckramente o

quaatoa ameaçade castra-l

jm afotoa a aaa mlaçdo

camoamadoeaaeaamada

ver ae a «Cl decide

| NOT1C1À1K)

— Também do ¦¦¦

Séixab Naaas, comãtaetoa a 1

da viada de aaaa aova aérk de

lares" luldU^Inis 
"QÉB

— O Qube Fildélico do Recife vd

promover uma espodçlo flktéHca e

esU^v«ajfooaffl«tol^ «J»;

aviaamoa semana pasaada. Baata eaj

traramooatatocomaaoaaaAF. ¦

aadaãfcW da ^fããjjadsta H»]

átm

ca SaH

tribair a

^^^^^¦edaSa-JIvifl

Fd através deate caso

que proaa paaa imiw-

der am ffiípniW a bo-

moaaexaalidade ktente e o

desaavobrkaaato ia pata-

aUMnaaaio pa-

Leado aa o caao Sche-|

tabar ae foz ama paM-A m ^ am tll«> I
oetcooenii «o wu» tc*i

seira baré", ala ara a]

Froad que paaaava só em

sexo,' nlo era ek que dava |

| ama importlack mdto

¦uKle ao aexo. Quem fo-1

ksoeraaabépaca aaa |

[pacientes 
sofriam e

prasaavam kto.

Coaaothak

çadalnwstH

aaaaaÉdiaa

deenar

Curttppetemi

tedaaudsemaaava

mente aweamaadeu

partante qua, a aar

Amlaaéqaaaamtqteam^^^^^l

dez, VW>«-Uboa (sabia gaam
sliaéro da qua a tazamalgnaa "adb^^l

neasatrlsiaad, Mlpnaaayjkandarl, a ade

Ssntoro OU^t

Pais, a: tei «drgk

toterpar^^^H

guinta vtnna

Curt Lanoa. E la«a aa

Smraoadeda Zlratdo, vla|
^^^^^¦hamam 

Imprm

t, par otma.^H

Braall. E da Mdetca.

Em Manaus, o IHwtre vlsltaniaj

nhora Sacraterla da EduaagAe, o|fl

toa daEitanadodaUntvaatdada. afotB

oeP>nba<ro.E pretenda daacatortr o fte da 
J

, Taatro (a famosa dpara da Manaua)

VOTAS

H a A Fundação Cláudio Ssníers, apda a ama

¦tapando da l Faatlval Nane da Müsjcq.sadld

^BlHn partédpar daa ualabragiaa da^^^^H

da CaiioaOomaa Ha. aM alniançiedaaa

a.dparaOQuaraay Ou.oa^^M^^H

i (mata uma vai) o (

da Udvaraldade. Funcionam a rua

n* 1038

Ni Ahmoa da Prafasaara lva«a IMaolna <

uma dtlmeaudteie de Plane na Teewa Amas

daa 
"mamaria muaéoal" de Amazenaa. Pai bem e bem-

la.raraliéne.rintsmrTT 
¦ 

i-*»-*-—»-

O átomo chegou

para 

ficar

RIO (ANDA) — No mundo de hoje já algumas

centenas de usinas nuckares, na América, na Euro-

pa. na Ásia. funcionando regularmente, como fon-

tes indispensáveis de energia, e em plena seguran-

ça. A técnica desenvolvida para garantir essa sega-

rança apresenta progressos mais do que promisso-

res diante de uma redidade que é simplesmente ia»

contestável. A ciência está nominando. com a expe-

riência de novas investigações os segredos do nécko

para aproveitar a sua torça em beneticw oa naniani-

dade. Os que se opõem e querem que se fechem as

usinas apenas porque entre tantas centenas apenas

duas sofreram vazamentos perigoeoa. procedem co-

mo os trogloditas apavorados com o fogo pelos m-

cêndios que consumiam aa florestas. Ou coaad ae a

aviação fosse abolida, porque há grandes desasttea

aéreos, ou os automóveis qae ceifam mate ddaa do

<iii# m ouprrii e as Mitci rcunidis.

MNIH

levado os

dbacaraag

to ea

lL^J
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Animadp

arraial

— Animado- arraial

eatá tendo realizado à

nMiça da -igreja da $lo

Sebastião, com a finaüda-

de de conseguir fundoe pa-

ra a restauração da igraia

A Inauguração dar obras

da reatauraçAo coiacUMi

com o dk que numa oa

75 sãos da chegada doa

radaa capuchinhos em Mè>:
'BMW.

Vatnoa colaborar mi-

nha gente. »

Socialite I
- ¦

lança novo I

livro I

' - 
O Mercado editorial I

braaileiro ganhará, rio próximo I

mês, um novo romance assina- I

4b por uma debutante na kcti. I

Trata-se da socialite pánNeta I

Amanda'- Montalvlo Delbool. I

emm 

vai lanpar o livro 
"O 

Dea- I

Disse Nlo", uma história I

que. aegundo- ela.-tem uma I

grande identificação com a maio-1

ria' daa • mulheres maduras.' I
"Todo 

mundo tem na vida um I

amor qúe nlo deu certo, uma I

paixAo -mal' resolvida - cauaa-1

da basicamente pela dlflculdar I

de qnf o homem tgm de se en-1

tregar totalmente em uma I

rmQto", corta a autora.- expli-

cando a trama psicológica bá-

I» sica de aeu livro. Numa mescla

4a fleçio e reaiidaade. Amanda

utilizou em aeu romance diá-

rios 4a viagens ao Taiti à Aus-

tria,*,além 4a pesquisa» reali-

za4as janto a área médica e á

História/Contemporânea. 
"Es-

tes dados contribuíram para que

o; livro se «rnaase mais intéres-

sante", afirmou.

Bar
'é.'

' 

Belas/Arte

1 — 0 har Balas k Arte no

condomínio Apart-Hotel, fundo-

gando a tedo o vapor. Seu pro-

prietáno recebe os freqüentado-

res daquele aconchegante bar,

oom muita atenção.

Noite das

personalidades

— Noasa promoçlo Net-

te 4aa PeruJaMásáas , será

realizada dia 30 de agosto pró-

ximo. Neasa oportunidade,

em elegante jantar no reatau-

rante do Aeroporto Interna-

cional 
"Eduardo 

Gomes",

vamos homenagear destaca-

4os membros da sociedade

amazonense, e do empresá-

riado, que aempte nos aten-

dem com myita atenção.

Elegeremos nessa -noite,

a Miss Capital Internacional

da Apiazftnla, que terá o pa 
•

trocinio do Banco Mercan-

til de Crédito S/A.

Eleição no

Ideal Clube

— Realizada ontem a

eleiçfto para a nova dkfto-

ria 4o ldeM Qube, tendo

sido reeleito praaidaati

empresário Fraàelsco

Garcia Bodriguea. A dia-

pa consta* ooa segnlntii

nomes: ÂmÊÊÊttH* Geral:

presidente 
— Moysés Oon-

çaWes Sabbá; I* secretário

— Hatoido Jorge de SeuM

Vale Faltado* 2* aecretá-

rio — Joaé Anselmo Gar-

cia Rodrigues. Diratetia:

presidente Francisco

Ouvia Bcdrigaew 1* vi-

ic 0»esl4anta 
— Fernando

BrandAo de Albuquerque;

2* vice -¦ Joaé JdBo da

SUveira Levy; 1* secretá-

rio * Antônio-Rodrigues

Terceiro; 2* secretário —

Jacob Enolieh 1"

tesoureiro — Mario Jorge

4e:Me4eiroe Moraea; 2*

teaonreiro — Aurélio do

Couto Ramos. CaaasM»

Flacal:membros — baac

Benayon Sabbá, Maria de

Lourdes Freitaa Archer Pln-

to e Caupolican Padilha.

-Suplentee: Heleno Teixei-

Ira MuutenegfO. Antonio

iLuiz Monteiro e Euardo

IChamma. Eaernttnudsroa:

Joio de Mendonça Furta-

l4o e Buy Braail Can-

Itanhede.

«. r

Vídeo-pirata invade

programa<;3o 
normal

CHICAGO» (UPI)

Um vtueo-plnia, intitula,

do 
"Capitão meia-noite",

entrou ria pragramacãb
normal 4a um canaldetele-

visão por cabo, sen# trans-

mitido em ca4eia nacional,

em protesto contra as- res-

trifOes impostas pelas,

emissoras nas transmissões

por satélite. i

O vídeo interrompeu o

ftime' 
'O 

Falcão e o Homem 
'

da» Neves", que era trane-

mitido 
"a 

meia noite pela
Home Box OfBóe, oom a se-,

guiate mensagem:
"Boa 

noite, HBO.

Aqui é o Capita» meia-noi-

te. 12.9$ dólares por mês?

De Modo slgum. Atençio,

«outras emissoras, tenham

cuidado".

A mensagem fazia re-

ferência aos 12,95 dólares

cobrados pelas emissoras

de televisão por cabo de

seus assinsntes. Até há

pouco, os proprietários de

sntenas parabólicas podiam

assistir às transmissões

por cabo sem pagar nada 
¦

Agora, as'emissoras deci- I

diram 
"embaralhar" 

seuk,

sinais 4e transmissão pof'
satélite, dificultando sua

cartnçlo por antenas 4o-

inesticss nio autorizadas.

Muitos teieipectado-

res já pegam por ease ser- 
-

viço, que coltsiete MÍdtstri-

buiçfto de sinaia por saté- _
lite, através de uma mi-

cto^qpwk de? altfsdmi fre-,

quência. Dó satélite, o ai*

nal é dirigido para a antena

doaaainarte. ,

Aparentemente, o ri-

deo-pirata foi tfanamlMo,

através de um aquipaMento

amador sofisticado, para o 
#

satélite e de lá retransmW-

do para as antenaa doa as-

sinantes, valendo-se dos

códigos legais 4a emiaso-

ra.

Técnicos 4a HBO dis-

seram que oa responsáveis

pelo video mostraram ter

condições de fazer o mesmo

com qualquer outra emiaso-

ra de televisão e- mesmo

com a Nasa.

Autor se 
projeta

— "Eaaa 
Terra", romance

de Antônio Torres, que há

dois anoa eatá aendo também

e4itado na França, brevemente

poderá ser encontrado- naa li-

vrariaa da Alemanha Ocidental.

Além dessa vitória, a Readrs

Internacional já planejou para
outubro proiimo o lançamento

simultâneo de 
"Eaaa 

Terra",

nos competitivos mercados dos

Estados Unidoa e Inglaterra,

com traduçlo de Margareth

Abgail Neves, que já versou pa-
ra o inglêa autores como Jor-

ge Amado e Lygia Fagundes Tel-

lev Um" Cio Uivando para a

Lua" - 1972, 
"Os 

Homens doa

Pés Redondos" - 1973, 
"Eaaa

terra" —1976, ¦

Comida rápida

não é 
pr<judicial

ayle Young, da UPI) I

NOVA YORK, — AI

maior parte das pessoas

que fazem refeiçfies rápi-

das, geralmente sanduí-

ches comidos em pé, está,

sem sabeopreparando o ce-

nário para problemas car-

diovasculares ma.is tarde,

segundo Gail Lfcvey, nutri-

cionista da Associação Die-

tétka Americana, que cita o

fato de os alimentos servi-

dos nas lanchonetes con-

terem normalmente quan-

tidade excessiva de gordu-

raedesal.

Sua observação foi feiJ

ta a propósito' de um recen-

te seminário a respeito de

comida rápida, promovida

pela Associação, durante

o qual tanto nutricionistas

quanto . médicos conclui-

ram que, já que esse tipo

de- alimentação é pratica-

mente inevitável nas gran-

des cidades, i importante

que as pessoas aprendam

s escolher, para consumir,

alimentos altos em, calorias

e desprezar os que tem

pouco valor nutritivo.

De acordo com a dire-

tora de nutrição do Serviço

de Fiscalização de Saúde de

Nova York, Riaka Platt,

nem todos os alimentos ser-

vidos nas lanchonetes são

ruins, mss muito frequen-

temente os consumidores

fazem sua escolha errada

apenas por falta de infor-

macão. E explica: A pessoa

gede um san4ufclie de pM-

xe ou de frango, pensando H

que estsrá melhor alimen- ¦

tado do que se comesse um ¦

tismburguer, as coisas, ¦

hão são assim: ¦
"Na 

verdade, o liam- H

burguer tem menos gondu- ¦

ra e mais calorias. O que o H

consumidor deve evitar aio ¦

os molhos especiais e a pi- H

menta que muitas cadeias ¦

de comida rápida acrescen- ¦

tam a sèus sanduíches", H

diz Platt. Em sua opinião, ¦

ss melhores alternativas ¦

para quem precisa comer ¦

em pé sem perda de tempo, ¦

são a pixza e as saladas. E ¦

no caso das bebidas de- H

I ve-se evitar o leite malta-H

I do, no qua} geralmente 
en- H

k tramgorduras aaturadas. ¦

I Para o café da manld

I tomado ná rua são ddw>'

[II^ 

; 
' 

de Jean Perrier
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conselhsdas" as torradas,

por causa da gordura. 0

melhor é escolher bolachas

de águs e sal, disse a nu-

tricionists.

Tsmbéip participante

do seminário, o medico

Virgil Brown, do Hospitsi

Monte Sinai lembrou tam-

bém que muitos basais jo-

vens vem adotando a prá-

tica de comprar comida,

congelada, nus é preciso

que fiquem atentos para a

quantidade de gordura, que

não dève ser superior a 10

gramas por porção.
"Já 

que não se pode

alterar o estilo de vids de

toda uma população, que

pelo menos tentando en-

aíná-la a fazer eacolhas

mais sdequa4as", concluiu

o médico.

PREVISÃO ASTRAL

¦¦¦¦¦(ANDA)-.Previsãoastral paraol

20 4e julho 4e IMS, aegundo o aattologo Geral|

Seabra:

Hoje de manhl-e de tarde o dima astral eatá

carregado 4e energia, a por iseo-favorece aa prá-

tkaa esportivaa, o eaptfito de kdciativa, maa gera

também uma 4eaa extra de imp«Wvida4a, que po-

4e con4uzk a atritoa e acidentes. Há, de quebra,

|um eatimulo a laninaüdade. qua tende a 4ncnar

oa caaais,

amigoa, para viapiriipara

. favoreça lamhfai en

he)a aarlo 4a

ano 4a vida

aatmfgranda'Sjr4| iwfcnçles^^[
í«M ' ¦MaAiflAâ.. na»

$5T aaua impulsos.

porque- uma mm maior de lmpÍ|iaaÍ4aiV pode^^H

I
. I •' 

"

. 4 ¦

¦

m

0

m

Noite das

personalidades

— Noasa promoclo Noi¬

te 4m PeiHuaidadaa, tetjk

realizada dia 30 4e agosto pro¬

ximo. Messa oportunidade.

em elegante jantar no reetau-

rante do Aeroporto Interna-

cional 
"Eduardo 

Gomes".
> vamos homenagear destaca-

dos membros 4a sodedade

amazonense, e do empresi-

riado, que aempre nos aten-

dem com myita atencko.

Elegeremos nessa noite,

a Miss Capital Internacional

da Apiaaftnla, que teri o pa 
-

trocuiio do Banco Mercan-

til de Cridito S/A.
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*** No domingo que passou, a noturna ikon 11^ 
"¦; 

| 
.^/|Sl I 1

me*mo com o lansamento da griSa C.S.G. do «' UdLV . T,2Wft: ¦p|l|^^^^^^^P^»aM^MI H

Chester Gontijo. A mocada prestigiou mi grand Y l 
ACP J Vw^Hf' 

' 
I^HB^^M I 

^1

[ compiat e vfcrou com o desfilar super descontrai- |i 
|| W1:

dodea manecos. Antes depot rolou umtremen- ,Jf\fMM .MgE^m I :

do som que'fez a lapelae sacudir oa eaqueletoa U|i|HF . ^EC^B I 
' 

^1
como: Luis Armando Fartolino e Mircia Bomfim, ''I

JerAnimo Sanches, Ana Paula Xavier e Joa£ Octf- % 
j^BHTjg^ 

' 
.I^X, ^H&E3^V I H

vio Belfort, Simone Lopes, Edson Marlin. IF^Em 
t «L I,

*** Ainda fomos encontrando neste lufa-lafa do- wBm Mm&mAOj'I i 
' '^SHPW^ |1 ^1

minical: Luiza Helena Melo (the Facaa), Nizio K^ ^KJ|^^^H^Ie^MB^:
Theodora Junior, Michaela Rezende, Alvaro Gui- M 

' 
j^^BmmmX H

Iherme Sena, Giaele Ariccd e Maercio Souza, Pau- . ^MdP%llP*>jHrTr>^TrMrnL» :;',., ; 
-, j|Mn|^H| ¦

la Cela, Spencer C&ard'Almeida. Odeataque da I B^»,: 
¦ 

<• 
' 
T^ 

" "^^^wllr^i^^^^^^Miiili^BBHBiililMM^Ha^^^Bl 

H

Inoite 

ficou para o de da 1 
^ 

*" '" 
je^Z^* I

I feata feito pelo proprio Chester, era tal qua) a ea- & bB%K^|m ¦

I cadaria dos Remddios, ZAPT! I WMffif ^^&*tC\ ¦

II **• Noj>r6ximo domingo a fuzarca vai ser tam- 
j^BB^:r/Jl^pf| 

I; H

bim no Bosque Clube com o lanfamento dk cole- ^K^R\Yff/V. ^v*J \, ¦'li H

(lode verioda AmafMoSuf Wear. Na organiza- Hyl||-:y#; I- H

C*o, nada ma is nada menos que Fernando Salig- | 
^MB^MB'- 

• 
ljjii>ff^i^i' H

. nac, onde se conclui: sera smi'sso absolute. Va- 6 
^HVt1 

''JlM 
\ I ,ilfcl ,' f ] 

H

*** Marquinho Antonio Olivcira, fa/endo a linha h I

free!free! freel, ativa o ccrta gatinha it H

trepidante. Coma palavra cupido... | „HI; 
H

teipilr cvrm da reato da cohma na pAgMn V^^y I 
I

il^X.J-ii-ii- f 
•• - 

===^^M ¦

ATENAS, (ANSA/ANDA LESEIRA). tempo mais rapido e rasteiro para oa !M I: I

It 
--^-^ 

Com a partkipa^lo de 1 mil e 500 eaportisr metros rasos. I: ¦

 tas, vindos de 126 pafses, foi iniciado no ••• Uma dispute aguardada cam mall* I

Olfmpico de Atenas 1° Campeo inter ease k a dot 400 metros cam WnttatS I! I' 
nato Mundial de Atletismo Juvenil, um da 

pdkii a ht travada mtrr a aarte M—ri I I

evento que leva a ckanCela de Alex Dene cm, Henry Andr* Viga Thomas, datmlar I; ¦

v ? 
- riaz e que aconteceri a cada dots aitos. da marca de 45 aeqimdoa e 9 (ttdmas, e 1; I

Hf carimdnia de abertmra foi presidida pelo pd- cubawa Roberto NTarcelo Michilaa Hetnan- I

meiro-ministro Andreas Papandreu. dez, recsrdtota com 4S sapndn • 5 did-. ¦
'"'Oa 

paftidpantes homena tfverai que mo^bingo! I

»w• 
"w«<»°«nov^-'^r«n• 

*** 
A Gr«-Bretanha|envia iuaa forlc «•» j l

P^tfrde 1967, easmulheres.de 1%8. prmamcts, 
gawhadora da Ml mad^Nijl I, I

y'0i*^?!»'\m*™'m*J**icaT' ouro noCampeonato Europeu Juvenil, dfea- It 1
gear em wlotidrnt to^t-mtrtano Joe 

plltl))n nn ^g pMaatln em CoKbvs, Al»> 
'||'l

J^T^dl pura'dimesl**oTSk« c"^ Sh^^'*^»!*?*,' 
rtr '-i'*<!^4t I] 

I

alguma chance de Ihe darem um 
' 

chega pra ou?'T???*. . ?!r ^L _ .... . -> li I

14" slo a tambim norte-americano Stanley T 
¦¦¦— » »¦ e »w www 1 

¦

IH 

A ffl R I Ml • Isaac Paauello Kerr e o alemlo-ocidental ^'"M*<*. ^ 
**gundas e 

^ 
wcmim. fm j ¦

1/4 Bernhard M4rcio mtimii 
mi didm «e marta wacaa. ¦

J[ 
0^»¦/' 

*** 
^at^t> M piamente que os norte- Brasi. as adalas fa nimti im 4 I

I 
"i 'f^/f res, 

dimhurlB caA Mdiaa e dentes as pro* asmKosabaaaiidosAaaaaMxoiMiMe Ronei- - I

H 4 
I 

>fl| 
Hf 1 r|f vas do vestibular para velocidade, embora a la Brasil Moaaa t a pmasms Lana Tumar I

* 
1 1^ M^HHpijjj0H| '—^—. /a romena Romina Michiles tawha imis>rada a Valois. I

HIBIHv* iBB' ¦¦ ___________^______M___————X

¦j ^ 

r""

0 aMOvo da briga? E sé

¦», PwtoMyde Oüvelae »-

i farinha WayMr íorrea. 0 m>

oowte cenaa fortézimas. Valaa!

da iMaSU • Jnüata estão Ala-

Oa gatézimos Lais Cariaa MaHfaa

YaA-Orlaado. Na i

aa tenaa do Tio Sam

••• No domingo que paasou, a noturna ficou

mesmo com o lançamento da griffe C.S.G. do

Chester Gontija A moçada prestigiou áa graad

eomplat e vfcrou com o desfilar super dcacontiil-

do doa manecoa. Antes e depois rolou um tremen-

do som que'fez a maalaa sacudir os esqueleMs

como: Lua Armando Fartolino e Márcia Bomfbn,

Jerônimo Sanches, Ana Paula Xavier e Joaé Octá-

vio BeVoct, Simone Lopes, Edson Marlin.

•** Ainda fomos encontrando neste hds-hda do-

minical: Luiza Helena Melo (the Faeaa), Nizio

Theodoro Júnior, Michaela Rezende, Álvaro Gui-

lherme Sena, Gisele Ariccó e Maercio Souza, Pau-

Ia Cela, Spencer César d* Almeida. O destaque da

noite.ficou para o serviço de utilidade pública da

feata feito pelo próprio Chester, era tal qual a es-

cadaria dos Remédios. ZAPT!

**• No-próximo domingo a fuzarca vai ser tam-

bém no Baque Clube com o lançamento dl cole-

(Iode verioda AmatiAaSarf Waar. Na organiza-

çio, nada mais nada menos que Fernando Salig-

nac, onde se conclui: seri smi-sso abaoluto. Va-

mas aguardar e conferir.

*** Marquinho Antônio Oliveira, fazendo a linha

frae! free! freet, atiça o coração de certa gatinha

trepidante. Com a palavra sc-u eupido...
••* A aegwtr cenas da reato da coluna na páglaa

224.

"O 
Amazonas no Mundial de Atletismo em Atenas'

tempo mais rápido e rasteiro para as 100

metros rasos.

*** 
Uma disputa aguardada cem arada

interesse 4 a dos 400 metros com bawfcai

da poKda a ser travada entre o norte amaii-

cano Henry André Viga Thomas, dalMMar

da marca de 45 segundas e 9 dlcimM, o o

cubano Roberto Ntarcelo Michiles Hernan-

dez, recordista com 4S aegondsa a 5 ééd-

mos, bingo!

••• 
ATENAS, (ANSA/ANDA LESEIRA).

Com a participação de 1 mil e 500 esportisr

tas, vindos de 126 países, foi iniciado no

Estádio Olímpico de Atenas o Io Campeo-

nato Mundial de Atletismo Juvenil, um

ivonlo que leva a chancela de Alex Dene

riaz e que acontecerá a cada dois anos. A

cerimônia de abertura foi presidida pelo pri-

meiro-ministro Andreas Papandreu.
••*'0s 

participantes homens tiveram que

tferar a 
"prova 

doa nove" de que nasceram a

partir de 1967, e as mulheres, de 1964.
"*• 

0 favorito para as provas de flska nu-

dearemvelocidadt éonorte americano Joe

André Brasil Deloach, detentor da marca de

10 segundas e 21 d< cimos para oa 100 me-

tros de seda pura chinesa. Os únkaa cem

alguma chance do in darsmum 
"chega 

pra

lá" sSo o também narts americana Stanley

Isaac Paauelb Kerr e o ale mia acidental

Bernhard Márcio.
*** 

Acredita-se plsminte que os norte-

amirifmi, tanto hamens quanto mulhe-

res, damlnarAe coA unhaa e dentes aepve»

vos da vmtlbolar para velocidade, embora a

romena Romina Michiles tenha registrada a

ouro no Campeonato Europeu Juvenil, dle-

putad» na ene ntMde em Caliban* Ale-

manha Oriental.Davtd Leleco Pazuetto

Sharpeé o principal candMsta a amd^máa

nenae Ronei-

Lana Tumoria Brasil Mossa o a

Valois.

_

O



6. DANCA DE1AK - Pesquiaa 
1

Coreogrifica a partir de tcnu

musical liban£s por Francisco Jo-

s« Freitas da Siiv* • U.B. de Sio

Raimundo - Eaoela Aattain Bit-

tencourt - Coordenacfto: FRAN¬

CISCO JOSEF. DA 5ILVA

SEMANA

EXECTOfA

t , 
¦ ¦ 1 

. 
¦ 

," 
¦" 

" 
——i u 

,, 

Hugo 
Capeto, da Franca (1031).

* 
llOtblt Nasceu, na It&lia, o poeta Petrarca (1304)

um micro Man da mk fnlipiiiitiiiin Bahia pela holandesa

manuaear a com a qua- alatemaa eporaalonoia de Van Caarden (1604).
"•'•da Sharp, com w hs-mcp a hb-oos. ¦* Morreu, no Rio de Janeiro, o governador
"""."".y111"1 *¦*?*-' 

L*fy SalvadordeBritoPereira(1651)

• 
^^ 5TT auriaaidada am '* Nasceu, em Minas Gerais, o Marques de

TV a gravador, Imprea- cmom alnda itfo eurtlu 
Valenca, 

EstevSo Ribeiro

aara a Audi* para 3 w- um mlofo Hotblt. ? Foi em Paris, o poeta An-

 ¦ Chenlr 
(1794).

Cruzado ' 
na Bahia, Viscondc de Barba-

jf? « m. oAaar Felisberto 
Caldeira Brant Pontes, filho

mrtra do filma Mareaa 
"• 

Roberto Tadroa do'Marques de Barbacena, de igual nome

do Oaatino' aerd no Cina aoeumlu a FederagU do (1802).

M a lam a ohanoaia da ComAio do cuado do • * Nasceu em Minas Gerais, Alberto San-

2t!L,TE±? 

Am*^*La 

m*m» 
tos D"mont-0 

"Pai 
d® Aviacito" (1873).

£• ajr iniiminiii i^iinrfi * 
Estrearam, no Rio de Janeiro, o pianista

© ocAQ-Am rraiawi indaiirtiii '¦« compositor francos Camille Saint Saens, e'o

»• riamari imanfir. mi' 
"*—|-'---"-*- -— violoncelistaespanhol Pablo Casals (1889).

^ 
namania para twturaa vaMmawia Wipianai, Foi inaugurado o primeiro trecho do cais

amptaadrias , vlaando saw' *<*» 
J* do porto do Rio de Janeiro (1910).

'!'"'" 'L*''*1." *!l ¦tiimt. Fueap a 
.» ^ Morreu assassinado rqvolucion&rio

mLimiS* 
Sam iwVSmSa ; PanchoVilla(1923).

i 1 Yaalfciilai da Impifcai dammimt*mIwms Foi asssssinadoo rei da JordAriia, Abdu- §

aaa, HHiipli alra*a

DeWe Ouarrd, ae iniaawmiodc aacpo * Morreu o escritor italiano Curzio Mala-
Ip 

' 
; -:¦ davetta* Mandua, aam- idawlaadadepaa. „¦ narto/lQR7l

f ore prooeupedeoom aa 
"• PtfpvrasdeEu- X 

pane U*>/J.

aeroweewdenowapott. einio ttaub, done da A 
JORDAN IA 

*

f 
MeadaZFM. M$m, a m*m* uA,l$L ,

1 
— 

ITaramii ai ii <a naoiondl: AKm da No dia 20 de julno de 1961,'foi ataassina-

V mamaraadaa da Ola da aarHr da artnalpta da Ho o rpi da ,lorHAnia AM»r)«h — o «tu«l tprr)-

A t IIIHHIi^^^^^UHHBBHBi t6rk) 
da Jord&nia foi em»outros tempos a re- ^

ISPaa^DMHM«!£ au da Md!L!Lra 

' 
^»i8° Wblica dos samaritanos,- 

primeiros it- r

#1 : te £ raelitM e tncestrais doswabes palestinos de

1 ¦mpmiiii'. jaM Bra- 
fi 

iin i i_ M«- Durante s£culos, fez parte dos imp^rios

¦ aa *. • PWra Wra! pardeampr«drio'. da Gricia e de Roma, em 64 AC, a Area foi

Eflkfl OKvtn ¦ 

¦ 
M% . • anexada i provfncia romana da Sfria. Conquis-

tada pelos irabes no siculo VII e pelos turcos

a u* uriaMi 6mop niiWirmi * ... . . :. • 
n.m h,run,- nostculoXVI, a JordAnia pertenceu ao impd-

da HHlii da 01, iac' no aa« aiiilX daSa nlmlnn rtanmnani' i all o aawrtamantadaa pra- rk) 
Otomano ate 1916. 0 acordo Sykes-Pioot.

hm&iSmmS^ owaea^n^e^paio Waa. aMm awina^ neste^mesmo ano, entre a Franga e a

E£-r ohT«i ftn^ j! jj§j^£ ml SSm 
'Ha 

niamama am qua ta 
>?^imini7*l« 

¦ ni'n!i raconhtcando Abdulah como rei da Tnm«^>r-

•anMa^at Ippaa a 4^«m^nmIN]. naiadi NdMi'ipt' aa Jaaairp, aMtapipp> d^to, fol^ndada a dinastia Hachemita. 
^m

naSdn STTtJ 1tfTminTiMl|f 1951, 
o rei Abdulah ^ assassinado em Jeru-

pem. AntTo IB da ario MiolaKrio da a^o Oavamo 0 pua aa oadam mpia. vtmaL sal6m e o rei Hussein sobe ao trono depbis de

?Ao £ Fi&aS: va aatdm, a « afc^ mud^ servircomo rdoente emJuoar de s«u pai, Ta

an^ar estudantil no Teatro
• • • #

'-, 
/A 

V?C,"^1"-..

;^Â.' 
>•' •

22 Oomingo. 20/07/86
MOMENTO

Wl

JORNAL DO

m

H 0 desconfinameuto daa ati-1

Mpà ditas cuhuraii produzi-1

I daa ao Âmbito daa escolas, colo-1

candOras numa interação maior 
|

com • arpada comunidade da ci-

dada de Manaus, deve ser assi-

milado com a marca de trabalho

deaaavoMdo pela Secretaria da

Edacaçio e Cultura, acionando

sua Êãotdanadodíp de Assuntos

Cukprais. Confetis ufanistas?

Nlo, Verdadeiramente nfto. As

band^ras e práticaa sociais nio

foram relegadas ao plano das re-

tòricas, neste setor ds administra

çio cultural. Há um objetivo poli-
tico a ser alcançado? Claro que
há: destituir à escola seu 

Jràpel
de veicuiadora de todo conhe-

cimento aocjal. Dar acesso a prá-

tica da criltividaile. Isto é pré-

cário? Claro que é, mas idéia é

partir do precário e suas esti-

mulaçAes ao criativo. Vale so-

abar com as grandes estruturas

de espaços culturais? Vale, mas

vale entender e praticar a.

escola como o espaço

existente . e aberto para a

prática precária do teatro* da

dança e das artes plásticas.

Quem sáo os recursos humanos?

Sáo os professores, os alunos, os

artistas populares, com as suas

vivências e assimilação ao líni-

verso precário, dos quais sáo seg

u.entos.

O fato é que a escola, por

algumas de suas unidades, per-

minam a chegada de uma idéia:

A e'ducaçáo- apresentando-se

como instrumiuto, canal de for-

ça para a afirmaç&o dos valores

culturais, e para a transforma-

çáo da cultura, face a dinamici

dade das transformações sociais,

sem o desvirtuamento, dq. que
comumente se chama raízes.

Cultura na escola é possi-
vel? Onde há a fome, a pobre-
za, a humilhaçáq, a carência de

PMlhoces condições de ensino?

Claro qpe 6 possível, através de

%uma prática socializante que nio

nivela oa homens, na linha das

igualdades, pela perca da espç-

WKfe estaa danças poasam «ssu-

mir sufs imensas potendpllda>
dea plásticas e cénins, e formam

déftmtivamentc, dm expressão

viável pata pakoa de teatrqa.

Treze danças ,seito apre-

sentadas, e ao dia Il. tetemos a

abertura com a seguinte pco>

gramaçio: 
|

— Dança dp Peixe Jacundá,

a çoatradança de Urucurituba,

a Dança do Café; a Quadrilha Cê>>

rica 
"Petroportalanoa 

na Roça'; e

o .Show especial com oa números

intemacipnak a Dança Libanesa

Oebake daSdi^MI^^H

ADIA - pesquisa Coreográfica a

partir da tema musical indiano

por Genivaldo Souza - U.E. de

Sáo Raimundo - Escola Mtto e

Povoas - Coordenarão: GQQ.

VALDOSOUZA

nodié22 tere-|

moa a apreaentaçáo macios da

regionalidade local com a Ciran-

dá de Tefé, o Peixe Jacundá e a

Dança da Setafinaaa Danta do

Camalaio e 0 Show especial com

a Dança da Polteia é da Palesti-

na. Sem dúvida um espetáculo

de ibzes, corese muita forçacria-

tiva.

tnuaiaal libanés^^H^^^^H

sé Freitas dia Silva-U.E.de ¦

Raimundo - Escola Aim ¦

tencourt - Coordenação: niAN_

CISCO JOSfiF. DA SILVA

I - Dia 22 de iulho • terça-feira, às

117:00 HORAS

l. CIRANDA DE TEFÉ - Dança

I Regional Amazonçnsé • Pesquisa

Ido Professor José SüveMre -•

I U.E./de Sáo Raimundo - Escola

I Marquês de Santa Onú. Coorde-

Inação: JOSfi NOGUEIRA

2. PAWCA

MAM ¦

PROGRAMAÇÃO

-Diá 21 de julho
às 17:00 horas

PÁSSARO

^^^^HtANGARA^Dança 

Regional

Amazonense • U.E. do Japiim •

Escola Djalma Batista - Coorde-

nação: ROSA EUNKZE OLIVEi-
segunda-feira, rA e LÉA NATIVIDADE

rança, da criatividade e do di-

reito de ser. Socialismo? £ difl-

cil rotular. Todavia é novo e co-

mo tal há de ser visto como bus-

ca da evolução de uma sociedade

atingida por todas ss formas de

exploração e extirpaçáo da cons-

ciência cultura-

Todas as escolas foram atin-

gidas? Ainda não. O órgão de ar-'
te de Educação da SEDUC, assu-

me tpdas as suas limitações de es

paço e demais recursos; são ape-

nas 10, (dez) pessoas, e de vu

em quando algo'aconteee na ci-
dade, movendo o alunado e a co-

munklade. O que é isto? Vontade

de fazer puroe simple^s profissio-
nalismo.

. #

Dentro desta política de tra-

balhar a cultura na área do so-

ciai, a SEDUC apresenta nestas

segunda e terça-feira, 21 e 22 de

juíno nó Teatro Amazonas a par-

SBBSBSSSBBBS

tir das 17:00 .horas, com entrada

gratuita a programação organi-
zada por sua CAC, O Dançar Es-

tudantil, a 3a. Mostra Estudantil

de Danças. Folclóricas. O Dan-

çar apresentará os trabalHos de

pesquisas realizadas nas esco-

Ias, e que refletem pesquisas
na área das danças regionais, na-

cionais e ainda na área interna-

cional.

Os alunos adoram, amam

dançar. Não são bailarinos com

as técnicas das academias, ja-

mais dançaram em palcos, ape-

nas nos tablados Festivais, n as

praças, ruas e quintais. Quem
ensinou a dançar? De onde vem

esta força? Esta musicalidade e

expressão? Vetn das tradições

de vida, que escaparam ao mas-

sacre da comunicação.

É a forma de resistir dc to-

da ümá «ente, de toda unia ju-

ventude, que escapa ao vicioso

e dança com graça, sensibilidade

e o prazer pela arte, com o apoio
substancial da secretária Fran-

cisca Matoa, que está intensifi-

cando e ampliando as ações da

CAC.

1. DANÇA DO CAFE (Bailado
Slncretista) - Pesquisa Nacional,
com tema latino-americano •

U.E. da Praça 14 - Escola Ben-

lamin Constant. -Coordenação:

OSA CABRAL.í

Porque no Teatro Ampzo-

nas? Pêlo aspecto cênko, que
reveste todas as coreografias

principalmente, nas danças re-

gionais, que não devem ser

vividas apenas em junho, poès
sáo as cores, luzes e o movimen-

to de nosso povo, na sua forma

mais simples e espontânea.

Estas danças são os hossos

bailados, que pasmem, se fos-

sem exibidos na Europa ou outro

continepte.. fariam mais sentido

que o exotic-Show-diean da

Amazênia.

A* idéia é ocupar um espaço

2. PETROPORTELANOS NA^^^H

ROÇA (Quadrilha). - Dança

Swohal 

Popular, com encenação

Iramática • U.E. datAlvorada •

Escola Petrônio Portella - Coor- E&PECIAL
denação: MANOEL HERCULA-

3. DANÇA DO PEIXE JÀCUN-

DA - Dataça Regional Amaáonen-

se • U.E. de Sáo Raimundo r Es-

cola Marquês de Santa Cruz •

Coordenação: JOSE NOGUEIRA

4. CONTRA-DANÇA DE URU-

CURITUBA - Dança Regional

Amazonense • U.E; de São Rai-

mundo - Escola Marquês de San-

ta Cruz - Coordenação: JOSE

NOGUEIRA

5. DANÇA FOLCLOkiCA DA

3. DANÇA DA SERAFWA -

Dança Regional Amazonenae •

U.E. da Praça 14 - Escola Ben-

iamin Constant - Coordenação:

ROSA CABRAL.

4. DANÇA DO ÇAHALSAO

RegiDança Regional Amazonense ¦

U.E. do Parque 10 • Escola Ader-

aon de Menezes • Coordenação:

LUCY OMENA

«DANÇA FOLCLÓRICA DA PAr

LE811NA - Pesquisa Coreográ-

fica apartir dp tema musical pa-

lestino por José Nogueira. U.E.

de São Raimundo - Eacola Pedro

Silvestre - Coordenação: NAT1*

NHÕ.

• DANÇA FOLCLÓRICA DA PO-

LuNIA • Pesquisa Coreográficà

a partir de tema musical polonês

por José Nogueira 
- U.E. de São

[Raimundo - Escola Marquêsl

dei

JOS

Santa Cruz - Coordenação:

ifNOGUEIRA

^ CRONOLOGIA

Especificações técnicas do Hotbit para instruir melhor o

consumidor 
* * * 

ReuniSo de Funaro traz a suspeita de

mudanças no Plano de Cbtabilizaçto 
* * * 

Equipotel tem data

marcada para setembro 
* * * 

BB venderá imóveis aos'

funcionários abaixo da tabda 
*M 

IBGE divulga dados

pessimistas da alimentaçStt brasileira 
* * * 

Eska lança

rètógio masculino 
* ***

Hotbit"

Um mtero MsN dt

manusear e eoMi a

lidado Sharp. Ca* fS HB-MCP o HB-DOS.

coroa em gráAeoa o «ea- Oadea Mawlaaa para

tOS BtvmiltâlMMf MlHn. Qy^m % pgfg

para dlaek drlvas, vida* arfar aurlasldada em

TV e gravadar, Impraa- pnem ainda aãa curtiu

aora a áudto para 3 ca- um micfoHatbtt.

jCruzado
•" 

A avant-pre- Oézar, raapaetlvamenta.

mlêre do fitmp 
'Maroaa Roberto Tadroa

do Daatlno' aará no Cine aoaumiu a Pedaragãd do

II e iam a òhanoola do ÇomSble do Caiado do

OanaallMt Permanente ÀmaPonaa.

da Mulher fexaoutim. 
*'* 

Balá am ptona

Oia4/s. andamento o I Curse da

O OCAO-Am Nd» Indeslrtaa na.

¦Fuaapl p Pi*

EamotadaDeMo

leva e

•** 
OoUlp Quarrd,

dpvuapá Xanjui,

aa "* Palavras da Eu-

poli- aAaia ataub, dono da

I tMdaZFM Orudlaala. a unia revia-
*** Durante aa oa- ta nHewai: 

'Mim 
da

Equipotel

eu, roooaaraai aa ti- telro é inpanuo a

t da *tuaMMlsaia. aat da aa datadar, a
•Ano' 

P feMaaae Sf I aaoulnraano Ulralin

«a Jr. a

Eska

do Dl,

581m»aa

ip

PI

oa aiegna por- taoe ao preço «e mtt~

es sempre bot*- ***41» Ja M autoriza-

Agora i o BB da pelo Ministério da vat mais. ym ai.

. * ao aéu. Fazenda, a venda ao "

» aaêa Planalto Central. m

A 20 dc julho: I
" *' H

Morreu o rei Roberto, filho e sucessor de I

Hugo Capeto, da .França (1031). I

Nasceu, na Itália, o poeta Petrarca (1304) I

Foi atacada a Bahia pela frota holandesa I

de Van Caarden (1604). I

Morreu, no Rio de Janeiro, o governador I

Salvador de Brito Pereira (1651) I
? 

Nasceu, em Minas Gerais, o Marquês de I
' 
Valença, Estevflo Ribeiro de Resende (177). I

Foi guilhotinado, em Paris, o poeta An- I

dréChemr (1794). I
¦ ? Nasceu, na Bania, ò Visconde de Barba- I

cena, Felisberto Caldeira Brant Pontes, filho I

do'Marquês de Barbacena, de igual nome I

(1802). I

Nasceu em Minas Gerais, Alberto San-1

tos Dumont, o 
"Pai 

da AviaçSo" (1873). I

Estrearam, no Rio de Janeiro, o pianista I

e compositor francês Camille Saint Saens, e'o I
' 
violoncelista espanhol PablQ Casais (1889). I

Foi inaugurado o primeiro trecho do cais I

do porto do Rio de Janeiro (1910). -> I
•k 

Morreu assassinado o revolucionário I

Pancho Villa (1923). I

Foi assassinado o rei da Jordânia, Abdu-1

lah (1951). I

Morreu o escritor italiano Curzio Mala-1

parte (1957). I

A JORDÂNIA 
I

No dia 20 de julho de 1961, foi assassina-1

Ho o rei dá -lordánia. AM»rl«h — o «tu«l fprri-1

t6rio da Jord&nia foi em "outros 
tempos a re-

giSo MHk» dos samaritanos, primeiros is-1

raelit^ e anceatrals dos árabes paléitlnOs de ¦

hoje. Durante séculos, fe2 parte dos impérios I

da Grécia a da Roma, em 64 AC, a área foi I

anexada à província romana da Síria. Conquis-1

tada pelos árabss no século A/11 e pelos turcos I

hp século XVI» a Jbntlnia pertenceu ao impé-l

rio Oteiàtno até, 1916. O acordo Sykes-PVqót. I

assinado neste mesmo mo, entoa a França eal

wji pdteasaBii atontenti eal

^^^^^HMata^margsm 

leste) ficou sobl

¦HHHHHHIKml%lcaihos ingleses I

I rsconhsoando Abdu lah como rei da Transjor-I

I dánia, foi fundada a dinastia Hachemita Eml

1962 a Inohterra reconhece ã independência -^^¦^^^¦jrnas 

mantém a susèrania sdm

financeiro. Etril

ii  ii novo

á PslestinaArabe é

pela Jordânia. Em

19SÍ, o rei Mídulah é nsassinado em Jeru-

salém e o rei HufiMseln sobe ao trono depbis de

servir somo regente em Jugar dc seu pai. Ta-

lal, que foi deposto.



Noite tora do script"
pt

Uma noite de imprevisto a d* es-

triii ds peça 
"Todo 

cuidado 6 pouco",
no teatro do Planetário. Os atores,
muito nelyasos, acabaram enfrentas-

do alguns 
"gpóblemiiihss 

4a última

hors". Começa# com Luiz Armando

Qu*ÍMz, que ao entrar em cana; derru-

Wii um vaso que scabavs de ser com-

prado pala produçio. Depois, foi a
vez do Eduardo Tornaghi ver que seu

canivete (a ser usado na última par*
te do espetáculo) alo estava fundo-

nando (o bdtio automático nlo soltava

a lâmina). Àa pressaa/sua Irai, Maria
Regina, conseguiu outro emprestado.

Como nio deu tempo de tirar a ponta,
ele ficou preocupado uma cena intei-

ra (na qual ameaçava Débora Duarte),

com meda de Ism a colega. Débora,

contudo, nio sabia de nada, e conti-

nuou o trabalho tranqüila. Ainda na

confusão, o adereço de cabeça da atriz

enganchou no fio do telefone. Ela nlo

conseguia tirar e acabou largando tudo

junto. Mas o pior veio depois: o cená-

I rio caiu. Os dois o levantaram natu-

ralmente e continuaram como se

nada tivesse acontecido. Ao final do
espetáculo, todos foram aplaudidos de

pé, nlo só pelo trabalho como pela

presença de espirito... A festa de es-

tréia, porém, só aconteceu dois dias

depois, no Caligola. Pintaram por lá:

Ney Latorraca e Inés GalvAo (mais gor-
dinha e raiva, visual de seu persona-

gem Bel na novela 
"Prova 

de Fogo",

próxima atraçio global das 8), Feraan-

do Amaral e a namorada Irene Black

(diretora de arte da Globo), Othoa
Baatos e sua mulher, Martha Over-

beck (ele, muito paquerado, as malhe-

res dizendo que ele está a cara do

Ornar Shariff), Joana Fomm, Adriano

Reis e Vivi, Marco Nanini e muitos

mais... No Piano Bar, Rath de Souza

deu uma tremenda 
"canja"-, 

arrasan-

do com 
"Storm 

Weather" e 
"My

Mamma Don't Told Me". Em segui-

da, Neusa Amaral interpretou 
"Nun-

ca". Al os outros se animaram e nio

largaram mais o microfone...

Thelma em comemoração dupla

As 100 representa-

çMS do espetáculo 
"Fe-

dra, a Tragédia", suces-

so de pdbuco com Thel-

ma Restem, Analu Pres-

tes e Stella Freitas no

elenco, foram come mo-

radas com uma festa ani-

madlssima, no 
"Csrinho

Só". Naquela noite,

Thelma aproveitou e fes-

tejou também seu ani-

versário, ocorrido uma

semana antes. A badala-

çio começou às 11, após

uma sessão especial da

peça para os convida-

dos... no Teatro Cin-

dido Mendes. Na boate,

Paulo José circulando

solteiro, era um dos

mais paquerados... Já

a Elizabeth-Savalla che-

gou duplamente acom-

panhada: do prefeito

Fortuna e do presidente

da Caixa Econômica Fe-

deral, Marcos Freire...

Numa mesa super jovem
estavam reunidos Dé-

bora Evelyn, Beth Gof-

fman, Rodolfo Bottiono

e André Felipe. Fi-

caram entre a mesa e a

pista de dança, nio pa-

rando a noite inteira. Os

quatro comentavam,

que vão montando uma

peça, cujo texto, pedi-
ram a Vicente Pereira,

para escrever... Gui-*

iherme Karam, mais

magro devido a dieta

que fez para viver seu

próximo personagem no .

vídeo... A festa foi real-

mente divertida e' só

acabou alta madruga-

da...

Oa Trapalhões

a a Rei do Futa-

boi — Brasileiro.

De Carlos Manga.

Com Renato Ara-

aâo, Dedé Santana,

Zacarias, Muasum,

Pelé, José Lewgoy,

Luiza Brunet, Mau-

rfeio do Valle e Mar-

ceio Ibrahim. Téc-

nico de um time de

peladas, e o Gali-

nheiro, Cardeal

(Didi). trabalha

como roupeiro para
o Independência

Futebol Clube,

grande time em

maré de azar. Os

conflitos de interes-

ses entre cartolas

levam um deles a

designar Cardeal

como novo técnico,

penaando em afun-

dar o time. Ajudado

por seus asaaaaores

e amigos (Dedé,
Musaum, Zacarias)

e por um repórter

(Pelé), Cardeal oon-

quiata vitórias para
o independência e

ganha fama interna-

cional. Cine Oacari-

to. Rua Ramos Fer-

reira — Centro.

Roeky IV -

Americano. DJreçto

de 8ylveeter Staflo-

ne. Com Sytvester

Stallone, Talia Shi-

re, Burt Yong. Das-

ta vez o pugilista
Roeky Balboa vaio

Moeoou lutar contra

o gigante soviético

Ivan orago. um lu-

tador da dois me-

troa de altura. E

evidente que o pro-

tagoniata vence

mais uma vez. A

óoisa foi mais adian-

ta do que um sim-1

pies filme

ideológica paasada

pelos americanos.

Apesar de estar

implícito, o ferro-

nho nacionalismo

vem é lona através

dos eNtodoa (fira-

toa ,de Balboa A

meior porrada é na

libordede cinema

Novo Avenide Joa-

quim Nabuco

Centro

en«-

eepofti-

vista a

A Hora do es-

pento 
— 

("Fright
Night'"). Ameri-

cano. De Tom Hol-

land. Com Chris Sa-
randon, William

Ragsdale, Amanda

Bearse, Roddy Mc-

Dowall, Stephen

Geof reys e Jona-

than Stark. r Éa

estória de Charley

Brewster, um rapaz

comum, muito de-

votado á mãe, á

namorada Amy e ao

seu Mustang ver-

melho de 1968.

Charley assiste ao

programa 
"A 

hora

do espento" na

televisão, e detesta

charadas. Proble-

mas do álgebra e a

renitente virainda-

de de Amy sio coi-

sas que nâo pertu-
bam eate rapaz de

17 anos. Na verda-

de, apenas uma coi-

sa é estranha nele.

Ele acha que um

vampiro se instalou

na casa vizinha. E

lele está certo e nin-

¦uém acredita nele.

podos 
encontram

IsoluQóes para seu

Iestado de espírito

le apenas Jerry

I Dandrige. o suave e

Isinistro vizinho, le-

I va Charley a aério e

I tonta fazer com que
lompozporadooon-

Itor estórias, de ume

I vez por todM.

Louoedomio de

S «- Ameri-

I cone. Direção do

Nool Israel. A bea-

Mü roeofcou ata-

cor novamente.

Deeto vez, trawostl-

da do rótulo terceiro

de uma MMmioM.

Rir?, nem ponoor. 0

espectador vai é

chorar de ter inveo-

tido o sou dinheiro

numa Ipa que nlo

tom graça notthu-

mo. Se você ém

realmente rir, aòré-

ditor nos promessas

que lhe fazem todo»

os dias é melhor.

Cine Grande Otelo.

I Avenida Getúlio

I Vargas — Centro
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05:10 • êbartau da Esta-

çio

05:20 - Cadeia da Prece

06:30 - Programe Aaunda-

mos Jesus

06:00-Saata Missa

07.-00-GleboRursl

08.-00 - Som Brasil

09M • Carga Pesada

10:00 • Hiateriándia

11:00-Disney lindia

12:00 - Thaadetcats

12:30 • Traasformers

13H» • Comandos em Açfto

13:30- VtdeoShear

14:30 • Xgaia de Fo§»

15:3$ • Duro aa Queda

16:45 - Faro Fino

17:50 - Detencada ée Poíl-

cia

19:00 • Os Trapalhões

20t00 • Fantástico, o Show

da Vida

22:00 - Gols do Fantástico

22:20-Dadas

23:15 • Jogos da Amizade

(Boletim)

23:35 - Melhores Momea-

toa)

00:00 • Classe A

02.-00 • Encerramento

NOVELAS

S1NHA MOÇA - Resumo

do capitulo anterior. Cap.

71.

Novela. Em cores -

Ferreira reúne a família e

comunica que estava en-

ganado ao pensar que Ra-

fael era o irmão do quilom-

bo. Enquanto isso, José

Coutinho e Adelaide ten-

tam se virar para comer,

pois estão na casinha alu-

gada de Manoel,mas José

nio conseguiu ainda um

emprego. Justo e Bentinho

levam os escravos de Cou-

tinho para um quilombo

afastado. Everaldo ofere-

ce seus empregados a Cou-

tinho, para que eles aju-

deni a ensacar o café. De-

sesperado. Coutinho nâo

tem outro jeito senão acei-

tá-los. Coutinho descobre

onde o filho es ti morando

e vai atris dele.

CAMBALACHO • Resumo

do capitulo anterior. Cap.

108.

Novela. Em cores.

Leonarda, muito magoada,

diz a si própria que nunca

mais quer ver Jerônimo.

Aramis, com a fita falsa

nas mios, fica transtorna-

do quando se vé em frente

a Amanda. Amanda. per-

turbada, acha que deve de-

mitir Aramis. Jerônimo,

arrasado, procura Lili. Ar-

mand pensa em dar um su-

miço em Tina, ji que nio

consegue fazer com que

Jean Piem- afaste-se dela.

liago, usando os amigos,

influentes de seu pai. dev

cobre que Jean Pierre, na

verdade, 6 um contraban-

dista. Mostra os|

tos a Daniels e dl

fqnçá-k a diser e

panta-sc ao perceber que j

rsaísse Amaad. .8%.

chimOde Diabo.

«vamrna^B

mo do capitule anterior/

Cap. 131.

Nowela. Em cows - Me

barco de méetse Pedro,

Feraaada. bêbada,. tenta

seduzir Miro. JBtê saabte,

aiegaado que ale |e0e se

envolver com a malhe r de

seu pátrio, rorneads dèt I

que está csasada de baoh

car a espasa amorosa. Miro

responde qae ela deveria

se separar de Cal». Fer-

aaada se mostra interessa-

da em sair com ele. Os dois

se abraçam quando Jtm

chega. Após uma (Maces-

sio com Jane, Miro e Fer*

naada resolvem ir a uma |

gafieira.^^^^^^^^H

í.

<ft

07:00

07:30

08:30

09 -

11:00

12:00

14:0U

16:0*

17:00

18:00

19:00

21:00

22:00

23:00

CANALS

Padrio • Color Bar

Saata Miasa

Sessio Animada

Campeonato Sul-

Americano de Fu-

tebol de Salio

- Desenhos

Domingo no Cme

ma - Escândalos na

Riviera

Campeonato Sul-

Americano

Vídeo em Man-

chete

Shock

Xingu n° 03

- Programa de Do-

mingo

Persona

Um Toque de Cias-

se

Debate em Man-

chete

©

TV EDI Cativa canal 2

07:30 - Padrio

08:00 - Missa - ao Vivo

08:30 - Mundo Católico em

Noticias

09:00 - Stadium - 30

10:00 - Fala Mulher - Local-

ao V iv o

12:00 • Bambalalào - Com-

pacto

kVOt) -1 Love You - 35

Ib.OO - Galpio Nativo

17:00- M P B.

18:00 Era d* incerteza-0t>

19:30 - Sete Dias - Jornal -

Compacto

J():00 - Eu Sou O Sho»

Compacto

21:00 Noxa República

22:00 - Maestro

23:00 - Encerramento

C*i»ei'aini"ma- ,3*° - CrnmlpsTSSsT

«0a:MaW If^-tijaaWhame-

0445 —Baspssladsrmasi' Bmsi—sMabml
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J
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09 30 ChmhOiaWa OhST

¦nislial ill—s. CWidMa.

Uma noite de imprevisto a da es- IOmmmhmmmSBB I

I- tMUadapefa 
"Tadsruldsdo 

€ pouco", I

1 mU i} rMI 
fijjTjTi* 

no teatro do PlanetArio. Os stems, ¦

muito nervoaos, acsbaram

do ateuns 
"probleminhas 

de dltiam ¦

HI 
'' hora". 

CeaMpou com Luiz Armaado ¦

Queiroz, que ao entrar em ceaa, derra- ¦

boa am vsaeque acabavs de ser com- I

prado pela produfio. Depots, foi H

vas do Eduardo Teraaghi ver que sea ¦

' (* ¦*' ussdo as ihlms par- ¦

K 
te 

do espeticuto) alo estava fundo- H

nando (o bdtio automdtko nio solUva H

' 

. 
' 

a limine). As preuaa,-ses hOU, Maria ¦

Reflna, foosejili outro emprestado. ¦

Como nio deu tempo de tirar a poata, ,¦
ele ficou preocupado uma cens intei- ¦

(aa qaal amescava Ddbora Duarte), ¦

com amdo de' fetir a colega. D6bora, HHH99HHHHHHS9- H
contudo, nio sabia de asda, e conti- Adriaaelab I
nuou o trabalho tranqtiila. Ainda na ¦

confusio, o adere^o de cabers da atriz prdxima atra^io global das 8), Feraaa- I

enganchou no fio do telefoae. Ela alo do Amsral e a namorada Irene Black ¦

consegaia tirar eacaboularasndotado (diretora de arte da Globo), Othoa ¦

junto. Mss o pior veio depots: o ceni- Baatos e sua mulber, Martha Over* I

rio caiu. 0s dots o ievaataram natu- beck (ele, muito paquerado, as muHie- I

ralmente continuanun como se res dizendo que ele esti a cars do H

nada 
tivesse aconteddo. Ao final do Omar Shariff), Joana Fomm, Adriano |

H _ 
1 espeticulo, todos foram splaudidos de Reis e Vivi, Marco Nanini e muitos H

ROBseeSFieOm pd, nio sd pelo trabalho so mo pela mais... No Piano Bar, Rath de Souza H

—-saassrsKSKBsss Pre.M0(a esplrito... A festa de es- deu uma tremenda 
"canja", 

arrasan- H

trfia, por6m, s6 scbnteceu dots diss do com 
"Storm 

Weather" 
"My 

H

depois, no Callgola. Pintaram por li: Mamma Don't Told Me". Em segui- H

Ney Latorraca e Inis Galvio (msis gor- da, Neusa Amaral interpretou 
"Nun- 

H

dinha e rulva, visual de seu persona- se e nio H

gem Bel na novela 
"Prova 

de Fogo", largaram mais omicrofone... H

Thelma em comemora^do dupla I

As 100 represents- dos... no Teatro Cin- entre a mesa ei I

ffie* do dido Mendes. Na de nio pa- I

j 
* 

lSTkl1 Fauk> JoU circulando rando a noite inteira. Os B
so de puDltco com Tnei- ¦

ma Reston, Anslu Pres- solteiro, era um quatro comentavam, ¦

tes e Stella Freitas no mais paquerados... vao montando uma H

elenco, foram comemo- a Elizabeth-Savalla che- peja, texto, pedi- H

radas com uma festa ani- gou duplamente acom- ram a Vicente Pereira. I

madlssima, no 
"Carinho 

panhada: do prefeito para escrever... Gui-' H

^BPv*" 
56". Naquela noite, Fortune e do presidente Ihernie Karam, mais H

Thelma aproveitou e fes- da Fe- devido a dieta H

iW»• tejou tambdm seu ani- deral, Marcos Freire... que fez para viver seu H

BBBkT^Jh^Ws^ versirio, ocorrido uma N uma mesa super jovem prdximo personagem no H

- *** ¦ f'rft*- 
' 

semana antes. A bsdala- estavam reunidos D£- video... A festa foi real- H

IBfr9iocome?ouas 
11, aP6s bora Evelyn, Beth Gof- rnente divertida e" s6 H

uma sessio especial da fman, Rodolfo Bottiono acabou alta mad ruga- H

EHsabethSavahl pe;a para os convida- e Andrt Felipe. Fi- da... H

©

Os TrapolMes A Hora do es- WWWWOBMWflW¦¦¦¦¦¦!

e e Roi do |ll|flfl|llilHH|MBHHHKVVtfjHH||

bol — Brasileiro. Night''). Ameri-

Do Carlos Mangs. cano. De Tom Hoi-

Com Renato Ara- land. Com Chris Sa-

a4o, Dedd Sontana, randon, William

Zacarias, Mussum, Ragsdale, Amanda ^
PelO, Jose Lewgoy, Beorse, Roddy Mc-

Luiza Brunet, Mau- Dowall, Stephen

rlcio do Valle e Mar- Geofreys e Jona-

celo Ibrahim. T6c- than Stark, r- £ a

nico de um time de Charley

peladas, o o Gall- Brewster, rapaz

nheiro, Cardeal de-

trabalha votado

como roupeiro para namorada
IndependOncia seu Mustang ver-

Futebol 

^ 

Clube, melho^ 

jjsst^968-

S"ntMd!hSur£ Wh™ 
mi ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦!

r-SSSa?-. £E2£2:*J3K 
rw^iw^^ja*10 T^s^rnr 

"«"<h

dnlgnar Cvdwl mu da algaora a ^ 
' **x 

¦ 
StAM«JUL .

como novo tOcnico, renitente virginda- B >JBL ^jJuCAIlOflA BE

pensando em afun- de de Amy sao coi- ^ — 
v« fr MnfrvA

dar o time. AJudado sas que nio pertu- » ^¦Awiwa^i, IfiSffiB iaS? jS£!|~JR«'

por seus asaeesores bam este rapaz de ^
e amigos (Ded*. .W IOi«W

Mussum, Zacarias) 17 anos. Na verda- nnnTnn^b® ¦

TpSS MS^lr de.apenuum.coi- TIS^PMlISlll© 
iSL

M «wnanh. nala. giBllS!MII?ffinm®M, 
™'f

SWSUWJS 
RjssafKa52.-j^^l =i

na casa vizinha, H—PlMHiiH

ele estd certo e nln-
t0,Rua 

5??^ 
Fef" 

oudm acred ita nele. m TM>T jffii ill J
^niro 

Todos encontram wwtwissiissiiiewmnWImimBOOolf!

solucoes para SGU

5?Sfe f 
aNIMA-an I 

gxiMAMovo]

ton« f azer com quo | 
IBBBBBBS

0 rapaz para de con-

S^iuhvaHMrs tarostdrias,de uma D^BMMRRPH^H

TSSSmZSgSZ 
"Kpo'iooei.

tador JFtkXTmZ Laujadamla «i

troe altura. PolMto J'- Ameri-

evMonteque 0 pro- cone., 
PireQto do

tagonisto vence NoU Israel. A bee-

j mSo uma vez. A l)p» 
roeolvou

j ifioisa foi male adlan- 0v ¦ iwwtiion^ • ¦

to do que um she- Doeto >y, Iwwosth,

pies filme esoorti- <**$&»*!»

m, haja vista a 
^-ao 

uma KHOtloo so.

: -Wknde . tendOncia Rir?, nem penoor. 0

•IdeoMoica nssiarls aspectador vol 0

5Ss amedSnST chpror do tor , 
irtvy

Aoeoar do ester tido 0 seu dioheiro

I spiphchL 0 <WIBBBi> quo wH

nho nacionalismo torn afOQa nenhu-

vomitona atr|« «*• Se vocO <$t* 
I^^^^^H^BsEmr 11H >1

dos cruzadoe dire- reaknOnte rir, aore-

1 do ' ditornaspromessas

motor- porrada QuOj^e fS2em todos - 
|

Rbordode cinema 0* dies iiiNit.

Novo Avenida Joa- Cine Grande^ieio.
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resDeito. Como 
uma pega tea- gam contratos dionos pa- ¦¦¦¦¦^BBBBMBMMBMf«£:fl

I- ^M"™Biiii>Maiii"iflM^—~
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Btral, envolvendo tanto tra- ra Que nao precisem tra- I

balho, um desfile ou uma balhar em atividades pa- I

simples foto publicitária, ralelas 
só para sentir um I

surge no aspecto final ape- gostinho de moda. I

nas para vender um modeli- Como falei em novo I

to especial ou anunciar tempo, reporto-me à Pret-1

uma caixa de fósforos. a-Porter, agência do co-1

Coisas banais, mas que reográfo 
e estilista Pedri-1

concentram enorme nií- nho Cunha, dispensável 
|

mero de 
"coadjuvantes" de 

maiores apresentações,

que nem sequer apare- qu® num esforço sobre-hu-

r«m no último ato n,ano *«"*• líVar avantJ O
cem no ultimo ato. aspecto 

moda-maoaus. Mi-

I Aos poucos a cidade nistrando cursos, pròduzin-

I passa a oferecer campo ddo cursos, produzindo ros-

I de trabalho para pessoas tos bonitos e esquecidos,

I que'andam sonhando com Pedrinho realça as passara-

I a vida cercada de beleza ja8 dando novas luzes

I e arte ou seja, moda. Os prismas a corpos escul-

I sonhos de algumas cinde- turais/rigionais 
por bai-

I relas {sem complexos) vâo v« Hp «noti p l<mtP« Ê

I realizando-se mesmo com 0 
deslumbre total para

I a falta de recursos finan- meninas que se .espelham

I âkiros ainda existente nes- em grandes nomes da pas-

I te tipo de trabalho. Em Ma- sarela nacional. MUitas

| naus a concorrência é pe- preferem o calor doe m-

¦Ktapiü^^

Mexe-se com expresèfto faclll; «ptach

a vaidade das pessoas pela publ^idada e usam

¦ persiste levemente nfiesbe- o rosto como mettwrjMta

çadealguma^a vontade de de M^it os^^^^H

brilhar lá fora. OlmportOTte m i a

' 

'9m 

M clM o porta*ie j»jft-#e. O esti-
¦iM::'Lr„ ^ ¦fejfj'STTj.!.J . jjLi. • U rfnlnn uiM ¦d^^rn

¦'^HHHfeSPqHBBBHv' :|IWPI',,'PBS* • :J(*::v-|iPBp-®*.)ili!'HP''3HHPB^is

lIKiraBBKiMr' ttiiK^H^^'lw^Wwii JBaBpiitliWIyi:

eZiSB^Ci aTpi ekteeeL eTST que Ma

||SSrta«

iMfbh-

eMrada que muitas foi-

l iariam de trUhar, más que

mtlm * remuneracio pa-

I ra surgirem cada vez mui

produzidas. Talento' nl»

I lhes. fslta. Posssa ser c^ks

um dia se unam e consi-

¦ f1!»!"?' Jtf"*» » 
'

H Para que sc tenha ttràa 
-

nocio das manequins cur*

gidas petqs mios éá 
'H-

drinho. mostramos a||li-

mas MbPque revelam o

grau de pitmaldkxilllilio

que <omeca a envolver

a moda. Vale a pena in-

vestir etorcer

mrnmmmm mmm
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A rendarecordedoretumopodera acontecer logo mais no esUdioVivaldo Lima com a

efetivagfio do clAssico envolvendo as equipes de National e Fast Clube. As duas equipes dependent

«r muito da vitdria. Se o Fast veneer, dispara na tabela. Se o Nacaperder«fica em situate diftcil.

N«^.Fa«icw- DESPAWUESNO ^1 l^TO 

DE

- 
'DS5&:

teis%ssrist L^rim«swsJ^H

a vit6ris m» cettfeaar tlba. safe W baar a,• I 
g* J**-.Vfh£^«a»fcSil^^H

numa posicio privilegia- femflUSdrgio Duarte I ^W*y' 
g^.^-™!!!?Lh,CSSS^^B

"zf3 

Or wSfSss^agg^M

volta de sues novas for- lot. IT miaeai«,portawo, 
earn jogo qaeam. mien

jhi>Clcb^cJuTindit>O , a,. TttncMpdstmitibloiwmIhiDM^^^^I

P0"?!- . O tdcnico Adetbd falar de boca cheia. Nio Mrikill(S^^^^^|
tamMmtemteeinadoto- U«i|E^g > I te como e de Cope do Mando,oadeobie e«rX|^H
tensiwmen^ vtsando satellite wnlwlw ilprtltiiM, niumtoiiii. yhsr Ind jBl^M

£*?"? 
W xFUho. Jdson Omento, Marl- I ranpeeaaneniusn attorn. Aldlb fcI ijMM

treinsdor fainano. fo- nho, Oberdan, Pado I OURIta « tantoa anoa deads de Mr alia
torn am adris.pro- Galvko e Flortado; Ma- 1 Srdorio fin*1 i tricampeiomaadlel. mninal^^^H

jblema part deflates rica, T«isl I campeonatoa altenadoe 

'

%quipe no aetor delete- Botelho, Raulino e Rl- I

aado timedo Boulevard cardo. ¦' 
*. ' 

- ¦ ¦ - - 

MUzonaf. 0. zegueiro , . 
¦ 

M I n,.rff 
'jf^

fSssifKi^ss fr".'>*¦*»» KAnr*?•r&^siicrrss^Heesttforadojogo contra logo maw i aspersda AiMto WitMlMWS^MMaalMWi grecio 
de joaadores que, como dim Joio Satdfei^H

™„^2fVto! r^^^^aen^KaMBI SK~P-. J£mr. <»«*. o *£ZlH

Ei'pSeiS^vi-,. 
SKSr.*?45a F3H VISITA/MENOKS l*». 

.&«»¦ Eg. 
»wm,......>.rtgB

jogador Washington no 
deveri lutar pere conse-  

I g£, „ c.^^icas c2T«T^^

t?Sar 
• 

""' 

^crmVci^num,'S Ginastas alemaes mu^ul^bu*11.^uTtS?,c"^L.?iTn

probSSLTSS 1 
1st0 

—•em bma8la8 
aiemaes

auase certa a volta de 
-a er lateral esquerdo Braaco, acaba de render slfl||^^l

Darinta, que ji cumpriu Cheffdlll a Mail811S £" 

Centen" de mi,hMM de d<Um ^

a suspensfto por um jogq AUT0R1DADES | ¦¦

12 aCue v>m ie aore" a r j > Am ———^ ^ ttcnico Nelsinho, preocupado com oa'dea- i^^H

seatando bem durante bitraiem°dk*F!rtebol^a Oaee dwstoe is serfto solicitados para fa^ueiandoupreataa^declaracteapeMiMs«H.^^|

os treinamentoa. Wilton FAFdesianou as aeguin- aripi ¦iiiiTr r 
'-' realizarera uma exibioio A sua, preocupafrio. aliis. nio deve lisuter-ss ass 

|

foi absofvidoe deveri fi- Ls sutoXdU qSC- I I STeS**!* a Ma- em Manaus. peU Fede- j desfal^e.. 0 time jogou mal contra oPlaa—* 
f

car no banco, uma vez cionario nos dassicoa., naas para caahscee a raclo. Se caso aedtem, pnncipalaeaSe no ata^ tfot^raijssiniw

que Jurandir i o novo la- pai X FUho e Penarol glis toailnlra sa am devem se exibir na terca- chutes^a 
|Q^. 

»°"^to>, que

, teral esauerdo fastiano. t ihrrmnm nradsiaieote a Zsbs feira a noite no ginisn I Copa do Mundo, repetiu as mas Stua$ot Af-

Walterniofoi^iulaado LibermorT°- KST5L-L.Baa do Sesc. A Confederacio | marcaram a sua piesensa no Flununen^. aaMs 
B

em raafto d^o Irbitro do • 0 irbhto central do Atacantea 
Caallaasa fasriS Matsraserta 

eetleaebee eeapkieeda aviaa, que eles estlo em j da Copa. Mas nada dtsw tignifica que "

iogcv entre Faat e Uo clissico I*ai X FUho, foi , Cisiiiinici* jisilita goiodettriase que serf ?*£*" «*l aa partida de ho|c 

^ 

moaeirtot

jiegro, Ademar Pass da escalado^ Carlos Alberto HflM is GMstfca s dsvsm diffcH fazetem apreaen- decisivos. pode pievalecer o eateadlmeato mm

^ilvk. fl» ter~m«K!ldai- Nascimento e SOva que rtvW MM tUk. .oulno BrasU. | jogsdores que atuam juntos M Unto tempo e «aa

do em sumula. cm que aeri —u»>a> por Joel "' 
'. " 

¦ tT^ I tftm servido para que o Ruminense tenha a faaa

ridio o atleta havia feito Lima de Araujo e Ant6- ri 1 T •!_ 
dsiskdlss. Por outro lado, de time de chegada. Passa, is vexes, virias psf1t>

declaracOes a seu respei- nio Vaz CerquSho. 0 4r- 
PenarolxLlberHlOrrO JC 

Prof"*or . 
Amtrt^" das atuando mal, mas. na hop 

"H". 
acaba vaa-

to. Desta forma, o time bitro reserve seri o me- 
CliaiUlAUlW^lll vr 

O presidente da Fe- Comtes acha quecom cendo bem oa seus advetsinos.

dirigido par-Paulo Leal diadorPauioRange!. deraoio Amazonenae de I

tAk%SZTZZ mJAJS 
em ntmo de decisgo 

°££sucJZ*Z. L^.WiS^^rST'H

shington, Darinta e Ju- Ho Mendonca da. Silva, 2L\^5I^im 
Ma- I e4u'Pe capaz de tudo: at6 de jogsr bem e petosr,

L*"d>r 
(Wilton), C^Jjher. 

que receberi os aUxfiioa Veaceads per isla marcar pontos que fkara W|(„f e que tu<jo fari pa- a »inH. ah .u I 
e de j°g*r m^'.e **nhfr-0 #eu ,u1ue.'

Fabinho.e .Elias (Nuson de Josi EdmUson Duarte M Emot- KBi«trado em sua hiat6- r.nihiclo noaaivel 
A vinda do* ale- pelos dou artUheiroa do campeooato, i tambda a

Lefto). Augusto, Toaho e Diniz e Ademar Psea da r&21££d!K men^SiSJtodocS Je mais gob perde durante uma partida. Caato «

. Tiquinho. Silva. 
Ha com o clube espor- mwte no ao 

trodnm 
da Confoderago 0 

gaagu. na dltima rodada. deu um show de asrw

asais trsaqaOs pan spa- tivo. O representante ie ^8J? Militar de Manaus e 0 consulado da Ale- | 
dM de BOjs Romino. particularmeate, € am jaga-

lunw aegalr 
«aa vaga aa qaa- itacoatiara quer que eate ou5e*- awaha que asstnou um dor 

que, muius vezes, surpteende os adveia«.

INDY draagalar decisive do re- ano, 
a cidade da Velha (iti>in.tt«.lrmi« ^ 

rios, porque di a entender que eati dealigadodo

 a tntaudor Val- O* 
ginasUs aJemies equipes de esporte no 

^ \s Vezes esti desligado mesmo e perde

2?*; 

"J.'"!! 

J!. **>* 
mu*w ttmt e,t*° P«w*o *W« e Amazoaas aeste mes. 

incriveis. 0 fa to € quecom todo eaae desi- ¦

T7I*-t-iraol rli lorirQ vT . presence 
no Estadual. , 

¦ 
. I gamento, nunca deixou de disputar a artilharia,

I. llllUdltU IdliiCl clube estart prassats ae com 
0 Penarol chegando I desde os tempos de juniores. E o tipo do jogador H

toraelo qae apoataia a - . iutami0 wu I que o rtcnico tfm me do de substitair, meaaw

f saipele da Ctopssaals v«o* da Cona Braail 
I 

quando esti atuando muito mal. Por mais bestai

Estadaal do Aawzoaas. I ras que cosaeta, hi sempre a possibilidade is

na 
pole position ¦

(.»^»«lk,- n. ^ icu Uomirio. 

¦

enteparechegaravaga v|br 
fon do Bitido ¦

TORONTO (UPB — Emerson cobriu do 
quadrangular, o Pa- todo, 

acham qHe 0 ciub« Como 
se v«. Vasco x Fluminense € um jogo ¦

O kmM toasa cirouito de 2 mil 864 me- narol 
espere com expec- ^ 

||nlur , que 
tem lios seus eacentos. 

¦

FHfpaMl tostoas tros em 60 segundos .)at'va 
vaga do Campsoasto JH

«!«•" *» iHtaa Wa 312 mMsimos. a uma Urdc 
no e™dl° Brasileiro. -M

aasasaeswaaUaM« 
velocidade de 170 qui- Mendonca. 

0 time quer RBflPA H

satw wata P'fc.WM* 
lometros por bora. De- ganhar mais dois pontos Pare jogar desta tar-

volta* pisiat samsy 
pois do treino, o brasilei- pare essegurer e vega no ^ 

Vardeir Felcfto sa-

SaiaSSssffiSSS =£7SKWH|| 
Oavencedoresda g

porqae Ihe permWram 0 treinedor Veldeir estidio poi» t*m pro- , , ¦

1-.XJU ^EnadSiis 
melhor desempenho nas 

Faltio disae qae egore a blemas de coatoslo aa fiPTT1lflTI!)1 If 
J1VI fteoldik^da Expeslfas ds 

curves de elta velodde- parte 
firme p»a eqaipe. Semilindl 

Ud UdVIBM

• aeir—fta 
*-•- fBHHlraHHl 

*J3KST2L I

JroTaOllliABARI

I Br 
AMjmiMM 

pmibia 
; 
sh==£ Es£g|

Inter ejuventus SBSiSLM
"I t-.,. 

John Fitxfgeraid veaee- H

1 
r~ 

irnggAMO f ) ficaramnoempate sr^^Efc 
"*»«— 

I

m— — sasawlsica »»»¦-¦

I 
t AMTOM WIIO 

• 

mJUm uo mwo 1S-TJST 

*

, 11 
"" _ m —^ .  

^ a ho. Claudinho, Ran- 
CaapsoaeSs 

Maadbl

TOM if us 
***"¦."¦' ssr.wa

I —— ' ' ' AMMKA. ZtaTi 
aril mn Internacionel: Mar- 117 a ft. Aa §m is «!§¦

¦ IMANWlSUVA astaO

'I 

'— HjimiMiMiioiio 

VSIOIIImnk }±ji£2r* 5wiS£i?rrtSS 
sT^^cSSSTpat • 
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^——Bweaa. 

r^b,,*r-*-- 
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A renda recorde do retorno 
poderá aconleoer lo^maUno estádio Vivaldo Lima com a

efetivação do clássico envolvendo as equipes de Nacional e Fast Clube. As duas equipes dependem

g 
muito da vitdvia. Se o Fast vencer, dispara na tabela. Se o Naça 

perder^fica em situação difícil."Wj. 
... % <f • * '"r Vy^," ¦•"?,¦ ,. * 'v 
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Wadigala PastQa- 
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DESFALQUES NO 

m ' 

.' —

be(arilolegeaMiaàlar- NAÇA 
' 

ÜF f

Os títulos em disputa no . ^

Vasco x Fluminense 
'. '• 

J

M Vasco depemle ide mesa» peraa«N

campeio ia Im Esd (Ba dhses*f)veacarj

Flqmiaeaas. hoje, e a Pisaieage, ao ftédaiaflj

miago. Já a.Plaiála—i.^asr amis; veaceadaj

Vasco, estari em cos»|i>i de lli|ii>i r m Itoj

ia*a|imí»sl para. o dabe e pare a wa toscMl

odeietrscaeepsiedoRiode Jaaiirs.tesaat PB

miaeaa^1, portanto, é amjcigo qaenk.

Tettacaamaio é um títala pata qaalqaar tsi

cedor felsr de bace cbsia. Mio seria ame rnSaail

ta cana a da Cepa do kfaaio. aade a bi • a «jfg|

ilpHlwa, aaoasarismsats. gaahar dois a* M

campeoaetos consecutivos. A ltilia foi táemêê

qaareate e teatoe aass depois da ter dia %£'<

próprio Brasil d trkampsio aiaadiai. aaÜMflfl
campaoaatoe elteraadei.

r-"' '•

0 tetracempeoaeto pare o Flaaáaraer dgi

ficaria a coamista de qaatro campeoaetoa aagg

dos: 19S3, S4. 85 e 86. Séria teaÉbém a coaa

greçio de jogadowi que, coaa» diria Joêa Saidl

nha, começaram a sue canaèca coaieaáo a aiafll

pelas, bevadas. Etam ilaetiae descoahedda

I quendo o treinador Giodio Garcia, aprarsüsai

I bem es ceracteriatkas de cada am, fonaaa a

I time que surpreeadea os saas advsrsirias, ea

I um futebol moderno, uanuatüvo e revelando a

I voa nomes para o futuro brasileiro. Um deles,

I laterei esquerdo Brenco, acaba de nadar ata

I mas centenas de milhares de dólares para a cs

VISTA/MENORES

Ginastas alemães

chegam a Manaus

O técnico Nelsiaho, preocupado ceai os'dss-:

falques áadoa prestando decleratfeepeseigpieaNk,

A aue preocupe^fto. eliáe, nio deve limitar-as ass

desfalques. O time jogou mal contra o Flaiaaji,

principelmente no eteque (forem rerissiasaS |

chutes e gol). Romerito, que jogou tio ba«»

Cope do Mundo, repetiu es mis staaçdt

mercerem e sue presença ao Fluminense, saSM

da Cope. Mae aade disso significa que o time vd-

te a jogar mal aa partida de bate. Noa aaoamatoa

decisivos, pode prevalecer o entendimeato aaM

jogadores que atuem juntos hi tento tempo a qm

têm servido pare que o Fluminense tenha a faaa

de time de chegada. Paaaa, às vezes, virias pai#-

das atueado mel, mes, ae hory 
"H", 

ecaba vaa-

cendo bem oe seus edversirios.

serio sdidtedos pare

reelizerem uma exibiçio

em Manaus, pela Fede-

raçio.' Se caso aceitem,

devem ae exibir aa terça-

feira e noite no ginásio

do Sesc. A Confedereçio

evise, que eles estio em

gozo de férias e qae será

difkH fazerem aprcaen-

teçôes eqüino Bresil.

Por outro ledo, o

professor Aristóteles

Comtes ache que com

muite negocieçio poderá
conseguir ume exibiçio

dos etletes infentis e ju-

venis em nosso Estedo.

P en arolxLibermorro

em ritmo de decisão Quento ao Vasco, independente dos probW

mes de contusio dé alguns jogadores, é a»*

equipe capaz de tudo: eté de jogar bem e pei^er,

e de joger mel e genher. O sea eteque, integrada

pelos dois artilheiros do cempeoaeto, é tambdm a

que mais gols perde durante ume partida. Coafca

o Baagu, ne ultime rodada, deu um show de per-

da de gols. Romirio, particularmente, é am jaga-

dor que, muitas vezes, surpreende os adversé-

rios, porque dá a entender que esti desligado da

jogo. As vezes esti desligado mesmo e perde

gols incríveis. O foto 6 que, com todo esse desK»

gamento, nunca deixou de dieputer e ertilheria,

desde os tempos de juniores. E o tipo do jogadsr

que o técnico ttfm medo de substituir, mrsno

quando esti atuando muito mal. Por mais bestei-

ras que cometa, há sempre e possibilidade ia

fazer o gol deciaivo. Este 
"Pspode 

Esquina" coa»

fossa-se integrante de clube dos admiradores de

Romário.

A vinda dos ale-

mies s Msnausé um ps-
trocin» da Confederaçio

e o consulado de. Ale-

menhe que essinou um

convênio pere e visite de

equipes de esporte no

Amazoaes neste iaes.

Fittipaldi larga

na 
pole position O time Leio da Ser-

ps precise mostrar sea

valor fora do Estado a

todos acham qae o dabe

poda gaahar a seganda

vaga do Csmpseasta

Brasileiro.

JJ com ponto suflei-

ente para chegar a vaga

do quedrangular, o Pe-

na rol espera com expse-

tativa o Libermorro esta

tarde no estádio Floro

Mendonça. 0 time quer

ganhar mais dois pontos

para assegurar a vaga no

torneio decisivo do re-

turno.

0 treinador Veldeir

Faltio disse qae agora a

Penerol parte firme para

Como se vê, Vasco x Fluminense é um jogo

que tem li os seus encentos.
Emerson cobriu o

circuito de 2 mil 864 me-

tros em 60 segundos e

312 milésimos, e-ume

velocidade de 170 qui-
lometros por hora. De-

pois do treino, e brssilei-

ro disse que os ajustes

em seu Mârlboro March

86C foram importantes,

porque lhe permitiram

melhor desempenho nas

curvas de alta vdodda-

Para jogar desta tar-

de, Verdeir Faicio aa-

mente definiri a equipe

meia hora de chegar aa

estádio pois tom pro-

blemas de onstasln aa

eqaipe.

Os vencedores da

semifinal da D a vis

Interejuventus

ficaram no empateApflràUMIk

berto (Sérgio) e Getiozi-

nho, Cleadinho. Raa-

dnev (Revnaldo Xavier)

e Betinho.

Interneckmel: Mar-

quinhos. Joio Laú. laa-

rei, BoUvar e foces.

Menguinhe. Lé (Cleber)

e Joio BeAste. Tato, Bi-

te e Certos Silva (GM-

soa).

Jak: Dwaglss Goa-

çelves Las Cesas.

Rends: C/185 *0.00

Psgsnlcs: 4.2W

FICHA TÉCNICA:

Juventws: Barbiro-

to. Cbiquinho, Jaünho.

Ncec e Búi. Racha. Eri'
ÃMVMlAMm
hi - - — ¦ " m " 1 '* ,ft
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0 Amazonas continua consejçuindo bons resultados nos JEBs. 0 assessor da

Sedam,Álvaro Sanches,comunica, via telex* 
que 

os atletas amazonensest^mdemonstrai mn grande nive^.

destacando-se nas modalidades de tênis de mesa masculino e também nas 
partidas de xadrez.

MOTOCROSS

K

Cariocas 
participam

toje da Copa Marlboro

¦iópolis -RJ

A Federacãodedaração

do EM

Janeiro pmvê
I d* nm náme-

de pilotos pa-|

Terceira Eta-^¦Bra>

i toma obrigató-

Mtçio dos trei-

para a das-

[dos 
40. pilotos

I categoria, co-

piM w. regula-

Campeonato

Brasileiro de Motocross.

Esses treinos estão pre-

vistos para às 9 horas

de hqte, no Motódromo

Imperial de Petrópolis,

localizado no Trevo de

tateava da BRr040, a 8

quilômetro* df Cidade.

As inscrições foram te-

cebidas a partir das 8

horas de ontem, mela

hora depois, será inicia-

da a vistoria técnica das

motos e o exame médi-

copara os pilotos. A pro-

gramarão de Reinos 
li-

vres prevê duas sessões,

de manhã t à tarde, a

partir das 9 horas.

AMS ONZE ANOS

Martina Navratilova

passeia 
em seu 

país

renz

(AlP)federação Tchecade Té-

nis e principal organiza-

dor' do torneio, catava

presente no hal de re-

^^^^¦cepção 

do aeroporto. De-

pois de várias negativas,

^^|a 

última das míáeem

1985, as autoridades de.

Praga finalmente decidi-

mm, em março paaaado,
conceder um visto de en-

trada a Martina, que

ha por ea- pretende passar atenua

[a Praga* dias na casa de sua famí-

ra impren- Ha em Ravnke, a 25 q«l-

Tchoeoalovtanla

WJuk

ma terça-feira contra •

vencedor da disputa Chi-

na x brael — 
ganhou a

Copa d» Federação pela

primeira vez em ÉJ5.,

_ 
em Aix-En-Provehoe, aul

da Franca. Uma seifaaM

depois, deixou a Tche-

co-Eslováquia e em Ml,
- naturalizou-se norte*

americana.

mmm
t*. UM «-

Em 1902, Martina

M.sua semmda Ca*>

i e fcutroe

sitar vários locaia his-

wricoadeséupais natal.

Mkmt_jmi» Mtoôelav

^^^^¦dedarouque

^^^¦de 

Mnrtiaa

5 2!

ffcada porS^^^H^^^^M

yiwUr ttm noucomteW*m|Pw* pwwiw ueuue. •» **

££*£1? 

-^asSf!

Wjmmcf que deve joear sua pri-

~k*.'T!ar-

If nj.te Mi 
y 

i in u

¦^¦Federado, logan-

Federacio desta*tempu»

Knulttd. ruU|

Os

emaMlabwems>

No dia 22 haverá

folga geral e retorno dos

participantes daa moda-

lidadeaindividuais e daa

equipes que não se daa-

sincarem pata- aa fases

semi-finaí e final que
começa de 23 a 27 deste

mês, nesta que é conai-

derada a maior promo-
ção eaportiva estudantil,

anualmente realizada no

país, pela Seed-Mec e

Sk 

está reunindo no

^flmpus da Universida-

de Federal db Espírito

Santo, mais de 4.000

atletas em 12 dias de

competição em 13 moda-

Udades estabelecidas,

contando com a partid-

pação de 17 delegações

dos Estados, Territòrioa

e comunidade indígena.

O Jebs é considerado a

maior concentração es-

portiva-da América Lati-

na, de cacátçr eminente-

mente estudantil.

OLTIMOS

RESULTADOS

O Amazonas ficou

em 7* lugar na final de

100 m. feminino, com a

atleta Patrícia Cabral.

Também em 1*. lugar

nb feminino doa 480 m.

s/bèmfcn com Joelma

Arcanjo. Ainda em 7*,

também na final no lan-

çamento de dardo femi-

nino com Jaqueline Le-

mos. 
'Na 

contagem par-

ciai em 
"atletismo, 

o

Amazonas está em 5* tu-

gar no naipe masculino e

na çontnMm feminina

em jl* lugar . Hoje

acontecerão as Anais

nas pistaa da U.F.E.S.

com a realização das

provas de 5.000 m.,tlan-

çamento de dardo, o sal-

to à distância, 200'jn.,

100 m. s/barreira m. e

4x400 metros.

SALÃO

No futebol de salão

o Amazonas perdeu de 9

a 2 papa o Acre. O tftMs

de mesa apresentou o

seguinte resultado: mas-

culino AM 5 x 2 RN, AM

5x1 SE; AM 5x2 GO. e

AM 2x1 DF. Hoje jogará
contra São Paulo. No

naipe feminino; AM 0x3

PA; AM 1 x 3 RN; e

. AM 0.x 3 PB. O Rio de

Janeiro é o adversário

de' hòtit. Na modalidade

de voleibol, o Âmantnaa

venceu por três peto a
doto, a equipe dQ Acre
em jogo Inatonte dispu-

tsdo e .que apresentou

as aegtftatoa parciais:
9xlS - 15x11 — 15*6

11 x 15 e 15 x 6. No femi-

nino perdemos pia
Rondônia por 3 sete a 0.

A» parciais lotem: 15 x6
-15 x2el5xl2..

PRÓXIMAS

COMPETIÇÕES

Basquetebol

culino jojprá logo. maia

no Clube Libanês contra

Roraima àa 15 horaa. A

ginástica rítmica conti-

nuará no ginásio do Seac

as. provas individuais fl-
naia. No handebol (nua-

culino, o Ámazohaa esta-

rá.enfrentando logo mais

as 16 horas a equipe de

Rondônia no ginásio do

Colégio Salesiaao.A na-

taçio terá. aeqUèhda no

parque aquático da U.F.

E.S. com áa provas efi-

minatériaa e finalmente

na modalidade dp xadrez

terá logo mais a 3* roda-

da no dube de xadrez de

Vitória.

•" ?. ; .

Asmssmmi

INGO E GIROTTO

Pilotos absolvidos rio

Campeonato de Marcas

sXo PAULO (AE)
— Duplas de todo o Bra-

sil participaram ontem

da largada do I Rally Pé-

tybon, às 9 horas, na

Pmça Afonso íçna. em

São José dos Cantos,

no interiori pauliata. A

proya é válida

pelo Campeonato Bra-

aileiro de Rally de regu-

iaridade, que tem como

um doa favoritos a dupla

da equipe Gave/Valee,

competndo comum Es-

cort-453 e pilotado por
Reinaldo Varela e João

Marcus Kaluzevicius.

RIO (AE) - Ingo

Hoffman e Cláudio Q-

e vão correr a

quarta etapa do Cam-

peooalo Braellolro de

Moicee, Ne no cfrcnlta

de Jacarepagná.

Eles tinham sido

punidos com suspensão

porqUe na última etapa,

a terceira do campeona-

to interlagoe, haviam si-

do pilhados com o uso

de combustívd aduHe-

rado,- mas conseguiram

a liminar e sexta-feira

treinaram no trabalho

livro no circuito carioca

com .sol e um pouco de

calor. Os dois, vencendo

a proya de hoje. a qOar-

ta do brasileiro de mar-

cas, assumirão a lideran-

ça da competição.

TREINOS

Os treinos de sex-
' 

ta-feira foram apenas de

ajuste e a dupla Paulo

Gomes/Fábio Grecco,

que sonhava com o uso

de um novo carro,

bèm mais moderno e

possante, terá de se çon-

tentar meamo com a uti-

lizaçio do Escort anti-

go porque o novo carro

não ficou em condições.

Aliás, outro piloto frus-

trado era a jovem Danu-

/.a Palhares, a moça que

mandou construir um

nPassat cor de rosa para

partidpàr agora também

do Campeonato Brasilei-

ro de Marcas — ela já

corre com Karts e adora

Nelson Piquet — mas

que fiçou sabendo na

sexta que « carro não ia
'ficar 

pronto a tempo «de

permitir sua èstríia nes-

ta categoria difidl« for-

te.

AJUSTE

Sexta-feira foi um

dia de movimentação

constante em Jacaré-

paguá com os pilotos e

mecânicos tratando de

ajustar seus carros para

a corrida de hoje que te-

rá 3 horas de duração

em duas baterias: A pri-

meira às 10 horaa e a ae-

gundaàs 13hlS;min.

pnmem vci rai ihb pm
dó' MÉlRftrtiiiA loõflfá

ao Indo de Chris Kwt-

mundtaTAmbSs^^B

derid.os.Brtados^^H

prindpalmcnte^^^H

defen-

ctdora dos trts dltiirtoa

campuoMtoadiCop*- .

SUPERMQSCAS

Boxeador mantém

título mundial

SALTA,

iafpi -_o^m

Gilberto

poder oi

^^Kitulo

mondial dM iBmoF

cna (CMB), no denotnr

ssr CondVnThrtn

disputada iBAdro*

anda na cidade argen-

San de Salta, eus O aa-

México terminaram em-

pitados sexta-feira em 1

a 1 a primeira jornada

das quartas-de-nnal da

Copa Davis de tênis de

primeira divisão. Na pri-

meira partida simples,

disputada no Paládo dos

Esportes da cidade do

México, o local^^^H

¦ Roman dominou to-

do o combate mas sua

vantagem foi decisiva a

partir do quinto aaaal-

to quando uma podetoaa
esquerda do campeão

provocou uma hemorra-

pia naa foasas naaais do

advesaário. Roman colo-

cará seu título novamen-

te qm jogo dentro de 6

semanas contra o argen-

tino Santos Benigno.

ti Franafe»

rpreendtm

H MÉXICO (AFP) —

Os Estados Unidos e o

ao derrtrtar o norte-ame-l

ricano Tim Mayotte, dé-|

chno jogadM do mundo¦¦2-6, 
13-11,6-4 e 6-4.

¦a seguiu da partida, o

Inorte-americano Gilbert

I venceu o mexicano Lòo-

In ar do Lavalle por 6-4,

16-43-6 e 6-4. A série

Iproesegulu ontem com

lasparadaa de dupiaa de

|Ken 
Flach e Robert Se-

Iguso (EUA) contra La-

Ivalle (ou Fernando Pe-

Irez Pascal) e Jorge Lo-

Izano (México).

FIATOPBI

nmm

. 
' . M iC

P V-*'f J* 
11

Obraall^s^Dteto

Dácio Campos é a

atração no tênis

naimente, já recuperado

voltei á jogar, começan-

do pela ragérin. Fui con-

vocado pqra a equipe da

Davia e treinei bastan-

te. Poeao dizer que nova-

mente estou em forma,

pronto para ganhar o bi-

campeonato do Fiat

OpenO torneto prind-

pal começa ansanhã, • o

braaüeko Carlos Alber-

to fcmnqrr aerá o cabe-

ça-de-«lMme> > ezenção

de Cámio Motta, que

tom

pe da Capo Devia, aerá

OpandeUsdj qne eense-

OÉcto está nova-

mente em grande forma

e e^Hoa os problemas

pflpi quais pjturti após

otftuk» de 19Í5: 
'Foi 

o tí-

teto mak importante jAp 
-

minlv vida, maá logo a

aeguir tive um problema

|d0 wuee naa vias w»pi-

MBper#nove qui-

^VHueijté dezem-

Voltei .qo

^^¦e um prablema
BpbHÉHH

I afastou das quadraa. Fil

no joetho^l

^^¦Da equipe

dàtm*» da Devk ema-

rão praeentes Pedro Re-

bolledo e Oersirdo Vaca-

remi, além df uma gran-

deeoutoçdqAi|emina.

O Hat Open conta

cmh pontos para o Ipn-

king MUndtri e diatri-

baítTSfniT

>HH mSm 
iMHOililiiMnil 0A|

{ten •MMAUL •MNWPteTA(»fOOOaTA(iiOllM
-as-OMM SOMteass,tm-CMra m.iinUimiti.ite Cnaw testenteom.m emm

j.mmmmmm * 
.te«ailotettteteiite .puTumiTw 'j
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PAUUSTÃO

Palmeira»

enfrenta o

São Bento

SAo PAULO (AE) —

Um ÉW rfMÜM ia

slgnflc* tor cfcieo ata-

fk, oVlH

Me,te 16 alto

Mb dob pontos poolú-
voa.

0 técnico Carbone

garante que tua equipe

será mais consciente, sa-

bendo, acima de tudo, o

momento certo de tocar

a bola e chegar ao gol
adversário. O treinador

afirmou que apesar de

ser criticado por atuar

sempre com 
quatro 

ele-

mentos no meto de cam-

po, não pretende abrir

mio de seu esquema,

simplesmente para satis-

fazer poucos torcedores

ou dirigentes. Carbone

não esta sentindo, até o

momento, nenhuma

pressão por parte da tor-

cida. Ele acredita que os

torcedores estão com-

preendendo e aceitando

o novo esquema tático

adotado 
para 

o time. Em

termos ae classifica cio,

o treinador considera

que o Pftimeiras está no

caminho certo, e se con-

seguir iOdos 16 pontos a

disputar, a equipe estará

classificada para o Qua-
drangular Decisivo.

A volta de Diogo à

lateral-direita poderá ser

uma opção a mais de ata-

que. Por sua experien-

-..^cia, o uruguaio deverá

dar maior consistência

no apoio, principalmente
. com suas penetrações

em diagonal. Todavia, a

única ressalva do técnico

Carbone é no sentido de

que Diogo ainda nio

atingiu a sua forma física

ideal. Segundo o treina-

dor, o jogador está sem

ritmo de jogo desde a

Copa do México.

Para o jogo de hoje,

o Sfto Bento terá como

principal atraçfto a volta

do goleiro Abelha e além

disso, o técnico Zecflo irá

reforçar a zaga com To-

ninho Oliveira e tentar

impor maior criatividade

ao meio de campo, com a

presença de Ângelo. O

São Bento precisa reabi-

litar-se da derrota sofri-

da diante do XV de Jaú,

porém, o seu treinador

exige muita cautela por

parte de seus jogadores.

AUTOMOBILISMO
¦ . ¦ ¦ €

Paulistas

comandam

a largada

810 (AE) — A du

pia fornada pele carioca

Armando Bafei e polo

il"

M da

VohvaflM, foi • _

ripMa dos traiam «O-

dali ícaBndaa mM, o

lílpmMi Horas da

COPAMVIS

Após conseguir um honroso empate frente a representação de 1

o Bangu, o time da Gávea, o Flamengo^ficou Mais peito do 
Iftaío da Taga Rio.1

clássico 
no Carioca: Vasco x Fluminense leva torcedores ao]

IIS

Jffm 
<****'

oSnSiKtSn5S5»Sn«aM%fB^^i,~

Brasil 
perde 

o segundo

jogo 
na T aça de Tênis

i a ctaasfIcaçfto para

a finai da Copa Da vis,

contra o vencedor de Ar-

gentil» # Pffà) qm •§•

Mo em Buenos Aires, ao

vencer o segundo Jogo

contra o BbmO.

Em continuaçfto ao

jogo de sexta-feira, in-

terrompido no terceiro

set, quando o brasileiro

Cássio Mottas vencia por

4/2, o chileno Pedro Re-

bolleto recomeçou o

jogo dominando total-

mente a partida, mar-

cando quatro games se-

guidos e fechando o set

em 6/4, para desespero

da torcida brasileira.

No quarto set, Cás-

sio Motta continuou in-

tranqtiüo, tentando deci-

d ir rapidamente os pon-

tos, enquanto o chileno

praticamente mandava

na partida, com calma e

bolas bem colocadas e

sempre com muito efei-

to, definindo o resultado

no nono game ao que-

brar o serviço de Motta,

fazendo 6/4, para delírio

da grande torcida chile-

na que em entusiasmo e

número de bandeira^

também ganhou da bra-

sileira.

O resultado final de

1/6, 6/3, 6/4 e 6/4 aca-

bou sendo justo e agora

o chile precisa apenas de

mais uma vitória para

passara final da compe-

tição, o que poderá ocor-

rer ainda caso vença a

partida de duplas. Se o

Brasil ainda quiser man-

ter a esperança de classi-

ficaçto, precisará vencer

o jogo de duplas e ainda

as duas individuais de

hoje, entre Luis Mattar e

Pedro Rebolledo, as 9:30

horas, e a seguir Cássio

Motta e Hans Gildemeis-

ter.

Após o jogo Cássio

recolheu-se rapidamente

a seus aposentos, en-

quanto Rebolledo conse-

guia sair dos abraços da

torcida chilena para ex-

plicark imprensa:

— No primeiro set

entrei muito frio, porque,

como a quadra estava

com jogo em andamento,

nem pude treinar, o Cás-

sio tem muita força, mas

depois consegui colocar

bem a primeira bola do

saque e variar as joga-

das, jogando o Cássio

para um e outro lado da

quadra. Creio que

agora estou jogando bem

melhor do que quando

ganhei o Sul América

Open de Itaparica, em

1964. Estou mais con-

centrado e muito bem

tecnicamente.

Rebolledo explicou

que substituir Acuna,

considerado o titular,

nio o deixou nervoso:

— Estou acostumado

a grandes decisões. 0

técnico Patrício Rodri-

guez tem muita confian-

ça em mim. Há uns seis

anos, na Copa Mistre, o

Chile perdia para o

Equador e tinha apenas

mais um ponto. Ele disse

para mim: 
"Vai 

lá e

ganha* E eu ganhei do

Andres Gomez.

RETORNO

Portuguesa 
precisa

vencer o Piracicaba

paulkta
aovah

Rio, vaHa

rodada d|

HpSEt^SA^ATLCMAE^

ft NrtfWM precl-

KILSf lH«aafiwMH-

_vonas

1M6.

A corrida, que será

dividida em duas baté-

rias, com ao máximo 30

voltas cada ama. terá a

ira largada às dei

e a «eganda às

13: ÍS horas.

Ao todo deverto

participar da prova X

canos e o favoritismo

para ama vitória aiada é

dos paaiat. de vendo-se

levar em conta o bom

dcnempenho dos esoort

na moM anterior cm

tateriagos c a melhora

(K produçio dos Uno-

Turbo, que serio Iam-

bém beneficiadas 
pelo

(ato da prova set reali/a

da ao nível do mar.

Opresideatcacredi

ta qaa o time correrá

mais, depois das amea-

ças qaa fez durante a

semana, dfaeado que
d li pensaria vários Joga-
dona, contratando ou-

tros, ae eles insistissem

em boicotar o técnico

Reaé Simões, mas o rc-

suhado apresentado ms

treinai de seita-feiras c

ontem de manhl(é pouco
animador. Mococa, que
vai sflbstituir Alniir na

lateral direita nio conse-

gue apoiar o ataque e

voltar para sua putiviu

coma velocidade noves

sária*. o centroavante

Hamilton continua «lis

petsivo, e Luis Miller

chegou a irritar o técnico

com sua lentidio, exata-

mente o defeito 
"desço-

beito", em Edu, que por
discordar, pediu para
sair do time: de todas as

modfkaçícs, a que pa-
rece ter dado melhor re-

saltado foi a de Chaves

por Toniaho. Chaves é

am bom jogador a Toai-

nho, com praUaiaa par-
ticulares, estava prêju-
dimndo o readimento do

meio campo.

Apesar de todm es-

saa circunstâncias, a téc-

nko René Slmflcs sabe

que nenhum técnico é

capaz de se manter no

cargo sem vencer e para
isso vai orientar a Portu

guesa para jogar ao ata-

que:
— Jamais vou aban-

dunar minha filosofia de

jogar na frente, procu-
randoo gol. Escalar time

na retranca í covardia.

René Simões reco-

nlicif que sabe pmno
subir o adversário, mas

»< ha <iar in icm hw»t

tdcaten, ama abfatads

SL5?2s5E

E*Jfc 
*** —*

0 pantos gaahaa, as

empateiMiml »^li»

am JETmiiqaiatar oh-

gamfo Una a a padpria
tltals Fttmfi"' deste

DUPLAS. UM JOGO

PERIGOSO PARA O

BRASIL

Após uma bela ceri-

mônia de desfile das

seleções do Brasil e do

Chile e execução dos

hinos nacionais dos dois

países, e após troca de

lembranças entre joga-

dores e dirigentes, teve

inicio o jogo de duplas,

com Carlos Alberto Kir-

mayr e Cássio Motta,

pelo Brasil, e Hans, Gil-

demaister e Ricardo

Acuna, pelo Chile. (De-

pois de 3S minutas de

jogo, o Brasil vencia por

4a l,às 13:45minutos).

O Flamengo Kio

repetiu a boa atuaçfto

contra o Fluminense.

Mozer reapareceu, de-

pois de sofrer uma cirur-

gia ao 
joelho 

esquerdo,

que o afastou da seleção

Brasileira no Campeona-

to Mundial do México

mas o zagueiro voltou fo-

ra de forma e falhou vi-

rias vezes, principal-
mente no primeiro tem-

po. O Bangu, em seu pri-
meiro ataque, marcou

seu gol aos 13 minutos

de jogo, quando Tobi

se aproveitou bem de um

reboque da defesa do

Flamengo e mareou sem

dificuldades.

Quatro minutos de-

pois, o Flamengo em-

patou, numa cabeçada

certeira de Valtinho,

após um escanteio co-

brado por Marquinho,

da direita. O goleiro Nar-

do falhou, pois saiu mal

da meta. No segundo

tempo, o jogo conti-

nuou apresentando bai-

xo nível técnico. O Fia-

mengo foi mais ofensi-

vo, mas nio teve capaci-

dade para chegar a vi-

tória, tendo perdido gols
certos. A entrada de

Adílio no lugar de Gil-

mar, aos 20 minutos, nio

melhorou a produção do

Flamengo. O jogo arras-

tou-se nos últimos mi-

nutos e nenhum lance

importante se verificou.

O clássico teve a ar-

bitragem de Roberto

sunçio,

Benitez

Costa, e a

CzS 544.5ÕMr^H

20.296 passntm. times:

Flamengo — Zé .Carlos;

Jorginho, Moser, Al-

dair a Adalberto; Valti-

alia. Aihoa e Gilmar;

Adlb, Bebato. Vbicius

e Marquinho (Jtto Ce-

sar) Banau — Nardo.

Marcelo, Jair, Evandro e

Cláudio; Israei, ToW e

Nado (Fernando Macaé),

Mareelinho, Marinho

(Fajardo) e Ado.

MORREU BENITEZ

O Flamenga rece-

beu a triste noticia da
morte de seu antigo ido-

Io Benitez, num acidente

automobilístico ocorrido

| ontem (sábado) em As-

no Paraguai,

^¦tez 
era meia-es-

I querda e artilheiro na-
to. Revdou-se no Cam-

peonato Sul-Americano

de 1949. no Brasil, pela
Seleçio Brasileira, e de-

pois foi contratado peio
Boca J únior, da Ar-

gentina. Em 19S2 veio

para o Flamengo e con-

firmou sua fama de go-
leador. Foi Tricampeio

Carioca em 1953-1955

e em seguida jogou no

Náutico, de Recife. Por

último, voltou ao futebol

paraguaio, onde encer-

rou sua carreira.

PLACAR SPORT PRESS

Eis os resultados

dos jogos realizados on-

tem pelo Brasil, segundo

informa a Agência Noti-

ciosa Sport Press:

Campeonato Paulista —

2o turno

Rua Javari.. Juventus 0
— Inter Limeira 0

Campeonato Gaúcho —

Quadrangular Final —

última rodada

Caxias do Sul... Juven-

I tude 1 —Novo Hambur-

¦ÉO

Hampeonato Estadual do

Rio da

Tuna

VilaH

Jaaeiro

^^^^^¦^América 

ll

¦l

^^HdoGovernador... I

Portuguesa 1 — Olaria 0 I

Maracanã... Bangu ll
—Flamengo I

LOTERIA ESPORTIVA I

— Com trh jogos
* tarda, teve inicio
a torcida pelos 13

pontos ao teste

814 da bateria Es por-
tiva. Os resultados fo-

ram os seguintes: 05 —

Juventus 0 X Inter Li-

meira 0 — América 1 X

meio; 11 — América I X

Americano I — coluna

do meio.. Bangu 1X Fia- ¦

mengo 1 — coluna do

meio.

BASQUETE BRASa

MADRI (AFP) —

Apesar da destacada

atuaçio de Oscar, o

melhor jogador do Mun-

dial de basquete dispu-

tado na Espanha, o

Brasil foi derrotado pela
Iugoslávia por 117 X 91.

na partida de classifica-

çio pelo terceiro e qaa-
tro lugares.

Oposiçio brasileira

nio foi além dos primei-
ros dez minutos do pri-
meiro tempo, com Os-

car fazendo quase tudo

na quadra. Mas o cansa-

ço acumulado em 15

dias de competição che-

gou e os brasileiros co-

meçaram a perder ter-

reno. No final do primei-
ro tempo os iugoslavos

estavam com 12^pontos

de vantagem (59* X 47),

diferença que aos 5 mi-

nutos do segundo tempo

aumentou para 72 X 53,

selando a sorte do Bra-

sil.

A formação das

equipes era o seguinte:

Brasil: Guimarães

(10), Maury. Vilatino

(10). Vianna. Ferreira

(2). Paulinho. Guerrinha

car <2

vic(15).^H

dovanoak^B

vte (9. ¦¦

CvjeticaaSiB

rans—¦

Tc^^^H

SiflcM^H

tas-M

Mundifl

da Capr^H

ala, aa

ra vitériaH

contra a ¦

partida de^H

Os

lav Madre Ta

Zivojinovk

go por 6/3.

A Tchecosiov^H

cera as duas^^H

simples.

BRASI^^^H

equipa de

minino do

classificou

lugar nos

tivos de|^H

rotou a

88 X 86 n^H

amistosa di^^H

em Sofía^^^H

çio para
Feminino

será dispaãdmB

to.

ESQUADRA"

A Seleçio |
ra de CampeõaM

da por ex-jo^H

Selecionado

enfrenta neste^l

dia 20. às 11

reabertura do M
rào, uma ¦¦¦
neira, integrada!

jogadores de^m

neiros com

também pelo ¦
nacional. 

|

Exposição

A Massor Férguson tem tantos modelos

que 
não dá 

para 
chamar simplesmente de finha.

domínio sobre seu pró-

prio time, o suficiente

para impor o ritmo da

partida, mesmo estando

no campo do XV. Ele

tem conversado com

amigas que começam a

lhe transmitir cs segre-

dos do futebol paulista, e

a partir de oatem dese-

ja mostrar que aa tem

assimilado.

O XV de Piracicaba,

com 27 jogos ganhos,
ainda aio está livre do

fantasma do rebaixa-

aunito, e qaer aproveitar

a crise da ratugnesa

para melhorar sua posi-

çio na tabela. A vitória

contra o Sio Paulo ani-

mou bastante o time e a

torcida de Piracicaba,

que promete proporefo-
nar boa arrecadaçAo hoje

à tarde.

AV de 1'ii.uu.aba —

Sidmar. Ijui (Flavinho),
Joio Carlos, ( nstiano e

( «linho*. Ivan. Chkio c

Douglas: Niquinha. Car-

Inibi», e Viccme.

MF"

m -r NAcioNiM. 
iaaraa^l_^B

Afor^a 
que 

está com você.

i

?

f rgi^asPogaNa^m^"]

conscMo

MF
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'astmw 

fica éo 
teste 

BIS

rando os 
principais 

clássicos do futebol brasileiro, o Teste 815 será

(emocionante 
para o apostador brasileiro 

que 
estara com suas atenções voltadas 

para 
a

ida dos milhões 
que reunirá as representações de Vasco da Cama x Flamengo.

,1

Teeta 81S daUtertaEs-

nee dias 26 « 37 de julho,

k gmndeo Mm d* mm feteboli

xMnttoe, n*88| Fatomhae x S. Pnaato,

,e Santoa x Coctottone, »• 13.

bWtomliww (2), Plantonae (li e Pern¬

io (11. Pan aWv •

eo lSeaartao fw^^^Htador 

no canil-

favoritoe oo-

, América, Golàa, Santa Crua,

llP.l>N|tl(H.

lli Vaaca

z Baagn,i

^¦Oadenule, 
mm principio, serio no

Ve.
à» matai rsamtani na 2a feira, dia 21,

|B 5a. feira, dia24, àa 22 horaa, «zoa-

Blào Paulo • Bnála (plano piloto) onde

¦ vai até àa 20 horaa.

A Sport Praaa apraaonta oa prindpaia da*

1 a Infonnayòat «abro aa 26 clubes oaco-

^¦^^riadiPiMnnafiodaloto-

^KapâncaavnobatollSi

>Vaece/RJ x Flamcn-

MCinp. Eatadnal

¦¦b Janeiro

¦Mw 27/07 Local»

¦¦ Rio do Ja-

2a turno do Cam-1

¦B Carioca termina I

Io clássico doa mi-1

Vasco s Flamen-1

Bie dependendo da I

de pontos pode ser I

no sábado, n

circunstân-

HV>go difícil para
Hnçi prognóstico.

¦Por mesmo é mar-

firo triplo. No mis

M disputaram um

em Natal, com

HH do Vasco, por
Antes, no 1° tur-

|o Vasco também

2 a 0. Na

^^Bportiva 

a vsn-

¦7 do FlamengoH^yttórias, 
contra

¦frito e 17 impa-

VVASCO está nu-

¦¦¦tal decisão

o vencedor

B 2" turno. Seu sta

¦¦teto positivo do
^¦pto. 

A principal

^Kda equipe t o

^H| 

bem organiza-

técnico Antflnio

No elenco po- l

^¦destacados 

Ro-

^BRomário e Vi-^B 

Loteria Esporti.

H_186 vitórias, 119

o 107 derrotas.

FLAMENGO en-^¦¦muitos 

proble-l
campeonato,

a convocação I

^^B 

jogadores co-

^^Bém, 

e principal-

^¦pelas 

diversas

^Bs 

que preju-

^¦orendimento dal

MHtécokx>éSe-l
^BUaitti. 

Os

slo: Zico,|

Leandro e Mo-

ques: Romerito, Paulo

Vítor e Tsto. Na Lote-

ria: 175 vitórias, 107

empates e 113 derrotas.

0 BANGU nào con-

seguiu repetir este ano

a brilhante campanha

do ano passado, quando
conquistou o vice-cam-

peonato carioca e bra-

sileiro. Além disso, par-
icipi

en(

bertadores) a equipe

sentiu um desgaste mui-

to grande. O técnico é

Carpegiani. Os melho-

res sio: Marinho, Ar-

turzinho e o goleiro Gil-

mar. Na Loteria: 68 vi-

tórias, 59 empates e 70

derrotas.

MlltOf dUbflSlCQS |M§0 SVllkrill pcfto B8 SlS

ticipando de duas com

pençóes (estadual e li-

03 • Goytacaz/RJ x

América/RJ - Camp.

Estadual de Rio da Ja-

Datai 27/17 Loenlt Bit*'

dio Ari DMvobn e Sen-

za-Campos

Desde 1979 que o

América nlo perde pa-
ra o Goytacaz. De lá pa-
ra cá se enfrentaram oito

vezes com seis vitórias

do América e dois em-

pates. No iogo mais re-

cente, pelo turno, o

América marcou 2 a 1,

em Vila Isabel. Antes,

em Campos, onde vol-

tam a se enfrentar, no

Estádio Ari Oliveira e

Souza, empataram em 1

a 1. Muito embora as

campanhas sejam iguais

e com o Goytacaz tendo

a vantagem de jogarem
casa, o América pode

terminar o campeonato

com uma vitória. Na Lo-

teria: 1 vitória do Goy-

tacaz o 1 empate.

O GOYTACAZ é

perigoeo quando joga
em Campos. Termina^^Hpartkipacfto

to, o retrospecto tam-

bém é amplamente fa-

vorável ao Goiás nesta

2a rodada do returno do

hexagonal final. Na Lo-

teria Esportiva foi in-

cluldo 2 vezes com 2 vi-

tórias do Goiás e 1 do

Itumbiara.

O ITUMBIARA, da

Cidade de mesmo no-

me, chegou onde pre-

tendia. Daqui para fren-

te qualquer resultado é

lucro. Vai tentar, é ela-

ro, terminar bem colo-

cado no hexagonal, ten-

do mais dois jogos em

casa. O técnico é Tadeu

Carvalho. Os melhores

jogadores sfio: Herml-

nio, Odair e Valdir Dias.

Na Loteria: 8 vitórias, 8

empates e 8 derrotas.

O GOIÁS é o gran-

de favorito para a con-

quista do titulo. Mesmo

que nào ganhe este he-

xagonal estará na final'

por ter sido o vencedor

da Taça Governador. O

elenco é formado por

jogadores de bom nl-

vel técnico, como os za-

gueiros Vavá e Gomes,

o meio-campo Carloa

Alberto e o atacante

Joáozinho Paulista. O

treinador é Carlos Al-

berto Silva. Na Loteria:

87 vitórias, 58 empates e

54 derrotas.

05 • Atlético/GO x Vila

Neva/GO • Campe mala

Goi—

Datei 27/07 Localt Es-

tédio Sen» Doa rada ¦

te. Além disso, tem o

apoio de grande torcida,

uma das maiores do fu-

tebol goiano. O técnico é

Roberto Oliveira. Os

melhores sào: Zé Hen-

rique, Rubinho e Ròber-

to (ex-Fluminense). Na

Loteria: 38 vitórias, ¥

empates e 51 
'erratas.

^ DâTtiCiDACàO

Loteria: 205 vitó- Campeonato Carioca

M^He 83 com uma campanha re-
^^^^^^^gular. 

Pelo menos ficou

^^^^^^^¦Dvre 

do rebaixamento.

^^^^^^^BSeu 

técnico é Denflson^^^^^^^^^^^B

os melhores jogadores

^^^^^^^¦sào: 

Sena, Leandro

^^^^^^¦.Jorge 

Luís. Na Loteria

Esportiva apareceu

^^^^^^^^BSO 

vezes com 21

^^^^^^^Hrias, 

21 empates e

Ü0U-AMfe.CA sa&rss^
terminar memor í*u*4aa ím^hiHa

Ne^x

en 27/r Lo-

srla Espor

I 19 vetes

¦ do Flu-

^¦ei

^^B jo-

¦ turno, o

Na Loteria Espor-

apareceu 32 vezes

11 vitórias do

^^^^^^^^^^^^HNova, 

do Atlético e

empates. O jogo de ida

hexagonal foi dia-

putado no dia 13. Antes,

Atlético venceu, per

1. Sào duas

^^^^^^^^^^^^¦equipes 

que podem bri-

ãwi^erm5S^^^^B!5^5!EÍr^°

cotocodo neste ca^pao- fig2gLJff*y vu.
¦ Nào fooei s crise |

fina nce ira e admiaistra-

thra mm eefeube enfie n-

te oe resaltadoa do fu-

lebei entoai wetosr. 0

bons jo-
Luisinho,

^^¦eMourictoTo|é Djalma Cavai-

caii57Hi Loteria: 137 ri-

Nova foi campeào em 84.

B sempre dXkit um

llwÉulilftri mm clássi-

co, atada ttn numa fe-

se do campeonato, O

melhor mesmo é mar-

car triplo on cravar n

djtúkloiB^s.

06 - Piani/P x Tlraden- I

tes/PI • apeannto I

Piauiense I

Datet 27/0 Locali Es- I

tádio Albei o Silva • Te- I

resina I

No encontro mais I

recente, pelo 1* turno, I

empataram em 0 a 0. I

Antes, em novembro do I

ano passado, o Piauí I

venceu, por 2 a 0. Na I

Loteria Esportiva fi- I

gurou apenas uma vez, I

no Teste 622, com vitó- I

ria do Tiradentes. Sào I

duas equipes do mesmo I

nível com possibilidades I

de se classificarem para I

quadrangular decisivo I

do 2° torno. 0 retrospec-1

to até agora 6 favorável I

ao Tiradentes, conside-l

rando-se que o Piauí I

ficou fora da decisào do I

turno. I

O PIAUÍ, campeào I

de' 85, nào anda bem I

neste campeonato. Ape-1

sar de manter quase o|

| mesmo elenco do ano

passado, o time patece

I desmotivado com atua-

I çôes irregulares que

I comprometem. O téc-

I nico é Paulo Alves. Os

I melhores valores sào: o

I veterano Sima, San-

I sào o Xavier. Na Lo-

I teria Esportiva tem 4 vi-

I tórias, 2 empates e 8

I derrotas.

I O TIRADENTES,

I que foi campeào pela
I ultima vez em 82, me-

I lhorou bastante com o

I andamento « campe o-

I nato e pode conseguir a

I clasaiftcaçào paia o fia-
I drangular deste 2* ter-

I no, como aconteceu no

I I* turno, mas perdeu
I pau, o Rhrer. Sen técni-

I co é Edvaldo Marques,

I os anwl destacadoa sào:

I Mioünho, Zezé e Tiào.

I Na Loteria: 17 viiirias,

I 16 empates e 19 dano-

rias do Santa Cruz, 1 do

Central e 3 empates. A

vantagem de jogar na

capital, com total apoio

de sua torcida, será

fundamental para o San-

ta Cruz conseguir a vitó-

ria.

O SANTA CRUZ,

que ganhou o 1° turno,

tenta a conquista deste

3* turno para decidir

com o Sport, que foi o

vencedor do 2° turno. O

time está bem prepa-

rado e, logicamente,

motivado. O técnico

é Moisés (ex-Bangu). Os

mais destacados sào:

o goleiro Birigui, Zé do

Carmo e Marlon, Na

Loteria: 84 vitórias, 82

empates e 60 derrotas. 
*

O CENTRAL, de

Caruaru, nào tem pre-

tensóes ao titulo, mas

pode complicar para

Suelquer 

um dos gran-

es do futebol pernam- 
-

bucano. Mesmo sendo

mais perigoso quando

joga em casa, deve exi-

gir muito do Santa Cruz.

O técnico é Ernesto Gue-

des. Os melhores valo-

res sào: Dema, Evan-

dro e Pitico. Na Loteria:

4 vitórias, 13 empates e

13 derrotas.

08 • Spert/PE x Nántko/

PE • Campeonato Per-

Moreno, Baiano e Ade-

mir Lobo. Na Loteria

Esportiva tem 57 vitó-

rias, 52 empstes e 69

derrotas.

09 • Plnbelros/PR x Lon-

drina/PR • Campeonato

Paranaenae

Datai 27/07 Locali Vila

Olímpica • Curitiba

a 0. Antes, em Jaú,

outro empate de 0 a 0.

E, anteriormente, tam-

bém empataram em 1

a 1. Na Loteria estào

teu. Joga um futebol-

eiiteloeó e bem com-

pacto oa defesa. 0 téc-

nke é Nelsinho. Oa des-

taqites sào: Cardoao,

Henrique e Bugrào. Na

LMeria Esportiva: 1

vitória e 4 empates.

12 . Kabeefans/SP x S.

Paulo/SP - Campeou-.

to Paulista

Datei 27/07 Locali Par-

que Antártica • -Slo

Um desfile de gmn-

des jogadores num doa

clássicos mais impor-

tantos de futebol pauiis-

ta 
'que 

pode definir as

pretensões dos dois

clubes quanto ao oua-

drangular final. O Pai-

meiras está melhor e

vai jogar no Parque An-

tároca. O Sào Panlo,

com melhores valores

individuais, está numa

fase ratai. No jogo do

turno, no Morumbl, em-

pataram em 1 a 1. An-

tes, o Pslmeiras venceu,

por 2 a 1, no Morumbi.

Na Loteria Esportiva

apareceu 40 vezes com

13 vitórias do S. Paulo,

111 do Paimeirase 16em-

I pates.
I O PALMEIRAS

I montou uma equipe ca-

I paz de brigar pelo tltu-

lio que nào ganha há 9

iguais com 3 vitórias de anos (o último foi em 76).

cada. Doe 5 jogos que ainda

RI
VD,

Datei 27/01 Laeaii lha

do Betfn-Recife

Pela sexta vez no

atUàl campeonato será

disputado este clássi-

co entre Sport e Náutico

onde prevalece um tabu

em favor do Sport, que

nào perdeu nenhuma

vez. No último jogo:

a 1, no Arruda. An-

tes, vitória do Sport, por

a 0, também, no Arru-

da. Acom, peto reter-

no da 3* fase, vào se en-

frentar na Hfca m WíKfrf

O Náutico tem muito

mato nacesaided» de

vencer, peto nio ganhou

nenhum dos doto tumos,

enquanto o Sport foi o

campeào do 2*. Ne Lo*

torfe: 14 vitórias do

S^ett, 12 do Náutico e 9

. O ATLET1CO, que „ Cruz/fB x

5i*.wwa 
PWt5? Caatoai/PC - Caampee-

| 

fwmmwg AlWM • wMP

PSSoJ fe* f* Aatependldma 
to-

mmasL ICo 

So

mtjfft- Urn Dourade. no jogo R, Lotorie: 38 vitteias,

£1*3 de 
Ma, e mnto racento j4 empstes e 39 derro-

Meaiofe* eatreeadetoehabes.An-

Mi «edo M Sena Dournda,

I boa cam- empataraa em 8 a 0. OVftA NOVA

ito tumee. Aatertoraaanto, uaaa vi- time de chcfada. P

rirtwfcef tdria do Gotoe, per 2 pate com o Goiis, tea

Mteda o. No aat peaaado, dada iatoiai dcate hexa-^^^^^^^^^^H

Seate Cruz recebendo o

Centeal, de CMtarn, no

Coieeao do llipdt. Rh-

ra »e eafreuterean pela
sexta vez no ateai cam-

pepatota» sendo que em-

pai«|M três vetee e o

Santa Cruz vcnceú duas.

No ttièo jogo foi 2 a

2/ em CartMru. Antes,

outro tenb de 0 a

ü. no Arruda. Na Lo-

toda Esportiva: 5 vitó-

™ 
O IPORT, «ate nio

ganha o thnto há 3 anos,

eatá garantido pare a ft>

nai. Seu oMativ ó ven-

cereste 3* terno para jo-

gar peto empato • deci-

ai» com o lenta Qil

que foi o campeio do 1*

yireo. Seu técnico é

filto Aiidtode. On da»
bApüH Gena

pn»GuCwies. 
Na Lo-

teria IhlMwa: 62 vb

tórias, Ü t atiptoa e 45

derrotes.

O NÁUTICO tem

uma exeeieate equipe,

comandada por 
• optoa

Alberto Torres. Eamo-

tanto, nea moasentoa de-

cisivos o time atAt cor-

ios|nnde. Agora* pteci-

sa ganhar este 3* htfno

para disputar aa mato.

üs melhorea valores sào:

O quadrangular de- I

clsivo do 29 turno chega I

a um momento importaQ, I

te para as pretensões I

de Pinheiros e Londrina. I

O Pinheiros, pelo me- I

nos, está tranqüilo com I

a conquista do turno que I

garante para uma deci-1

sào extra. O Londrina I

tem esperanças de ga-1

nhar este 2° turno para I

forçar uma final com o I

próprio Pinheiros. Dia I

20, domingo pauado, se I

enfrentaram no Estádio |

do Café, em Londrina.

Antes, também em Lon-

drina, vitória do time da

casa, por 2 s 1. Na Lo-

teria Esportiva estào

rigorosamente iguais: 2

vitórias de cada e 2 em-

pates.

O PINHEIROS, ten-

ta repetir a brilhante

campanha aue o levou

ao tftelo de 84. Seu time

é jovem com alguns mais

experientes, sendo tam-

bém a baae do ano pas-
sado. O técnico é Ge-

raldo Damasceno. Os

melhores sào: o golei-
ro Toinho, Mauro

Madureira e Cabinho.

Na Loteria Esportiva

tem 24 vitóriaa, 18 em-

¦ pates e 23 derrotas.

O LONDRINA, da

I cidade do mesmo nome,

Ifoi campeio em 81. Sua

I campanha pode ser con-

I siderada muito boa . Es-

Itá no quadtsnftular do

12a turno, como também

I esteve no do Ia temo,

I ratificando a condiçio

I de melhor equipe do in-

I terior parananeae. Otéc-

I nico ó Pinheiro. Oà des-

I teqaea aào: Cláudio Jo-

I sé, ticha e Caries Al-

I berto Garcia. Na Loteria:

I 31 vitóriaa, 29 empates

I e 39 denotas.

JAu, que
em casa conse-

os melhores resul-

tem uma defesa

muito Em 29Jogos

venceu apenas Tem 6

pela frente para

alguma coisa

e evitar a queda para a

Diviaào. O técnico é

Zé Duarte. Os melhores

sào: Dimas, André e Zé

I Carlos. Na Loteria: 18 uma equipar com tantos

| vitórias, 16 empstes e' craques a nfvel de Sele-

Doa

^^^¦¦¦putar, 4 I

serào no Interior, onde 1

as dificuldades sào

maiores. O técnico é

Carbone. Os mais des-

tacados sào: Leào, Dio-

go, Mendpnça e Eder.

Na Loteria Esportiva:

196 vitórias, 170 empa-

tes e 94 derrotas.

O S. PAULO está

cada vez mais distante

do bkampeonato. In-1

I compreensível como

37 derrotas.

O GUARANI, de

Campinas, é outra de-

cepçào neste campe o-

nato. Eaperava-se muito

mais da sua boa equipe.

O máximo que
cauiçar 6 uma co!

mais condizente com

suas tradiçóes. 0 técni-

co é Lori Sandri. Os mais

destacados sào: Júlio

César, Neto e Evair. Na

Loteria Esportiva tem

127 vitórias, 129 empa-

tes e 95 derrotas.

çáo chega a ficar 10 jo-

gos sem vencer.'Entre-

tanto, tem capacidade

para se recuperar. O téc-

nico é Cilinho. Os me-

lhores sào: Dario Pe-

refará, Muller, Silas e

Careca. Na Loteria:

al- 206 vitórias, 157 empa-

çÍo tese 100derrotas.

J3 • Santos/SP x Ceará-

ttona/SP - Campeonato

Panlkta

Datei 27/07 Locali Vila

Behnlro • Saaatea

dás-grande
tebol paulista

11 • P. Desportes/SP x

Megl-Mirim/SP - Cam-

P90BAÍ# Paiilhla

Datai 26/07 Laeali Co-^HSiePnde

10 • XV Nev. há/V n

17/8»

O f tumo do Cam-

peonato Pauüste vai se

agisriaataiúo do npal e

as pestoàes vào se defl-

nindoio XV de Jaú, por

exemple, é um des uW-

mMeotocedosetemquc

aproveitar a vantagem

de jogar em casa pata

soeaor oe jtootoe neces-

sáHos para fo^r do re-

baixamente. O Guarani,

que nào anda bem, terá

sérias dificuldades. No

jog* do turno, em Cam-

pinas, empataram em 0

futebo^H^^^H

^^^^^^^^^^Hneata 

rodada invOTtan^^l

pelo turno. Pria-

^^^^^^^^^^^Hcipalmente 

para e'Corin-

^^^^^^^^^^^Htians 

que briga por uma

no quattangular fi-

enquanto

^^^^^^^^^^^Hestá garantido por 
ter

conquistado o 1* tumo.

Na Loteria Espor- O jogo está marcado pa-

tive foi incluMo uma vex, ra a Vila Belmiro, mas

no Teste 798, e o resul- pode mudar de local de-

tado foi la 1, sendo tam- pendendo do maior in-

bém a única vez que se teresse. No turno, o

enfrentaram pêlo tumo, Santos venceu, por 1 a

no Pacaembu.
^^^^^^^^^^^^|amiateao 

dtoputado

^^^^^^^^^^^Hviia 

Belmiro,

^^^^^^^^^^^Hneiro, 

o Corlntians mar-

2 Na Loteria

^^^^^^^^^^^¦Eaportiva 

o Corinttons

boa vaateaem

14 vitórias, contra 6

do Santos e 23empetes.

O SANTOS se eco-

medem da tel forma com

a oonquiste do 1* terno

que está tem chance de

ganhar este 2* turno e

o titulo de

sem necessidade

dtoputar o quadrangu-
ler. O eianco é doa me-

lhores eete destaque pa-
ra Rodolfo Rodrigues,

Leon e Sergtoho. O

163 vi-

IM am|igtoa e

132 denotas. .

o coalkriANSBI

tanto pede pnhar esiew

turno gatafifir 
**

vasa no qpe-

^^^^^^^^^^¦drnngriar 

dectoivo do ti-

tulo. Pite toae necee-

site spaaas oorrigir «b

gitinas folhaa no setor

^^^^^^^^^^^¦deffaaHtoe. O técnico <^^^^^^^^¦Rabens 
MtaeM,

em Mogi-Mtrim. Agora, |
no Canindé, a Porta-

guesa de Desportos es-

tá mato a vontade para
vencer, muito eawora

nào se possa desprezar

totalmente aa chancef

do Mogi-Mkim que eatá

«luito bem neste cam-

peooato, do qual partb
cipa peto primeira vez.

A Pnrtupssa terá que
jogar com muite aeitodn-

de paaa evitar nana sur-

presa.

DC

A PÜRTUGUKSA

DESPORTOS tem

todas as c<mdl|Paa

garantir uma

quadrangular dectoivo técnico é Júlio

lã dhrio pnuBata de sa- Na Loterial

86.

mands téMtoi^^l

né üntern, que^^H
aw Mesquita, eubstituin-l

doaWMiH

nwdIBoa» a

equipe jogar. Os^B

res aio: Alberto, Tooi-

nho o Famaetdtoba. Na

Loteria: 118 vitóriaa, 130

eipilaae 124 derrotai.

O MOGl-MOtlM,

dá cidade de teesnte no-

me, é uma hei saijbssa

neste eaameaaate. Ba-

tá bem cilecaÚB o ao-

fren apenas 7 derrotas

cm 28 jegoe que diapu-

aempre.

cotedo para díriigb a Se-

Icçio Brasileira. Os

melhorea aio: Caalea,

Edeoee Caaagrande. Na

Loüriai 300vttóriea> III

caamatese 115 derrotas.



O^nsito de Manaus teve ontem um de seus dias mais violento» três vítimas

fatais e várias pessoas 
feridas. Todas as mortes ocorreram 

por 
atropelamento, numa demonstrapfiode que 

o

trânsito continua desorganizado na capital. Um taxista foi salvo 
"po? 

milagre".

np

;' 
¦ t •

¦ 
c 

ppp 
¦

,;VÍV>T 
p-V

•.j' 
jffe $ 

"

)s I
i. ?J$ 

||

táxiHB

depala de In

destroçado

Este fil o" saldo deixa-1

do pelo trânsito no dia de

eu tem, o que pfHis-
mente dssnsnts • «N
havia fala de aátaoútan

e diretor de Detran,

Joio Batista de Verço-

sa. As .mortes decorro-

nua d» atropelamentoa.

O primeiro adden-

te aconteceu por volta

dss 19:55 horas de an-

t contem, na rodovia

AM-010, km 80, quando

Francisco Waldlmar
' 

Canfeiro Maraponga foi

atropelado por um ca-

minh&o de placa AA 46-

58, dirigido pelo moto-

rista Cláudio de Olivei-

ra da Silva. O acidente

foi reconstituído na

manhã de ontem, pelo

Instituto de Criminalis-

ta -juntamente com a

Delegacia de Acidentes

de Trânsito.

A menor Carla An-

dréia Costa da Silva fale-

ceu ontem, depois de ser

atropelada por outro

caminhão, de placa

AM 5011, dirigido pelo

motorista Francisco Rob-

son Bezerra Barbosa. O

fato aconteceu por volta

•das 16 horas no Beco

Untybo, bairro do Coroa-

do 1, proximidades do

èntronoapcnto da rua

dos Inocentes. A criança

tinha apenas 5 anos e cs-
'tava 

brincando' com al-

guiis colegas na hora em

que ó caminhio a co-

lhe v. Os pais dela, Fran-

cisco José Bento Olivei-

ra e Lulza Guilherme da

Costa, residentes a rua

Presidente Médice, 66,

naquele mesmo bairro,

ainda tentara levar a fi-

lha para o Pronto«Socor-

ro do Hoapital Infantil

Doutor Fajardo, mas ela

faleceu a caminho des-

t.e. O motorista foi autua-

do pela DAT.

titulo Médico Legal, pa-ega

ra onde o corpo foi leva-

do.

O taxista Aminada-

be Paes 
"nasceu" 

on-

tem, na opintio de popu-
lares que assistiram seu

carro ser esmagado por

um ônibus da empresa

Marlin, que descia em

disparada a estrada do

D.Pedro, por volta das

11 horas de ontem. O

táxi, de placa ZA 3239,

estava fazendo o retorno

naquela via, quando o

ônibus, em disparada,

o colheu na cqptra mão.

Os populares que assis-

tiram a'cena afirmaram

que 0 ônibus vinha

com mais dè 100 km/h

de velocidade, no mo-

mento em que bateu no

taxi e o deslocou por
mais de 50 metros.

O ntais incrível de

tudo neste caso, segun-

do os populares, foi que

o motorista saiu ainda

andando de dentro do

carro e machucou ape-

nas o dorso e a perna,
não chegando a quebrar
esta, entretanto. O caso

também foi registrado

na J)AT e o motorista

do ônibus, que fazia a

linha Interbairros placa'

ZB 1346, 
• referência

9042, fugiu depois do

acontecido.

TRÁGICO

Já a viúva Iracema

da Silva Triburzy. 66

anos, teve um fim igual-

mente trágico ao ser

atropelada e ter o crânio

esmagado por um veícu-

Io nio identificado à

avenida Constantino Ne:

ry, em frente à sua resi-

dencia. Ela teve morte

instantânea e os família-

res não quiseram infor-

mar copio aconteceu

nem que veículo a co-

lheu, tal era seu estado

de choque ontem no Ins-

Extinção dos PM-Box

Oscar Carneiro

(DuqriptfcJC)

Nlo tans dado un¬

to east* o si stoma

do poManante reaiia.

do peUa PM-Box da

PoHda Mllltar de Ana-

Unldados da Fodorafia,

oade esso 

jMmu 

foi

onntr^rlA MMHWO

¦ma stria do mmMW

H Esses PM-Bqp, em

número de 31 aapaU1*"

doa por diversos pontos

da ddade, sendo queyso-

mente no bairro da Com-

pensa fora» instalados

15, não tem correspon-

didoà expectativa.

/ Esse tipo de poli-

ciamento nasceu da abo-

lição dás suMdcgaciu

de Policia qne existiam

em Manaus a. nual é

apontada como um gran-

de erro. Com isso, os

policiais militares fica-

ram implantados nas

áreas e os policiais

civis foram lançados Ks

ruas.

Poderiam ser in-

vertidas as posiçõe%

com os PMs lançados às

ruas e novamente insta-

ladas as sub-delegacias

nas quais os civis as

guarneceriam. Segundo

informações dentro da

Policia Militar essa idéia

seria muito bem acatada

por 
"ser 

essa a sua

missão".

Ainda há uma van-

tagem nesse sistema,

porque a queixa apre

sentada na Polida Civil

já teria seu procedi-

mento normal, com a

abertura de inquérito

policial, caso houvesse

motivo para tal e o ele-

mento detido já ficaria

no seu devido lugar.

A Policia Militar

mantém 220 homens

guarnecendo oa PM-Box

Esse efetivo é diário. Se

por acaso voltassem a

ser implantadas as sub-

delegacias, esse efetivo

hoje posto em serviço

nos PM-Box seria lança-

do às ruas e desse modo

um policiamento mais

eficiente traria grande

beneficio a coletividade.

É um caso a estudar,

mesmo porque até o pre-

sente não tem surgido

qualquer efçito saiu-

tar e já tem havido

até coisas muito graves

praticadas por elemen-

tos que estão prestando

serviços nesses peque-

nos postos policiais.

A volta das sub-

delegacias trabalhando

em harmonia com os dia-

tritos seria uma forma

ideal para melhor ser-

vir a coletividade.

Visitando alguns

bairros e analisando os
"modus 

operandis" dos

PM-Box da Policia Mi-

litar na periferia de Ma-

naus e suas finalidades

de atendimento ao públi-

co, notamos que no pas-

sado haviam delegacias

e sub-delegacias em

quase todos os bairros.

Todavia, foram substituí-

dis por esses postos

que, repito, não têm

correspondido às expec-

tativas.

. ¦ 
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ACXONACI0NAL

Professores entregam

trabalho anti-violência

INSEGURANÇA

Moradores da Saldanha

denunciam a Cathedral

¦ BRASÍLIA - A co-

Hdo antf-vMàacia do

Ministério da Justiça, ka-

^57 de Meio IUSPI e

Afcn Zainar (Pnlrsnp),

___ a.nj—¦— aa--i_L .
HI MMMIft raHIBBOt

mm dft

Mia Cathedral, ootlo

rodanaado daWta do

jCHM^MfTsna

con da vtoltada, A

liailiHri MaHn Idna

v* aMHMMMda*

'¦•MOMQaatn 
data,

fun a apaAajMpftf

pnrtMo^haa aa

os conflitos. Edna foi

à Cathedral porque es-

tava precisando do auxi-

lio de seu amante pa-

ra solucionar alguns pio-

blemaa acontecidos em

sua residência, à rua

Leonardo Malcher. 283.

Quando ali chegou en-

controu o amante com-

pletamente bêbado, quê

lhe. desferiu violentos

socos e pontapés, dei-

xando-a com váriaa as-

coriaçAnapor todo o cor-

i P>- Una doa moradoras

wütà das 1 hora, só*^

I coii contornada

ftiSUMO

nuHorvennn ooa segu-|

rnaoas da Casa qaa slo

poucos a gsrshnsntsu

Sewangmni tapedir

mou que depois da ca-

na, .«naado o caaal

Já esanva fora da baüa,

as paaaaai que ali es-

tavam ficaram paradas

otiMdo a mulher ser

surrada, sem qnaopo-

lidamento fosse cbana-

do. 
"Acredito 

que no dia

em que houve a confu-

são que terminou na

morte de Nilson, a Poli-

da só veio porque o

delegado geral estava

correndo perigo de vida,

senão aconteceria o mes-

mo e ninguém tomava

providencias , disse um

dos moradores das pro-

ximidades.

Maria Edna foi ao

1* Distrito Policial, de-

pois do ocorrido, rela-

tar a queixa. Ali oa po-

tydais disaeram que não

padarian tomar provi-

dênctaa imediata por

qne havia uma cfnpa

de plantão na Delega-

da. Aquela hora da asar

dragada somente a Md-

pe do Plantão Gerai de

Policia padaria agir para

evitar canfaaãaa daqnale

tipo.

tro da Inativa, Paulo

çãoa noa

As sugestões

imediatas são: progra

lie Etlut^üu >lié

•** Ot moradores da d-

dade de Manacapuru

devem enviar um abai-

xó-assinado, ainda nes-

ta semana, ao governa-

Gilberto Mestrinho

e ao secretário de Segu-

rança NbUca. Henrique

Lustosa, pedindo a exo-

neraçflo do drenado

ModaRn. Como delega-1

¦ do de Polícia. Motralhal

I ym cometendo «egundo

Mm df^uadnitcMMm

série de «rbitrariedadu

naquela cidade, indusi-

Ve prejudicando comer-

ciantes com os seus atos.

O secretário de Se-

gurança. Henrique Lus-

tosa. ainda poderá ser

exonerado do cargo, de-

vendo assumir uma ou-

tra função no primdro

oa seguado csmíIo do ,

Úovafit* do Estado. O

seu lugar deva ser oeu-

pado pelo advogado

Klinger Costa. A saí-

da de LustoM.da Seseg.

c uma medida política.

O governador Mestrinho

, esiá sentiu pressiona-

do, pelos parlamentares

pcemedebistas, a demi-

tí-lo. A Scscg c uma das

Secretarias mais crilka-

das do Governo Mcslri-

ÉMlâ !&". Htí

Irama

I policiais,' que inclai

orientação sobre os di

reitoa do cidadão, e, con

constantemente, um aul

mento nos seus salários;

ampliação e melhoria do

sistema carcerário, com

sugestão aaa governos

estaduais para que dêem

prioridade a isso na dis-

tribukão de recursos •-

nanceiroa. evitar a con-

vivência, nas > 
prisões,

entre reus 
primários 

e

de alta penctdosidade;

reavaliação de Merar-

quia daa panas, con su-

gestão para que a va-

diagem deixe de ser cri-

me: estimulo à educação

profissionaiaantf e es-

pnrtiva, dentro daa ins-

tituiçües oficiais de aa-

sitência ao menor.

No âmbito cultural,

Ba comissão sugere 
que 

a

^^^^^¦anti-violendacampanha -

comece con um amplo

debate com a socieda-

de. através dos meioa de

comunicação, sobre as

causas e ações que de-

vem ser empreendidas.
'Não 

serão impostas so-

luções e nem o comba-

te a violência se dará por

por medidgs 
puramente

governamentais. As ne-

cessidades virão da pró-

pria sociedade', disse o

professor Marques.

CASO DO LEME

SAO PAULO (AG)
— 'A 

alegação de que o

PT e a CUT estão pro-
vocando incidentes vio-

lentos em várias greves

que estão ocorrendo no

País, porque adotou uma

conduta revolucionária,

é apenas uma justificati-
va do Govedrno para o

endurecimento da Nova

»^^^Hca 

e o retrocesso

^Hs. 
Esse combntá-

rio foi feito pelo deputa-

do federal do PT, José

Genoíno, um dos parla-
mentares envolvidos no

incidente em Leme. on-

de morreram duna pes-

soas após o confronto en-

tre boias-frias e poli-
dais militares.

Segundo Genoíno, a

argumentação de qbe os

tiros saíram do carro uti-

lixado pelos parlamenta-
res 

'é 
absuida', já que

eles também apanharam

da polida e não pode-
riam estar em lugares ao

mesmo tempo, e só fo-

ram presos duas horas

depois do incidente,

quando estavam no hos-

¦ pitai acompanhando os

I feridos.

I — Eles montaram

I uma verdadeira for-

Isa. porque jamais po-

I deriam admitir que a po-

llicia de Man toro atirou

lem pessoas desarmadas

I para desfazer o piquete.
I O cardeal arcebispo

¦ de São Paulo, d- Mo

grama i

Bahia,.

Evaristo Aras, vd ceie- 
|

brar hoje às B horas, na I

Catedral da Sé, uma I

missa de solidariedade I

às vitimas de Leme, pro- I

movida por 47 entida- I

des. entre elas, três par- I

tidos —i PT, PC do B e I

PSB. I

POLÍCIA I

O ministro da Jus- I

tiça. Paulo Brossard, I

_ passou mais um tele- I
¦¦ 

ao governador da I

^Hiãy 
João Durval, rela- I

Icionado com a questão I

Ida violência. Deata vez, I

I ele retransmitia ao go-1

I v Ltuâuòr o documcníc I

I que recebeu dos policiais I

I baianos, ameaçando en-1

I trar em greve 
'contra 

a I

I falta dé ação' do Gover-1

I no estadual, que aão I

I aparelha adequadamen-1

I te o sistema policial e I

I utiliza critérios políticos I

I no preenchimento dei

I cargos. I

I Ao dar esta infor-1

I mação, o ministroH^B

I sard afirmou que

I nio ter qne passar mais

I telegramas a governavo-

I res (por várias vezes eie

I fez isto, chaasaado a

I atenção para 
o canibais

I à violênda). Ele recebeu

I a!t sugestões da comia-

I são anti-vioiéacia do Mi-

I nistério da JaaÜça e dia-

I se qne depois de torça-

I feira próxima, quando

I estará en Brasiia —

I viajou para Kxtt Ale-

I gre —. dará uma rsspos-

I ta sobre as propoatas.
I Para ele. a pressão

I popular se fará na cam-

I panha contra a violência

I e ajudará no engajsmen-

Ele acredita no êxi-

to da campanha e citou

como exemplo os apoios

que 
tem recebido de en-

tidades civis e também

de alguns Governos de

Estados, como os de São

Paulo, Rio Grande do Sul

e Minas Gerais. Alguns

já estão sdotsndo medi-

das efetivas, como em

Camacari (BA), onde foi

criada uma comissão pa-

ra tratar da questão, e

em Garanhuns (PE), on-

de foi formada

guarda munidpaJ.

e caantanH^H

transtornos.

déncia estranha M

Policia r»d*iHM
A naatn11gesio •

Sobre oa

recentemente

venonomada^H

to ao Seudo/B

Aiberto^^^^^H

Cunha
"A 

policiaé^H

mes. Ela

sonalidade

ve a qnalquõr^^H
foz o qne este^H

Nova RepdMica_^|

sentou grandsa^H
tas mas ainda ¦

tempo de impar |
losofia sobre afl

Federal. Por

de propósito on I

vede tis mo da|

Federal resi^^fl

no deputado^^H

berto do que^^H
cia. Ora, o papal 1
llcia nãoé o de ¦¦

direta ou indi^H

um grupo
na hora de~^^H

Federal ir

traficantes

gar os escâs^^H

¦ o da Luttal^^H

querito

I deixar a

I políticos'

I E P>H
I 

"Notkia-ae 
que 

ai I

I fd quem 
"imgdl

I os fatos que at^f

I Carlos AlbertoJ

I sabemos que_^l
I é inimigo

I deputado,

I após as dei^^H

I este fez do S.NJLj

I livro

I 
"O 

Escândalo^H

to doa

ra no engafami

guMrnanawi 
i

UNIVERSIDADE DO AMAZONAS ¦
COMISSÃO PERMANENTE DEUÇTTACH

AVISO

TOMADA DE PREÇOS

A COMISSÃO PfiRtCANENTE taH

TAÇÃO DA U. A- toma pdHlico fUenoilg
horário abaixo discriminados, na

parta mento de Material sito à rna^^H

lívar n° 215 nesta cidade. aerão^^H

abertas as pnfioatas das firmai |H
habilitadas, para a aqaisteta deMÃS

DE CONSUMO TP N* 037/86 (AVENTi

CAMPOS CIRÚRGICOS, deitinadn a» j
PfTAL UNIVERSITÁRIO GETÜUO 1

GAS».

TOMAPA DE PREÇOS N* 03716
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Kh08hs

Dia .

Horário •

O edital eMHMS a

V. Saa., no andefeff» supracitada,

pagamento do mnano ao valor áe <

(CINCOENTA CRUZADOS), deverá ser l

Ihido através da Gmim de depóaita na 1

DO BRASIL, sob u* 2525-9 - Ag. Ca

GeiMierme Moreira. 315. -

Manaus. 18 de julho de Htk-
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P;jb absolute em torno

I'Mn tavestlgafAes do

$"fe«»e, 
tido como frmudu-

I MM, dM bens da Agro-

[' Industrial Fazendas Unl-

L das, foi reprovado

t 
"to 

palos membra* d*H

w'IH— (MM pela^^B

| 

"ae 
paiitica^'bo^^H

MB ~ -

;^K' -¦ <¦ fc;-<
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MAHo Mooteirot "0 
slgEsO s LatradM' *» NovT^

m^i^in

"e 
con muitas

que nio aparece-

Intitulando-se.

D.Juan (."nio sou boni-

to, mat tambta nio sou

se jogar fora"),

firme on sua ^^^^B

lheres mantiveram tela-

(fin sexuais com ate por

^^^^^^^^^^^^^¦livreeespontineavonta-

Jaime

teve preao pot trie me-

aes em mm delegada, a
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Tiuucim anaa a one

foi preao na nolle de

quinta-felrm, no Bk»,»e-

ferlu-ee a nma do ma

vitimaa, Ann Marin da

Araflo, de 41 uw. Foi

eia quem denundou

publicamente o materia-

ta e poaalblMtou a ado

policial, embora Jaime

Ida Oliveira Marques ee»
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O sigilo em tomo das investigações do leilão dos bens da Âgro-Industríal

Fazendas Unidas foi repudiado tanto pela 
imprensa como 

pelos políticos, que 
consideraram a medida

desnecessária, uma vez que, 
a essa altura, já 

foram citados os nomes da maioria dos envolvidos.

do ai-

Sn-

^^necei-

BrToleãta a pri-
¦Uo dos entre-

a ostentando

a easa altnra daa In-

de-
rafiaoa

^^^^HenvoMdoa 

nõB

HRH| o sigilo dei-1

I uri a. popalaçio ainda I

| mala confnaa, aem saber I

realmente quem é ou ¦
'nie culpado. I

O líder do Governo ¦

na Assembléia Legisla-1

_ ttva do Estado, deputa-1

I do Armando Freitas, por I

I exemplo, acha que o si-1

I fWo 
'não 

é importante

I para quem já foi acusado

I a essa altura no proces-

I Io". Entende Armando

I Freitas que os acusados

1 ficam, a partir de agora, -.

I sem o direito de poder se

I defender com os posicio-

I namentos oficiais da Pn-

I IbeiaFederal.

|." 
—Tenho certeza

I, de que o deputado Car-

I tos Alberto Di Carli e o

I prefeito de Manacapuru,

I Paulo Nunes Freire, as-

p como os demais ci-

I tados no escândalo, nio

I - cometeram nenhum *cri-

L me. Sc alguém arrema-

P lou* um objeto em lei-

k' láo respaldado pela Jus-

| tiça. com pouco dinliéi-

I rft, o culpado disso é a

I própria Justiça 
— disse

I Armando Freitas. Ele

I entende que a grande

'culpada, baseado nas

¦V toíormações fornecidas

I'c pela Policia Federal, foi

k * Justiça, em nio tomar

H as providências cabíveis

H t«í tempo hábil.

f'r- Diante desses fatos,

Armando Freitas acha

¦ qúe 
"não 

há crime a pu-

¦; nir^', por isso considera

desnecessária a decreta-

çâo do sigilo em tonio

daa investigações do iei-

lio dos bens da Fazen-

dás Unida». 
"Os 

únicos

prejudicados com o Agi*

Io sâo os acusados, que

poderio até nio ter o di-

réito de se defender",

frisou.

CONTRADIÇÃO

O presidente do Sin-

dicatp dos Jornalistas

Profissionais no Estado

do Amazonas, Mário

Monteiro de Lima, acha

que a divulgação dos fa-

tos no decorrer das in-

vestigaçôes não prejudi-

ca em nada. 
"Acho 

qué

a mudança que se pre-

tendeu ou que se preten-

de fazer no País e que é

anunciada pelo Governo

Federal, tem um ele-

.mento muito importan-

fe na vida de qualquer

sociedade: é a credibili-

dade".

Para o presidente,

do SJP, 
"nós 

saímos de

um crime que ainda exis-

te parcialmente porque o
'povo 

não confiava mais

nas instituições. A Novà

República nio pode cair

no mesmo erro da Velha

Repáblica", afirma. Na

optniio de Mário Mon-

teiro 
*osdndalos 

são

escândalos e devem ser

apurados e dado conhe-

cimento dos resultados

das investigações

ciedade"
—Qualquer tipo de

influência política ou

econômica para poupar

pessoas envolvidas e que

podem até estar inocen-

tes, é condenável e me-

rece o repúdio da opiniãq

pública. Essa atitude

não ferç só a atividade

de jornalista, mas fere

também o direito que ca-

da-cidadão tem de saber

o que está sendo feito

com o dinheiro público
— disse*

CORRUPÇÃO

ESTRUTURAL

0 presidente do Di-

retório Regional do Par-

tido dos Trabalhadores,

professor Renan Frei-

tas Pinto, encara o si-

gilo como 
"uma 

extrema

contradição às propôs-

ta de abertura do Gover-

no, inclusive porque se

comprometeu em levar

a administração de modo

aberto, sem acobertar

grupos envolvidos com

o desvio de dinheiro pú-

blico e com o processo de

corrupção".
—Na medida que a

imprensa còlocou o es-

cândalo abertamente,

porque agora, na fase

de conclusão, vai se es-

tabelecer o sigilo?

— pergunta Rertan

Pinto.

De acordo com o

professor, há doas ex-

pUcações: uma tentati-

va de o próprio Governo

central de não se envol-

ver com os grupos com-

prometidos com a cor-

rupção, tentando, com

essa forma, o esvazia-

mento dos processos, no

sentido de resguardar

a sua própria imagem

política; o que é uma coi-

sa praticamente impossí-

vel porque uma grande

parte da estrutura de po-

der, nos seus diferentes

níveis está envolvida

com a corrupção.

A outra explicação,

a nível local, 
"é 

clara a

intenção de diminuir o

comprometimento de de-

terminadas pessoas cn-

volvidas no processo. Na

verdade isso está liga-

do ao fato de a Nova Re-

pública não haver mexi-

do na estrutura tecnobu-

rocráta deixada pela di-

tadura. Na verdade ela

mantém todos esses

instrumentos".

—Essa corrupção é

estrutural, não é apenas

uma questão de hábitos

de indivíduos acoberta-

dos pelo sistema políti-

co — frisa Renan Frei-

tas Pinto.

'COLARINHO 

VERDE'

Delegado 
vai apurar

o assalto á Corretora

0 delegado Cláudio

da Roaa, um doa respon-

sávels pelos inquéritos

do caso 
'Colarinho 

Ver-

de' , afirmou que vai in-

vestigar a denúncia fei-

ta pela Corretora Cinco

áa Delegacia de Roubos

e Furtos, dando conta

do poSaKel roubo de

uma paata dentro da

qual estavam guias de

importaffto pertenceu-

tes a algumas empresas

registradas na Zona

Franca.

Gáudio acha que o

roubo poderia não ter

acontecido e a denúncia

teria sido feita para sé

acobertar o extravio des-

tas guias, já aprovadas e

emitidas pela racex,

mas com data ainda de

1985, quando então era

superintendente da Su-

fram# o atual secretário

da Indústria e Comér-

cio, Roberto Cohen. Co-

mo p sigilo em torno àas

investigações sobre o
"Colarinho Verde" ain-

da está em vigor, não se

sabe ao certo quando

Cohen comparecerá pa-

ra depor na DF, mas sa-

be-se que ele poderá

esclarecer esta questão

envolvendo o roubo das

gírias.

INVESTIGAÇÕES

Na Delegacia de

Roubos e Furtos, o dele-

gado Francisco Sobri-

nho afirmou que as in-

vestigações em torno da

denúncia, registrada no

dia 4 de julho deste ano,

estão ainda limitadas a

consultas nos papéis da

Cinco e nas instalações

desta mesma empresa.

Só depois que for feito

um levantamento com-

pleto do fichário dos fun-

cionários da corretora é

que o delegado poderá
ctiamar alguns deles pa-
ra depor e mais especi-

ftcamente o corretor em

poder de quem estava a

valise roubada de den-

tro de um carro estacio-

nado na frente da firma

Metrofer.

FRAUDE

0 caso já chegou à

PF, onde a delegada

Graça Malheiros e o de-.

legado Clrfudio da Rosa

se mostraram interessa-

dos por apurar tudo o

que cerca este roubo.

Cláudio descartou a pos-

sibilidade de vir a ocor-,

rer novas fraudes, tqas

deixou claro que, devi-

do a fiscalização que
agora é imposta pela Su-

frama, Cacex, Banco

Central e Receita Fede-

ral. estas guias seriam

roubadas ou extravia-

das para encobrir ah

guém envolvido no caso

do 
"Colarinho 

Verde"-.

Um dos proprietá-
rios. da Corretora, Luiz

Nicolau, esteve anteon-

tem na PF falando com

a delegada Graça Ma-

lheiros e afirmou a está

que vai 
"perder 

os pou-

cos funcionários que ain-

da tem" depois deste

roubo. Elé não esperava

que o fato fosse ampla-

mente divulgado, já que

não fez denúncia no livro

de ocorrência normal da

Delegacia.

Como qualquer in-

vestigação que proceda

está sob sigilo na PF, por

determinação do juiz fe-

deral Ubiray da ' Costa

Terra, os delegados vão

dar vistas à lista de quo-

tas da Suframa no ano

passado, para então po-

der agir, provavelmen-

te abrindo um novo in-

quérito.

MANÍACO

T axista confessa

que 
fez estupros

PÍ&

H#»

Universidade e Amazoninvest

RIO (AE) - Ha

4m* B«dc Carvalho

»)

L*P projeto Amazo-

Bit, elaborado sob¦p 
orientação, tem

¦ objetivo principal
¦Éi^B o desenvol-

Ktodo Amazonas

Blitando os recursos

B| e fixando, o ho-

PTao canipo. Para

E)iQzá-io estamos fa-

I^Bressio junto ao

BBema e outros òr>'

H federais em Brasl-

i a flw d* transformar-

| afenas 1% da flo-

¦ em çgtvio vegetal

Fserá briquetado c

¦BB. No local da

Bsta' piantaf-se-a ca-

NBi abastecimento

B inicro-dcatllajfo de

¦BQgte I um trecho

11983 aos alunea de

IBBÍ pcM deputa-

¦HCarios Alber-

HC»rii.Opariamen-

Homftreceu a convite

t Centro Universitirio

WLtã

sores (cetes de SO) que

assistiram a oaiestr» Ar

Di Çarii ficaram entu-

siasmados com o Ama-

zoninvest. Garantia o

deputado que o projeto

iria empregar todos os

agrônomos formados pe-

ia FUA até o ano 2000.

Nenhuma coisa nem ou-

tra. De 1963 até o mo-.

mento, boa parte doa

agrônomos formados pe-

ia FUA ou Acatam de-

sempregados ou foram

pprt o Acre, como t o

caao de qbem veia- escre-

ve, 0 carvio nio foi bri-

quetado, muito menos

exportado. Nada de

plantio de cana, nada de

llúçSb do homem ao

campo. AHIa, a partirdo

dia 1$ de marco de 1983

o êxodo rural com des-

tino a Manaus aumentou

cobsMeravcimente. A

prdva disio é a invaaio

urbana, cuja largada M

dadãeml7de fevereiro

deU, no bakro da Cha-

pada, na eH«mada Vila

Gilberto, que também

Jclcyacu^dsdr*'^.
após a posse de «to
"salvador 

do Amazo-

¦E2^peiÀ trepe de

Ichòque da tM e metra-

lihadoras da poUda civil.

OlcotoaM de Novo Ari-

puani tentaram dizer

ao governador as razões

da desistência e todo

mundo «abe onde foram

parar, juntamente^com o

padre Ramiro: na prisão,

como se fossem desor-

deiros. _ ,

. Nobre Di Carli.

Aquela turma de estu-

dantes (hoje a maioria

profissionais) e profes-

sores quer saber porque

tudo falhou. Quer saber

por que. á' Amazbmn-

vest foi pro batatal, nas

mios de um tal de José

Everaido da Silva e hoje

está envolvida num dos

maiores escândalos des-

ta terra, por ter compra-

do á .Usina de álcool

do prefeito Paulo Freire,

de Manacapuru; pela

bagatda de 15. milhões

de cruzeiros, òú 15 mil

cruzados e vendido à 7a-

nlnlpor3bfiMesdecru-

zeiros, obtendo desta

forma um lucro fabuio-

so. Nio adianta afirmar

na imprensa que este
"propulMo 

escindak»"

foi fabricado pelo 
"Mu-

SNL ff.etc! porque^

vamoa acreditar. Afinal,

estamoa detapelouadm

com tanta promesa, es-

cftadatèeviollnda.

palavras tudas nua ume-

torista de táxi 
'Jaime de

Oliveira Marques,

acusado de estuprar oltó

dvfl

ventfvã^^H

è,.^.

janeia aberta. Tal, sáps- rtnt^n rte táM

tivesse em

Itt chaves <Êp

oòpigsds

«fetm da
O—/—
NlÇt*

6 motorista de táxi

disse na polícia, que real-

mente manteve relações

sexuais com as oito mu-

lheres — e com outras

que nio fizeram denún-

cia — mas que nio for-

çou nenhuma delas. Se-

gundo elé, seria impoa-

sfvei para um homem

sozinho dominar uma

mulher e obrigá-la a pra-

tkar atoa contra sua voa-

tade.

Foi utna das maio-

res caçadaa poüciab dos

últimos tempos no lio.

Vinte policiais do Depar-
• tamento de InvMatg'

çtes especiais foram dê-

s|gnados para trabalhar

dia e noite no csao pote

secretário de policia «i-

jrii, Nilo Batista. Do oer-

co, participou também a

_ maioria dos 2S mil moto-

Iristásde táxi da.ddade,

¦interessados epi ver o

¦cr|9boao piooo por «m|

local. Bio alegou que foi ¦

espancado para confes- B

sar. 0 secretário Nilo B

Batista, que ficou conhe- H

cido como defensor, dos I

direitos humanos quan- ¦

do na .presidência da B

-OAB fluminense* man-B

dou que ele fizesse exa-B

me de corpo de delito: B
"se 

ficar comprovado o ¦

espancamento, o policial I

responsável será puni- ¦

do". Bio ficou preso, ¦

acusado de crime de fa-1

verecimento. I

Ao ser apresentado ¦

hoje i imprensa, sorri- m

dente e aparentando au-B

to-conflança, Jaime com- ¦

portava-se como se nio I

fosse um acusado, mas ¦

vítima. Negou ter prati- ¦

cado violência centra .as I

mulheres, mas confir-H

mou que manteve rela-H

ções sexuais com todas I

elas", 
"e 

com muitas I

outras que não aparece-1

ram". Intitulando-se.l

D.Juan ("nio sou boni- I

to, mas também nio sou I

de se. jogar fora"), ele I

continuou firme em sua I

posição, de que as mu-l

lheres mantiveram reia-l

ções sexuais com ste por I

livre e espontânea vonta-1

de. I

Fm 1984, Jaime es-1

teve preso por três me-1

sesem uma delegacia, a I

17*. em Ste Criatdvio, I

mas conseguiu fe^r ém I

companhia de mais oito I

presos.' Durante dois

anos, esteve algum tem

po . escondido em Ma-

nads e Goiás, nelteiián

depois ao Bio, ande nua-

cs mate foi perturbado
pela potfcia. Be padaria

¦ter sMo preso^cilmen-

te, pesque s phjgfc

carro quo dirigia,

I COMPRE, 1

I ASSINE 
|

I OU PEÇA

EMPRESTADO

I MAS

I NÃO

I PEIXE

JORNAL

ASSOCIAÇÃO

NACIONAL

DE JORNAIS

MINERÂCAO

TABOCA S A

A Httnmçêo Taboeu SM.

WgusOudb pam

, afm» oportunMâm O ttsOOQw em WusWQnta

Ántea

ao 1* Distrito

era invasio a domktto a

candoa classe

NOSlTlO

Jaime fei encontra-

da no KmI da noite ée

leram de total conheci-

mente das suloridodef .

Nesse periodo, traba-

quinta feira

de uPo ami

táxi eB

mulheres.

Pblfcia.

J . Sexta-feira passada,

usando cbogou em. casa.

ciituu|W a porta tran-

Geral m

cluiu-se

vem tendo cobertura do

alatftm para agir o dar

«riwertura utUisandojse

yatri que infestam o

Erro AteriMBjjs

Crua «a Serra. A policia

fei levndn. lá depoia

de dfsciferir o táxi da

mie de Jaime. LMane

Batista de OHvdra, que

estava sendo dirigido

por Smurtne Vitorioo, o
"No", 

que havia trans-

. portado o cslupradm v*

vintiww.l^^^^^H

A prisão preventiva

de Jaime fei pedida hoje

peb secretário de Policia

Civil, NHO Batista, que

informou que de está

sujeite a pena, por cri-

me. de fiés a dito anos.

As peitas podem, ou não

O IWMtHHIt H HIHAK* 00

• KAÜOOSIAS
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atamos chegando ao final <k> século XX e o capitalismocontinua sendo o sistema

dominante do mundo ocidental. Como explicar o f raoasao político da darae

trabalhadora que nfio conseguiu implantar o socialismo em nenhum lugar?

Temos que explicar os motivos que levaram a classe trabalhadora a nfio se comportar

de acordo com a imagem traçada por Man de uma classe revolucionária.

¦elMrial

Dfjoppfa OIIISIUB

Ricardo Parente

A decepçfto maior deriva da

classe trabalhadora dos países

europeus. Países como a França,

Itália, Alemanha, possuem uma

classe trabalhadora altamente

organizada em partidos poHti-

cos e sindicatos, com uma longa

tradição de luta e de marxismo.

No entanto, o que se vê é a vitó-

ria da burguesia, o fracasso do

eurocomumsmo, com s decadên-

cia dos Partidos Comunistas e a

cooptaçlo dos Partidos Sodalis-

tas, transformados em forças de

sustentaçio do sistema.

O fracasso do movimento

operário nos paiaes mais avan-

çados repercute no campo da teo-

ria marxista. Muitos pensado-

rei já declararam o marxismo

uma teoria ultrapassada pelos

fatos. Ou entio, desacreditaram

a proposta marxista de uma su-

peracfto da ordem capitalista,

isto e, do projeto socialista.

Sem dúvida alguma a decep-

çio com o marxismo deve ser

buscada e compreendida a partir

das mudanças ocorridas no bloco

soviético. A Rússia, que repte-

sentou uma ruptura real no

contexto da domlnaçio capitalis-

ta, se converteu num império

totalitário, instituindo uma nova

forma de dominação que invoca

marxismo para se legitimar.

Desse modo, contribui para de-

I sacreditar o marxismo como teo-

I ria cientifica e como ideologia.

A China também provocou

I consideráveis decepções. Prin-

I cipalmente agora, com a abertu-

I ra ao mundo capitaiata, sob o

I comando de Deng.

I No Terceiro Mundo a classe

I trabalhadora se encontra bas-

I tante desorganizada. Mesmo noa

I paiaes mais industrializados co-

I mo Brasil, Argentina, México,

¦ índia, a luta de classe favorece a

I hegemonia burguesa. O caso da

I Nicarágua demonstra ciaramen-

I te que os Estados Unidos nlova-

I cila em usar todos os maioa a seu

I dispor para sufocar uma ruptura

I com a ordem capitalista.

I Face a esse contexto cabe a

I pergunta: será que ainda é vá-

I lido o marxismo? Nio será

I necessário repensar e modificar

I muitas idéias que Marx acre-

I ditava certas, e que a historia

I atual se encarregou de superar?

I Que fatores sio responsáveis pe-

Io descrédito do marxismo?

A TEORIA EA PRÁTICA

I O marxismo, so mesmo tem-

Ipo que se propfie ser uma teoria

I critica da realidade social, apre-

Isentando todaa as características

Ide um paradigma, um corpo de

I conceitos articulados, se propõe.

I também, ser uma praia, arma

I política da claase oprimida, os

I trabalhadores. A análise doreal,

I a compreensão do passado e pre-.

Isente, nio esgota o sentido do

I marxismo. Há ao mandas» um

I elemento de füturo, de possível.

I que é justamente o projeto de

I construçAo de uma nova urdam

I social, o sodaliamo, peto prole-

I tariado organizado.

I Namedidaemqtteomarxto-

I mo se tornou a grande força

| ideológica, e instrumento de lu-

I ta da classe trabalhadora do

I mundo ocidental, ele se oonver-

I teu B«ma força histérica. O des-

I tino áa teoria passou a depen-

I der do destino que a claase trate-

I lhadera criava através de sass lu-

I tas concretaa.

I Parece «m essa toteraçfto

I entra teoria e prática pode ser

I hipotetisada da seguinte «anet-

[*apmenta^fortê.

I contestadora da ordem cspijaBa-

I u, consciente do n»Bjsto sonsas

I ta. aí a teoria toada a aescsre

I influir dedaivaaseato no curso da

I luta social. Qnaado a ctosse tra-

I balhadora ae enfraquece ou

I abandona e projeto reveèedoná-

I rio, a teoria se ossifka, deixa

I de ser criativa.

I Para demonstrar a valida-

I de dessa hipótese vamos snali-

I sar as idéias de Jeairfrany»»

I Lyotard. o teórico do pós-mod» r ¦

no. Lyotard foi marxista durante H

os anos 50-60. Na década de 70, ¦

paasou a criticar o marxismo ¦

a partir de uma análise episte- ¦

mológica e histórica da tealida- B

de do mundo ocidental. No seu H

livro, recentemente traduzido ¦

para o português, 
"O 

Fós-Mo- ¦

demo", ele fala no descrédito ¦

em relação aos chamados 
"gran- 

¦

des relatos", Incluindo o manda- B

mo como discurso que propfie a H
"emancipação do sujeita racto- ¦

nal ou trabalhador". ¦

Um elemento central da ¦

análise marxista refere-se ao aig- ¦

nificado da luta de classe. Asná- ¦

lise dialética afirma a existência ¦

de sptsg«"»«""> entre ss duas B

clasaes fundamentais da socie- ¦

dade, burguesia e proletariado. ¦

A luta de classe pode ser consi- ¦

derada uma 
"lei' 

da história. E H

a classe trabalhadora, oprimi- B

da pelo capital, dava aae a classe ¦

revolucionária que condurirá a B

luts pelo fim do capitalismo. . ¦

Pois bem, Lyotard aponteH

para uma nova realidade histó- H

rica noa países 
do 

"capitalismo 
¦

avançado 
'. 

A luta de ciasse foiB

domestiçada e transformada em ¦

fator de reguleçio e reforço doH

sistema. Ora, tendo a 
'luta 

deH

classes se diluído a ponto de

perder toda radiealidade", o

destino da teoria entrou em crise.

Segundo Lyotard a teoria acabou

se reduzindo a 
"uma "utopia"

a uma 
"esperançada 

um protes-

to pels honra feito em nome do

homem, ou da razio, ou da cria-

tividade, ou ainda de determina-

da categoria social reduzida in

extremis às funções de sgors em

diante improváveia de sujeito cri-

tico, como o terceiro mundo ou

a juventude estudantil".

A VITÓRIA DO CONFORTO

Mas como explicar concre-

temente a paasagem da classe

trabalhadora européiapsra um

estágio de conformismo e sub-

mis sio em relaçfeo ao capitalis-

mo? Aqui vou me basear nas

análises de Jacques Ellul, Ferry

Anderson e Habermaa.

As lutaa do operariado euio-

peu contribuíam para uma mu-

taçio da ordem social capitalis-

ta. Aliás, várias mutações ocor-

reram. Em primeiro lugar, deve

ser mencionado a significativa

melhoria das condições de -vida

do operariado. Essa meteria foi

conseguida, em grande perte,

petos inovações tecnofógicsi

S^Hue 
permitiram aumentar a pro-

^Hutividade e reduzir os castos.

Por outro lado, deve ser desta-

Hddo a exploraçlo do Tcreetoo

Mundo como fator que permi-

tiu à burguesia européia fezer

concessões materiais à classe

trabalhadora.

Jacques EDul enfatiza for-

temente a mutaçfeo provoca-

da pela tecnologia e aa reper-

H carsaões dessa mutaçftone com-

H posiçfto da claase operária. A to-

dustriahzaçio, aa snáHae de

Ellul, exige a criaçio do proteja-

Ha do. sem o qual seria tm-

possível a própria aammtoçfto

H e eapaasio oo capitai. No entea-

H to, o deaenvolvimento da toçno-

togia aponu para apoasWüdaóe

mal 4a sapressio do ; stotaris-

¦Jto.

Trata-se da revoiaçto> oca-

processos produtivõeTNBS pa-

lavras áa BM: 
"A 

ügaçko, are-

laçfto entre aa estorna da seria-

, dade a da eiioaamis, é agora a

Tudo repouse sabre

ca que a prateia do valor aa

aocMaáa cuítadsta mato avan-

cada éMM cada W mato 4a

fãápriatáeatoa a ala 4a foiça
mÉa ée^liallM

ftsw flsa a dtototo» social

4di trabalhe aassa tfbrke ende a

automação se tornou aiegra? De

acordo com Ellul, aóa temos a

camada doe técnicos, a burgue-

sia gerencial como denominou

Paul Singer, e oa executores das

decisões doa técnicos, que feaU-

iam um trabalho bastante alie-

nado. Como diz Ellul: 
"A 

au-

tomatizaçio faz desaparecer os

operários quslificadoa e compe-^^B

tentes, para guardar apenas téc- ¦

nicos superiores que sabem ¦

operários totalmente incultos ¦

quem se pede que tenhem bons ¦

reflexos para responder exata- ¦

mente aos sinais do painel de ¦

controle". H

A automação, por sua vez, ¦

gera o desemprego. Os milhões ¦

Be desempregados dos países ¦

do Primeiro Mundo constituem ¦

um problema praticamente in- ¦

solúvel nos qusdros da atual tec- ¦

nologia capitalista. As indústrias, ¦

K^Ha 

serem competitivas, sio ¦

^Hidas a se informatizarem, I

adotar tecnologias sofisticadas, H

que poupam a mio-de-obm. I

sistems procura administrar H

problema do desemprego sendo ¦

obrigsdo a pagar essa força de ¦

trabalho descartada peto tec- ¦

nologia. E pagar bem. ¦

Jacques Ellul, a partir da ¦

análise da nova estruturade das- ¦

se prevalecente no capitalis- ¦

mo contemporâneo, toma uma ¦

posiçfto que no fundo vai coin- H

cidir com a de Lyotard a respeito ¦

da dfluiçio da luta de classe nos ¦

países mais avançados do capi- ¦

talismo. Senfto vejamos esse ¦

trecho do discurso de EBul: I
"E, 

dal, esses proletários ¦

nio constituem uma dasse. Já ¦

nfto é mais uma classe social. Os ¦

esforços do PC para ajuntar os ¦

qusdros superiores com os ope- H

rários nfto-qualificsdos, sob H

pretexto de que sio todos ssss- H

lariados (portanto, explorados), ¦

são simplesmente infantis. Te- ¦

mos a dissoluçto das dssses so- ¦

dais, enquanto classes, e o mo- ¦

tor ds história nfto é mais a luts ¦

de classe". H

Em putras palavras, o pio- ¦

letariado rico do mundo capitalis- ¦

ta, seduzido pela abundância, ¦

embruteddo pela alienaçfto, con- ¦

trotado por mecanismos sutis, ¦

produtores de conformismo, dei- I

xou de ter a vontade revoluciona- ¦

ria de mudar tudo, de nio se con- ¦

tentar com reformazinhas que, ¦

no final, apenaa reforçam o ata- ¦

tusquo. H

Enquanto o proletariado H

chafurda se sliens através doH

consumo, s técnica continua il

serviço das megaempresss e doH
^¦estado 

impondo suas exigências¦
^|de 

crescimento ilimitado. O capi- ¦

talismo 
'mantém, 

peto violência 
^

aberta ou camuflada, uma opres-

H sfto desumana sobre o vasto con-

tingente populacional do Ter-

ceiro Mundo. Os grsndes bur-

H gueses insistem em cobrar o

H pagamento da impagável divida

externa dos países africanos,

H asiáticos e latino-americano».

Essa imensa drenagem de rique-

2ii vai alimentar o crescimento

da vantagem tecnológicadoa pai-

H ses mato avançadoa de capitalis-

mo. Por sua vez, o crescimento

da técnica, transformado em

H fim absoluto, conduz a desperdl-

cios incalculáveia. Peaso aqui ao

fabuloso gasto com a produçfto

de armamentos nuckaroa.

H A revoluçfto socisltota posai-

vel tem 4e levw^em conto aa no-

proletariado 
contemporâneo.

Preciaaawe imaginar uma socie-

dade cooadeate doa limites ecs-

lógicos ao proceseo 
de dseenvol-

H vimento. Tal athwla hapltoa em

controlar poUticamente a técni-

¦

aa possIbMidSitol 
libertadoras

inacritas na ravolaçfto toformá-

ttoa. A infbnnatbaçio da ecoao-

mia pode realtoar uma das pro-

mesas 4a soetolamo: o tampo H-

vre.

JaeqaaaBhri, repito o que

já 4toae em outra artigo, afirma

que o ser humano, com a tto-

mayla 4aa asatoa da proihMo,

pode reduzir a jornada 
de traba-

íí» a 2 horas diárias.

v Tudo toaoeatá no campo do

I

H humana inclui uma antodpaçfto

H do que pode ser. O possível vem

H a ser o essencial. 0 proletaria-

H do europeu e norte-amenesno

se encontram em contradição

H com aquilo que a toaria marris-

H ta estabelece como po»Kd: a

consciência revolucionária e a

A'«?'.¦ 

> 

1

praxis correspondente.

Mas será sssim tfto comple-

ta a apatia do operariado euro-

peu e norte-americano? E a lu-

ta do operariado ale mio pela

reduçfto da jornada de trabalho?

E a greve doa mineiros na In-

glaterra? Tudo depende da in-

terpretaçfto. Tais lutas, na opi-

nifto de muitos snalistas, nfto

se vincula a um projeto revolu-

cionário. Eis o nó cego ds quês-

tfto.

E O BRASIL...

Vastos contingentes da ctos-

se trabalhadora estfto sendo en-

ganados pela Nova República.

Esta, a cens com a promessa de

reformas que tornario o capita-

lismo mais justo, suportável, de-

mocrático. A grande burguesia,

na prática, nio pretende dimi-

nuir nem um pouco o fosso entre

os ricos e s imensa maioria que

vegeta na pobreza. Considere-se

a Reforma Agrária, a violência

do latifúndio, um verdadeiro

terrorismo contrs os campo-

neses e suas lideranças combati-

vas.

Como nfto extrapolar para

outras situações. A Nicarágua,

tendo o seu projeto de socialis-

mo torpedeado pelos Estados

* tinido». A Abik« Sul, com c

regime racista sustentado por

Reagan. O Chile e sua ditadura

feroz. A fome, a fome.

Frente a uma situaçfto des-

tas, com a opressfto tostitudona-

lua da, como nfto reconhecer o

feao 

valor da teoria marxista?

muita cegueira negar aevidén-

cia da luta de daaaes no Brasil.

Nfto vamos embelezer a resida-

de e criar uma ihtsfto de psz on-

de a conflito se apresenta com

todo vigor. Nós podemos evitar s

tomada de coaadênds. Po-

demos nos perder nos labirintos

da ilusio. da ideologia dominan-

te. Se, entretanto, estivermos

consciente de lei ds justiça e do

amor, eatio despertamos s oora-

gem e vamos para a lula. Maa

que luta? Como?

A REVOLUÇXO

Precisamos ter cuidado com

os discursos que circulam por

al. Tomemos em consideração do

discurso do cerdesl Ratánger. o

que puniu Lonardo Boff. s res-

peito da libertação. A dtaçfto é

um pouco longa mas vale a pena

conhecer:
"Quando 

encoraja a cria-

çfto e a açfto de associações como

os sindicatos, que lutam pela

defess dos direitos e dos interes-

ses legítimos dos trabatoadores

e pela justiça social, nem por

isso a Igreja admite a teoria que

vê na luta de classes o dinamis -

mo estrutural da vida social. A

açfto que ela preconiza nio é a

luta de uma classe contra a ou-

tm, em vista de obter a elimina-

çfto do adversário; ela nio ptoce-

de da submissfto abenante a

uma pretensa lei da história. Tra-

ta-se, antes, de uma lula nobre

e ponderada, visando a justi-

ça e a solidariedade sociais. O

cristão preferirá sempre a via do

diálogo e do acordo".

Esse tipo de atitude leva

Ratzinger a condenar o que ele

chama de mito da revoluçfto. O

discurso de Ratzinger trans-

forma a revoluçfto numa ilusio

perigosa que conduz a regimes

totalitários. Se se retiraarevolu-

çfto, o que resta? As reformas.

A ideologia capitalista nfto diz

outra coisa. Reformas, nos

quadros do capitalismo, sem

rompê-lo. Rumo a qual utopia?

Ao capitalismo com justiça so-

cia!.

Ratzinger aconselha os ca-

pitalistas a darem prioridade ao

trabalho: 
"A 

prioridade do tra-

balho sobre o capital faz ootn que

os empresários tenham o dever

de justiça de considerar o bem

dos trabalhadores antes do au-

mento dos lucros". Se Ratzinger

aceitasse s verdade do matéria-

lismo histórico, aaberie que os

lucros sfto produzidos s partir da

exploração dos trabalhadores. E

que quanto menor o salário,

maior o lucro. Eis s raiào do an-

tagonismo entre as classes.

O caminho da luta é a revo-

luçfto democrática. Agora, dou

razfto a Perry Anderson quando

ele reconhece a lacuna do mar-

xismo contemporâneo no tocan-

te às qaeetões de estrsSégto ds

luta. Perry Aaderson deitara s

exuberante produçfto de oonhe-

nmen tos científicos e Buaóflcoa

no campo da teoria marxista

nos paiaes europeus e mesmo

nos Estados Unidos. Mm de

constata 
'a 

ausência de uma
' 
Yonstruçio positiva assumi-

da de uma perspectiva aiternati-

\a para derrotar o capitalismo

no Ocidente" (do livro 
"A 

Crise I

da Crtoe do Marxismo). Ander- B

son diz que o problema ds eetra- I

tégia permanece uma Esfinge. O I

problema dessa lacuna se liga B

com a hipótese formulada inicial- B

mente: a ligaçfto da teoria ootn o B

movimento aocial. Leiamos nova- B

mente Anderson: B
"A 

reunificação da teoria B

marxista com a prática popu- B

lar num movimento revducioná- B

rio de massas falhou considera- B

velmente em se materializar. A B

conseqüência taletoctesl deste B

fracasso foi, lógica e necessaria- B

mente a carência geral de um B

pensamento aetrntégjre real na B

esquerda dos países avança- I

dos — isto é, uma elabotaçfto I

qualquer de uma perspeenva I

concreta ou plausívd para uma I

transiçfto da democracia capita- I

lista para uma democracia sócia- I

!ista'\ I

E pra ficar pessimista? I

Nfto. E aqui encerro desejando I

todo sucesso ao Sindicato dos I

Metalúrgicos de Manaus espe- I

rando que o operariado do Dto- I

trito Industrial despeite e se una I

para descongelar o salário. Mui- I

tos metalúrgicos me disseram I

que seus companheiros alé cri- I

tiram a ateve passada, oue teria I

trazido mais prejuízo de que bc- I

nefidos. Esses companheiros I

nfto querem ver o gsaho peüriro I

do aprendizado da greve. Ms I

se aprende a lutar lutando. E aio I

se omitindo ou resistindo à to- I

ta. I

O Sindicato dos MtfalÉtgi |
cos mostrou os

tentes que os

com o sacrifício dae

res. Vamos deixar coanetor al

miséria e s vidinha sfienada? I

O dever do operária asas-1

ciente é lutar 
peto 

sodafeuno. O I

sentido do socialismo é

cido peto
co. Como diz^^^^^^^^^H

o

rico continue e

digma intelectual

te capacitado para
ruoote ideal de unT^^^H

futuro às contradições e awwi-

mentos práticos de passante, e

à sua formaçio a partir 4e etera-

taras do paseada. numa (serie

da dinâmica deteraúnada dje

todo o desenvolvimsatosactof .J

Coragem.

metalúrgicos.

materialimo htotori-

t

m
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II \ V seu 
"Queima 

de Arqui- 
* ® que ftlei no Rio* n4? d< dentes a ser realizado no perfo-

— ff "7, pr> esquecer a arrazante Leila do de 12 a 16 de agosto, naque-

H 
lid0 _' Mfccolis e seu companheiro Ta- ia capital, e me envia o n" 3 do

S£5?/ tando caretices e mesmices new 
^M^SnSSJl 

Jor"al dosf.E^ritore8,Ind^' I

H / /Yy, st ^.•aaffrwr ?xrss I

Or—J/ / // ¦ / 92^31010 
— Bel6. Sintam a tem- manescentes 

do gagaismo jeca , I

J J/ peratura do livro: 
"o 

sol lava nos por, a Editora Trote, especiali- tatu. Neguim que quiser colabo- ¦

/^/y homens a pele/e os deixa nus no 
^mT«^.ST2S?^ 

rar ou receber omeSmoJs6es- I

/ // seu sabor queimado/nenhuma ?":?a 
"ta° J? P»" 

nV 02 
I

HI ? ¦¦ • 11 ..mi Leila esta comendo moaca por- 71600-Brasilia e bom proveito. ¦

& carfcta 
os auavua/nenhuma umt- Uvros 

como 
"Respeitivel I

/^OA ^-^=7 dade 
em seus cheiros abstra- 

j^wta,", 
..MerCado 

de Escra- I

// f 7m * 
Tambem em Be(d, Rita Espes- t -M"* >U.nfr !»&?»».' I

H // ( (*l cliit vai dando o seu recado De- 
ra »o presences obngatorias "O 

Caboclo" n° 13, do chapinha I

fczz \ ^ 
pois di 

"Gardenias 
e Tarintu- Chaves, ja esti na griffca I

r—7 las" saiuoachanante 
"Lua 

Gor- 8era?a°- Amostra gratis do seu vai pintar com for?a total. Tarn- I

\( da" 
'eT 

oEbX eto MtodS 
texto enxuto: 

"Eu 
nio tenho b6m em fase de eomposi^o o

\ V <^-*4 da na anto?onU minetra 
"Taaui- vergonha/de dizer palavrtes/ primeiro numero do 

"CandinT.

— ST&l S» £ 
de sentir secresfles/vaginais ou La transa minha, de Mino

H bhmhbMmX mas de ternura e oaixio rasaa- 
anais/as mentiras usuais/que Adolfo e Jos6 Jorge. Jornal satf-

da tmo 
"Voces 

acaso f 
dem sutilmente/essas na inaugu-

I^SrL»Lm? sim sio sim fio rada pelo 
"Casseta 

Popular'* e

^iZ/naf/na-n^./n^Z; indecentes". Maiores -PapaFigo" e

amor,/ que voc^ compre novo 
20 552-Rio RJ. guncar o canto afomco dascar-

B vamor:/zero centimetro/contra 5«e Perderam o bonde

^¦1 
V meus alqueires/de desgaste". • De Sampa, registro com um

Os interessados podem escrever certo atraso, o enfant terrible . .. . . , .. Kat,j4.

i gatirrima (R.Arapari, 348 Glauco Mattoso me envia (jun- 
AS°3a 

M.irno/v^ lima

S.&raldo 
- 30 000 - Belo) que ela to com sen 

"abracadabra*)" 
e » do ;«£

HI respondenomaiorprazer. convite para o

^|| No eixo Campos-Rio, quem "Manual do Peddlatra Ama- querendo^que 
eu

o recado < meu 
"cumpade" 

Ar- um livro que uma porra- p"*Tf a®V
tur Gomes da seca como uma talagada de

Cio", arrebentando sem gelo. Esp^cie de au- iade; f**0 
*#b*,° 

5

boca dos contentes. Poemas cor- tobiografia precoce recheada de f,? ,t0S"e 
da. 

^a'"'
tantes feitp liminas, diamante humor irland^s, Glauco,.de lam- 

fanbacas: "

iapidado no melaifo, pique ainda mostra alguns de 
espanU.,Vlo de Cummings que

de Triaton, Artur Seus antoldgicos poemas escato-

coiaas assim: como 
"Quero 

»poesia sacar. 
Deu

brasiKia tropicalha/em populd- muito mais lasciva/com ^^J

cea militancia pornografica/des- na lingua, suor na saliva/porra ^

bundando a marginalha/em poe- no 1< 
foi^a e fiquem imagtaa •

sia su-real/para esquecer pinto em ponto morto/wta-em v<*f*9de 
^™

um pouco carne viva''. Os ? tempos.
gica/e nio dizer/que o meu bra- nesta viagem louquissima devem i

^ 
¦

¦

I Borges e l

I *' ^"'(1 ¦¦ HwMi Pi— pw**to»<l» finalmente 9 nioo da »nh ;

¦{ : Aaffip^MM Omm-, j a —whi !¦¦>¦ ai|ar t1~ r~ de camtuiaU. O sonho do
HI 

| 
qiieliMtnillJm(toapa nascente 

marxiamo tnuuCov

I M  ^ --¦ nwl IwnwftmH, mou-se aum peswlelo (nlo

HI M iSlrwSr ^£L «»••¦• 
BtK^TWJpMM nas staliniaU) e coube«o«aaf-

H 1 
"MV* tomaiMe como eBdppM#ill^Wfatw*.elayer. 

quismo, ems«aradkalldade. re-

^Hl 
'* 

5LKS^2S. topiknuib.. ^j£ ft#- 
tw • compromiaao com o » >

¦* Ml cootma vwm r, | 
* 

. 
™W| 

., oho e a abolifko da hiatoHa cooo

^^¦1 mi. MMtas vnM mm uma auestio de honra.

^^¦1 (entre tantaa ontras) eztravaajU*^' 
' 

llbe-M l||M no plyaaM dl JE 
por. nlo compreendeaem .. '

^¦l ,da 
'flMcottcwtov mm adaura- James imjret narr»-se um dia esta dinwtaalo do mmm

dam! Dlvast* msito tMaso fl# na vida de Stephen MUluji e ^ 
q«f muitos se sutpreendem com

q«cf#« entre oa Bocaaa dei» Leopold Bloom. NMaKjHIi, i tenva de Bocgea como m

aha vrcflMiacia ao eriailr a quatro horas recria-se (parp- ; aaarquista construti»o. Qaaada,

Md^MM* III 1 aliiM., •> ,<ia»il, 4 meOiot? tada a.OtoaHa r noa dois veraoa seguintes, 0 poe-

^Hi jc5||fcr.H>r:^l-! ;j- .a eoac^^fe^iwjogo^a maa^mkmqae «

. 
'Wyi ¦""¦S0 ^.MSW99f - mulilo paasa de «MaHMr •

'IfWiy.^P 
+^9mm$MMKWm§, «la entre e Btscbaento da aocipr ,,•?

¦-' dada^iat^rica. (cia$a<i>|)

'?'IwSSlg^^'4 
*• * dwSS'cNe Afto • M^uk 

^^5353* peta^lM ,

^^¦wKaaivwMi. 
Vamoi/ao tea- tendem. Pol aaalm ctom o mar- 

opeMdcloMat6rko.

^Hp^ ' xiada. (9» dBaldorM e ameaqai- 
opcsycgJS!5L» 

a .. . . . ^ .„m ,fmnn

^HH|y9HE^t m3@Si 
r#ftJSS5' 

"*•

rSBCTEyVt t,ffi,tjE£EiK rr 
r .* ^ 

i*

i>aliiMiiilitHiM».«*<» flm A ftMtMi quando advier litta descjava ouvir. Ora... Jorge mando: Creo ao teaer an aab trado de aai univeraoq«e baaca Dor"e*

- »¦,>¦-¦*•>- . • - ' 1 1 " 
——J

Domingo, 20/07/06

flnaluntt o reino da libacda-

de cenaalata. O aoaho da

aaaceafca : aMflÉMa tnaafct1

moa-ae aum peaadalo (alo ape-

nas ataliniata) e coabe ao aaM-

qaismo, em aaa radkalidade, re-

tomar a eompromiaao oom aa-

ia- Sabe-ae que no ffljwM de E 
por alo compreendetem

ra- Jamea Joyce narra-se um dia «ata dimenaio do aaanphtto

to- H vida de Stèphá Dedalua qae muitoa se aaipnoadan oqm

ni- Leapold Btooai., Neaaas vinte a leitura de BoaaÉ ooax> um

to- e quatro tiotaa recria-ae (paro- anarquiata uMistruthu. Quaado,
•o dto-se, é melhor) toda a Odiaaéia noa doia verãos aeguintea, o poe-
». de BUaaeai toda a hlatfrto da to- u argentBio eacrevK 

"ibtn. 
4

•• meawde. Portanto tà tefcrèn- «ih» v In «iriw mM Ia hktArw/

sü-S

a concepçio do tempo eomo „»„ também que a^HhtóriaW

g* paaaagem 
de att flMMioapa vtraal ato passa da tmm awdto-

(prbneta pj*«* òõ Piaaana çio eatre o naacinaato da aocto-

jj t£^SÍ£^rSSaSSSili3Eaã5&^«^^^^£!k^——L-i^fíÍ^L-^-S!!^i

Ijf- de qaç ea

O pçeta cont

de aaa ajile.4^1

gaeira) oa.deaca

<*m> MSm*:
che veo/ a nK

nos dei hebreo,/

?

D

0

?
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A exprftpriacao da Amazonia 

|¦i , .' ¦*¦ ... .40* w m * • "V1 |h

4 H- V

« . /;¦ 

f 
• ; ¦ 

(DosxndiosCambetas &CopadoMundo) 1

'^vjgte I'M 

It 

'1 
-S 

SrW B- t M^k ¦* 
 "fabrkavam 

umasbolasqueMl- QAmaaoaaafeie i mliiai a.,; jj

1 / Ro«el Samuel Uvtm, o queenaejoa a ptdtk* de ser urna das primekaa iniBgg Jf
\./ / . ,iy animado 

rectdo eatoe alee- expropriadas pelo capital ia- J<

. ^ \ 
n w T^JLr«'fc5ds-£ 

T^""1 
ssr-fc'.Tajpl

fV V iT I lSStauTlitSS 

"S« 
contutuAMemm a ter o lio J. bcnd^Bto . »¦ .

7 7 ® 1 |> Jr^ i/sfsr^sss ii 
"ono^K.d.bo™^ 

„ ¦.r.....rtito.p 
j

V 
J 

^TV 
llvif vlneas 

do Rio Japuri, at6 as ter- . todos os cam* do mundo datores de bortacha em tado • ... *

^ 

I 

\ r!fir»ttrTTr gllf. "Hm! 
seriam em parte *-

\V I I# do futebol. Em l«6*satavamal. amazonenses" EfcLjUapa aria boa .

HMI 
^Ovil 

Jf *¦*¦» «*.' **«*> *» »*• OprfprioLaCoade^aevia 
2^$2lA35eZ£

\ § 
7 >/ 10,0 

' 
^BtUkU^' y» S^BSaTrSISS:

^ ^ \/ 
U/V SST£i™iS^ 

^sS^^TJt.

F A \m / f por 
tropaa devaaUdoraa, mas «sua traade clastUdade. Data dilivioDizc«aae as sua aa-

/ 
% \ 

]m 
y V - 

/v coasegataun 
sobrevWer em al- se fazem fana&s qac akoreaia- 

rnlM MMrft

jg-^K ( m w fj 
*¦ -> deias 

"bem 
providas da g4aeroa tentea, boiaaa ocaa que ae •», *m Ittoa. oois achavaai aa

/V \ 
i 1 vl aliaeatidos",ea»nulocasretsn- 

adaptem sob prasftoe reteaaam SaaadoKk> Necn aiailaaajaa.

jKf % I M 
PfJ gulares 

feitas de cedro e paths. ofonnatopHmkioo". (Idea).

fa 
\ \ 

I "0futebolfoi 
inventado 

w

I 0 Z mm V/ pelos 
fndios Cambetas, trsl. Dois aooa aatea da pabfica- pital, ertraido k coata do trabafce

/VA M 11 sf*\. no 

alto Solim6es 
dlaa- d^to!?^faSf*oba^"da

yf « 1 |f jfWMfWW 
1 "Verdade 6 que, db Noguei- te da doata aaaistfark, o aafta- floresta. Capital weria §0m a

f Y7^ I \ Ci Ml f ¦ 
•V.l 

ra da Mats, para alguns autores, ««ta sacoa ana bate lasaaes- seas aetos (III lliipiHiiH ¦

# 
~ 

VwL*X AA /H I th-wi Cristovlo Colombo, no Haiti, em «e a U«co«, em pleao satto. A te falando, sim). E aoa tndiaa

. M j (v I Vf 1 1 /"/ /J) ^ H 
sua segunda viagem, threra opor- bols saiu^dando saltoa, deaafiaa- Cambetas s6 ooube o staqaa a a

K I \ 
' V I f /:// / y tunidade de ver algumas bolas do a lei da gravidade, e acabou destwicio, palaatnpaada oaav-

A k\l »• 
J ¦ f I / If 

'/ que 
sahavam, deade que atiradaa caindo nocampo de Guadalajara, 

r*. Toda aass laae de H daaada, 5

V \ 
V'N \ I I IJ/y// / / ao 

solo. A propdaito desae fea6- no videoda minhateieyislo. fin^mente 
daaeabarta. fepreaca-

/"/ W V\ \ 
v • 

\1 I If 
'/ 

/ // / +JE ™en®, 

"flae 
vinha rontrariar aa "EL 

DORADO foi a tou amdaa pietaa exemptos aass-

% \ 
• 

\m'!J ,//'// // / . T1^ leis da aataresa , dtveraos si- , n tadoa do capkal autoOgko. Em

S\ \1 7 
/////// 

// yv N 
bioseuropeusse 

manifestaram". borracha. Com ela nossos niimiTiillr T | 
' ' '

M VLlJ////// / "0Amazonasfoiecontinua avdefizeramasprimeiras

® 

I sy a 
ser uma das primeiras 

obraa faradnicas da compaahlafc jyet*, para aj»e- 3

\ A. 
^repSes 

expropriadas pelo Histdria: 
0 Teatro clariaaunTiaaSTia palanaa de

AY capital 
internacionalM Amazonas eoPalicio da 

2^ lJIiw

Maa foi Charles Marie de la Justifa, poderiam dizer dir. empurraado uma montanha

\W—Z—^ Condamiae 
que, em 1745, faz a 

' 
"Depoisde 

mim, ^^^"^"dTaW^
T\ \M —descricio cientffica da aeiva ael- . , *° 

******* taiy oe spawais

PI 1 
|^p vagem, 

aa lehffte abrevlada de o dildvio". Seu* charutos Wjo: 
^.^roijim 

datottj-

\ J vam i goma. aigaificaado ao pd capital, extraido A custa do tea do Kio Kegio, pieaoa aam

1  I ,, da letra pea que d* lake (Batista, trabalho e da morte de . .

^ D 

Or&££ritL 
o. maha^deno^o.oo 

iuj?zz H£Z*£,

V ^' Cambetasfabrkavam sacoa e ra- fundo da floresta.. Capital ao ver um dose da bola aobte o

tilhas para guardar os Uquidos. , . „ campo, ao petdennoa um got fai-

tinham descoberto o futebol, pois <jue ina f altar a seus netos 
^

mmtmm mm* a ^ Nicaragua e/ou Libia, e, mais

¦ perto, 
os conflitos entre os sem-

m / 
"¦ terras e os latifundiarios. entre o

W I m 1 I ¦ I ¦ I i 
; Ministro e os previdenciirios. a

^ JIL JL W JL I 
/ / conditio do analfabetismo cro-

\ 
f 

/ nico. a imputa^io de rotulos mu-

\ . ' sicais. o passeio inutil dos meni-

^ | 
\ \ If nos de rua. as tentativas da

^ \ \ J [ SBPC de organizar a comunidade

m/ 
| 
II I O 

|| I 
l| •! \V 

y A 
cienttfica. e (abra'a janela 

— se

W II 111 y| 11 yl fl. ft m voce tern uma — e veja na sua
^  porta) o transito selvagem que

______________  _ _ M nao tern pendor disciplinar — o

 ¦ UM SINGELO EXPERIMENTO M 
^ 

" 
motorista7cr.sso-ouosf.lmes

>—;—. anunciados nas salas de espeta-
 ¦ 

Quais as causas da vwlen- —f )t/A culo (Rockv IV. Hora do Espan-

. m uistimos auase oue 
cia? Inumeras, dir-me-io. Sem \ to. B.Profunda).

A acostumadosao desfilar 
duvida. Porim, analisemos o se- \ » 

/JB /^H Ou ligue a TV - nada como

/m rotineiro de atosde vk)- 
imca^i de* Hams"^ | /T 

2\Fi 
a 

violencia domestica onanista.

Wncia de todos os ta- 
tom®m um c*sal de Hamsters, B # X QJW I 1 Bk. .A a qual se assiste de camarote .

X JL.manhos em todos os 
e coloquem-nos numa gaiola com B 

^ 
1 

"sem" envolvimento. A violen-

tnt^ em t^osTs cantos d" 
to^g-a A vont^to X 14 Wj eta. enfim^e a grande ratnha do

mundo, em todos os canais. Ao 
£«"» ^o^^ferio . Al ^ \ ^ 

jogo do Poder. que se espraia in-

mesmo temoo iulsamos (?) um rio;E de novo, e de novo. Verio 
... 

^^¦bf 
/ 

V 
f/ definidamente. para correr e co-

stxrs 
Sv&s^SE ^ |J //j 

ssr^rrasss

airEsss-firKi: 
affsa'MfS' yV \ 

^Jr 
revrtT't,,'',a,^,rrfa hrutal Que assola o Dlaneta? 

bida a vontade. mas falta espa 
% 1 ^ \ devergonha.de solidanedade.

da brutal que assola o punetrr^ 
^ Em breve, as femeas devora- 

111 V ^ \ de educatio sem apela«io. so-

sfles e mortes eram coisa ba- 
rio a Pr^>r"B. Pro'e« enquanto os / \ ^f mos todos ensinados na cartilha

nai (?) a vida teria talvez um va- 
mac,lOS mals ve,l,os 

Jratario 1 
\ /< 

do 
individualismo competitivo. e

Tor <Uferente (^ as TOOulacdes 
de destruir ,oda concorrencta. e 

1 
W quem nao p<xle. se saanie: vk>-

":to 
rff*'yaA-yj 

r 
^ ^

niimmar a hruxa ou cruciflcar 
sobrevwencia engatotaaa, ao mc /7 

% ) assim. vem desde o berfo. quer

o ladrao. Milhares iam a guerra 
/ ( (~\ \ \/ 

duer do nascimento - no mim-

com o objetivo definido de pilhar 
medidas de contenSio popula / ( r^v \ 

k mo 120 watts na cara. um ta|» do

. r mtiitn-: n3n vo'»a 
clonal . / . i I / /[ t\ > medioo (a), a ausencia do <Jakir

.n.to... 
*JZSZ%t£Z£2 

\ ( t ( V h\ i **>*"-
H.cmm unaiir A nectoa do es- que, numa daaa especie animal, 11/ 1 

) f > \ I vasde borraclia.

cravo era 
"coisa", 

e como tal, 
"tra"em 

fF4°' 
detcmlina" 

\ ( \ \ 
Vxf ' \ M Violencia e poluifio que se

tratada nior do aue a um animai 
circunstancias. mecanismos \ \ \ \ M mm respira. sio os animais nos ma-

"dtil". 
Qualquer semelhanfa 

\Vv Vv\ Vm « 
tadou^ (vai ai uma m,xi^ de

a at„alidade e aoenas coin- 
<,ue Perm,™m aquela especie \ rv . 

^ 
V\ mm peixe-bot?). e o motoqueiro -que

^Snrit 

" 
sobreviver: fim do romantismo. \\\Vy^N\ desafia o onibus e o semaforo.

C QC "• 
os ratinhos volvem-se funosos. VA \J[ \\J 

c o comerciante que tasca 500%

E hoje? Inumeras sio as vio- guisdos pelos impulses e alheios \j\ \\ I d«. |Ucro no artigo que vende. 4

lencias sutis, que perpassam de- a qualquer forma de solidarie- 
^>0/ 

A a vcll.inl.a esquecida tentando

baixo do nariz e da condescen- dade roedora. ? atravesaar a rua. Para nio (alar

dencla de todos n6s. No hospital 0 homem, jendo um ser \\ do resto. exempios que voci co-

psiquiatrico estio ocultas as v(- gregario. busca no seio dos seus \\ nfiece da Stt, propria experifn-

timas da vkil*ncia. Na priaio es- desenvolver uma capacidade de V cia. socos no patio da escola. sor-

tio sendo vMentsdos os que co- adapta«*o para veneer as dificul- \ vele j«,gado ao d»*o. uniforme

meteram certos tipos de vioKn- dades naturais: agrupa-ae para \ stt)0 doe folguedoa espertos dos

cia — e mesmo os que nio. Mid- prateger-se. Entretanto, com o A 1 tempos do I* gran,
tos planejam aossegada e deli be- patsar dos sdculos e com s defi- 

V. 
1 Ou pior: impotencia frmte a

radartente como ganliar algo nitfo da qualidade desses sgru- / \ \ tudo. n*o escoiher presidente.

|kr»m a vkdincia., E sssim por pamentos humanos. desemboca- 
/ \ \ nio ter aoeito no rime, acabar a

diantc. .nwa em 1906 para coastatar que / \ 1 luz (mas voce pagou a coota) a*

A verdade t que a- violin- a lei do C«o ulula normalmente ft 
\ 

I mfi„ ^ yT. faHar a came (que

cia tambim entra no jogo polfti- nos ouvidos do mundo. 
. 

\ 1 vcm congeladissiuia mas que vo-

c<»'. m )«>go economko. a virios 
II \ \ Lit. precise comer). No man. vn»-

ni'vcis. A* viagens para a Euro- r.ll .FiC.ETl.. V 
\ 

* 
\ 

lencia e ar A noaaa vttha e oa ca-

pa ln»jc em dia sio lemerarias, \ minim* para roMt-b passam por
nunia se sabe quando i que ha- Desla fcila. observannis \ 

clai — lembra da mdsima v*»-

vcra'uma nova explosio — e nio violencia cm lodo o s«u negroes- \ 
lenoa (jcra..."'

6 que isso 6 capitali/avcl? Da plendor: desde a falta de wndi- \ Assim caminlia a liumana

mcsma maneira no Rio de Janei- <,V»cs minimas 
para 

a vida natural ,da4e 
Agun. n lfiun mrima

ro. onde ja se cogitnu de instiluir das massas sic a amcav" do cin- w mandar > Zk-o baler aqude

um 
"estado 

de emergencia", ier cxislenle na ingeslio dos en- penalri — o rrsio * dar »c um iri
na tentariva de cortar a vk»lfn- lalados. passando p«>r Clierno- io, altumdia

^ia^Sofismth^ ^

Domlnflo, 20/07/86

expropnaçao

(Dos 
índios Cambetas â Copa do Muitdo)

"fabricavam 
amaa boiaa que aal

tavam, e qaeaaaséaÉ a ptatka di

umio eaüe des

(ApudJ.N.daM.).

"Se 
continuássemos a ter o

monopólio da borracha,

, todos os carros do mundo

seriam em parte

amazonenses"

claríssima aluafto As paia rrai de

Cristo. Naaia das ceaaa, o pene

nagem vivido por Joaé Lewgoy

diz, empunaado ama uamtanha

absurda de libras aobte a aaaaa,

ao dar o sea laaoe de apoata ao

jogo: 
"Ah, 

a volúpia da deatnd-

çlo!" 
— e em outro lugar elejo-

ga maçoa de diahetoo pamoa pei-

zea do tio Negro, preaoa aam

aquário.

Easaa, as reflexões de am

dia de jogo da copa do mundo,

ao ver um doae da bola aobte o

campo, ao perdermos um gol fei-

Nicarágua e/ou Líbia, e, mais

perto, os conflitos entre os sem-

terras e os latifundiários, entre o

Ministro e os previdenciários. a

condição do analfabetismo crô-

nico. a imputaçio de rótulos mu-

sicais. o passeio inútil dos meni-

nos de rua, as tentativas da

SBPC de organizar a comunidade

científica, e (abra'a janela 
— se

você tem uma — e veja na sua

porta) o trânsito selvagem que

náo tem pendor disciplinar — o

motorista é crasso — ou os filmes

anunciados nas salas de espetá-

culo (Rockv IV, Hora do Espan-

to, B.Profunda).

Ou ligue a TV — nada como

a violência doméstica onanista.

à qual se assiste de camarote .
"sem" 

envolvimento. A violên-

cia. enfim, é a grande rainha do

jogo do Poder, que se espraia in-

definidamente, para correr e co-

locar no trono ks vezes justamen-

te aqueles que a articulam de

longe.

Violência é falta de justiça,

de vergonha, de solidariedade,

de educação: sem apelação, so-

mos todos ensinados na cartilha

do individualismo competitivo, e

quem náo pode. se sacode vio-

lenta a si e ao» outros. Violência,

assim, vem desde o berço, quer

dizer, do nascimento — no mini-

mo 120 watts na cara. um tapa do

médico ia), a ausência do <íalor

da mãe substituída pelo das lu-

vas de borracha.

Violência é poluição que se

respira, são os animai» nos ma-

ia douro», (vai aí uma mixi% de

peixe-boi?), é o nwtoqueiro .que

desafia o ônibus e o semáforo,

é o comerciante que tasca S00%

de lucro no artigo que vende, é

a velhinha esquecida tentando

atravessar a rua. Para não falar

do «esto. exemplos que você co-

nhece da sua própria experiên-

cia. socos no pátio da escola, aor-

vete jogado ao clião. uniforme

sujo dos folguedos espertos dos

tempos do I* grau.
Ou pior: impotência frente a

tudo. não escolher presidente,
não ser aceito no time. acabar a

luz (mas você pagou a conta) ao

meio do VT. fahar a carne (que

vem congeiadíssima mas que vo-

cc precisa comer). No mais. vio-

léncia é ar à noasa volta e os ca-

minlN«s para contê-la passam por

ela — lembra da máxima 
"vio-

lência gera..."?
Assim caminha a humana

idade Agora, violência mesmo

foi mandar o Ztco bater aquele

pênalti 
— o resto é dar-se mu jei

Io. algum dia.

Violentai

a Violência

UM SINGELO EXPERIMENTO

Quais as causas da violên-

cia? Inúmeras, dir-me-ào.. Sem

dúvida. Porém, analisemos o se-

guinte (clássico) experimento:

tomem um casal de Hamsters,

e coloquem-nos numa gaiola com

alimento e água à vontade. Em

pouco tempo eles se reproduzi-

rio. E de novo, e de novo. Verio

vocês que os tão dóceis animai-

zinhos, após a 4! geração, come-

çario a exibir comportamentos

estranhos. Eles têm comida e be-

bida à vontade, mas falta espa-

ço. Em breve, as fêmeas devors-

rio a própria prole, enquanto os

machos mais velhos tratario

de destruir toda concorrência, e

assim se estabilizará de novo a

sobrevivência engaiolada, ao me-

nos por alfeum tempo, com estas
"medidas 

de contençio popula-

cional".

A ssistimos, quase que
A acostumados,ao desfilar

/I rotineiro de atos de vio-

ri lência de todos os ta-

A. JL>manhos, em todos os

sentidos, em todos os cantos do

mundo, em todos os canais. Ao

mesmo tempo julgamos (?) um

horror, o fim da picada, um acin-

te, um desrespeito aos direi-

tos das pessoas, etc...0 que real-

mente acontece por trás da on-

da brutal que assola o planeta?

Em tempos antigos, agres-

sões e mortes eram coisa ba-

nal (?). a vida teria talvez um va-

lor diferente (?): as populações

reuniam-se na praça para ver

queimar a bruxa, ou crucificar

o ladrão. Milhares iam i guerra

com o objetivo definido de pilhar

c saquear c muitos nlo volta

vam. As desavenças eram lava-

das com sangue. A pessoa do es-

cravo era 
"coisa", 

e como tal,

tratada pior do que a um animal
"útil". 

Qualquer semelhança

com a atualidade é apenaa coin-

cidência.

E hoje? Indaieras são as vio-

lências sutis, que perpasaam de-

baixo do nariz e da condeacen-

dêncla de todoa nós. No hospital

psiquiátrico estão ocultas as vi-

timas da violência. Na prisão es-

tão sendo violentados os que co-

meteram certos tipos .de violên-

cia — e mesmo os que não. Mui-

tos planejam sossegada e deübe-

radarrtente como ganhar algo

Jtcnm a violência., E assim por

diante.

A verdade i que a- violên-

cia também entra no jogo políti-

co' n<> jogo 
'econômico, 

a vários

níveis. As viagens para a Euro-

pa hoje em dia são temeráriaa,

nunca se sabe quando é que ha-

vcrá'uma nova explosão — e não

é que isso é capitali/.ávcl? Da

mesma maneira no Rki de Janei-

ro, onde já se cogitou de instituir

um 
"estado 

de emergência",

na tentativa de cortar a vk»lên-

cia Sofisma.

O experimento demonstra

que. numa dada espécie animal,

entram em ação. sob determina-

das circunstâncias, mecanismos

de controle instintivos,drástkos.

que permitam àquela espécie

sobreviver: fim do romantismo,

os ratinhos volvem-se furiosos,

guiados pelos impulsos e alheios

a qualquer forma de solidaríe-

dade roedora.

O homem, yendo um ser

gregário, busca no seio dos seus

desenvolver uma capacidade de

adaptação para vencer as difieul-

dades naturais: agrupa-se para

proteger-se. Entretanto, com o

passar dos séculos e com a defi-

nição da qualidade desses agru-

pamentos humanos, desemboca-

mos em 1966 para constatar que

a Lei do Cão ulula normalmente

nos ouvidos do mundo.

Desta feita, observamos a

violência cm h>do o s«u negro es-

plcndor: desde a falia de condi-

çrie* mínimas 
para 

a vida natural

das massas ate a ameaça do cân-

cer existente na ingestão dos en-

talados, passando por Chcrno-

bvl. Israel x Palestina. EUA x

C
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\\ ^partirdefevereiro, Aldeia 
para um povo 

sofrido .1

y >- 111 * I0fllou-»c alegre c fcstiva, tanto . _

yQJh* 1 
para 

os adultos quanta para as sos financeiroa, mas seus sim- da Cpiara de Kepresentantes. i

\ crian^as. Os trfes partidos pro- patizantes se reuniam cm frcn- Pdr isso, nos estamos aqui para I

mm v _ /^Vu^ H gramaram comfcios na praca te da Matriz c os seus oradores sugerir que o Pi nfto concorra I

H ¦/* T ^ * 
principal de Aldeia. falavam da escadaria da igrcja. a ptxSxima elei?io paraqualquer

WF\ MS^ C l C»:rf J A pra«a Sfto Franciaco era Felizmenta, o padre deque- cargo politico de Aldeia, e em

¦V_>^ M 
** 

1 k4 (Sal —if comprida e large, parecendo lie 
igreja dedicara a sua vo- ttoa, flee seleto, d^ jfc que

HI ^ m . t \, |jL ser compoata de tres preces cafio sacerdotal aos pobres trts membros indicados pelo PI, I

H I  grandes. Numa extremidade da desafortunados de Aldeia. logo, terio cargos importentes ne fu-. I

/?»$• prafa ficava a Matriz, conitrui- ele se entendeu com a criancada tura adminutrectd doPV I

Hfei ¦¦¦¦III 
- 

\\Wr^ \ dano seculo XVIII. Era grande, e a ajudava nos seus comfcios. 0 president® do PI, Reimun-

Ky  r k.'v \ imensa. Parecia que oc jesultas Issojevou osoponentespolfticos do Rocha, respondeu 
gue 

os I

 * j C V*. \ pretend iam abrigar nelatodas as do PI a dizerem que a Igreja ti- llderes do PI fazem crmcas ao I

B TB % A I almas do lugar. Na outra eztre- nha se posicionado a favor do sistema, baseados nto so no es- I

_¦ midade da prece, defrente para PI. 0 fato 6 que come^ou a ha- tudodareahdade coqjunturalem I

¦fv MJm ga i \ f\ \ a Matriz, ficava o predio do ver grande eflufende de crian- que vivem, mas tembem, le- 
|

¦! i W W\ \v I l\ \<V\ Quartel-General da Forca Poii- (as e de adultos ftquele comfck). vando-se em considerado que as

W f 
a \ / \ v ir^ cial de Aldeia. Era um predio 0 velinho Valbefredo Lira crianjas e da trabalhadores, de

HL 
* 

I 
—1 

\l \ \ grande e imponente, oonstruf- observava todos os aooiitecimen- um modo geral, e que sonemos I

V .j —V 
do pelos Portugueses, tambfem, tos polfticos de Aldeia e flcou efeitos desastrosos da pouoca I

111 noseculo 
XV1I1. Esses dois pr6- deveras preocupado com essa econfimica posta em pritica pe-

IJU | | | ¦# ¦ 
^ 

1 diossimbolizavam, de certo mo- intromiasio da Igreja oumdhor, 1m autoridades do govono nos

¦ 1 ¦ ¦ 1 1 II do, o cerne da cuhura trans- com essa aubverslo da Igrqa, ou ultim9s trinta anoa. Por conse- I

m \ de Portugal, a cuhura como diriam, ainda, outios, com guinte, o PI cntica, tambem, as I

H  , — „.,L- .nrrrnaha . . . ^ de domina^fto portuguesa. essa novA tomada de poriflo autoridades constituldas porque I

. . „ 

ele 

sentou- 
havU 

?u,t0 
trtbalho 

V* 
e.le" 

Igreja fora instalada em Aldeia da Igreja em prol dos deserda- sfto elas as responsiveb peU mk

Arthur Engricio. CemdW^^^ea^ou _ Aaora. vamoe dormir, Je- catequizar e domesticar os dosdasorte. administrasix) da coisa publica.

P"*011 
e suino. H conversaipoa muito e 

jT^{ 

* 

d regi40i atravds do Por isso, o velhinho convi- For outro lado, a comissko do PI

omaimaainadoexcha- i rA- o-ndt v& Ger 
amanhftagentctemqueacordar 

cHatianismo segfindo a 6tica dou oa principals Mdetes do PI n4o esti autorizada a selar ne-

£ T 2. ~ T, cedo. 
Reza e pede a Deus- que dos iesiiitas A Intendfincia Poli para uma converse interpartida- nhum compromisao com a comis-

II S^.ir.o mutS^uTa 
n»na.Euviela.PareceoDem&- torneo teu sonho realidade. 

^1 for. SsialaSpwrcMtigar ri" emlocri a -aerSbin«lo slo do PVN6s recebemoaauto- I

I I .sua fantuia criava Viuoau« 
Jauino! Vaidor- £*"* a .f1"! 

Um te 
aqueles que duvidassem das por ambai u partes. Os Uderes nza?io da Secretaria Pbttbca do

V->4 podia aaaktir k Boitna r jJSf fazerdedoutor. gfadas palavras doe santos pa- do PI propusenun o aalko pare- PI somra e pan atendermo. ao

I suspendendki7nodono, enormes LtdteC 11 
' dres. 

Estas duasinsthuicftesser- quial. convhe 
fcitopelo PV. Aspropoa-

navto e afundando-os; via-a 
^ni^fu ^«jte acalmar^- Jesuino dormiu e sonhou viam tambem, para lembrar aos Tendo o padre dado permis- ta? do PV tfcm que serjevadas 4

^|| engolindo cavake e touroa, intei- .^ii^dfrSSdS-M k que eatava na cklade grande. Os Portugueses, tanto aoa coktnos kio, uma comiaaio do VI repre- Assembleia Geral do PI para ae-

rinhos, numa voracidade apavo- ' 
airl8U>a. bondes, 

como ele tinha ouvido iqbanto aos fidalgos que, nesta sentada por Raimimdtf Focha, rem aprovadaa ou deamxova-

^¦1 rante. 0 Bolto lhe apajrem vesti- j^'„(nri 
tnmnu o chi sen- contar, deslizavam vebzes sobre terra, eles ainda deviamreapeho Mario Tupi e Luis Nogueira dai. Mas, de antemlo, noa po- I

^¦1 do de branch, gravitmha botbo- hV mShn? maa nio os trilhos, dteioa de pastageiros, aos interesses da Coroa portu- outra comissio do PV, repre- demoa responder k nobte comis- W

jeta no pesc^o Mdar macfc JJf 
g as campainhas tocanSoooStlnua- guesa. sentada por Valbefredo lira, sSo do PV, oue por quwtio de T*

fala mama, aeduziado as filhaa J* 
" 

ormana aue nio damente. numa alegria que pare- Na parte lateral da praca, Jolo Gomes e Paulo de Oliveiri princfpiot o PI nio aceita esse

de famflia da redondeza. Velha 
n candeeiro nois dese- c>* interminivel. Ele caminha- a esquerda da igreja, ficava reuniram-ae numa segunda- tipo de propoata porque o PI I

^m\ Germana contava que viriaa ue'la « deslumbrado pelas ruas e em Palacio do Governo de Aldeia, feira da primeira quinzena de pretende concorrer ia eldtffr

mo«aa de Sfto Joa6 do Urui jk ^ no cada 
esquina parava para con- Secretaria de Justi^a e a Secre- marco. geraia de Aldeia por entender

haviam aido deavirginadaa pelo ^ _nerauntou-lhe templar o movimento das pes- taria de Fazenda, em prtdioa de 0 padre levou oa compo- que aometote aaaim a criancada

Boto. A maia recente tinha sido _ I^ v6 Gemina eu tou soas 
indo e vindo sem estilo colonial. A direita, localize- nentea das duaa comiaa&ea para de Aldeia poderl presaiooar pbr

Felicia, fUha do s*o DamiAo, que 

' 

Xa^7no\apor boni- Olhava 
os prfdioa enormes, os vam-ae 

predios maia modernoa, sentarem ao redor de uma meaa maior reapeito 4 sua nrtureza

apareceu gravida, em cm, di- tn»M«^eaueeu vi 14 no *«tom6veis que paaaavam buzi- construidos em epocaa maia re- redonda e retirou-ae da sala, fe- e ia auM neceuidades fiatcaa e

zendo haver aido mexida pelo se- rio Tbdo luminado, parecendo nando.os 
bares repletos de gen- centei, que abrigavam outras »e- chando a porta cuidadosamente. mentais. E < a6 o que n6a pode-

^¦1 dutor. um arraial la no ruim) da cidade te, 
bebendo e fumando. Notova cretariaa de governo e aa prind- Anak*o por encerrar a aua mos adiantar".

Sfio Damiio nlo acredhpu arande . Ah, ae eu pudesse ir que os homens, na sua maiona, 
pais lojaa comerciaia de Aldeia. mlaalp. o velhinho abcrdOu •

^¦1 na hbtdria da fUha e bateu-lhe tamb6m nele!... hem, v6 Ger- 
andavamde paleto, gravata, cha- be certo modo, a praca refletia imediaUmente aa razftea que 

Valbefredo L^i agradoceu, I

muito, obriaando-a a confeasar p6u e belos sapatos engraxados. as mudancas de concepc&es ar- levaram o PV a proper aquela de qualquer modo, a corte- I

HI de quem era realmente o filho. _ pftmn Jesuino? Tu ti Ao contririo das peasoas da sua quitetAnicaa 
que foram-ae auce- reonifto. De iafcio, ele dfcfee que aia de eles terem aceitoooonvne

Queelafalaaseaverdadeouele sonh4ndo ^ Mscemoe e va- terra, aue andavam deacalcos dendo ao longo do tempo. "o PV v€ com bona olhoa a atua- para pariamentor e que o PV

a materia de pancada. 
D. afr, morrer 

aaui meu filho veatMm 
calcas de mescla ou ns- Oa dias de fomlcio para oa fio do PI naa campanhaa elei- eat< aberto, at6 o dia da elei-

mfte da moca, interveio, pedindo ^ cadinho. tr«s partidos nfto coinddiam. toraia de Aldeia e que conaidera c*o, k discusOo de qualquer

ao marido que nfte a espancaaae omat^siodois 
mun- 

Foi caminhando a esmo, Mas o que diatinguia um comfck) juata a maior parte daa reWh- acordo que o PI ache conveniente

maia, pob, que da ii lhe havia Triidnn 
Thrm olhando P 

«Bfi,eiw bonhu de outro era a parte da praca dioa«6eadoPl.maaqueoPVdia- para 
a aua caiua cJhes dM^ja-

dito a verdade. 
"Nfto 

bata na J"^ perfumadtt que cruzavam com escolhida 
por cada partido. cordadaa crWcwinjustasaueos mos muitasorte e 

fflddades 
na

^m\ noasa filha, homem de Deua, ela mm 
oSSeMidaue ele. 

Em deterprinado momento 0 PV^coiheu a parte da lideres do. PI eatfto faasn- eleicfto do dia primefro de abril .

estft prenha meamo i de Boto. ? 
sffide; J4 Xt i» desemboCou 

numa roa onde p,a9a 
que ficava perto dTsecre- do ao sistema e ia autoridades Ralmunjto lodia Mmde-

Estebichoi um desgracado, nfto tr^btoi^ 
com havia 

um ool6gio. Os altooa tarU 
de Seguranca. 0 PMinsU- coaatkuklaa. Por outro todo. o ceU os cumprimentos^de fcua

ten moca que.ae Uvre das suaa cbmecavam a entnr pan a aula. ]ou 
palanque em frente do Pali- PV est* certo de que venceri a oponentes polftkws e imediata-

^¦1 aHhteahaa", lhe dissen."Mu- ^Sfcnmfilho, o talpovo Sem qae gereAeasem.ele 
cor- do 

doGoverno. 0 PI nfto insta- eleicfto para 
o aovemo de Aldeia mente todoa se levantanm e se

H lher, eu nfto naad ontem, mu- cMfcAdo: etea nio iiihriini ae r*M 
e 

5* 
00 ¦ low 

palanque por faita de near- e obtera a nawia daa cadekas retiraram da aala.

Bwr! Nfto v* que eu nfto vou ^STem oa p6a-mpados do

^¦1 
neasalt Onde ji viu Boto ulterior. Eo que a gent* vai fazer ^

^¦1 emprenher moca alguma?", res- gf not>ndo S A

SSHS2-- SFSSiH „ 

rtllldAUllctS.

Felicia perie. Todos ficarem cu- - Seine, v6 Germena, nfto t f"**- 
^ JjffTftE. TP% I 1

rioeee pen ver o beM. E coosn- tanto pelas raises boafcl que tlm -m |j 
/\ ^e aA

E&sta»v4' '.i\io 
HiSDeranca

iiltde, *6 viver dentro <U- 11.1 llllllll inniMilltWl 
"•>.•««>•• ¦Mihm ....

r.e»«o5.». JTe^ToOoo(M[- 
"»•. 

 j... 
dtM T—  

i6ri.4.~o«mU1*ta»I.OIt ymu* up »

^m\ Todas aa mtlbjm «toe da-UVndo*bo Aatrplibio, pegar . ¦Cyrc°flp P"** ""'i dc?°^ - ¦ ¦ vro tem ooom> penonafam ptia- tandoof 
honeaaeeleiliftoa ea-

.eftafte<Mttva,TSeaSa umlorneleler,euflaopenallX: rientado. 
"e" Jctu1po cipal, 

Ben6 - neacklo Benedi- cutam...;' As pelftwas de Jay 
|

¦ 
jSSjjta, —fie IMIIII, ana qaaado vai dieaar oSe de e# c*b*rTOU ?UC(*rre: 

fr-;. to-, 
filho de Da. Rosa ede 

'W* me Peryin a» vetdadelfM,,<»-

H poeajSo a ootn, coitfundindo- tambem fazer eaaim? geve 
umtabuleho dejoucas^ na - 

eber Mekher, eutor Jofto, que vlvem no pereni do mo verdedelrea steude Weber

ae'pStaa^e —yen> aea ^De ta ler, nfto vaiperdlfldL \m.a deMvrodeenaafaa abe Cebory, fee Hg»e rtp Ansaiaaa MakAer, con e hoantkbda con

¦iSvtrsasrs: sur-- 

*•* ** ss^s^'sttsns;

iSdadte EaoMawMta — Seid que one pnfeaaor vai . 
Jpofno tentou eacon- ^sico 

do iranderloi ehiper re- sofie cabecie, naedda do aofri-

ftSa£nSSS, n oodn nna- tambem me enaiaer, vd Ger- 
Je^ .ftiSer wle 2'- M^eU^maTdo 

futen. Aqui mnto do 
^a-diaj» 

eyande-

^¦^fiSLe Ma akana. a haTaea mane? — pergaotou-Die de re- mes, 
ao entrar n«e, to- y 

De4.e uciar e feme do cMfcf|Mc.wl* ia vlik Be pr6- I

¦ 
j'.gnTbanaaea.Qmmtoa 

fen co- doe. ^"n^tyn^aoTaoK ta. niagtodo qaaaa 2.000 esp6- ne 22 de a«n ebra: 
•'Ealstiao. 

I

-Ayleddanjeto, Jnul- grffT ^aUSST dea. O tyaaad, o.a^o 
SSSfi^dto niTXT ?

^^9&LnMa,i«Q«nanl ""Se'*hma da ooainhein iJ^Vm 

••aAo'^jJISoffE waa Uaguafen e*«*fr«J^I2£ dtacrl,,,ta4',0# de Ki? 
lUiS!

EjBpSlert^'betle eapana- l0.nn-£ ao ouvido como as de jgjjj 
° relho 1,0 "• tenUndo Olivrode 

Weber d epnsen- aquilo que conatini una dee

. «». a«n 
Fsda que chegsaae, eli,na- aewdoa 

com 0 be- ^eTSiXSSv5^ te^ pete e^torJayneTenin, nutonrtqaeaaa do pteeta: oa

qaabIntantt.Jnaieotevemou- ^"j^jS^SSaa no que consegue com brilho e sim- palavras eaeoaltan e ea- pwpriosnos .

mmm 1 isl a^ae aa se da rede e, feliz, imndedo de "CTI™,n" 
nw ^dede. serflva 

do aetor, qeeade dk: 
"O jtste 

* 0 panorama do Hvro

3To£K& A 
0?—*' — 

Jesufao, meu ffflw, ta ale Anasnna. lie fape. **** *n aannwa^1+ ' Amanaee:, Rk) Esperence;,

I^Tr^Z^La Soeelade !SS* <w vei v« es gelinhea? OUie que jH «nca 6, entea de tudo, um livro cebede volUa vtoWade de pr6- pemeae enftan 
pirfnaa. pelo

4.2ll3kS51^tea iStoda 3*S'tidc dia, 0 sol ti comecendo a se le- eroldgko, onde se enamtram in- P™ «»«?»¦ poder desfntese do aeu eutor.

«eganndo fortemeate a meo aa 
naneperccbcu qee ji entfardc. 

yanUr fbrmecfles importantes sobre Ic- der perfeitameate. Multe ague mermuito valioso pelo <eu con-

H¦ noualoiauefc 
Unvencffliou-Se aen^ar ao (Uplluk) 

de romancc em tiologia, geogrefie e conheci- 110 Sul, muin sece no Nordcsic. teudo informative e humano. eci-

a KSL^TtS^tSdki prcpero). mentos 
ger. is, abrmigendo his- -o fenftmenoa que no. lev,,, nude tudo.

Domingo, 20/07/86

enanças

Aldeia 

•

esuino

do tfvtodeeaaidoa

di titulo a estas lia

ensaio AMAZONAS: UO ES-

PERANÇA, que temoa em «Ma»

h
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dia inicial do tempo, em 
que 

um terrivel \ 

1 I

do tempo terrenal tome 3 sua f onte ¥ 7\ I

que 
6 o Eterno, e se apague no 

presente, 

' 

V I

. . ^ .. .. 11 11 ¦ "i " ' 
J'  

- - 
*

—_

Domingo, 20/07/86

Pòesiaê

Num dia do homem estão os dias

do tempo, desde aquele inconcebível

dia inicial do tempo, em 
que 

um terrível

Deus 
prefixou 

os dias e agonias

até aquele outro em 
que 

o ubíquo rio

do tempo terrenal torne à sua fonte

que 
é o Eterno, e se apague no 

presente,

o futuro, o ontem, o 
que 

agora é meu.

Entre a alva e a noite está a história

universal. Do fundo da noite vejo

> a meus 
pés 

os caminhos do hebreu,

Cartago aniquilada, Inferno e Glória.

? 
Dá-me, Senhor, coragem e alegria

para 
escalar o cume deste dia.

Cambridge, 1968

a
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Por

que 

deflacionar

a diaria hospitalar?

Esta 6 a pergunta sem

uma resposta consensual e

que está na mente de todos

nós dirigentes hospitais-

res.

O que pretendia o mi-

nistro Raphael — e já po-

demos falar no passado de-

vido a opinião enfática do

ministro Funaro, perante

nós, representantes da Fe-

deraçSo Brasileira de Hos-

pitais e da Fenaess e

mais 4 deputados; presen-

tes, inclusive o presidente

da Câmara Federal, Hum-

berto Souto — ao aplicar a

tabela da deflação até o

més de junho próximo?

Por um simples cálcu-

lo aritmético dó desequilf-

brio financeiro, já em mar-

Co, da ordem de 56,6 por

cento, decorrente do au-

mento das despesas de 28

por 
cento 

(mínimos), 
em-

bora estabilizadas a partir

desse més, e, a redução da

recita em 29,6 por cento

com> à aplicaçfio da tabela

de conversão, somando-se

os descontos de janeiro, fe-

- vereiro e março, chegaria-

mas a insolvênda irreme-

dlável muito antes do paga-

mento das contai de junho.

Açodamento na inter-

pretação do Decffto-Lei.

2.284 por parte de uma ad-

¦ ministraçáo, recém empou-

I sada e desconhecedora da

Irrealidade econôm ico-finan -1

res e direitos recíprocos,

e nSo, um contrato autoritá-

rio que se converta num

instrumento de intimidade

e corrupção na ponta de li-

nha, podendo ser usado pe-

los prepostos do Inamps

para criar dificuldades que

se transmudariam em faci-

Hdades...

A outra batalha, tam-

bém importantíssima, é a

recuperação de nossas re-

minerações pelos serviços

prestados, à base de um es

tuçlo sério dos componen-

tes de nossas despesas, le-

vando-se õmeonta os indi-

cadores de condições assis-

tendais, previamente defi-

nidasl.. $

Pára que nós possa-

mos ser ouvidos e respeita-

dos, na mesa das negocia*

çOes, é absolutamente im-

prescindível que tenha-

mos a consciência de nossa

força, a qual só podere-

mos obter através dejnobi-

lização e vigilância constan-

tes, fatores decisivos de

respaldo às lideranças na-

, cionais.

Quanto mais tivermos

e discernimento devido do

que queremos, em termos

da melhor assistência, e,

uma melhor disposição re-

soluta para atuar e dar

jppoioaos dirigentes de nós-

sa> Federação Brasileira de

Hospitais, mais seremos

ceira da Rede Hospita- respeitados e alcançaremos

liar? Esta talvez seja a ex- resultados positivos às

plicação mais plausfvel nossas postulações.

que se ajusta à afirmação " Conscientes das res-

¦^¦^M^BMniütroequivocada do ministro^^H

phael de Almeida Maga-

mies de que a aplicação da
"tabela 

de conversão" viria

. enfraquecer bem menos os

! 
hospitais do que a inflação

que teríamos caso não fosse

implantada 4 Reforma Mo-

netária de 28 de fevereiro.

Vejamo* os equívo-

cos do mtniitro Raphael:

0l4«.«>esa de PES-

SOAL (da or<jem de 50 por

cento),componente de

maior pegirá* despesas dó

hospital, iomeftto era au-

montadademeses

quando havia 6>ráaju0t$ de-

corrente do aumento' sala-

: rial, ou do dissídio corres-

• 
ponde n te m

: 02. com o aumento do

i salário-mínimo, a partir de

» 1° de março e mais a in-

: flaçSo de janeiro e feverei-

a 
ro, tivemos a 28 de feverei-

I roo somatório acima referi-

I do de 28 por cento.

I 03. medicamentos e

materiais, eram reajusta-

I dos por determinação do

B CIP, havendo p pagamento

H correspondente por parte

í do Inamps todas as vezes

< 
que este fato ocorria;

[ t Medicamentos e Pes-

I; soai, somados, correspon-

dem a 70 por cento das

dtopem totais dó hospital.

1 Oi. onde a inflação

^¦¦¦Rte 
incidia era nos

^Bpor 

cento restantes das
^HÉ|^^^onetitufdB8 

de

serviços ge-

ponsabilidades sociais que

repousam sobre os nossos

ombros -r efetivando e

cumprindo 85 por cento da

assistência médico-hospi-

talar oferecida aos brasi-

leiros, — conclamamos os

dirigentes de Hospitais,

Clínicas» Casas de Saúde,

Sindicatos e Associações

Médicas para, através de

suas lideranças classistas

ou políticas, divulgarem ao

máximo o nosso pensa-

mento . e nossas postula-

ções, importantes para to-

dos, justas, criteriosas e

fundamentadas na expe-

riéncia.

A futura Assembléia

Nacional Constituinte forta-

lecendo a livre-inicia-

tiva na área da Saúde, sem

dúvida solidificará o con-

ceito público da Rede Hos-

pitalar Privada consoante

o lema 
"Saúde - Dever do

Estado e Direito de Todoe"

SILIO ANDRADE

Presidente

O INAMPS NAOÊ CASO

DE POLÍCIA

Reinhold Stcphancs (*)

O novo presidente

Inamps em seu discurso de

^^^^^^^^^^¦poese, 

déclarouque é pre-

ciso estabelecer um relacio-

namento claro eiitre a enti-

dado que preside eoepres-

tadores de oorvico. A tra-

duzir-se odiscurso em ates,

OS.^odaanossadesoe- só temoè que aguardar a

¦ ianeiro para cá, vem prática administrativo do

IvSrSrpodado 
dou* Héeto Cordeiro, um

Ipera \ cruzado, n»

doe da deflocSo.

CQMNKraO

JWpfc ;v

Anoosa kite nio se as*

lm qMmkMrt*.

tefften*;*JnsoMnda^_

batalhas

a ceie-

^^^^HumCsairato 

Pa-

¦o Inamps e os

^^He 

que seja/um

^¦mmiode sssênpfn de-

rnorrática, deftnfcwlo deve-

acadéwkoee, por isso, tol-1

vez, mais sintonizado comi

a necessidade de mudonçol

pelo qual o Inampo não po-l

de mais esperar. O tratoI

que atualmente vem sei

dando I medicina,I

aos hospitais, o tambéml

aos médicos, dependentes

esn 10 cento da diretriz

¦que o Governo, através do

IInamps. a eles imprime,

¦Hb^m próxima da af ini-

HH. 
entre aspas, do dele-

Igaaocom o marginal.

I O Inamps não é um ca-

Iso de policia, como tem se

I forçado transparecer nestes*

últimos anos. Todavia, o

Inamps, anteS de mais na-

da, é um indutor importan-

te no exercício da mediei-

na.

O Inamps tem sido um

mau patrão. E exige efi-

ciência de quem ele paga

mal, não permite opinar e

pune pelo descumprimento

de normas obscuras.

Na punição o Inamps

tem sido pródigo, quando

se trata de atribuir aos

prestadores a culpa de to-

-das 
as suas próprias defi-

ciências gerenciais. Em

contrapartida não tem a hu-

mildade de revelar que as

sucessivas administrações

(quatro em sete anos), com

raras exceçOes, nada mais

têm feito que imprimir ex

periências que mal saem do

papel para a prática e sSo

substituídas por outras,

quando nflo abandonadas

porque o próprio corpo fun-

cional nSo está suficiente-

mente motivado e treinado

para aplicá-las.

Como o Inamps pode

exigir eficiência dos pres-

tadores de serviços se ele

negligencia da formação

dos seus recursos huma-

nos?

Como o Inamps espe-

ra livrar-se das fraudes que

são cometidas contra ele,

se não estabelece uma for-

ma justa de remuneração

e não exercita as correções

dos faltosos, mediante os

relatórios mensais de ten-

déncia, que lhe dão a posi-

Ção dos desvios?
*>¦ 

Sem um pessoal trei-

nado e motivado para o

trabalho, a produção de só-

fisticados relatórios, via

computador, de nada ser-

vem, porque não estão sen-

do interpretados e utiliza-

dos como ferramenta admi-

nistrativa.

Estes relatórios dão

ao Inamps a possibilidade

de distinguir entre as açOes

dolosas e os meros erros

administrativos dos presta-,

dores de serviço. As corre-

ções são passíveis de se-

rem' procedidos pelo

Inamps e devem ser feitas,

sob pena de imputar è to-

da classe médica e hospita-

lar o estigma negativo, de

difícil recuperação e pior

do que isso, causador de

intranqüilidade e descon-

fiança junto & população

usuária.

O Inamps tem o dever

de comandar as correções

mas devo faaft-lo de forma

respeitosa para com as ins-

tituições. O erro individual

deve ser punido, exemplar-

mente, mas a classe médi-

ca e hospitalar dfevê ser

preservada porque ela é

necessária à sociedade.

Todavia, sem uma re-

muneração justa aos pres-

tadores, o combate às frau-

das será somente uma cor-

tina de fumaça que enuvia a

verdadeiro razão da evosão

doe recursos 

' 

previden-

ciários - o má gerência.

Espera-se, portanto,

que o novo «residente do

Ihamps, estabeleça regras

definidos de convivências

com os prestadores ds ser-

viço; efidéftcie na máqui-

na administrativa; filoeofie

dará ds trabalho; modelo

assistencial que 
nflo dis-

crimine oe recursos já

disponíveis e.rqtte sobretu-

f do, utilize exemplorménte

a sua própria capacidade

instalada, hoje responsável

por ume ocioeidaos' próxl-

ma de 40 por conte.

O combate às frau-

d|es não deve ser a meta

principal da nova adminis-.

tração do Inamps, como fó-

ra a salvação da medicina

previdenciária.

A capacitação dos re- I

cursos humanos; agiliza- I

ção dos métodos adminis- I

trativos; a gerência efi- I

caz e eficiente, certamente I

inibirão a prática fráudu-1

lenta contra o Inamps. 
- 

I

O controle das fraudes, I

no Inamps, é relativamente I

fácil de ser conseguido e I

representa a segurança de I

boa aplicação dos recursos I

financeiros a ele destina-1

dos. Embora as fraudes I

contra o Inamps sejam as I

que mais chamem a aten-1

ção do público, é preciso |
revelar que elas são peque-

nas diante das fraudes co-

metidas contra o INPS, res-

ponsável pelo gasto de 73

por cento do orçamento ge-

ral e, também, diante da

evasÀxie receitas, por ine-

ficiéncia da máquina arre-

cadadora.

O doutor Hésio Cor-

deiro devera', para tanto,

lutar para formar a sua pró-

pria equipo administrati-

va, selecionando colabora-

dores que, efetivamente,

o reconheçam como o cabe-

ca do sistema, sob pena de

ver suas orientações so-

frerem pressões; resisten-

teo o comprometedoras.

A prático do eorteio de

administradores rfgionois,

entre políticos, de nado ser-

ve para as entidades, ao

contrário, vai poselbilitor o

formação d* endovOs ds di-'

ffcil penetração de constan-

te motivo de etagto.

Há de se conviver, hor-

monlosomente, com o po-

der polftko .orno» jomoio,

Sociol, o via da regra o

Inamps, é mantido e

custeada, essenclélliMiife,

pelo contribuição de empre-

gadooe empreses.

Temos enfatizado oue

os verdadeiros patrõss dos

organismos previdenciários

são os empregados e as em-

presas, que desejam ver

as suas contribuições bem

administradas. A eles, con-

tudo, é negado o direito

de participar das adminis-

trações, mas são os primei-

ros a serem chamados

para aréar com as conse-

quéncias.

(*) Deputado Federal pelo

L-PBPFL-

DESINFORMAÇÃO DE

GESTANTES CAÜSA

PROBLEMAS A MÉDICOS

AMERICANOS

Uma cliente, ao saber

que estava grávida, disse

ao médico que tirara recen

temente uma radiografia nõ

dentista e perguntou sobfe

risco de a criança nascer

com defeitos causados pela

radiação. 0'roédico, o dr.

Laurence Korp, diretor do

Departamento de Obstetrí-

cia dó Centro Médico do

Hospital Sueco, em Seattie,

Washington, tranqüilizou o

paciente, explicando-lhe

que não havia a menor pos-

sibiUdade de o pequeno do-

se de raios-X afetar seu be-

bê. O especialista citou o

caso dessa gestante ao as-

sinalar que a ignorância ou

a desinformação das mu-

iheteõ ooore o gravidez vem

causando uma série de pio*

blomoo, que preocupem os

autoridades sanitárias, nos
'EUA.

A incidência ds bebês

americanos nascidos com

denae cóusMos por drogas

ou pelo álcool, consumidos

por suai mãss, é cedo vez

maior, de êçérdo com re-

conte relatório da Fundi-

Cão March of Dimes. E os

npédicoe destacam queimo

boa porte daf gestontee se

inclui em um destes dois

grupos: as que têm temores

oacÉÍávoè, por illorma-

ções errôneos e as que,

por ignorância, continuam

a beber ou o consumir dro-

gas durante a gravidez.

No 
primeiro grupo es-

tão mulheres como o pa-

ciente do dr. Karp:

I — São clientes mie te-

lefonom, quase histéricas, I

porque tomaram três copos I

de cerveja antes de saber I

que estavam grávidas 
— -I

comenta o médico, subli- |

nhando que uma teca de 
|

champanha, ou uma sim- I

pies dose de aspirina não I

Mo nocivas para um feto. I

Esse excesso de zelo por I

assim diZer 
"contamina" 

I

ate mesmo muitos espe- I

cialistas, acentua Korp: I

— Há médicos que I

chegam a aconselhar, por I

uma mínima possibilidade I

de risco, o interrupção I

do gravidez, pensando que I

é melhor prevenir do que I

remediar e receando que o I

cliente os culpe, se a crian- I

ca nascer defeituosa. I

Por outro lado, o uso I

de drogas vem aumentan- I

do de modo geral, nos EUA I

e o foto de que a faixa etária I

onde é maior o consumo dê I

drogas corresponde tom- I

bém ao maior número de I

gestantes está se transfor- I

mondo num sério problema I

nacional, conforme frisou a I

Idra. Xyhna Bean, profes-1

sora oo Centro Médico I

King Drew, de Los Angeles I

O bebê de uma mãe I

viciado em drogae pode I

nascer com sérios defteién* I

ciae, incluoive. ume propen- I

são para r droga em ques 
- l

tec^ advertiu o Idra. XyHno. I

E ocreocontou que no ano I

passado o número de .be-1

bêo noacidoe de mlái fleio*

doe em cocoíha aumentou I

em dez veies no Gmtie I

Médico King Drew. I

Devs-oe lavar em oon-1

to tombém que, olém do ál-1

cool e doe drogas, muitos 
j

medicamentos podem pôr |

em perigo o deoenvoívi-

mento sadio do feto, o o

gestante fite deve tornar

quaisquer remédloo, tran-

quitizantes ou vitaminas

jque não sejam reesitados

¦¦¦seu médico, alerta o re-

^^Orio 
do March of Dimes,

¦organização que promove

Io estudç das causas dos de-

I feitos de recém-nascidos

por m

iatóri

n
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no antigo baln»érk>^^B

bro.

AFetra.^M^H

bado, este ano contará comi

çOes « muita» novidades ¦

programaçflo que agradar^

soas que partidparetn^^H

Da. MaifUa RM^H

Consalho Comunitário,

Comunitária dc Manav^^f

comidas, bebidas,

shows, passatempos

m-

A Câmara Municipal de VUa

Nova de Caia, «través de seus

serviços de turismo e com a co-

laboraçlo da UNINORTE, está

promovendo a I Feira de Artesã-

nàto daquela cidade, que teve o

seu inicio no último dia 6 e que
hoje tem o seu encerramento.

Nesta feira estão representadas

diversas regiões do pais, inciuin-

do a Ilha da Madeira.
Está confirmada a presença do

cantor e compositor Emflio San-

tiago, na noite de 25 de outubro,

no Tropical Hotel, na promoçfto
"Destaques 

Amazônicos" que

tem a-assinatura d<f colunista so-

ciai Carlos Aguiar.
O Presidente da República Má-

rio Soares, assinalou em Guima-

rftes os combates contra a pobre-

za, o subdesenvolvimento, a in-

tolerância e o pessimismo com

aqueles que é necessário so po-

vo português travar.
De 28 a 31 deste mês, será rea-

lizado na cidade de Parintins o

I Congresso Intermunicipal do

Ministério Público, promovido

pela Associação Amazonense do

Ministério Público.

I* O Ministro do Trabalho, Mira

IAmaral, defendeu há dias a•" WW»W —WWW —w —— —

emissão de títulos 
participativos

pelas empresas publicas como

forma de se financiarem, definin-

do tais tftulos como uma forma

intermediária entre ações e obri-

gaçfies.

O Banco Central está infòrman-

do que no dia 31 de outubro pró-

ximo, começarão a 
^circular 

as

novas cédulas do cruzado.

Mais uma edição do Festiva1

Folclórico Rio-86 foi há dias reali

zado em Barcelos, numa organi-

zação do Grupo Folclórico de

Barcelinhos que contou com a co-

taboração da Câmara Municipal

de Barcelos, Comissão Regional

de Turismo 
"Verde 

Minho" e

Federação Portuguesa de Folclo-

re.

0 nosso confrade Deocleciano

Souza, um dos mais brilhantes

jornalistas que militam em nossa

imprensa e respeitável professor

de nossa Universidade, aniversa-

riou há dias, tendo por isso sido

muito cumprimentado e recebi-

do merecidas homenagens de

sua inúmera legião de amizades.

Daqui, so excelente amigo Deo-

cleciano, embora tardiamente,

o nosso abraço de parabéns com

os votos das maiores felicidades,

em companhia de seus familia-

res.

Começou no dia 7 deste mês e

terminará no dia 17 de agosto

próximo, o VII Festival de Músi-

ca da Costa do Estoril, que tem

milhOes e 500 mil escudos des-

tinam-se ao inicio das obras de

um parque de campismo no Vale

do Rossim, próximo das nascen-

te do Mondeso.

Therezinha corrêa Barreto,

que durante muito tempo mili-

tou em nossa crônica social e que

presentemente reside em Porto

Velho, aniversariou há dias ten-

do o evento aqui em Manaus si-

do festejado por seus familia-

res que aqui vivem e pelos seus

inúmeros amigos. A estimáda

amiga e confreira as nossas para-

benizações extensivas ao esposo

Carlos Eugênio.

Três mil fe quinhentas empre-

sas aderiram ao cartão jovem que

permite aos portugueses entre os

14 e 24 anos adquirir em todo o

pais, desde o dia 1* deste mês

artigos com o desconto de 50 por

cento.

No 
período compreendido entre

18 e 21 de agosto próximo será

realizado o 11 Congresso de Admi

nistradores que decorrerá no Au-

ditório 
"João 

Donizeti" sob o pa-

trocínio do Conselho Regional de

Administração (11* Região).

'A empresa familiar oeste-ale-

má Miele vai investir a curto pra-

zo, 300 milhões de escudos em

Portugal. O objetivo é construir

novas instalações, nos arredores

de Lisboa (Carnaxide), que lhe

permitam desenvolver, entre ou-

tras, ações pedagógicas nos se-

tores agropecuário e hoteleiro.

O Governador Gilberto Mestri-

nho inaugurará às 20 horas da

próxima quinta-feira, no Clube

do Trabalhador a IV Feira de Mó-

veis e Artefatos de Madeira

— FE1MOV que será encerra-

da no próximo domingo, dia 27.

O 
presidente da UGT esteve re-

centemente nos Estados Unidos

numa prolongada visita durante

a qual manteve diversos conta-

tos a nível Sindical e com o De-

como atrações maiores as pre-

senças do pianista húngaro Jeno

Jando, do Ballet de Madrid e do

I pianista português Sequeira Cos-

Ma. Paralelamente estão também I

sendo levados a efeito os XX1H

Cursos Internacionais de Música

da Costa do Estoril, organiza-

dos pela Associação Internado-

nal de Música da Costa do Esto-

No Parque De/, tlc Nuvínibra,

durante o período de 31 dçyte

mês a 3 de agosto próximo, será

efetuada a IV Feira de Amostra

Cultural, promovida pela Asso-

ciaçfto das Secretárias Executivas

do Estado do Amazonas.

A Santa Casa de Misericórdia

de Vila do Conde vai construir 
-

naquela vila piacaáúria um com-

plexo de obras sociais, qae lo-

duirá um lar para a terceira ida-

de, em Centro de Dia e Apoio

Domkttiário com capacidadepa-

rs 190 «tentes e instalações des-

Uaadas à aprendizagem e divul-

gação do artesanato íocsl.

I • A Universidade do Assasaaas

I rfcaüiará de 26 deste mês a 3 de

I agosto próximo • 1 Frift do Li-

I vro, que Recorrerá na Praça de

I São Sebastião.

1*0 Parque Natural da Serra da

I Estrela participa, com a Câmara

I Municipal de Gouveia, na im-

I plantação de estruturas de cara-

I ter soctoturístico 
— disse à

I ANOP Santinho Pacheco, presi-

I dente da edWdade. Cerca de 3

Roque Santeiro em Portugal

A telenovela 
"Roque 

Santeiro" será apresentada pela televf*

slo portuguesa no final deste ano e por certo irá conquistar

o sucesso obtido no Brasil.

A propósito da apresentaçlo da novela, um empresário

luso está intereaeado em encenar num teatro de Lisboa,

brincadeiras ü|

ainda um bingo que entregará, na hanj

iiiii i in i ii I In mi mui

videocassete.*

valiosos briHMI^^^^^^H

uma moto Honda

Olelo confirma contatos

IUIU CBU1 1IIICI6BNUV VIU VIIWIWU ssieaaa svsiuv u* movvh, nanlsejln

tuna peca com o famoso trio: Lima Duarte, Paulo Gradnéoe ní 
p

Regina Duarte. Tudo só dependerá do acerto de datas. . 
~ 

"Séi

para è Ulirta^le da

I ^9 
-

'3 
&a.j¦.

Da. Marflia Ribeiro pravt o grande su-

eesso da Feim Comunitirla de Ma-
Regina Duarte ahuri em

Recadastramento

0

de brasileiros em Portugal

Cerca de oito a nove mil brasileiros, a segunda maior colônia

de estrangeiros em Portugal deverá,até 30 do corrente,

atualizar o seu título eleitoral.

O Consulado Geral do Brasil em Portugal.que prorrogou

0 prazo por mais trinta dias, chama a atenção para aqueles que

não possuem título.
"Nlo 

haverá inecricão de novos eleitores" e os que

não têm cartBo eleitorafsó o podem obter no seu pais.

Os brasileiros que procedem ao 
"recadastramento

eleitoral" deverão munir-se do seu título de eleitor.

partamento de Estado. O presi-H

dente da União Gerai dos Traba- I

lhadores, José Pereira Lopes que I

é também membro da Comissão I

Política Nacional do PSD e depu- I

tado/manteve ainda conversações I

com Lane Kirkland. presidente I

da Central Sindical Única Ame- I

ricana. I

O vice-presidente da Diretoria I

do Luso Sporting Clube, Carlos I

Paçô da Silva, pessoa que des- I

fruta de imenso prestígio em nos- I

sa sociedade, viajará no próximo I

dia 28 até Portugal, onde passa- I

rá suas férias, devendo permane- I

cer mais tempo em sua terra I

natal, a hospitaleira e bonita I

Ponte da Barca. Ao estimado I

amigo, os votos de boa viagem. I

A Câmara Municipal de Vila I

Real de Santo Antônio vai cons- I

truir 280 casas no concelho, cujo I

orçamento é de cerca de 190 mi- I

Ihões de-escudos. As zonas con- I

templadas com as novas casas I

são: Vila Reai de Santo Antônio, I

a freguesia de Monte Gordo e Vi- I

ia Nova de Cacela. bstes invés- I

timentos camarários têm a cola- I

boração do Instituto Nacional da I

Habitação. I

Registro com imenso prazer o I

belíssimo trabalho assinado pela I

Profa — Zilá da Penha Lopes Ro-1

con, diretora da Escola, de 1* I

Grau 
"Thiére 

Veloso' e publica-1

do na última edição de 
'itagua-1

çu em Revista". Graças ao esti-1

¦ mado amigo cap. Bittencourt,!

I pude me debruçar sobre tão en-fl

I cantadora cidadezinha do inte-1

I rior do Espirito Santo, contem-1

I plar sua exuberante psisagem I

I natural, as suas agrestes mon-1

I tanhas e os intermináveis cafe-J

I zais, paralelamente à hoapitali-|

I dade de seu povo. Nesse mara-l

I vilhoso compêndio, a ilustre I

I mestra com sua fulgurante inte-|

I ligência apresenta-nos em preci-l

I sas e coloridas pinceladas um

I quadro fiel que nos permite 
"co-

I listar" tão acoiliedora região. I

I cujo cenário pleno de atrativos

I naturais o amigo Bittencourt tan-i

I lo admira e dele fala com orgu-l

I tl.o.

Esportes

Jogadores foram expulsos

A Direção da Federação Por-

tuguesa de Futebol deliberou afas-

tar definitivamente de qualquer

convocação para a seleção nacional

sete jogadores que participaram no
"Mundial" 

do México.

Os futebolistas punidos com o

afastamento são: André, Carlos

Manuel, Diamantino. Jaime Pa-

checo, Joào Pinto, José Antônio

. Bento.

Diversas

Ao derrotar o União da Madeira

por 2 a 1, o Varzim volta a disputar

o Campeonato Português de Fute-

boi da I Divisão.

Na dança das transferências, fa-

Ia-se que o jogador Ademar, que

pertence ao Belenenses, será con-

tratado pelo Setúbal, que também

está interessado no goleiro húnga-

ro Meszaros e num outro goleiro,

Amaral, do Porto e pelo jogador

Rui Lopes, do ienfica.

Ao vencer por 3 a 2 o União de

Santiago de Cacém, o Bragança

conquistou pela segunda vez no

seu historiai, o título de campeão

português de futebol da 111 Divi-

são. \

O futebolista brasileiro Eldon. que

jogou pela Acadêmica de Coimbra

c recentemente pelo Setúbal, foi

contratado polo Marítimo da Ma-

deira.

Jorginlw». outro brasileiro a servi-

seMntemoado. Otslo

ease

ço do futebol português, depois de

atuar no Boavista e no Salgueiros,

vai reforçar a equipe do Chaves.

Terminou o Torneio de Apura-

mento do Campeio da II Divisão

com o Rio Ave conquistando o títu-

lo, derrotando o Elvas por 3 a 2.

§ Mesmo tendo descido à II Di-

visão, do futebol português, o Setu-

bal foi convidado a participar em

Marrocos de um torneio internado-

nal de futebol na primeira quinzena

de agosto, noa dias 19, 20 e 21 de

agosto, no Torneio Internacional de

Granada, em Espanha e no dia 23

jogará em Córdoba.

O Porto está interessado na con-

tratação de verdadeiros craques,

como: Siracov e dos brasileiros Ale-

màoe Careca.

O Benfica jogará duas partidas

amistosas com o Southampton em

agosto próximo: dia 5 em Lisboa e

no dia 15 na Inglaterra.

O 
goleiro Melo, que defendeu o

União da Madeira, foi contratado

oelo Amadora, por duas têmpora-

das.

Pinto da Costa, presidente da Di-

retoria do Porto, confirmou que o

artilheiro de seu clube. Gomes,

assinou um contrato-compromisso

com o Nice da França por dois anos.

O brasileiro Marinho Peres.

que nos mundiais de 74 e 78 inte-

grou a Seleção do Braail e posterior-

mente jogou pelo Barcelona da Es-

panha. é o novo técnico do Guima-

rães. Marinho Peres levará consigo

três jogadores brasileiros. José Al-

berto Torres será o seu adjunto e o

professor Pina de Morais será o pre-
* 

parador físico' da equipe viraara-

nense.

* Na próxima quinta feira, dia 24.

será iniciada a Volta a Portugal em

bicicleta que coutará com 20 eta-

pas e terminará no dia 10 de agos-

to. na Praia da Amorosa, na Póvoa

de Var/im. O grande 
"giro" 

na sua,

primeira etapa de sete quilômetros

será pelas principais artérias da ci-

dade dc Matosiniiov

¦"Só nlo me encontrei

que na altura ele nlo

— diaae Otdo durwis

mento do proeseaa das

Ao recomeçar

afcmau ter feito iá cm

armamento argelino

pedido no ano seguinte.

Segundo declarou o próprio !¦¦¦

ministro de cntto, Mário Soares, alertara ¦

psúra o 
"perigo 

de um golpe feedste". V
"Temos 

de acreditar Baqueies que noa ¦

governam" 
— observou. ¦

Otelo afirmou por outro lado ter slde ¦

de o autor da 
"idáia 

do projeto glsbal" catfa ¦

componente clandestina a Estrutura Qvil ¦

Armada (ECA) 
— A acusaçlo identlfka co» I

moasFP-25. I

Congresso do Escutismo Católico I

Para fazer o ponto da situação sobre a H

preparaçfio do Congresso do Escutismo Ca- H

tólico, o Coordenador da Comissão Organi- H

zadora reuniu-se há dias em Fátima com os H

delegados regionais, os quais têm como H

principal tarefa a sensibilização e animação ¦

de dirigentes e caminheiros (jovens entre oa H

17 e 24 anos, pertencentes £ última secção H

da XX CNE) no sentido da sua participação*

na mais importante atividade que o Corpos

Nacional de Escutas promove nos últimos ¦

anos. I

O Congresso é subordinado ao tema ¦

"Escutismo 
Católico I que caminhos para o I

ano dois mil?" e decorrerá em Lisboa de .1

29 de novembro a Io de dezembro deste I

ano. I

Bombeiros váo ter recursos aéreos I

Um diploma publicado no 
"Diário 

da I

República", estabelece as bases para um ¦

¦concurso de adjudicação de 
"meios 

aéreos I

le das suas estruturas de apoio" para a ativi- I

Idade de combate aos fogos. I

O concurso será público e nacional e vi- ¦

I sa 
"nio 

só a contratação de aparelhos mas ¦

I igualmente a construção de beHportos e pis- I

I tas de aterrissagem em vários pontos do I

pais". I

Recorde-se que 317 pessoas morreram I

I e Ó.SS) outras ficaram feridas entre julho e ¦

I outubro I

intervieram elementos dos bombeiros por* ¦

I tugueses. I

I A regilo do norte e centro do pais to-1

ram as áreas onde ocorreram mais mortos I

I (210%) mas foi no Algarve que se deu I

I mais acidentes (2316) e mais feridos ¦

(2634). Segundo informações-do Serviço Na- ¦

cional de Bombeiros, arderam nos citados M

quatro meses do ano passado cerca de 2001

mil hectares de floresta e terrenos aarfco-|

I ias. I

Riscos de seguros I

O Governo de Cavaco Silva decidiu es-1

tabelecer uma garantia do Estado para ris-B

cos de investidores portugueses no estran-l

geiro — anunciou em Sâo Bento o porta-vozB

Fernando Nogueira. I

tssa garantia tacmtara a uiveisuicd-n
^|ção 

da influência econômica portuguesa no

estrangeiro, em particular nos países afri-

H canos - esclareceu o Ministro Fernando

Nogueira.

O Conselho de Ministros aprovou ainda

diplomas que visam regular a atividade ho-

teleira e fomentar o turismo rural, o turismo

H de habitação e o agro-turismo.

H O Governo estabeleceu regras que sim

plificam os esquemas vigentes para o sa-

H neamento financeiro de cooperativas agrí

colas, desde qu« os cooperantes façam re-

forços de ativo.

Universidade Portuealense

Foi há dias aprsaawtada ^ Unhetaida I

H de Portucaiense, uma neva neparativ de

Ensino Superior, que funcionará na edHS-

H cio da antigo Colégio da Esperança, no Lar-

H go de São Lázaro.

H Na Universidade Portucaienee vão ser

H ministrados os cursas de Direita, Gestão

H de Fmpmet. Economia, Ciências Históri-

H cas, Matemática (ramos científicos, educa-

H cional, estatística e investigação operário-

nal). Informática (matemátiras aplicadas)

H e Informática dc Gestão.
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CULINÁRIA

Pela primeira vez, 
"chefs"

de cozinha foram convidados

para participarem de uma mesa

redonda sobre culinária, promo-
vida pelo Hotel Transamérica. O

encontro reuniu os mais desta*

cados chefes de cozinha de São

Paiilo e contou com a participa-

ção de Alain Senderens, na foto

com Alcides de Souza Campos,

diretor do Transamérica. O cozi-

nheiro francês deixou muitas

lições na sua breve passagem por

São Paulo, ao revelar o seu amor

pela arte culinária, que considera

a única capaz de atingir todos os

sentidos.

EM

DES

SÃO PAULO

Lançado há três anos em

Várias capitais brasileiras, o pro-

grama 
"Vivendo 

Slo Paulo",

aa Rede Eldorado de Hotéis, em

conjunto com a Miratur e a Va-

rig, tem levado turistas e homens

de negócios dos mais diferentes

pontos do Brasil, para um fim

de semana numa das maiores

cidades do mundo. O programa
tem inicio na sexta-feira, no Ho-

tel Eldorado Boulevard, incluin-

do-se neste dia, um jantar no res-

taurante Le Panache, da boate

Regine's, com direito a esticada

no seu clube privâ.
No sábado, o programa dá

liberdade ao visitante para per-

correr as melhores vitrines das

lojas da rua Augusta:. e dos mais

badalados shopping centers do

País; depois a tradicional feijoa-

da. O jantar é livre, abrindo-

se o leque de opções na vida no-

turna paulistana: shows, boa-

tes, teatros, etc. Por este fim-

de-semana, o Eldorado está co-

brando CzS 1.450,00 por pessoa
em apto. duplo e CzS 1.800,00

por pessoa em apartamento in-

dividual. O preço do programa
inclui hospedagem no Eldorado,

café da manhã e todas as refei-

çOes (exceto o jantar de sábado),

inclusive jantar no restaurante

Le Panache, dois drinques nacio-

nais por pessoa no Regine's e

ingresso para um dos melhores

espetáculos em cartaz.

Embratur reavalia critérios

de classificação de hotéis

Nos anos 70, com o au-

mento do número de hotéis, a

Embratur criou critérios para

classificá-los em cinco tipos,

simbolizados por estrelas. As-

sim, « entrada do hotel onde fi-

ca afixada a categoria a qual

ele pertence, o hóspede sabe

o serviço que receberá: num

cinco estrelas, o grau máximo,

uma suite tem, no mínimo,

16 metros quadrados de área.

Os critérios de avalia-

ção da Embratur são divididos

ém três grupos: .'qripaméntos,

instalações e se; .ços gerais

(alimentação, empregados,etc)

e para ter cinco estrelas um ho-

tel tem que receber o mínimo

de 236 pontos em equipamen-

tos e instalações e 963 pontos
no total. O critério é o mesmo

para classificar todos os hotéis

do Pais e, segundo o diretor

de operações da empresa, Ro-

meu Batista, que esteve em

Manaus há pouco tempo, o

ideal é adaptar essa matriz

às peculiaridades regionais.

Para isso, foi criada. recente-

mente, uma comissão de refor-

ma que reavaliará os critérios

de classificação. Por enquanto,

a única diferença existente é

quanto ao tipo de hospedagem,

que pode ser hotel, hotel-resi-

dência, hotel de lazer, pousa-

da e hospedaria — esta pode
receber, no máximo, duas es-

trelas.

Para avaliar os L969 tipos

de hospedagem existentes no

Brasil, a Embratur tem 220

pessoas distribuídas em todos

os Estados. O trabalho é feito

por órgãos estaduais de tu-

rismo, delegados pela empre-

sa, já que 
ela não dispOe de

funcionários em todo o País.

A primeira avaliação é

feita quando o hotel está em fa-

se de-construção. Depois de

pronto,o avaliador faz uma visi

ta e só então dá a classificação.

Geralmentç, ele não precisa

se hospedar no hotel, mas,

quando isso ocorre, suas des-

pesas são pagas pela Embra-

tur. A legislação brasileira de

turismo,de dezembro de 1977,

atualizada em 1983, prevê duas

visitas anuais a cada estabele-

cimento, havendo casos de

um número maior de visitas a

podido de usuários.

No Brasil, existem hoje

62 hotéis de cinco estrelas, sen-

do 46 nas capitais e 19 no lnte-

rior; 221 - de quatro estrelas,

440 de três estrelas e os restan-

tes de duas e uma estrela.

Pesquisa aponta

preferência peto 
Brasil

Um peaquka realizada pela American Express Related Travei Servi-

>m outdbro de 1985, compilou os dados de 250 entrevistas com norte-

que viajaram com destino Internacional, em férias, nos três úl-

Dos entrevistados, apenas 18% tinham estado alguma vez na

¦do Me 35% dtoaeram do sen Intereese em conhecer o^Haul-africano. 
O Bmafl é o Ms que mala desperta o Interesse

1 ias ml— il il mítica de Saldas tarirtaa, ssjaHs poto Pern^Mp^^^^^^^M

dfcputa eom a Europe, Canari*

MMfkUQI*

ftsap«#aHvclNcoMHHHHH

pmhs Ti it piles, hateim Mtmj^rMsdrahlstftij™

sham—a atones a

qaaMsiiqeeos paliw sai-MmB5j^^^^^^^M

loa a preferência das destinos norte-

trabalho,

foora^hwe^^rtraçjk^as

da busca de segurança naa viagens,
^H^paanloeribem 

paia ao norte-

até mesmo, agitações políticas.

Ponto

• 

A#

Ponto

INFORMÁTICA

Paralelamente à Equipotel/

86, que será realiasda em São

Pwplo no paliado de 22 a 26 de

setembro, ao Pavilhão da Bi#-

nal do Parque Ibirapuera, será

retflizado o 
"Seminário 

de Ih-

formátka a Administração para

Hotéis, Restaurantes e Simila-

«ei**, sob a coordenação da Fa-

cnldide de Hotelaria Renascen-

Sm. 

Este Seminário resulta do

HJteresse despertado petos nu-,

morosos estandes de firmas de

infotalério (hardware e softwa-

re) presentes na Feira de 1965.

A Equipotel é uma promoção,

como sempre, da Hotelnews Edi-

çOei eTrpãnoçOes Lida.

EM DEBATE

í.«<W*i»leste#e de dóiar-tu-

*Hsa»ttomtcaaa«rdsbalidácom

maior intensidade pelaa entida-

de? direta ou indiretamente en-

24 ôNtao, na sede

dafcjnbrataro tema foi debatido

c«i a Abav, «w defende o re-

eM« <*

ÒÓLAR-TURISMO

Para o diretor-geral dá Poli-

^la Federal, delegado Romeu

Tuma, a simples implantação <

dóiar-iurisiuo uão scii Mufcíe

| te para combater os chamados

doieifto. Tuma entende que so-

mente a elaboração de uma fcgis-

lação penal «a» rigorosa pode-

rá resolve/ o problema,e adian-

tou que a PF está vigiando ai-

fumas agências de viagans, que
"através 

do estelionato procu-

ram obter vantagens com falsis

expedições de passagens e re-

qaerbnento de transporta, a fins

de cobrir a diferença do dólar

oficial ao paraMo, De acordo

com Tuma, eaaa fiscalização

já está surtindo afeito, tanto que

em Slo Psdlo M indiciado Mi

inquérito policial a agência de

viapansrFènix.

TAXA DE SAÍDA

Os argentinos que saem do

pdfc<cem«fstfao aa Brasil eu

Uruguai» pagam 
uma taxa de 25

dólares, de acordo apm matéria

g£g. HAS

^¦ra que 
a Secretaria de Tn-

rismo já havia aniiaçtadotfm pro-

jeto para cobrar um imposto de

3% sobre todas ss viagens ao

Exterior, objetivando incrc-

mentar a promoção turística.

Aviação

RESULTADOS DA JAL ¦

— Em 1985, os aviOes da Japan I

Air Lines transportaram>nas suas I

linhas internacionais o total dei

5.696.688 passageiros, superando!

em 4% o ano de 1984. Já nas ope-1

rações domésticas, houve um de- I

crescimo de 10.4%, tendo o movi- I

mento alcançado a 8.062.764 pas- |

sageiros.,Quanto ao transporte.de

carga internacional, foi da ordem de

319.238 toneladas, 4.8% superior

ao ano de 84. Na carga doméstica,

o aumento foi de 6.5% com o trans-

porte de 166.057 toneladas. Atuaj-

mente, a frota da JAL está consti-

tulda por mais de 90 aeronaves; ig.

cluindo cerca de 55 do tipo B-747.

VÔOS LOTADOS

Continuam saindo lotados os

vôos que decolam do Aeroporto

Eduardo Gomes. Este ano foi bati-

do o recorde de passageiros embar- -

cados em Manaus, com destino à

Miami. Superou a 300 o total de tu-

ristas que compraram as excursões

vendidas por diversas agências de

Manaus, que, atuaram como repas-

sadoras de operadoras do Sul do

País.

SURPREENDENTE

Sc maio e junho é um período
relativamente baixo nos vôos do-

mésticos, julho é um mês bastante

movimentado. Este tem sido o com-

portamento nos anos anteriores.

Por isso, causou surpresa no Aero-

porto fcduardo Gomes, o movimento

de passageiros nacionais para Ma-

naus.

NOVA FREQÜÊNCIA

Para atender ao movimento

crescente, a Varig iniciou uma nova

fireqflência Manaus/ Brasília/ Rio,

saindo daqui i uma hora da madru-

gada, diariamente;' portanto caindo

na tarifa de vôo noturno, com des-

conto de 20 por cento. *

MAIOR OFERTA

A TAP Air Portugal está ofe-

rencendo, neste verão,.uma capaci-

dade de 60 mil lugares de Portu-

gal para Bélgica e vice-versa. Cor-

responde a um aumento de 20% em

relação ao mesmo período do ano

anterior. A medida tem por base

atender á elevação no volume de

oráfego entre os dois países, decor-

rentes da entrada de Portugal na

Comunidade Econômica Européia.

N AO FUMANTES

Em poder do DAC uma solici-

tação da Embratur para que os

aviOes da ponte-aére§ Rio-São Pau-

lo tenham assento reservado para
os não fumantes.

RECORDE

A Vasp transportou, no dia 4.

último, 17.013 passageiros, supe-

rando o recorde de passageiros em-

barcados que era de 16.188 em 4 de

setembro de 1981. Onúmerode via-

jantes transportados por esta em-

rwf»«* df janeiro a maio, cmrrtt

30,5% em relação ao mesmo perio-
do do ano passado.

Turismo cresce

na Espanha

Na Espanha, o turismo está entre as três prin-
cipais fontes de renda: somente em 1985, o País

recebeu cerca de 43 milhões de visitantes, número

maior que o da própria população, que é de 38 mi-

Ihões de habitantes. Em termos de divisas, arreca-

dou-se USS 8.500 milhões, perfazendo 10% do PNB

e gerando emprego a 11 % de espanhóis.

A Espanha começou a viver o 
"boom" 

turísti-

co a partir da década de 60, sendo que nos últimos

anos se tem registrado um aumento de 25% ao ano.

Para atender a esta procura, dispOe tie 850 mil lei-

tos em hotéis, além de apartamentos de aluguel, alo-

jamentos estudantis, hospedarias e campings. O

Instituto Nacional de Promoção Turística conta pa-
ra este ano com uma verba de USS 29 milhões, para

gastos em publicidade no Exterior e 26 escritórios de

Fluxo turístico

dos EUA 
poderá

crescerem 1986

Depois de permanecer dois anos praticamente
estagnado, o fluxo de turistas vindos dos Estados

Unidos para o Brasil poderá registrar, em 1966, um

crescimento da ordem de 15% em relação so ano

passado, cerca de 30 mil visitantes a mais, segun-

do estimativas da Embratur. Os números de entrs-

da desses turistas em nosso País poderio totalizar

este ano cerca de 235 mil pessoas.
O fato, segundo estudos da Embratur, se deve á

diminuição das viagena de norte-americanos para a

Europa — assustados com a onda terrorista naquele

continente e com os resíduos de radioatividade do

acidente nuclear na usina soviética de Chernobyl
— e á atuação imediata a ser intensamente desen-

volvida junto ao mercado americano, aproveitando

a ocasião para apresentar o Brasil como grande op-

çio alternativa de roteiro turístico.

Com isso, o País recuperará o crescimento jun-
to a este mercado,que no ano anterior chegou mesmo

a registrar ligeira taxa negativa (-0,45%). Para a no-

va diretoria da Embratur, a volta da ação da empresa

nn mercado externo vai tornar o crescimento uma

constante daqui para a frente, garantindo ao País

uma entrada de grande quantidade de divisas com os

gastos dos turistas.

¦Dois 
eventos históricos-

De deis acontecimentos

Mttóricos da maior relevância,

que completaram recente-,

mente cem anos, o turismo

muito se beneficiou. Estes dois

eventos são, a criação do auto-

móvel e a revolta dos operá-

rios de Chicano, em 1666,

Ei 

iniciou um longa processo

conquistaa sociais ao longo

de um século, beneficiando o-

assalariado.

Com o veiculo 
'de 

quatro

rodas e a sua fabricação em

série, cm grande escala, o ho-

mem pôde encurtar as distan-

cias rodoviárias, saindo dos

limites da sua cidade, para

satisfazer a sua curiosidade

per conhecer outras cidades,-

entrar cm contato com outra

gente. E assim começou o tu-

rismo interestadusl. abrindo

novas perspectivas r esta ati-

vidade, sendo a clp incofpo-

rada novea segmentos da so-

cie dade. Depois dos automó-

vais, vieram os taMAis e tam-

bém as excursOes além fltoa-

teiras nacionais, unin-
do-se não Mais povos de um
aiesmopais, porém 4e Hn-

guas e costumes tfferentes, de
hábitos diversos, fazendo-se

ú encontro de culturas e valo-

.res das mais diversas ori-

«enst

A medida que os veículos

atdividuaia e coletivos anresen-

tavam avanços tocnomUcos,

melhorando de performance
cm termos de velocidade, se-

gurança e conforto e as estra-

das asfaltadas surgiam ao lon-

go de milhares de quilômetros,
o turismo rodoviário gaahou.
dimensões sifidficstivss, tor-

nundo-se o principal meio de

iransporte para as classes de

menor renda. O fluxo turístico

enveredou por novos cemi-

nhos levado pelos veículos de

quatro rodaa (depois muito

Itirindomais rodaa) instituindo-se um

conceito novo nu relaçOes tu-

risticas.

Quando et trabalhadores

americanos ae organizaram em

Chicago,. levaado pela primei-

ra vez às ruas, as aeivindica-

çôes da dasse por melhores sa-

iários c redução de ioraada de

trabalho, enfrentando com des-

Isando de uma para 3 ic^H

Ina maioria dos Países (o Brasil

Iconcede 30 dias), a elevação do

Infvel salarial, foram benefícios

¦uc permitiram ao aaaalaria-

^¦tornar-se também um tu-

rista. aumentaado conside-

ravelmente o mercado conau-

midor desta atMiade, que kdt

envolva mata de 366 milMes de

tem ora ira do governo è da Po-

Veta, começava naquele dia, o

deflagrar de ua» revolução so-

dal que, mesmo com o sacrifí-

do de muitaa vidas, desagua •

ria no estebekdnMnto de be-

nefidos ao trabalhador, atra-

ves de iegislaçtes humanizan-

doo trabalho,'eliminando o seu

caráter escravizante.

A redução da jornada dé

trabalho,' ampliação do perio-

do de ferias remuneradas, pas-

iam pelo mundo, responsáveis 
^

pala circulação de uma raaattaü k

em torna de lt# bühbM de dó-

lares.

Portanto,, tom muito a ver

com a turismo, a invenção e'

a fabricação em série do auto-

móvel e s greve deflagrada par
trabalhadores norte-america-'

noa. em maio de 1666, centaná-

rio simbolizado pela institui-

çáo do Dia do Trabalho, come-

morado no dia 1* de maio, cm

quase todos os Países.


